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Semana da Sé Ruas de Mouzinho da Silveira e 
Flores continuam à espera da renovação que lhes 
game | permita recuperar o brilho de outrora / pás. 6 


HOJE Especial destacável a cores 
sobre o concelho de Famalicão 
PÁGINAS CENTRAIS 


EX-ADMINISTRADOR DA CGD PODERÁ VIR A AUFERIR 18 MIL EUROS/MÊS 


Santana quer ver 
esclarecida reforma 


de Mira Amaral 


Carvalho da Silva, o dirigente da CGTP, denuncia a reforma dourada do até 
aqui presidente da Comissão Executiva da Caixa Geral de Depósitos, afas- 
tado do cargo por Bagão Félix, e pede ao ministro que a explique / PÁGINA 21 


> Primeiro-ministro quer saber se é 
verdade. Sindicatos exigem explicações 


DESPORTO 
Ê Metade das escolas fechadas 
Benfica, Marítimo a 
e Sporting vencem a 
na Taça UEFA ET | 
Sorte diferente tiveram 
Braga (derrotado por 3-1 
na Escócia) e Nacional 
PÁGINA 31A3 
, 
Luís Castro 
derá ser hoj 
poderá ser hoje 
apresentado 
emP enafiel RICARDO MEIRELES 
OS ATRASOS na colocação de professores estão a dificultar o arranque normal do 
Técnico da Sanjoanense ano lectivo. Apenas 46% das escolas abriram as suas portas, mas muitas delas fizeram- 
E EE no claramente a "meio-gás". Por exemplo, a EB 2,3 Gomes Teixeira (na foto) abriu os 
éa escolha prioritária portões, mas só dará início às aulas no próximo dia 23. O primeiro-ministro Santana 
Era BL Lopes já admitiu que a abertura do ano escolar correu mal, prometeu a instauração de 
de António Oliveira um inquérito para apurar responsabilidades e garantiu uma mudança de sistema no 
úimma próximo ano PÁGINAS 22 E 23 
E RENTACAR 
“ Fastkent SEM 
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do Porto 


PSD/Braga Ricardo Rio e Alexandre Lourenço, 
em entrevista ao COMÉRCIO, explicam as razões 
das suas candidaturas. Eleições são hoje / pc. 18 


Alves Monteiro 
demite-se da Casa 
da Música 

sem explicações 
Indefinição do modelo 
de gestão será a causa 


Narciso admite 
falta de condições 
para se candidatar 


Autarca exige divulgação 


do relatório da lota 
PÁGINA 13 


Vendedores do 
mercado da Costa 
Nova denunciam 


falta de higiene 


Autarca de Ílhavo não 
comenta e prefere saber 


o que causou intoxicação 
PÁGINA 8 


PATROCINA 
REPORTAGEM 
- TAÇA UEFA 


HEARTS F.C. / 5.0, BRAGA 
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Câmara quer impedir cobranças 
duvidosas da “Águas de Gondomar” 


par ” José Carlos Gomes 


Câmara Municipal de 
A Serdomar duvida da 

legalidade das intima- 
ções que alguns munícipes 
têm recebido para mudarem a 
titularidade dos contratos de 
abastecimento de água e para 
que paguem 130 euros pela al- 
teração. As notificações estão 
a cargo da empresa "Águas de 
Gondomar”, concessionária 
dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento 
(SMAS) de Gondomar. 

A edilidade vai tentar im- 
pedir que a empresa continue 
com a cobrança, prometeu o 
vereador Fernando Paulo, du- 
rante a última reunião da As- 
sembleia Municipal (AM). De 
acordo com o autarca, a Câ- 
mara pediu um parecer jurí- 
dico, na expectativa de susten- 
tar a opinião da autarquia. "Se 
o parecer jurídico vier de en- 
contro à posição da Câmara, 
teremos que reunir com a 
"Águas de Gondomar", no sen- 
tido de a empresa interrom- 
per este tipo de cobrança e 
ressarcir quem já pagou”, re- 
velou o vereador ao COMÉR- 
cio. 


“A empresa pretende 
cobrar por um serviço 
que não presta”, disse 
António Vieira 


Mudança forçada da titularidade dos contratos de 
bastecimento de água obriga a pagar 130 euros 


Autarquia pediu parecer jurídico. E admite exigir 
que os munícipes afectados sejam ressarcidos 


A“Águas de Gondomar” pode construir infra-estruturas que demorariam 20 anos, diz a Câmara /Arquivo 


proprietários, pagando por is- 
so uma tarifa de 130 euros, 

A intervenção de Fernando 
Paulo na AM foi precedida de 
uma proposta apresentada pe- 
lo comunista António Viera. O 
deputado municipal recomen- 
dou que a Câmara “diligencie 
junto da "Águas de Gondomar" 
que, nas situações de mudança 
de titularidade de contrato, se- 
ja paga a taxa anteriormente 
cobrada pelos SMAS". Se não 


fosse possível o acordo, a pro- 
posta do PCP estipulava que 
deveria ser a edilidade, através 
dos serviços municipalizados 
a custear a diferença. 

António Vieira manifestou- 
se contra a cobrança de 130 
euros por cada mudança de ti- 
tularidade de contrato, expli- 
cando que a alteração "é um 
mero processo burocrático, 
que não justifica” o pagamen- 
to exigido aos munícipes. O 


comunista foi ainda mais lon- 
ge, questionando a legalidade 
do procedimento. "A empresa 
pretende cobrar por um servi- 
ço que não presta. Afigura-se- 
nos ilegal", sublinhou António 
Vieira. 

Devido a afazeres de agen- 
da, os administradores da em- 
presa "Águas de Gondomar" 
não se disponibilizaram para 
comentar a situação até ao fe- 
cho desta edição. 


Fernando Paulo considera 
"correcto" que a concessionária 
actualize a base de dados, de 
forma a que os contratos pas- 
sem a estar em nome de quem 
usufrui do serviço, até para "sa- 
ber quem responde por uma 
eventual falta de pagamento”. 
No entanto, o autarca defende 
que essa modificação da titula- 
ridade de contratos não deve 
obedecer a qualquer pagamen- 
to pelos utentes. 

A cobrança, segundo Fer- 
nando Paulo, só deverá verifi- 
car-se no caso em que houver 
mudanças de inquilinos ou de 
proprietários. O que tem 
acontecido em Gondomar é as 
pessoas que vivem há muitos 
anos numa habitação serem 
chamadas a assinar um novo 
contrato, em seu nome, como 
se fossem novos inquilinos ou 


Socialistas falam em “negócio do século” 


Os deputados do PS aproveitaram para 


lembrar que sempre se opuseram à conces- 


são a privados dos SMAS. "Votámos contra 
o contrato de concessão. Ninguém conse- 
gue estar de acordo com isto [exigir paga- 
mento de 130 euros para mudar nome nos 
contratos)", declarou o socialista ex-presi- 
dente da edilidade, Anibal Lira. O agora 
deputado municipal concluiu que "a Cà- 
mara tem que exigir áqueles senhores 
[Águas de Gondomar") que tenham boa 
vontade”. 

Outro elemento da bancada do PS, Manuel 
Martins, referiu-se à concessão dos SMAS 
como "o negócio do século em Gondomar", 
prevendo que o contrato terá que "ser alvo 
de uma análise muito profunda". Para sus- 
tentar as suspeitas que acabara de lançar, 
Manuel Martins recordou que o PS ainda 
não conhece o contrato de concessão por- 
que a edilidade ainda não terá fornecido o 


texto completo para análise. "Recorremos ao 
Tribunal Administrativo para ter uma cópia 
desse contrato. A Câmara não nos enviou os 
anexos, quer que o PS vá ler 16 ou 18 ane- 
xos à secretaria. Não nos sujeitamos a essa 
idiotice", protestou Martins. 

Fernando Paulo, que representou Valentim 
Loureiro na AM , não gostou das insinua- 
ções. "Se os senhores precisam de dizer que 
são sérios, nós não precisamos. Se o PS 
acha que foi ultrapassada a legalidade, tem 
mecanismos legais para desencadear”, de- 
safiou o vereador. O "número dois” de Va- 
lentim Loureiro justificou a não entrega 
dos anexos com o volume de todo o pro- 
cesso. "São para aí quatro mil páginas”, 
disse Fernando Paulo, que garantiu que a 
concessão é vantajosa para o municipio, 
que terá executadas, em pouco tempo, in- 
fra-estruturas que sob a alçada dos SMAS 
demorariam “20 anos”. 


E) Andante 


Canibais 
à solta 


Manuel Serrão 


aqui tinha previsto que 
devíamos esperar o pior. 

Entregar a Lisboa a condu- 
ção de um inquérito e a redac- 
ção das suas conclusões, quan- 
do o que estava em causa era 
uma situação passada em Ma- 
tosinhos com gente de cá, não 
podia dar bom resultado. Não 
deu. 

Aproveitando a onda de au- 
tofagia que reina no PS, com os 
candidatos a líder dando mos- 
tras de algum canibalismo in- 
terno, o que resta dos órgãos 
dirigentes cessantes dos socia- 
listas acharam indicado fazer 
um pouco mais de sangue a 
Norte, É do que gostam. 

Sempre ouvi dizer que as 
desavenças familiares se tratam 
dentro de casa. Pelo menos nas 
famílias que gostam de se dar 
ao respeito. Se o PS pensa que a 
famosa transparência tem al- 
guma vertente positiva em ca- 
sos destes, é preciso que al- 
guém lhe diga que está rotun- 
damente enganado. Não pode 
haver pior. 


O Partido Socialista 
está a trabalhar 
para perder 
Matosinhos 


Mesmo em termos de pura 
aritmética eleitoral a forma co- 
mo trataram o assunto corre o 
risco de ser desastrosa na re- 
gião em causa, não se vendo 
quais possam ser os ganhos 
noutros locais. Ou seja, o PS 
está a trabalhar para perder 
Matosinhos e ninguém perce- 
be em troca de quê. 

"Last but not least”, a incon- 
gruência gritante entre o con- 
teúdo do relatório e as conse- 
quências políticas finais, dei- 
xam entender que não houve 
preocupação nem de perceber 
o que se tinha passado, nem de 
fazer justiça, mas apenas o 
aproveitamento de uma opor- 
tunidade para conseguir dar 
um pseudo exemplo do "politi- 
camente correcto" bem longe 
do Largo do Rato. Safa! 
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Semana da Mobilidade promove 
o transporte público no Porto 


Câmara organiza ateliers sobre transportes 
públicos, mobilidade e ambiente para crianças 


ma iniciativa conjunta 
N | da Câmara do Porto, da 
STCP e da Metro do Porto 


(MP), este ano a Semana da Mo- 
bilidade no Porto será um incen- 
tivo ao uso dos transportes públi- 
cos. Durante a apresentação do 
programa da semana, que ontem 
começou, o vereador do Urbanis- 
mo e da Mobilidade da autarquia, 
Ricardo Figueiredo, criticou o 
Dia Europeu Sem Carros, a que 
chamou de “hipócrisia” e “fol- 
clore” e anunciou que este ano a 
Semana da Mobilidade será dedi- 
cada ao incentivo do uso do 
transporte público e aos cidadãos 
com mobilidade reduzida. 

“Sempre consideramos hipó- 
crita e folclórico o Dia Sem Car- 
ros. Andamos durante anos a 
promover o automóvel, com con- 
cursos na televisão a oferecer car- 
ros, com facilidades de pagamen- 
to, a dizer que quando a venda de 
automóveis baixa estamos em 
crise e depois chegamos ao Dia 
Sem Carros e dizemos que é pre- 
ciso cortar os carros”, explicou Ri- 
cardo Figueiredo, salientando que 
as medidas a tomar para melho- 
rar a mobilidade das pessoas, en- 
quanto direito essencial, têm de 
ser “fundamentadas e verdad- 
edeiramente sustentáveis e não 
apenas por um dia”, 

Para tornar o Porto numa 
cidade mais agradável, mais segu- 
ra e com maior conforto ambien- 
tala mobilidade tem que ser igual 
para todos, alicerçada no uso dos 
transportes públicos. “Esta é a 
única maneira de pôr o Porto co- 
mo cidade competitiva”, continu- 
ou o vereador da Mobilidade. 

Assim, hoje e nos próximos 
dias 20, 21 e 22 (dia em que ter- 
mina a Semana da Mobilidade), a 
Câmara do Porto organizará para 
o ATL da Casa das Glicínias, 
Colégio Barão de Nova Sintra, 
Associação de Moradores da Ex- 
escola Académica do Porto e As- 
sociação de Creches de S. Vicente 
de Paulo um atelier sobre Mobili- 
dade e Qualidade do Ar, que se re- 
alizará em frente aos Paços do 
Concelho. No final do atelier, as 


Ana Trocado Marques 


= Seis a sete mil títulos Andante serão oferecidos no 
dia 21 para fomentar o uso do transporte público 


Cutileiro (esquerda) e Ricardo Figueiredo junto às ruínas arqueológicas do Campo 24 de Agosto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“É mais útil afirmarmos o Dia Europeu do 
Transporte Público do que o Dia Sem Carros" 


crianças viajarão no novo H2Bus 
(autocarro a hidrogénio), onde 
participarão numa acção 
pedagógica sobre segurança e re- 
gras de utilização do autocarro. Já 
nos respectivos ATL terão ainda 
um mini-workshop sobre trans- 
portes públicos. 


TIP oferece bilhetes 
No dia 21 de Setembro, terça- 
feira, a Transportes Intermodais 
do Porto (TIP), empresa que gere 
o título Andante, vai oferecer seis 
a sete mil bilhetes nos parques de 
estacionamento das Antas, In- 
fante, Brasília, Trindade, Praça D. 
João 1, via Catarina, Alfândega, 
Boavista e Estação da CP de Er- 
mesinde, para que no dia 22 os 
automobilistas deixem o carro e 
« 


Viagem de transportes públicos. 
“É mais útil afirmarmos o Dia 
Europeu do Transporte Público 
do que o Dia Sem Carros”, frisou 
Coutinho dos Santos da TIP. 

No dia 22, serão ainda dis- 
tribuídos pela Metro do Porto tí- 
tulos Andante às pessoas de mo- 
bilidade reduzida nas lojas TIP da 
Casa da Música, Trindade, Cam- 
panhã e Brito Capelo, à semel- 
hança do que já tinha acontecido 
o ano passado. no dia 22, as bici- 
cletas poderão ser transportadas 
no metro durante todo o dia. 

Ainda durante toda a Semana 
da Mobilidade serão divulgadas a 
Loja da Mobilidade do Porto e a 
nova plataforma digital da autar- 
quia, o serviço EPorto, disponív- 
el através do site da autarquia 


e dos quiosques multimédia. 
O vereador da Mobilidade 
anunciou ainda a colocação de 
uma passadeira elevada junto à 
EB 1 n.º 15, no Bairro de Costa 
Cabral. Figueiredo acrescentou 
que esta passadeira se inclui nas 
medidas de acalmia de tráfego em 
estudo na Câmara do Porto. 

Para além destas medidas es- 
pecíficas, a autarquia portuense 
tem ainda em curso o projecto 
“Caminhos Seguros para as Cri- 
anças”, que prevê o reforço da ilu- 
minação nas imediações dos 98 
estabelecimentos de ensino (des- 
de jardins de infância a Escolas 
Secundárias) da cidade. 

Presente na cerimónia que 
decorreu simbolicamente na Es- 
tação de Metro do 24 de Agosto, o 
provedor do deficiente da Cá- 
mara do Porto, João Cottim fez 
questão de afirmar que “pela 
primeira vez em muitos anos, no 
Porto há um esforço sério para 
tornar a cidade acessível a toda a 
gente”. 


STCP lança 
carreira da 
Zona Histórica 


A STCP vai lançar no final de 
Outubro a nova carreira da 
zona histórica, um mini-auto- 
carro que pecorrerá as estrei- 
tas ruas da zona da Sé e da 
Cordoaria, com o objectivo de 
servir a população idosa e 
com mobilidade reduzida da- 
quelas áreas da cidade. A no- 
va carreira esteve para ser 
lançada já este mês, mas mes- 
mos os autocarros mais pe- 
quenos da STCP não conse- 
guiam circular nas ruas da zo- 
na histórica, pelo que a 
empresa de transportes colec- 
tivos se viu obrigar a enco- 
mendar um novo autocarro 
que pudesse fazer o serviço 
da nova carreira. O autocarro 
partirá da Sé, descendo as 
ruas estreitas daquela zona 
até chegar à Rua Mouzinho 
da Silveira, de onde subirá até 
à Praça da Cadeia da Relação, 
Rua dos Caldeireiros e dai de 
novo até à Sé. O veiculo será 
de piso rebaixado, pequeno e 
percorrerá ruas até agora im- 
possíveis de servir com os ac- 
tuais autocarros da STCP. 

À nova carreira será lançada 
por um periodo experimental 
de seis meses e a viagem cus- 
tará apenas 50 cêntimos. 


Linha 13 com Andante 

A Transportes Intermodais do 
Porto (TIP) aproveitou ainda a 
cerimónia para anunciar que 
a linha 13 da STCP, que Bol- 
hão/S. Roque (via Estádio do 
Dragão), aderirá à inter- 
modalidade a partir do próxi- 
mo dia 6 de Outubro, juntan- 
do-se assim às restantes 16 
carreiras, onde já é válido o 
titulo Andante. A carreira fará 
assim rebatimento na estação 
de metro do Dragão, per- 
mitindo, por exemplo, a quem 
elrcula no metropolitano sair 
no Dragão e ir de autocarro 
até à Torre das Antas. À car- 
reira 13 junta-se assim às 16 
outras da STCP que já aceitam 
o título Andante para além 
dos bilhetes próprios da STCP. 
À intermodalidade já aderi- 
“ram também as operadoras 
privadas Valpi, Resende e Es- 
pirito Santo (com uma linha 

cada) e a CP, com 12 estações 
da Unidade de Suburbanos do 
Grande Porto. 
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GRANDE PORTO 


Câmara do Porto lança os três 
primeiros quiosques multimédia 


QPorto permite envio-de e-mails, visitas virtuais, 
pesquisa de locais e ajuda para circular na cidade 


| “Ana Trocado Marques 


Câmara do Porto inau- 
Ag: ontem o serviço 

Porto, disponível no si- 
te da autarquia e nos três pri- 
meiros quiosques multimédia 
da cidade, localizados nas pra- 
ças da Cadeia da Relação e Pa- 
rada Leitão e no cruzamento 
das rua da Reboleira com 
D. Henrique, em frente à Igreja 
de S. Francisco. O novo serviço 
permite o envio de e-mails gra- 
tuitos, visitas virtuais ao centro 
histórico da cidade, pesquisa 
de locais de interesse (restau- 
rantes, alojamento, espaços 
verdes, etc.) e consulta de um 
plano de viagem entre dois 
pontos seleccionados pelo uti- 
lizador, quer este se desloque a 
pé, de carro ou de transportes 
públicos. 

Os primeiros quiosques já 
estão a funcionar, mas a autar- 
quia tem ainda mais 15 quios- 
ques de interior para instalar, 
alguns dos quais em espaços já 
confirmados como os estádios 
do Dragão e Bessa, as estações 
de Campanhã e de S. Bento, o 
Aeroporto, o Gabinete do Mu- 
nícipe e a Casa da Música, con- 
forme afirmou ontem a direc- 
tora de Sistemas de Informação 
da autarquia, Ana Maria, du- 
rante o lançamento do serviço 
no quiosque multimédia da 
Praça da Cadeia da Relação. O 
próximo passo, afirmou ainda, 
serão as universidades por- 
tuenses. 

Ana Maria prefere não 
adiantar, por enquanto, uma 
data para arrancar já que o pro- 


Equipamentos já funcionam junto à Cadeia da 
Relação, Parada Leitão e Igreja de S. Francisco 


O quiosque multimédia na praça da Cadeia da Relação atraiu ontem os primeiros curiosos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Cada quiosque custou cerca de 12 mil euros e está 
equipado com três terminais informáticos 


jecto acabou adiado por diver- 
sas vezes por problemas logísti- 
cos e burocráticos, mas garante 
que será em breve. 

Cada quiosque custou cerca 
de 12 mil euros e está equipado 


com três terminais informáti- 
cos. Por agora a manutenção 
será feita pela autarquia, mas 
Ana Maria, que não põe de lado 
a hipótese de aumentar o nú- 
mero de postos, admite que se 


os quiosques aumentarem a 
manutenção terá que ser asse- 
gurada por uma empresa exter- 
na. 

No futuro, afirmou ainda a 
mesma responsável, o sistema 
poderá ter ainda visitas a três 
dimensões, possibilidade de 
marcação de bilhetes para es- 
pectáculos ou mesas em restau- 
rante, e sugestões sobre o que 
fazer na cidade. De acordo com 
Ana Maria, tudo dependerá da 


Rochas da praia da Granja são vestígios 
de uma antiga cadeia de montanhas 


[joão Teles/intermeios 
As rochas existentes na Praia 
da Granja, em Gaia, são o teste- 
munho de uma antiga constitui 
ção de uma cadeia de montanhas 
tipo Himalaias com a aproxima- 
ção de blocos continentais que es- 
tiveram na origem de um super 
continente. Pelo menos essa é a 
. explicação dos responsáveis do 
Departamento de Geociências da 
Universidade de Aveiro dada an- 
teontem a um grupo de especia- 
listas e curiosos, no âmbito da ini- 
ciativa "Geologia no Verão". 
Ontem, o alvo foi a praia da 
Granja, em Vila Nova de Gaia. 
Duas dezenas de participantes 
aderiram à iniciativa da Univer- 
sidade de Aveiro para demons- 
trar que esta coisa de olhar para 


= Departamento de 

Geociências da 
Universidade de Aveiro 
levou curiosos a 
desvendar curiosidades 
no litoral de Gaia 


as rochas “não é meramente uma 
mania de coleccionismo, mas 
sim também olhar para um aflo- 
ramento e tirar conclusões práti- 
cas ou reconstituir a história do 
planeta", conforme disse José 
Santos, um dos responsáveis que 
acompanhou o grupo nesta "ex- 
pedição" aos afloramentos de ro- 
chas consolidadas, possuido- 
ras de um testemunho impor- 


tante com 310 milhões de anos. 

Foi exactamente o capítulo das 
mudanças do relevo rochoso da 
praia que deixou os participantes 
atónitos. Reformados, professores 
e jovens, alguns dos quais com 
conhecimentos vagos na matéria, 
ficaram a saber que há 310 mi- 
lhões anos aqueles afloramentos 
rochosos de hoje "sofreram a me- 
tamorfose mais importante", já 
que "naquela altura estava em 
constituição uma cadeia de mon- 
tanhas do tipo do Himalaias", 
sustentou Maria Helena Mendes, 
responsável daquele departamen- 
to da UA, frisando que naquele 
mesmo local, há dois anos atrás, 
foram colhidas amostras de mi- 
nerais metamórficos, em colabo- 
ração com geólogos brasileiros, 
que depois de analisados levaram 


"à sua datação e à conclusão sobre 
o evento metamórfico que ali 
ocorreu naquela altura”. 


Pedras que “falam” 

Com uma autêntica aula de 
campo, os responsáveis "viaja- 
ram” no tempo para explicar aos 
participantes da acção que a 
aproximação de blocos continen- 
tais esteve na origem de um super 
continente constituído naquela 
remota data, mas "a Terra, como 
planeta tectonicamente activo, 
acabou por separar as placas, 
num processo que levou o super 
continente a fracturar-se", disse 
José Francisco Santos. 

Geólogos por um dia, os parti- 
cipantes da acção reconheceram a 
importância daquilo que viram, 
levando um dos “alunos” a ironi- 
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E CFO SINE 


Candidatura ao 
Porto Digital 
está quase 
aprovada 


Na inauguração dos quios- 
ques, o vereador do Pelouro 
do Ambiente da Câmara do 
Porto, Rui Sá, explicou que 
o objectivo do serviço é 
“aproximar o municipio do 
munícipe”, proporcionando- 
lhe um conjunto de infor- 
mações úteis, ao mesmo 
tempo que serve ainda para 
dar a conhecer a cidade e 
apoiar o turista que a visita. 
Rui Sá aproveitou ainda a 
visita para divulgar que a 
candidatura Porto Digital 
está praticamente aprovada. 
"Tive ontem [anteontem] 
uma reunião em Lisboa. Está 
praticamente aprovado. 
Agora o Porto Digital só tem 
que ir à comissão de gestão 
para ser formalmente apro- 
vado”, explicou o vereador, 
acrescentando que, desta 
forma, o projecto será co- 
financiado através de um 
programa comunitário des- 
tinado às cidades digitais. O 
Porto poderá assim, e uma 
vez que são ilegiveis todas 
as verbas dispendidas desde 
Janeiro de 2004, ir buscar 
pelo menos parte do dinhei- 
ro investido, por exemplo, 
na criação dos quiosques 
multimédia. 


adesão que o novo serviço tiver 
por parte de munícipes e turis- 
tas. 

Os novos quiosques têm 
uma concepção antivandálica e 
são controlados por verificação 
remota. Ainda para dissuadir 
actos de vandalismo, a Polícia 
Municipal passará a visitar 
mais vezes os espaços onde es- 
tes se encontram localizados 
nas suas rondas diárias. 


zar; “afinal as pedras também fa- 
lam”: 

No final da acção, José Francis- 
co Santos, destacou que "há mui- 
ta gente com vontade de adquirir 
a cultura científica que não teve 
no seu percurso escolar", conside- 
rando que "estas acções têm sido 
acompanhadas também por pro- 
fessores do ensino básico e secun- 
dário, com formação em Biolo- 
gia, que procuram aprofundar 
conhecimentos de Geologia". 

Para aquele responsável, este 
tipo de iniciativas do departa- 
mento da UA pretende divulgar a 
Geologia, "um parente pobre das 
ciências em termos de divulgação, 
apesar de ser fundamental”. 

"A geologia não permite gran- 
des descobertas, daquelas que po- 
dem mudar o Mundo, passa des- 
percebida no confronto directo 
com a genética e a electrónica, 
por exemplo, mas não deixa de 
ser uma ciência fundamental”, 
concluiu. 

A "Geologia no Verão" prosse- 
gue hoje na Serra da Freita, de- 
pois de ter percorrido várias loca- - 
lidades na zona Centro/Norte. 
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O Bairro do Sobreiro vai também ser demolido para dar lugar ao Parque Maior /PEDRO GRANADEIRO 


Esqueleto da piscina 
olímpica da Maia demolido 
dentro de dois meses 


Executivo da Câmara aprovou por unanimidade “intenção” de 
adjudicação. Projecto faz parte de um vasto plano que é o Parque Maior 


| Arnalda Barbosa 


executivo da Câmara 
O: Maia aprovou ontem 

de manhã, em reunião 
extraordinária, a intenção de 
adjudicar a concessão (concep- 
ção e construção) da Praça 
Maior, que irá substituir o es- 
queleto da piscina olímpica. 
Apesar da unanimidade da vo- 
tação, os vereadores do Partido 
Socialista alertaram que que- 
rem “ver melhorado o projec- 
to”, especialmente no que se re- 
fere ao financiamento. 

Assim, dentro de dois meses, 
o esqueleto daquilo que era pa- 
ra ser a piscina olímpica da 
Maia vai começar a ser demoli- 
do. Naquele espaço vai surgir 

. um complexo que mistura co- 
mércio com lazer, cultura e des- 
porto. 

O presidente da Câmara da 
Maia disse que a empresa - a 
única que concorreu ao con- 
curso de concepção e edificação 
- vai ter de “construir um cam- 
po de treinos, com balneários e 

. bancada, em Vermoim”. 


Trata-se, segundo Bragança 
Fernandes, de parte do acordo 
firmado com a empresa. 

No espaço não haverá, se- 
gundo o autarca, construção de 
habitação. A Praça Maior deve- 
rá estar concluída após dois 
anos do início da obra. 

Sobre os adiamentos que a 
votação - que acabou por se 
realizar ontem - já sofreu o au- 
tarca justificou que “o PS não ti- 
nha documentos de suporte” 
para fazer uma análise da maté- 
ria. Contudo, o socialista Jorge 
Catarino ressalvou que apesar 
da aprovação “da intenção” de 
adjudicação - “porque estamos 
de acordo que é preciso dar 
uma solução para aquela zona” 
-, tal não significa que quando 
os vereadores do PS forem cha- 
mados a votar o projecto não o 
façam pela negativa. 

“Se não vier melhorado vo- 
taremos contra”, disse. Jorge 
Catarino criticou a “pressa” 
com que a maioria quer ver em 
andamento o projecto. “A pres- 
sa é inimiga das boas soluções e 
a maioria está com pressa para 


que tudo esteja pronto nas elei- 
ções autárquicas; que esteja lá 
aquele mamarracho”. Jorge Ca- 
tarino quer ainda que o finan- 
ciamento do projecto seja “de- 
vidamente esclarecido”. 

A Praça Maior integra um 
vasto plano de reconversão da 
cidade denominado Parque 
Maior. Este contempla também 
a futura Praça do Oxigénio. 

O Parque Maior vai obrigar 
à demolição do Bairro do So- 
breiro, cujos primeiros dez blo- 
cos já estão a ser desocupados. 
Também a escola básica será 
demolida. 

Durante a tarde de ontem 
um outro encontro voltou a 
reunir Bragança Fernandes e os 
vereadores. Tratou-se habitual 
da reunião pública mensal on- 
de, entre vários assuntos, foram 
apreciados a derrama e o im- 
posto municipal sobre imóveis. 
Bragança Fernandes propôs a 
manutenção das mesmas taxas 
para o próximo ano mas os au- 
tarcas do PS votaram contra, a 
exemplo do que aconteceu em 
2003. 


GRANDE PORTO 


Câmara da Póvoa investiu 
400 mil euros em escola 
primária de Balasar 


Márcia Vara 


Cerca 400 mil euros foi 
quanto a Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim gastou com a 
recuperação e ampliação da es- 
cola primária da Quinta, situa- 
da na freguesia de Balasar, que 
agora passa a ter quatro salas de 
aulas, um refeitório, área de 
trabalho para docentes, um 
campo de jogos e um pátio 
com recreios totalmente reno- 
vados. 

Macedo Vieira, presidente 
da edilidade, que esteve presen- 
te na cerimónia de inaugura- 
ção, que aconteceu ontem, ex- 
plicou ao COMÉRCIO que "a 
educação tem sido uma das 
grandes apostas do executivo”. 
Nos dez anos que o autarca tem 
estado à frente dos destinos do 
município poveiro, a Câmara já 
gastou mais de "dois milhões 
de contos (cerca de 10 milhões 
de euros) com o ensino primá- 
rio através da construção, re- 
modelação ou ampliação de es- 
colas”, 

A escola da Quinta foi cons- 
truída em 1948 e em 1962 foi 
alvo de obras de remodelação, 
sendo que para este ano lectivo 


foi recuperada e ampliada e es- 
tá pronta para receber perto de 
90 alunos. No primeiro dia do 
arranque do novo ano escolar, 
Macedo Vieira fez questão de 
mandar uma mensagem a to- 
dos os "políticos, pais e profes- 
sores" ao dizer que "é funda- 
mental que se reforce a aposta 
na formação já que Portugal 
tem um número excessivo de 
analfabetos”. Só assim, conti- 
nuou, "apostando nas pessoas 
podemos aspirar ao progresso e 
a um país melhor”. 

A cerimónia serviu ainda 
para ser formalizado um proto- 
colo entre a Câmara Municipal 
poveira e a Junta de Freguesia 
de Balasar em que a primeira 
cede duas salas desactivadas do 
antigo edifício da escola da 
Quinta para ali ser instalado o 
Museu de Balasar. Lino Araújo, 
autarca da freguesia, explicou 
que aquele espaço, que vai ser 
alvo de uma pequena interven- 
ção, deve estar a funcionar a 
meio do próximo ano e preten- 
de mostrar "um pouco da ri- 
queza da freguesia tanto a nível 
de maquinas ligadas à agricul- 
tura como se trajes típicos das 
gentes locais”. 


Empregada doméstica 
apanhada em flagrante 
a “limpar” dinheiro da patroa 


| Manuela Pinto 


Uma doméstica, de 48 anos, 
residente em Valongo, foi deti- 
da anteontem à tarde, na Rua 
do Balselheiro, em Valongo, por 
ter alegadamente furtado di- 
nheiro à patroa. 

A mulher foi surpreendida 
por um agente da PSP na posse 
de cinco notas de cinco euros, 
que havia subtraído do interior 
de uma boneca, numa residên- 
cia onde executava trabalhos de 
limpeza. 

À queixosa e empregadora, é 
uma reformada de 71 anos de 
idade, que contou aos agentes 


que já há algum tempo dava 
pela falta de determina- 
dos montantes em dinheiro, 
designadamente, em duas oca- 
siões, deu pela falta de 40 e 100 
euros, 

A senhora suspeitava da em- 
pregada, pelo que decidiu foto- 
copiar as notas que guardara 
no interior da boneca. Ao aper- 
ceber-se que a empregada tinha 
consumado o furto, a reforma- 
da chamou a PSP. 

A doméstica admitiu o furto 
e fez entrega das referidas no- 
tas, cuja numeração coincidia 
com as fotocópias na posse da 
lesada. 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


LIMPABEM, 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 

Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F - Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 


Email: limpabemQiol.pt 


” nunca mais chega... 


A SEMANA DA SÉ 


Mouzinho e Flores à espera da renovação 
dos edifícios... e das mentalidades 


Edifícios degradados, 
casas vazias, lojas 
fechadas... Longe vão 
os bons velhos tempos. 
O avanço da anunciada 
reabilitação é urgente 


| Lígia Candeias 


onge vão os temp m 
Ly: as ruas de Mouzinho 

(da Silveira e Flores eram si- 
nónimo de movimento e ani- 
mação, verdadeiros pólos co- 
merciais do Porto. Mas o tempo 
ea incúria roubou-lhes o brilho 
e, hoje, os comerciantes tentam 
sobreviver à degradação, à de- 
sertificação e à ameaça chinesa e 
indiana, enquanto esperam a 
anunciada revitalização. Que 


A Rua das Flores era, no sé- 
culo XIX e primeira metade do 
século XX, poiso de ourives. “Há 
50 anos, havia 26 ourivesarias, 
era porta sim, porta sim. Actual- 
mente, restam apenas sete”, diz 
António Oliveira, que há cerca 
de sete décadas dirige uma ouri- 
vesaria com 200 anos! João Soa- 
res, alfarrabista, instalou-se na- 
quela artéria há apenas sete anos 
mas há muito se apaixonara por 
ela... “Conheci-a em 1972 e, em 
termos de movimento, era su- 
perior a Cedofeita e até a Santa 
Catarina”. 

Mas com o passar dos anos e 
o desleixo dos responsáveis, os 
edifícios, centenários e aristo- 
cratas, foram sendo votados ao 
abandono: armazéns e lojas fe- 
charam, casas ficaram vazias... 
António Oliveira conta que é o 
único morador no seu quartei- 
rão. Fácil perceber porquê: “As 
rendas são exorbitantes”, explica 
João Soares. Alugar o segundo 
andar do prédio em cujo rés- 
do-chão está instalado o seu ne- 
gócio custa 300 euros “mas a ca- 
sa, de 1890, nunca deve ter visto 
um martelo ou um pincel. Está 
uma lástima. Nem o Frankens- 
tein ia para lá viver... 

A desertificação parece, as- 
sim, imparável. Chaminé da 
Mota, dono de uma livraria com 
21 anos de existência, dá graças 
pelos turistas que por lá vão pas- 
sando, a caminho da Ribeira. 
São a “pedrada no charco” que é 
o marasmo instalado nas Flores. 
“A rua está deserta, a partir das 
19h00 já não se vê vivalma..”. 
“Entre os dias 1 e 8 de cada mês 
é quando se regista maior movi- 
mento, quando as pessoas vêm 
pagar as rendas à Santa Casa da 
Misericórdia”, acrescenta João 
Soares. “O resto dos dias é um 
suplício..”, lamenta o alfarrabis- 
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A Rua das Flores aguarda, há muito, obras de requalificação /PEDRO GRANADEIRO 


ta, consciente de que a sua clien- 
tela se deve... às falhas dos ou- 
tros: “Há uma dezena de vende- 
dores de livros usados no Porto, 
a maioria deles melhor localiza- 
dos. As pessoas só vêm cá quan- 
do não encontram o que pro: 
ram em mais lado nenhum... 
Entretanto, de mãos dadas 
com a desertificação, avança a 
“orientalização”. Os chineses e 
indianos fazem'o movimento 
contrário: abrem portas, insta- 
lam novos estabelecimentos e 


Há 50 anos, na Rua das Flores, havia 
26 ourivesarias. Hoje, só sete ainda sobrevivem 


descaracterizam a típica rua. 
Quem não olhar para cima, pa- 
ra as belas fachadas uniformes e 
coloridas, típicas dos oitocentos, 
ou para os antigos estabeleci- 
mentos que teimam em resistir, 
arrisca-se a ver uma rua igual a 
tantas as outras... 

A solução terá que passar, ne- 
cessariamente, pela anunciada, e 
sempre adiada, requalificação 
do edificado. “Arranjar as casas e 
incentivar as pessoas a virem 
para cá morar - são estas as pri- 
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meiras medidas a adoptar”, diz 
Paulo Duarte, actual responsá- 
vel por um estabelecimento em 
Mouzinho da Silveira já com 
150 anos. Pavimentar ruas e 
passeios, iluminar a zona e au- 
mentar o policiamento, por for- 
ma a combater a insegurança, 
são outras das medidas urgentes 
reivindicadas pelos comercian- 
tes. “Depois, há que mudar as 
mentalidades”, acrescenta Paulo 
Duarte. “E para isso, é preciso 
que mais jovens invistam nesta 
zona. Há que apostar em san- 
gue novo”. 


Contra a corrente 

E, apesar da degradação e de- 
sertificação, em Mouzinho da 
Silveira começam a notar-se al- 


Rua das Flores 
pode vir a ser 
via pedonal 


Entretanto, enquanto a 
reabilitação dos edifícios 
não avança, a Associação 
de Comerciantes do Porto, 
através da organização de 
diversas iniciativas = fei- 
ras, festas, brindes - tem 
tentado agitar as águas, 
embora sem o sucesso es- 
perado. A presidente, Lau- 
ra Rodrigues, deposita to- 
das as “esperanças na So- 
ciedade de Reabilitação 
Urbana - que deverá mes- 
mo instalar-se em Mouzi- 
nho - e no metro que, no 
futuro, vai facilitar o aces- 
so ao centro da cidade”. 
Enquanto não são realida- 
de, Laura Rodrigues tenta 
começar, desde já, a reno- 
var à imagem daquela zo- 
na. À Câmara, por exem- 
plo, já sugeriu a colocação 
de lampiões antigos na 
Rua das Flores, mais con- 
dizentes com a sua histó- 
ria e arquitectura. 

Ea ideia de transformar a 
artéria numa rua pedonal 
também não está descar- 
tada. “E uma hipótese que 
tem que ser devidamente 
estudada e discutida com 
os comerciantes”. Não pas- 
sa, para já, de uma ideia, 
mas Laura Rodrigues não 
esconde o seu agrado: "E 
uma rua plana e estreita, 
com um casario uniforme 
e com vários atravessa- 
mentos, essenciais para 
evitar que algumas partes 
fiquem isoladas. Tem todas 
as caracteristicas para po- 
der vir a ser uma rua pe- 
donal. Porque não?. 


guns sinais desse almejado reju- 
venescimento. 

Artur Piano é o responsável 
pela mais recente loja de pron- 
to-a-vestir, que caracteriza de 
“contra a corrente”, em Mouzi- 
nho da Silveira. Não tem dúvi- 
das de que “esta é a zona do 
Porto com maior potencial de 
crescimento”. É optimista: “Da- 
qui a uns cinco anos, estas casas 
degradadas estarão renovadas e 
habitadas, o metro vai passar a 
uns metros... A renovação da 
população e das mentalidades 
vai acabar por acontecer de for- 
ma natural” E remata: “O cen- 
tro da cidade é o coração do 
Porto, ainda por cima Patrimó- 
nio Mundial, e isso é mais forte 
do que qualquer shopping... 
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Foram precisos 
mais de 10 
polícias para 
um só homem... 


Um cidadão russo, de 39 
anos, residente no Porto, deu 
que fazer a mais de uma deze- 
na de polícias, anteontem, pe- 
las 13h00, quando se envolveu 
em confrontos na Estação do 
Dragão, no Porto. 

Momentos antes, um fun- 
cionário da estação chamou a 
PSP, afirmando que o indiví- 
duo deambulava por ali há 
cerca de 40 minutos, revelando 
um comportamento anormal. 
Os polícias abordaram o sus- 
peito e perguntaram-lhe se ne- 
cessitava de auxílio. De acordo 
com a PSP, o homem reagiu 
injuriando o polícia e um vigi- 
lante, Em seguida, o russo en- 
trou numa carruagem do me- 
tro e quando os polícias lhe 
pediram a identificação, foram 
novamente injuriados, tendo o 
indivíduo recusado identifi- 
car-se e sair da composição, 
facto que provocou atraso na 
sua circulação. 

Perante esta situação, foram 
chamados reforços e a "deten- 
ção do indivíduo só foi possível 
com a presença de cerca de 
uma dezena de agentes, dada a 
agressividade evidenciada pelo 
indivíduo, aliada à forte com- 
pleição física. “Um dos agen- 
tessofreu um ligeiro ferimen- 
to” referiu a PSP. Finalmente, 
com o homem dominado, os 
polícias consultaram o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras, 
verificando que o russo está em 
situação ilegal no nosso país. 


Paie filho 
detidos em Gaia 
por agressão 

a agente da PSP 


Um pintor de automóveis, 
de 51 anos, e o filho, um em- 
pregado fabril de 24 anos, fo- 
ram anteontem detidos por te- 
rem agredido um agente da 
PSP, pelas 15H30, na Avenida 
da República, em Vila Nova de 
Gaia. 

Momentos antes, a PSP foi 
chamada para um acidente de 
viação em que foi intervenien- 
te o rapaz. Este conduzia um 
automóvel e, submetido ao 
teste de de álcool no sangue, 
acusou taxa positiva: 0,60, coi- 
ma grave. Nessa altura, foi in- 
formado de que teria de ir à es- 
quadra para ser submetido ao 
teste quantitativo. Mas o jo- 
vem recusou e foi nessa altura 
que o pai injuriou um dos 
agentes, ameaçando-o de 
agressão, pelo que lhe foi dada 
voz de detenção. 

Contudo, o pintor de auto- 
móveis entrou no carro e ten- 
tou abandonar o local, acaban- 
do por arrastar um polícia que 
tentava impedir a fuga. 

Valeu ao agente a pronta in- 
tervenção de colegas, que aca- 
baram por deter pai e filho. 


Paulo Carvalho, do Café do Chave D'Ouro, explica ao COMÉRCIO o que sucedeu / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Jovem sofreu queimaduras 
quando tentava combater 
incêndio em café no Porto 


Chamas deflagraram no café Chave D'Ouro, ontem de madrugada. 
- Cliente amigo partiu o vidro e assumiu o papel de bombeiro... 


r— 


m jovem de 29 anos, re- 
[ | sidente no Porto, sofreu 
queimaduras, ontem de 
madrugada, num braço quan- 
do tentava combater um in- 
cêndio que deflagrou no café 
Chave D'Ouro, situado na Pra- 
ça da Batalha, contou ao CO- 
MÉRCIO um dos responsáveis 
do estabelecimento, Paulo Car- 
valho. O jovem foi transporta- 
do para o Hospital de Santo 
António, no Porto, tendo rece- 
bido alta às 2h00, como referiu 
uma fonte hospitalar. 
De acordo com Paulo Car- 
valho, os factos ocorreram pe- 


Manuela Pinto 


las 0h40, já o café estava fecha- 
do. "O fogo terá sido causado 
por uma ponta de cigarro que 
alguém lançou para um con- 
tentor plástico do lixo. Aquilo 
criou uma enorme labareda, 
que era visível da rua. Nessa al- 
tura um cliente amigo ia a pas- 
sar e avisou-me", recordou 
Paulo Carvalho. 

Um outro cliente - o jovem 
de 29 anos - partiu a porta de 
vidro do café e uma vez no in- 
terior, pegou no extintor. "Mas, 
nessa altura, escorregou e aca- 
bou por cair com o braço es- 
querdo mesmo em cima do 
contentor que ardia". Entre- 
tanto, o café estava envolto em 


fumo, embora a labareda tenha 
sido controlada. 

"O resto da noite foi passa- 
do a limpar o café”, referiu ain- 
da aquele responsável, salien- 
tando que "foi mais o aparato 
do que o prejuízo no interior 
do café". Aliás, o estabeleci- 
mento tinha retomado o mo- 
vimento normal ontem pela 
manhã. A única diferença era a 
falta da montra, que tinha sido 
também destruída em conse- 
quência da porta ter sido parti- 
da. "O prejuízo deve ficar para 
cima dos 1500 euros. De resto, 
dentro do café só mesmo o 
contentor do lixo é que ficou 
destruído”, frisou. 


Homem tinha pequena plantação 
de cannabis no meio do milho 
em terreno de Vila do Conde 


A altura dos cereais ajudava a camuflar as plantas de cannabis, com um 
peso total superior a seis quilos. Em casa do indivíduo havia mais droga 


I —  ManudaPinto 


Elementos do Núcleo de 
Investigação Criminal de 
Droga do destacamento da 
GNR de Matosinhos detive- 
ram um pintor da construção 
civil, de 38 anos, residente no 
Lugar do Outeiro, em Árvore, 
Vila do Conde, a quem 
apreenderam duas plantas de 
cannabis, com o peso de 


6,100 quilos, referiu uma 
fonte daquela corporação. 

As duas plantas estavam 
num campo de milho, pro- 
priedade do pintor, onde a al- 
tura dos cereais ajudava a 
"camuflar" a cannabis. 

Perante esta descoberta, os 
guardas solicitaram autoriza- 
ção para fazer uma busca à 
habitação do pintor, tendo 
este permitido. Ali, os solda- 


dos encontraram mais plan- 
tas em dois vasos, haxixe sufi- 
ciente para 20 doses, 72,5 
gramas de sementes de can- 
nabis, e ainda 8,5 gramas de 
folhas de cannabis em seca- 
gem. 

Na habitação foram tam- 
bém encontradas 64 saquetas 
cujo uso seria o de "embalar a 
droga" referiu a mesma fonte 
policial. 


GRANDE PORTO 7 


PSP/Porto 
apreende heroína 
e cocaína 

em estado puro 


Três alegados traficantes fo- 
ram detidos, ontem de madru- 
gada (0H35), no Porto, na se- 
quência de uma rusga da PSP 
que começou pelas 17h00 do 
dia anterior. Trata-se de dois 
homens de 33 e 34 anos) e de 
uma mulher, de 30, todos de- 
sempregados e residentes em 
Gondomar e no Porto. 

Munidos de dois mandados 
de busca domiciliária, os polí- 
cias entraram numa casa si- 
tuada na Rua Cidade de Luan- 
da e numa outra no Bairro das 
Campinas. Os polícias saíram 
carregados com cocaína, em 
estado puro, suficiente para 
cerca de 172 doses individuais 
e heroína, também pura, que 
daria para 54 doses indivi- 
duais. 

Os agentes apreenderam 
ainda várias peças em ouro, 
dois computadores portáteis, 
cinco telemóveis, duas televi- 
sões, um DVD, duas aparelha- 
gens, uma máquina de filmar, 
uma máquina fotográfica 
equipada com cartões de me- 
mória e objectivas e ainda um 
carregador de arma de fogo, 
assim como 44 munições cali- 
bre 9 mm. 

Do rol de apreensões faz 
ainda parte uma balança de 
precisão electrónica, uma ba- 
lança de precisão manual e um 
moinho. Os detidos foram 
presentes a Tribunal. 

Na mesma madrugada, 
passavam 10 minutos da meia- 
noite, foi também detido um 
pintor da construção civil, de 
48 anos, residente em Erme- 
sinde, na Rua Dr. Luís Ramos, 
naquela localidade. 

A PSP teve conhecimento 
que junto a um restaurante 
naquela rua, havia "uma práti- 
ca regular da venda de droga". 
Por isso, foi montada vigilân- 
cia, que deu frutos, pois a PSP 
detive o suspeito que possuía 
haxixe suficiente para cerca de 
111 doses individuais. 


QUTONOINVERNO 
EM PELE 
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mi) ÍLHAVO 


Vendedores do mercado da Costa 
Nova denunciam falta de higiene 


- Recusam que tenha 
sido o marisco a causa 

da intoxicação alimentar 

de dezenas de pessoas 

e acusam a autarquia 

de desleixo 


| Maria José Santana 


Os vendedores do Mercado 
da Costa Nova garantem estar 
tão ou mais preocupados com a 
situação criada pela alegada in- 
toxicação alimentar de várias de- 
zenas de pessoas que dizem ter 
consumido marisco daquele lo- 
cal no passado fim-de-semana, 
do que as próprias pessoas afec- 
tadas pela situação, mas recu- 
sam-se, para já, a aceitar a possi- 
bilidade de o problema residir 
no estado de conservação do 
marisco. Apontam, sim, aquilo 
que dizem ser falta de condições 
de higiene no mercado, dado que 
«as limpezas são feitas apenas 
com água», referem. 

«Ninguém pode dizer que te- 
rá sido do marisco pois sabemos 
de pessoas que não comeram 
marisco mas que vieram ao mer- 
cado nesse dia e sofreram do 
mesmo problema», referem Ar- 
minda Vieira e Rosa Maria Cor- 
reia, vendedoras daquele merca- 
do. «Tivémos também conheci- 
mento de situações de pessoas 
que consumiram marisco daqui 
e que não sentiram absoluta- 
mente nada», prosseguiram as 
suas explicações. 

Perante tais informações, os 
comerciantes falam numa even- 
tual «virose que esteja a afectar 
o mercado», até porque «algu- 
mas colegas vendedoras tam- 
bém tiveram de ir ao hospital e 


ENTRE-OS-RIOS — 


As vendedoras recusam responsabilidades quanto à suspeita de intoxicação alimentar / LUME FÉLIX 


“Sabemos de pessoas que não comeram marisco 
mas que vieram ao mercado nesse dia” 


não tinham comido marisco». 
«Em 10 anos de existência nun- 
ca vimos o mercado a ser devi- 
damente desinfectado e é muito 
natural que o problema possa 
estar na própria estrutura», re- 
fere Luís Vieira, outro dos co- 
merciantes, ao mesmo tempo 
que reclama maior atenção da 
parte da Câmara Municipal de 
Ilhavo para aquele posto de ven- 
da. 

Recorde-se que desde a passa- 


da segunda-feira, várias dezenas 
de pessoas deram entrada na Ur- 
gência do Hospital Infante D. Pe- 
dro, em Aveiro, bem como nou- 
tras unidades de Saúde vizinhas, 
com sintomas de intoxicação ali- 
mentar. Ê 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo, Ribau Este- 
ves, preferiu não comentar as 
críticas feitas pelos vendedores à 
autarquia, sublinhando que “o 


mais importante é descobrir o 
que aconteceu para minimizar as 
probabilidades de este tipo de 
ocorrências voltar a acontecer”. 


Preocupados 
com a redução da procura 
Os vendedores dizem-se eles 
próprios vítimas da situação. 
Quer seja pela preocupação que 
têm em relação a uma diminui- 
ção na procura do mercado — 
que segundo garantem já se está 
a verificar -, quer pelas próprias 
reclamações que não têm parado 
de chegar da parte dos clientes. 
«Até houve ameaças», refere uma 
das vendedoras. 

Segundo explicaram ao CO- 
MÉRCIO, «é a venda de marisco 


Familiares das vítimas da queda da ponte 
queixam-se à PGR pelo atraso no recurso 


| Lusa 


Familiares das vítimas da tra- 
gédia de Entre-os-Rios escreve- 
ram ontem ao procurador-geral 
da República (PGR), afiançando 
que o seu recurso relativo à res- 
ponsabilização criminal pela 


queda da ponte está parádo há 
três meses por falta de uma assi- 


- natura. 


"Tivemos conhecimento de 
que [o recurso] ainda não che- 
gou às mãos do juiz relator por 
falta da assinatura do represen- 
tante da Procuradoria", escreve 


a Associação de Familiares das 
Vítimas da Tragédia de Entre- 
os-Rios (AFVTE-R) na sua carta 
a Souto Moura. 

À Lusa, o presidente da AFV- 
TE-R, Horácio Moreira, explicou 
que a análise do recurso está atri- 
buída há três meses ao juiz Borges 


Martins, da Relação do Porto, 
mas O processo ainda não chegou 
às suas mãos "por faltar a assina- 
tura de um procurador”. 
Pedindo a Souto Moura "tra- 
tamento urgente” para esta 
questão, a AFVTE-R lembra que 
está em causa "o caso mais grave 


que traz clientela ao mercado, 
dada a longa tradição da venda 
do marisco na Costa Nova, e se 
isto pára, acaba o meio de sus- 
tento de cerca de 80 por cento 
dos residentes da localidade». 

Assim sendo, os comerciantes 
mostram-se empenhados em ve- 
rificar a situação que esteve na 
origem do problema que levou 
várias dezenas de pessoas ao hos- 
pital de Aveiro no início desta se- 
mana, ao mesmo tempo que 
aproveitam a situação para exigir 
a melhoria de condições no mer- 
cado. 


Análises ficam 
concluídas hoje 

Segundo avançou ao CO- 
MÉRCIO o delegado de Saúde 
de Ílhavo, João Resende, «o re- 
sultado definitivo das análises 
efectuadas ao marisco recolhido 
na passada segunda-feira será 
conhecido amanhã (hoje)». No 
entanto, este responsável já vai 
deixando o aviso de que «os tes- 
tes podem não ser muito conclu- 
sivos pois as amostras que reco- 
lhemos não eram do produto 
que foi consumido no fim-de-se- 
mana, mas sim do que se encon- 
trava aqui na segunda-feira». 

O delegado de saúde, que a 
meio da tarde de ontem se deslo- 
cou ao mercado da Costa Nova 
para conversar com os comer- 
ciantes, também não é peremp- 
tório em afirmar que «o proble- 
ma tenha sido do marisco. Há 
testemunhos novos que têm sur- 
gido, que não nos deixam ter 
certezas», referiu ao COMÉR- 
clo. 

De qualquer.das formas este 
responsável pela delegação de 
Saúde de Ílhavo garante que irá 
propos à Câmara Municipal de 

lhavo que «não autorize a venda 

de camarão pré-cozido neste 
mercado, enquanto a situação 
não estiver totalmente esclareci- 
da». 

Segundo avançou ainda João 
Resende, na próxima segunda- 
feira vendedores, autarquia e de- 
legação de Saúde irão sentar-se à 
mesma mesa de forma a analisar 
a situação do comércio de maris- 
co naquele posto. 


que existe na Justiça portugue- 
sa”, relacionado com a morte de 
59 pessoas. 

Em Março deste ano, o juiz 
de instrução Nuno Melo, então 
na comarca de Castelo de Paiva, 
atribuiu a queda da ponte a cau- 
sas naturais e decidiu não levar 
a julgamento nenhum dos 29 
arguidos do processo, decisão 
que mereceu recurso da AFV- 
TE-R para a Relação do Porto. 

O colapso da ponte de Entre- 
os-Rios, a 4 de Março de 2001, 
matou 59 pessoas, que seguiam 
num autocarro e três automó- 
veis. 


O Comérci do Porto 
S 


PENAFIEL - 


Proprietários abandonam lar de 
idosos em Abragão com 45 utentes 


| Armindo Mendes 


idosos da vila de Abragão, no 

concelho de Penafiel, fecha- 
ram ontem as instalações procu- 
rando chamar à atenção para o 
facto de estarem sem receber há 
mais de dois meses e começarem 
a faltar alimentos para os utentes, 
confirmou ao COMÉRCIO An- 
tónio Soares, motorista da insti- 
tuição. 

"Nós não suportávamos mais 
esta situação”, disse, garantindo 
que, além dos salários, estão tam- 
bém em atraso o 13º mês relativo 
a 2003 e o subsídio de férias deste 
ano. Segundo explicou, todos os 
funcionários enviaram no início 
deste mês uma carta à Inspecção 
do Trabalho e ao presidente da 
Associação de Melhoramentos e 


Si funcionários de um lar de 


Os alimentos 
começaram a faltar 
e os funcionários, 
sem receber há mais de 
dois meses, decidiram 
fechar as portas 


Beneficência da Freguesia de 
Abragão, proprietária do lar, soli- 
citando autorização para a sus- 
pensão da actividade enquanto 
não fossem regularizados os salá- 
rios em atraso. 

Os funcionários e alguns ido- 
sos, que se concentraram à porta 
das instalações, confirmaram 
também que os alimentos come- 
çaram a escassear no lar. "O presi- 
dente não aparece e não nos diz 


m) FAMALICÃO 


Ministério das Finanças 
ameaça com penhora da casa 
moradores de urbanização 


| Marta Caldeira / Intermeios 


Alguns moradores da urbani- 
zação Hadi-Torre, em Joane, Vila 
Nova de Famalicão, estão a rece- 
ber notificações do Ministério das 
Finanças indicando que têm uma 
dívida de mais de um milhão de 
euros para com o Instituto Nacio- 
nal da Habitação (INH) e caso 
não seja saldada até Outubro pró- 
ximo, as suas habitações poderão 
ser penhoradas. Os residentes não 
entendem a situação e sentem-se 
injustiçados. 

O caso remonta há mais de 

quinze anos, altura em que foi 
constituída uma cooperativa com 
o objectivo de construir os 118 
fogos da Hadi-Torre. O INH fi- 
nanciou a construção em oitenta 
por cento do investimento global, 
um financiamento que os mora- 
dores referem estar pago, uma vez 
que consideram que as suas con- 
tas ficaram regularizadas aquan- 
do da compra e escritura das res- 
pectivas habitações. 
. Cerca de vinte por cento das 
habitações construídas foram 
agora notificadas e os seus resi- 
dentes não entendem porquê. 
"Não percebo porque nos en- 
contramos nesta situação”, la- 
menta uma das moradoras que 
adquiriu um dos imóveis há 
mais de uma dezena de anos e 
que preferiu falar à Intermeios 
sob anonimato. "As finanças en- 
viaram-nos esta carta a referir 
que devemos dinheiro ao INH, 
mas nós vamos provar o contrá- 
rio”, garantiu. 

As mesmas preocupações che- 


gam pela voz de outro morador, 
António Ferreira, que questiona 
como é "que ao fim de doze anos 
nos vêm dizer que estamos sujei- 
tos a ficar sem as nossas casas?” 
“Isto é uma grande injustiça e não 
tem qualquer cabimento, porque 
assim que fiz a escritura eu paguei 
a minha dívida!", salientou o mo- 
rador . 


Advogado diz que caso 
é fácil de resolver 

Muitos destes casos têm sido 
apresentados ao advogado Or- 
lando Oliveira, em tempos 
membro da direcção da coope- 
rativa, não exercendo a sua ac- 
tividade nessa altura. A coope- 
rativa foi entretando extinta, 
desde que as habitações foram 
vendidas, mas, de acordo com 
Orlando Oliveira, "a cooperati- 
va assumiu todos os compro- 
missos que tinha com o INH, 
tendo chegado a um entendi- 
mento que data de 1999". Por 
isso, adianta que "as pessoas 
não têm que temer pelas suas 
habitações e muitos dos casos 
estão já a ser resolvidos", adver- 
te. "Este processo termina as- 
sim que os moradores proce- 
dam à apresentação dos seus 
registos de propriedade", refe- 
riu. Além disso, os residentes 
ainda têm um outro factor do 
seu lado: "a posse das respecti- 
vas propriedades", que tem 
mais de dez anos. 

A Intermeios tentou, ainda, es- 
clarecimentos por parte do INH e 
do Ministério das Finanças, mas 
tal não foi possível. 


nada", afirmou a funcionária Ma- 
ria Júlia Ferreira, acrescentando 
que na instituição já não havia ar- 
roz, açúcar e leite para dar aos 
idosos. 


Junta e associação 
prestam apoio 
O presidente da Junta de Fre- 
guesia, António Azevedo Mendes, 
adiantou ao COMÉRCIO que a 
sua autarquia já há alguns meses 
tinha conhecimento das dificul- 
dades por que passava a institui- 
ção, às quais, realçou, é totalmen- 
te alheia. "Nunca pensei que isto 
pudesse chegar a este ponto por- 
que sempre acreditei que prevale- 
cesse o bom senso", lamentou o 
autarca, estranhando a ausência, 
há mais de um mês, dos respon- 
sáveis da associação proprietária 
do lar. 


"Soube ontem à noite que o 
encerramento podia ocorrer hoje. 
O nosso papel na Junta foi arran- 
jar uma solução que pudesse mi- 
norar as consequências para os 
utentes do lar", disse ao COMÉR- 
CIO. Segundo referiu, a autarquia 
conta com o apoio do Centro So- 
cial e Cultural de Abragão e da 
Associação de Solidariedade de 
Vila Cova (freguesia vizinha), que 
garantem, no primeiro caso, o 
apoio ao centro de dia, eno se- 
gundo a assistência domiciliária 
aos 45 idosos, nomeadamente a 
preparação de almoço e higiene. 

As despesas desses serviços são 
asseguradas pela Junta de Fregue- 
sia enquanto não for encontrada 
uma solução para o problema. "O 
nosso papel é apoiar o povo, daí o 
esforço que estamos a fazer para 
que nada falte", realçou. 


O autarca, citando informa- 
ções prestadas por alguns associa- 
dos, esclarece que cada utente do 
lar paga cerca de 45 euros mensais 
e a Segurança Social apoia com 
mais de seis mil euros mensais. 

O COMÉRCIO não conseguiu 
contactar qualquer dirigente da 
instituição. 

A Associação de Solidarieda- 
de de Vila Cova está a prestar 
apoio domiciliário aos utentes 
do lar, mas admite que se não for 
encontrada outra solução pode- 
rá acolher nas suas instalações os 
45 idosos de Abragão. "Nós esta- 
mos a fazer tudo o que podemos 
para ajudar e já disponibilizamos 
a nossa assistente social para fa- 
zer o levantamento das necessi- 
dades. Esta freguesia é muito 
grande e dispersa tornando 
complicado este apoio domici- 
liário, só possível porque a junta 
disponibilizou uma viatura", re- 
feriu ao COMÉRCIO Margarida 
Meireles, presidente daquela as- 
sociação. 

A vila de Abragão tem cerca de 
cinco mil habitantes e situa-se no 
extremo oriental do concelho de 
Penafiel, de cuja sede dista cerca 
de 12 quilómetros. 
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m) BRAGA 


Sindicato quer 
garantias pará 
os funcionários 


da Agere 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Administração Lo- 
cal (STAL) exige que a Câma- 
ra Municipal de Braga garan- 
ta os direitos adquiridos dos 
funcionários da empresa 
municipal de água e sanea- 
mento Agere quando se con- 
cretizar a privatização de 49 
por cento da companhia. 

O dirigente sindical Ma- 
nuel Mendes adiantou que 
vai ser entregue ao municí- 
pio, gerido pelo PS, um ca- 
derno reivindicativo com as 
exigências dos trabalhadores. 
Entre.estas estão a manuten- 
ção de todos os direitos ad- 
quiridos na actual estrutura 
empresarial e a integração de 
todos os trabalhadores que 
tenham um ano de contrato 
individual de trabalho. 

Os sindicalistas, que on- 
tem realizaram um plenário 
para debater o tema, preten- 
dem também que fique ga- 
rantida a participação nos lu- 
cros da actual empresa muni- 
cipal - que terá tido bons 
resultados financeiros nos úl- 
timos anos - a qual poderá 
revestir a forma do pagamen- 
to de um 15º mês. 


Vai ser entregue 
um caderno 
reivindicativo 
dos trabalhadores 


Pretendem, ainda, que fi- 
que garantido nos futuros es- 
tatutos da empresa que o pa- 
recer dos funcionários será 
vinculativo, nomeadamente 
em matéria de horários de 
trabalho e de outras regalias 
sociais, como as férias. 

O STAL marcará presença 
na Assembleia Municipal que 
vai debater e votar a privati- 
zação da Agere, para mani- 
festar a sua oposição ao pro- 
cesso, já que - sustenta Ma- 
nuel Mendes - ele acabará 
por ter "efeitos negativos pa- 
ra os consumidores, nomea- 
damente através do aumento 
de preços". 

Na última reunião do Exe- 
cutivo municipal, onde a 
proposta de privatização foi 
aprovada favoravelmente por 
todos os partidos com excep- 
ção do PCP, o presidente da 
Câmara, Mesquita Machado, 
garantiu que, tal como suce- 
deu quando a Agere se tor- 
nou numa empresa munici- 
pal, os direitos dos trabalha- 
dores serão integralmente 
mantidos. 


Um cruzamento “traiçoeiro” / au MESSIASINTERMEIOS 


Continua sem solução 
a elevada sinistralidade no 
cruzamento das “balanças” 


- As sugestões dos presidentes de Junta abrangidos pelo local, uma rotunda 
= ou semáforos, nunca foram acatadas. GNR aconselha prudência 


já antiga a luta de várias 
Fei de Barcelos pa- 

ra que sejam colocados 
semáforos ou, em alternativa, 
seja construída um rotunda no 
chamado cruzamento das ba- 
lanças. É que este sítio é conhe- 
cido como o palco de violentos 
e aparatosos acidentes, algumas 
das vezes com vítimas mortais. 
A fama é tal que assim que che- 
ga um alerta aos bombeiros são 
enviadas para o local viaturas 
de desencarceramento e socor- 
ro rápido. A GNR aconselha 
prudência e respeito pela sinali- 
zação, os automobilistas pedem 
mudanças. 

Não há barcelense que se 
preze que não conheça ou não 
tenha ouvido falar no cruza- 
mento das balanças, em Palme, 
na Estrada Nacional 103 e que 
faz ligação para a 305, São mui- 
tos os automobilistas que cru- 
zam diariamente este cruza- 
mento e poucos são aqueles que 
não tenham assistido à aciden- 
tes. "É um local muito perigoso, 
já passei por muitos acidentes e 
já vi muita gente a ficar ferida. 
Sempre que circulo por lá lem- 
bro-me disso e reduzo a veloci- 
dade. É um local traiçoeiro", as- 
segurou ao COMÉRCIO João 
Lopes que diariamente faz o 
trajecto do cruzamento das ba- 
lanças. 

Opinião idêntica tem Joana 
Nunes que garante já ter apa- 
nhado um grande susto no lo- 
cal. "Um dia vinha para Barce- 
los, vinha de Viana, e quando 
dei por ela dois carros tinham 


” Susana Caravana 


colidido e só por um triz eu não 
embati também. Sei que desse 
choque houve um ferido grave. 
Mas é muito frequente passar 
por aqui e haver vestígios de 
acidentes”. 


Semáforos ou rotunda 
Cansados dos protestos dos 
moradores das freguesias 
abrangidas pelo cruzamento 
os presidentes de junta já ma- 
nifestaram a intenção de ver 
colocados no local semáforos 
de forma a estabelecer regras 
de passagem, ou então, como 
alternativa, pedem que seja 
construída uma rotunda no 
local. "Já há muito tempo que 
tentamos alertar para o perigo 
do cruzamento, os acidentes 
são muitos e por norma são 
graves. Já tentamos junto das 
entidades competentes, no- 
meadamente junto da Direc- 
ção Regional de Braga do Ins- 
tituto de Estradas, para que al- 
guma coisa fosse feita. Esta é 
no entanto uma luta antiga 
para a qual parece não haver 
vontade de a resolver", subli- 
nhou o autarca de Tamel, Ar- 
lindo Vila Chã, que pede uma 
solução para diminuir a sinis- 
tralidade no local. 


“Por norma, é uma 
ocorrência grave” 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou junto de fonte das 
corporações de bombeiros do 
concelho, sempre que chega um 
alerta para um sinistro no cru- 
zamento das balanças todos os 
meios de socorro são acciona- 
dos. "Por norma, sempre que há 


um acidente nessa área, trata-se 
de uma ocorrência grave. As- 
sim, enviámos sempre uma 
ambulância e uma viatura de- 
sencarceradora. Quase sempre 
há feridos, e também há registo 
de vítimas mortais”, sublinhou 
a fonte. 


GNR aconselha prudência 
A sinistralidade nesta área é 
também do conhecimento da 
GNR que aconselha prudência 
e um maior respeito pelas re- 
gras de trânsito e sinalização 
existente. "Se os condutores ti- 
verem prudência, principal- 
mente no que diz respeito à ve- 
locidade excessiva, respeitarem 
as regras de trânsito sobre a 
prioridade de passagem num 
cruzamento assim como respei- 
tarem a sinalização existente ve- 
remos que há um decréscimo 
de sinistros”, sustenta o respon- 
sável pela GNR de Barcelinhos, 
Manuel Rocha. 

Desde o início do ano que já 
se registaram vários acidentes 
no cruzamento das balanças. 
Num destes sinistros, ocorrido 
no passado mês de Abril, resul- 
tou mesmo uma vítima mortal. 
Mas desde o início de 2004 há 
pelos menos 4 acidentes consi- 
derados graves: no primeiro, re- 
gistado em Janeiro, apesar da 
violência e do aparato há a re- 
gistar um ferido ligeiro; em 
Abril uma colisão provocou a 
morte de um dos intervenien- 
tes; em Julho há a registar ape- 
nas avultados danos materiais e 
este mês há já a registar sete fe- 
ridos numa colisão, um dos 
quais considerado grave. 
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CAMINHA 


Tribunal ordena 
suspensão 

das obras do IC1 
no rio Âncora 


| Ivone Marques / Intermeios 


O Tribunal Administrati- 
vo de Braga ordenou a sus- 
pensão das obras do IC1 jun- 
to às margens do rio Âncora, 
dando provimento a uma 
providência cautelar inter- 
posta pela Câmara de Cami- 
nha na sequência da conta- 
minação daquele curso de 
água. Entretanto, a Euroscut, 
empresa concessionário da 
obra, já decidiu apresentar 
recurso da decisão. 

Recorde-se que a 11 de 
Agosto a água apresentava-se 
com um aspecto "lamacento e 
com elevados níveis de turva- 
ção" a montante da captação 
da Valada, levando a delegada 
de Saúde de Caminha, numa 
decisão que mereceu o acordo 
da autarquia, a suspender, du- 
rante cinco dias, o abasteci- 
mento público de água às fre- 
guesias do Vale do Âncora. 

De acordo com Júlia Pau- 
la, a presidente da Câmara 
Municipal de Caminha, tudo 
apontava para que estes pro- 
blemas tivessem "como ori- 
gem as obras do ICI, agrava- 
da pelo efeito das chuvas, 
anormais para o mês de 
Agosto, que arrastaram lamas 
pelo leito do rio". Assim, a 
Câmara decidiu avançar com 
uma queixa no Ministério 
Público. Na sequência destas 
diligências, a Câmara de Ca- 
minha entregou no Tribunal 
Administrativo de Braga um 
conjunto de elementos, con- 
firmados por uma vistoria do 
Ministério do Ambiente, que 
permitiam concluir que não 
tinham sido tomadas as me- 
didas necessárias a reduzir os 
impactos ambientais da obra 
e que, aliás, constavam dos 
requisitos impostos pelo Re- 
latório de Conformidade 
Ambiental do Projecto de 
Execução (RECAP) da obra 
do IC1. Argumentos que o 
Tribunal Administrativo de 
Braga considerou como sen- 
do válidos, tendo agora de- 
terminado a suspensão dos 
trabalhos, precisamente na 
área onde a nova via vai atra- 
vessar O Rio ncora. 

A Euroscut Norte anunciou 
entretanto que já recorreu da 
decisão. De acordo com fonte . 
do Gabinete de Comunicação 
da empresa, a que a Intermeios 
teve acesso, "confirma-se a sus- 
pensão dos trabalhos" mas 
apenas na zona de atravessa- 
mento do rio Âncora. A mes- 
ma fonte rejeita também qual- 
quer tipo de responsabilidade 
na contaminação registada em 
Agosto na captação da Valada 
afirma que não deverá impli- 
car qualquer atraso nas obras 
de construção do ICI, até por- 
que os trabalhos podem pros- 
seguir em outras áreas. 


o Comércio do Porto 
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Ruas da Patela e do Vale na freguesia 
de Santa Joana repletas de buracos 


Moradores queixam-se 


dos atrasos na 


repavimentação que estará adjudicada desde 1999 


| Maria José Santana 


s moradores das ruas da 
Os e do Vale, na fre- 

guesia aveirense de Santa 
Joana, mostram-se cansados de 
esperar pelas prometidas obras de 
repavimentação daquelas vias. Os 
buracos proliferam naquelas duas 
estradas, à medida que a paciên- 
cia dos habitantes se vai esgotan- 
do. 

«Levámos o assunto à Junta de 
Freguesia que, depois de auscul- 
tara Câmara de Aveiro, nos infor- 
mou que a obra estava adjudicada 
desde 1999», referiu Ricardo Fer- 
nandes, um dos moradores da 
Rua da Patela. «Estamos em 2004 
e ainda não vimos nenhuma má- 
quina a trabalhar», acrescenta. 

A situação está a causar prejuí- 
zos a todos quantos têm que utili- 
zar aquela via, e muito particular- 
mente aos moradores. «Os pneus 
dos automóveis têm um gasto fo- 
ra do comum, e isto torna-se par- 
ticularmente perigoso para quem 
circula de motorizada ou de bici- 


VIANA DO CASTELO 


Câmara justifica atrasos com a falta de dinheiro 
e promete iniciar a empreitada em Outubro 


O estado em que se encontram as duas vias //VO ALMEIDA 


cleta», aponta Ricardo Fernandes 
ao COMÉRCIO. 

Perante a falta de obras de re- 
pavimentação naquela estrada de 
Santa Joana, este morador não 
deixa de questionar «porque mo- 
tivo a Câmara quer fazer uma 
grande avenida de acesso à fre- 


Associação ambientalista 
acusa Transgás de provocar 
danos no rio Neiva 


“Ivone Marques / Intermeios 


A Crepúsculos — Associa- 
ção de Defesa do Ambiente e 
Património, sedeada em Bar- 
roselas, Viana do Castelo, acu- 
sa a empresa Transgás de estar 
a afectar crio Neiva, na se- 
quência das obras de instala- 
ção de um ramal de gás natu- 
ral que atravessa "grande par- 
te do Vale do Neiva" e que tem 
como destino a Portucel Via- 
na, em Deocriste. 

A associação ambientalista, 
pela voz do seu dirigente, José 
Oliveira, diz que o rio apre- 
senta "imagens de destruição", 
principalmente no ponto on- 
de está "em construção uma 
derivação de água do seu ca- 
nal natural”. A isto acrescenta 
que há cerca de uma semana 
"o seu leito fora invadido por 
maquinaria pesada, tendo daí 
resultado a construção de 
uma passagem com blocos de 
granito e terra em toda a sua 
largura de cerca de oito me- 
tros" e que as árvores que exis- 
tiam nas imediações "foram 
derrubadas". A Crepúsculos 
alerta também para "a conta- 
minação da água pelo movi- 


mento das máquinas" e para o 
facto de, a cerca de quatro 
quilómetros a jusante deste 
ponto, existir uma "captação 
de água que abastece milhares 
de pessoas" a partir de uma 
central instalada no rio. Um 
facto que leva José Oliveira a 
questionar se não se corre o 
risco de estar "perante a repe- 
tição do recente caso de con- 
taminação ocorrido no Ânco- 
ra com as obras do IC1”. 

Em declarações à Inter- 
meios, o porta-voz da Trans- 
gás, António Túlio, referiu 
que "a obra está devidamente 
licenciada para ser feita na- 
queles termos", adiantando 
que, logo que terminados os 
trabalhos, "o rio vai ser repos- 
to nas condições devidas". A 
Transgás garante ainda que os 
trabalhos estão "a ser acompa- 
nhados pelas autoridades 
competentes". Quanto ao mé- 
todo escolhido para fazer a 
travessia do Neiva, António 
Túlio diz que outras técnicas 
poderiam ter sido utilizadas, 
mas esta é a que garante 
“maior rapidez e menor nú- 
mero de danos para o am- 
biente". 


guesia, quando tantas estradas de 
Santa Joana estão num estado de- 
plorável». 


Buracos assinalados 

Na vizinha Rua do Vale as 
razões para a contestação dos 
moradores salta a olhos vistos. 


“Isto torna-se perigoso 
para quem circula | 
de motorizada | 
ou de bicicleta” | 


Nos últimos dias, todos os bu- 
racos daquela via passaram a 
ficar devidamente sinalizados 
mediante a pintura de um ris- 
co branco na envolvente dos 
mesmos. «Esta pintura apare- 
ceu no fim-de-semana mas já 
antes tinham colocado uma 
pintura de várias cores. Não 
sabemos quem terá sido mas 
quem quer seja teve uma exce- 
lente ideia. Pelo menos, assim 
vêem-se os buracos», referem 
Carlos Conceição e Vítor Fi- 
gueiredo, dois moradores da 
Rua do Vale. 


Também aqui os habitantes 
e utilizadores da via mostram- 
se saturados de aguardar pe- 
las prometidas obras e garan- 
tem que a situação já lhes tem 
causado prejuízos. «As pedras 
dos buracos estão sempre a 
saltar para dentro dos nossos 
jardins e já aconteceu que uma 
dessas pedras acabou por par- 
tir o vidro de um carro», apon- 
tam os moradores ao CO- 
MÉRCIO. 


Câmara garante 
obras em Outubro 

O presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, Alberto 
Souto, garante que as obras de 
repavimentação deverão avan- 
çar já em Outubro. «Como é 
público a Câmara de Aveiro 
tem vindo a repavimentar todo 
o sistema viário do concelho. Já 
avançámos com obra em Es- 
gueira, Aradas e São Bernardo, 
e vamos agora para a zona do 
Paço e de Santa Joana», referiu 
Alberto Souto. 

Questionado sobre os moti- 
vos que estiveram na origem 
deste atraso na empreitada de 
repavimentação das estradas, o 
edil recordou que «mediante 
este quadro de recessão muitas 
obras não puderam avançar». 
«Compreendo a posição dos 
moradores mas tenho a certeza 
de que se eles estivessem na po- 
sição de presidente da Câmara 
também compreenderiam a 
minha», comentou Alberto 
Souto. 
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APEL critica tentativa da PSP para 
retirar livro da montra de livraria 


E am 


O director-geral da Associa- 
ção Portuguesa de Editores e Li- 
vreiros (APEL) contestou ontem 
a acção dos polícias que terão 
aconselhado uma livraria de Vi- 
seu a retirar um livro da montra, 
afirmando que só os tribunais 


[) MOIMENTA DA BEIRA 


Detidos dois 
suspeitos 
de burlas 
com viaturas 


A GNR anunciou ontem a 
detenção de dois homens, em 
Moimenta da Beira, suspeitos 
de burla continuada na aquisi- 
ção de viaturas e de falsificação 
de matrículas e de selos de im- 
posto municipal. 

Os homens, detidos quarta- 
feira à noite, têm entre 20 e 30 
anos e residem em Alcabide- 
che e em Chaves. 

O comandante do destaca- 
mento da GNR de Moimenta 
da Beira, José Machado, disse à 
Agência Lusa que os suspeitos 
foram vistos passar pelos ele- 
mentos do Núcleo de Investi- 
gação Criminal num carro to- 
po de gama, uma vez com uma 
matrícula e depois com outra 
diferente. "Foram abordados e 
acabou por se verificar que ti- 
nham duas matrículas e uma 
delas não correspondia às ca- 
racterísticas da viatura. Ti- 
nham também documentos 
falsos, cheques que não lhes 
pertenciam e selos de imposto 
municipal falsificados", con- 
tou. 

Por outro lado, acrescentou 
José Machado, "suspeita-se 
que se preparassem para bur- 
lar dois «stands», um em Moi- 
menta da Beira e outro no dis- 
trito da Guarda", como já terão 
feito nos últimos meses no dis- 
trito de Vila Real. 

Segundo o comandante, su- 
põe-se que os dois homens se 
dirigiam aos "stands", viam os 
carros, "o negócio ficava apala- 
vrado" e posteriormente en- 
tregavam um cheque que não 
lhes pertencia, "levavam o veí- 
culo e os documentos e desa- 
pareciam do local". Os respon- 
sáveis dos "stands" só se aper- 
cebiam que tinham sido 
burlados quando eram infor- 
mados que o cheque não tinha 
provisão, acrescentou. 

A GNR está ainda a apurar 
a proveniência do carro em 
que se deslocavam, que "pode- 
rá ter sido roubado". 


são competentes para decidir so- 
bre a apreensão de livros. 
António Batista Lopes falava à 
Agência Lusa comentando o ca- 
so noticiado ontem pelo Jornal 
de Notícias de dois agentes da 
PSP de Viseu que "aconselha- 


ram” responsáveis de uma livra- 
ria a retirar da montra o livro "As 


m) ENTRE-DOURO E MINHO 


mulheres não gostam de f...", do 
espanhol Alvarez Rabo. 

O comandante da PSP, 
Simões de Almeida, disse à Lu- 
sa que os agentes se desloca- 
ram à livraria "porque houve 
uma pessoa que apresentou 
queixa na esquadra”, acrescen- 
tando que o caso já foi remeti- 


do para o Ministério Público. 

"Felizmente vivemos numa si- 
tuação de liberdade editorial a 
todos os níveis, quer quanto à 
atribuição de títulos, quer quan- 
to ao conteúdo”, afirmou o res- 
ponsável. "Mesmo que exista um 
diploma legal de 1974 que admi- 
tea possibilidade de as autorida- 
des apreenderem livros que con- 
siderem menos próprios, este é 
anterior à Constituição", frisou. 
"A editora é legal e a obra tam- 
bém o será”, sublinhou, acres- 
centando que este é o único caso 
do género no país de que tem co- 
nhecimento. 


Ministério da Agricultura vai 
controlar impacto ambiental 
das explorações leiteiras 


= Ministro anunciou a 
= criação de um grupo 
de trabalho para acabar 
com as consequências 
ambientais negativas 
daquelas empresas 


ministro da Agricultura 
Ones recentemente 

em Vila do Conde a 
criação de um grupo de traba- 
lho para acabar com o impacto 
negativo no meio ambiente das 
explorações leiteiras existentes 
na região de Entre-Douro e Mi- 
nho. 

Durante a cerimónia de pos- 
se do novo director Regional de 
Agricultura de Entre-Douro e 
Minho, Costa Neves assegurou 
que o seu ministério, em con- 
junto com o do Ambiente, já es- 
tá a trabalhar para colocar no 
terreno "um grupo de trabalho 
que aconselhe e informe os 
agricultores em relação a regras 
ambientais". Uma das priorida- 
des do governante que neste 
processo quer ver envolvidas 
"associações e organizações de 
agricultores". A curto prazo, e 
segundo palavras do ministro, 
"a exigência em termos de segu- 
rança alimentar" vai ser maior e 
"só quem respeitar as regras 
ambientais é que poderá rece- 
ber apoios da União Europeia 
(EU). 

"Contrariar o abandono dos 
terrenos" que contribui para a 
desertificação do país, assegurar 
com êxito a "aplicação da Políti- 
ca Agrícola Comum (PAC)" e 
ser "mais exigente em termos de 
segurança alimentar" são al- 
guns dos objectivos que o mi- 
nistro da Agricultura quer ver 
cumpridos por Adelino Portela, 
o novo responsável pela Direc- 
ção Regional de Agricultura de 


Márcia Vara 


As explorações leiteiras preocupam o Ministério /GREGOIRE MAISONNEUVE EPA 


Entre-Douro e Minho. Para 
Costa Neves o abandono de ter- 
renos "é um problema terrível 
porque o facto de não haver 
agricultura à volta dos povoa- 
mentos contribui para criar 
mais situações de incêndios", 
sendo que as explorações agri- 
colas podem ser a chave para as 
épocas de Verão já que "servem 
de tampões para evitar a sua 
propagação”. 


"Só quem respeitar 
as regras ambientais 
é que receberá 
apoios da UE" 


Mas as palavras de ordem do 
governante centraram-se, tam- 
bém, na "descentralização" e 
nas "parcerias estratégias”. Cos- 
ta Neves defendeu a necessida- 
de de "aproveitar todos os re- 
cursos do país", razão pela qual, 
considerou, é preciso que os 
agricultores tenham "todos os 


serviços que solicitam acessí- 
veis", algo que se consegue 
através da "colocação de meca- 
nismos de decisão mais próxi 
mos das pessoas". Quer isto di- 
zer, realçou, que "as direcções 
regionais vão estar mais perto 
das associações e federações" 
que também vão estar mais en- 
volvidas em áreas como "a for- 
mação, a execução de processos 
burocráticos e a investigação”. 


Aproximar as Direcções 
dos agricultores 
Estas pretensões vão de en- 
contro às ideias de Adelino 
Portela que criticou o facto de 
as direcções regionais terem si- 
do alvo de um "esvaziamento" 
que é preciso combater ao tor- 
ná-las "mais eficazes e mais 
próximas dos agricultores". O 
novo responsável pela Direc- 
ção Regional de Entre-Douro e 
Minho anunciou ainda várias 
medidas que pretende imple- 
mentar que passam pela cria- 
ção de planos estratégicos de 
leite e lacticínios e da sanidade 
animal. Uma nova dinamiza- 
ção e desenvolvimento dos sec- 
tores da pesca e da caça são ou- 
tras das motivações de Adelino 
Portela. 
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Reclusos 

trabalham 
na limpeza 
da floresta 


o Rd 


Nove reclusos do Centro 
Prisional de Bragança e Izeda 
estão a limpar a floresta da Ser- 
ra de Nogueira corresponden- 
te ao concelho de Bragança. 

Trata-se de uma iniciativa 
que resulta de um protocolo 
assinado anteontem entre a 
Direcção-Geral dos Serviços 
Prisionais e a Câmara Munici- 
pal de Bragança, que conta 
desta vez também com a cola- 
boração da Direcção-Geral de 
Florestas. 

Por via desta parceria, cabe 
à CMB a coordenação do pro- 
jecto que visa a limpeza da flo- 
resta como forma de preven- 
ção de fogos florestais. Os re- 
clusos destacados estão, na 
maioria dos casos, em Regime 
Aberto Voltado para o Exterior 
ou beneficiaram, anterior- 
mente, de licenças de saída. 
Durante as acções de limpeza, 
o grupo sai diariamente do Es- 
tabelecimento Prisional de 
Bragança e é supervisionado 
por um guarda prisional. 

Como compensação, os 
trabalhadores em causa rece- 
bem o ordenado mínimo na- 
cional, o que, para o director 
do Centro Prisional de Bra- 
gança e Izeda, Mário Torrão, é 
outra das vantagens do projec- 
to. 


Promover a reinserção 
"Os reclusos beneficiam de 
regime de trabalho em liber- 
dade e ainda ganham dinheiro 
para garantir um futuro me- 
lhor, o que é o primeiro passo 
para a sua reinserção social”, 
salienta o responsável. 

O pagamento dos salários e 
o transporte dos "novos fun- 
cionários" é assegurado pela 
CMB através de um projecto 
que está aprovado no âmbito 
do programa Agris, mas 
aguarda homologação. 

Para já, a iniciativa tem a 
duração de um ano mas, se for 
necessário, o director admite 
destacar mais reclusos para o 
serviço. O mesmo se passa 
com a CMB que, dependendo 
dos resultados da acção, pode 
vir a dar continuidade ao pro- 
jecto por mais tempo e em 
mais localidades do concelho. 

Recorde-se que já há alguns 
meses que um grupo de reclu- 
sos do Estabelecimento Prisio- 
nal de Bragança procede a ser- 
viços de acção social nas ruas 
da cidade, nomeadamente à 
manutenção e construção de 
passeios. 

Todas estas iniciativas já es- 
tão a chamar a atenção de ou- 
tras instituições da cidade, 
nomeadamente da Santa Casa 
da Misericórdia e da Funda- 
ção Betânia, que podem vir a 
requerer serviços semelhan- 
tes. 
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“A decisão política foi tomada por 
razões meramente conjunturais” 


Narciso Miranda 

quer “reavaliação do 
assunto” (inquérito da 
lota) e exige divulgação 
do relatório produzido 
pela comissão 


| Paula Esteves 


om uma declaração de 
( fidelidade e total dedica- 

ção ao Partido Socialista, 
Narciso Miranda comentou on- 
tem, pela primeira vez, as con- 
clusões da comissão de inquéri- 
to aos incidentes na lota e a con- 
sequente decisão da comissão 
política nacional. 

Narciso diz que não é culpa- 
do e que a alegada desconformi- 
dade entre o relatório e as con- 
clusões extrapoladas, as quais 
vetam a possibilidade de candi- 
daturas autárquicas em 2005 - 
por parte de Narciso e de Ma- 
nuel Seabra - confirma essa evi- 
dência. 

Foram conclusões “dolorosas 
e dilacerantes”, embora Narciso 
se confesse “um militante disci- 
plinado” (expressão que o rival 
Manuel Seabra já tinha utiliza- 
do na véspera para afirmar que 
acataria a decisão política do 
partido). 

“A decisão tomada é para 
mim injusta, mas compreendo- 
a e aceito-a”, Por isso mesmo, 
Narciso sublinha que, “neste 
momento, nesta conjuntura e 
objectivamente entendo que 
não tenho condições políticas 
para ser candidato”. 

Mas o tempo verbal utilizado 
é importante: “Compreendo e 
aceito a decisão política por ra- 
zões meramente conjunturais”. 


Narciso anuncia que vai pedir recurso da decisão /AICARDO MEIRELES 


O autarca anunciou que irá 
suscitar a “reavaliação do assun- 
to”, do seu próprio comporta- 
mento, das conclusões do rela- 
tório (vistas como desajustadas 
face ao grau de culpa evidencia- 
do) e atira essa mesma reavalia- 


ção do processo para a próxima 
comissão política nacional e pa- 
ra a comissão de jurisdição 
(desnecessário será dizer que 
vão ser eleitos novos órgãos no 
congresso de Outubro). 

Mas Narciso vai mais longe. 


Mandatário de Sócrates em Aveiro 
recusa acordos pré-eleitorais à esquerda 


| SAR Francisco Manuel 

A esquerda política portugue- 
sa, e em particular o PCP, estive- 
ram anteontem à noite debaixo 
de fogo dos indefectíveis da can- 
didatura de José Sócrates no dis- 
trito de Aveiro. Na mesma linha 
de Sócrates, candidato a secretá- 
rio-geral do PS, o seu mandatá- 
rio distrital de Aveiro defendeu 
perante os militantes da conce- 
lhia de S. João da Madeira que 
não devem ser feitos acordos 
pré-eleitorais à esquerda, e mui- 
to menos com o PCP. 


“O PS não deve dar um balão 
de oxigénio a um cadáver histó- 
rico que é o PCP”, afirmou con- 
victo que para as próximas legis- 
lativas os socialistas vão “ganhar 
muitos dos desapontados” desse 
partido. 

As críticas estenderam-se ao 
BE “que tem um discurso fácil 
que passa bem nas televisões”, ar- 
gumentando que isso acontece 
porque o partido de Francisco 
Louça e Miguel Portas “não tem 
hábitos de poder, porque nunca 
lá esteve, e as suas propostas es- 
fumam-se rapidamente”. 


Perante algumas dezenas de 
militantes, entre os quais alguns 
apoiantes confessos de Manuel 
Alegre, Alberto Souto não se 
cansou de falar em “fantasmas” 
admitindo que não encontrava 
“grande diferença entre as duas 
candidaturas”. Segundo ele é tu- 
do “uma questão de personalida- 
des, porque não basta ser um 
bom analista político, ou ter um 
longo passado no partido, mas 
antes conseguir pôr em prática 
as medidas propostas”. “Não está 
em causa a reformação do parti- 
do, porque não existem dúvidas 


Respondendo a um jornalista, 
que o questionava a propósito 
do impedimento de ser candi- 
dato, o autarca referiu: “Diria 
que não é uma sanção. No PS só 
há um entidade capaz de aplicar 
sanções, que é a comissão de ju- 
risdição”. 

A divulgação pública do rela- 
tório é assim, para Narciso, de 
“capital importância para que 
seja reavaliado o meu compor- 
tamento, em particular pela po- 
pulação de Matosinhos”, Afinal, 
os eleitores que, potencialmen- 
te, podem votar Narciso. 

Recordando os “trinta anos 
de profunda dedicação ao PS e à 
causa pública”, Narciso excluiu, 
peremptoriamente, a hipótese 
de candidatura por outras cores 
que não as do PS. Nem como 
independente Narciso vê essa 
hipótese. 

Como derradeiro trunfo, 
Narciso disse aos jornalistas o 
que Almeida Santos referiu em 
plena comissão política nacio- 
nal. À prévia sugestão, aceite por 
Narciso, de não se recandidatar 
perante igual compromisso as- 
sumido por Seabra foi uma “hi- 
pótese liminarmente afastada 
por este último, através de líder 
da Federação do Porto”. 

A reabilitação deste episódio, 
ocorrido antes do início dos tra- 
balhos da comissão de inquéri- 
to, tem também o propósito de 
atacar Assis. 

A declaração de fidelidade e 
de compromisso de sempre pa- 
ra com o PS colhe uma leitura 
interna, que adivinha o período 
pós-congresso nacional. Como 
anunciou, vai partir para o 
combate na frente interna. O 
palco principal e o mais deseja- 
do é o controlo da Federação do 
Porto (ver texto inserido na co- 
luna). 


Vaga de fundo 
para Narciso no 
pós-congresso 
nacional 


Es Paula Esteves 
A contagem de espingardas 
já está latente na Distrital PS 
do Porto, com vista ao perío- 
do que se irá seguir ao con- 
gresso nacional do partido, 
que decorre no primeiro fim- 
de-semana de Outubro. 

A entourage de Narciso 
Miranda conta já com a pre- 
paração de um mega-encon- 
tro, que poderá constituir-se 
como vaga de fundo. 

Fala-se em cinco mil parti- 
cipantes e admite-se que seja 
a designada sociedade civil a 
aparecer como rosto desta ini- 
ciativa, apontada para o fim- 
de-semana logo a seguir ao 
congresso. 

Recorde-se que Francisco 
Assis solicitou, na última reu- 
nião da comissão política na- 
cional, a destituição, logo 
após o congresso do partido, 
dos órgãos distritais e a con- 
vocação de eleições, afirman- 
do-se como recandidato à li- 
derança da Distrital. 

Anteontem teve lugar, de 
resto, aquela que poderá ser a 
última reunião do secretaria- 
do distrital neste actual con- 
sulado de Assis. 

No encontro, o presidente 
da Federação passou em re- 
vista as conclusões a que che- 
gou a comissão de inquérito a 

ropósito dos incidentes da 
foca 

Uma fonte disse ao CO- 
MÉRCIO que Assis permane- 
ce visivelmente inconforma- 
do e desgastado com o teor 
das conclusões, mas amanhã 
volta ao centro da campanha 
para a liderança do partido, 
tendo a seu cargo a modera- 
ção do debate, que trará ao 
Porto os três candidatos. 


Apoiantes da candidatura de Sócrates encontraram-se em Aveiro / LUME FELIX 


de identidade, mas sim a actuali- 
zação dos valores”, justificou, 
acrescentando que para “proble- 


mas novos são precisas soluções 
novas, mas mantendo os princí- 
pios do partido”. 
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Os assuntos económicos estiveram no centro da reunião do Conselho de Ministros /LUSAARQuIvO 


Governo prevê queda 
do desemprego para 6,1% e 
aumento de 1,5% do emprego 


Conselho de Ministros definiu que inovação, sociedade de informação, 
ciência, investigação, ambiente e cultura são “áreas prioritárias” para 2005 


Es E Lusa 


Governo prevê que a ta- 
O: de desemprego em 

Portugal caia para uma 
média de 6,1 por cento e que o 
emprego total suba 1,5 por cen- 
to, revelou ontem o secretário 
de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros. 

Domingos Jerónimo, que fa- 
lava após a reunião semanal do 
Conselho de Ministros, disse 
que as previsões do Governo 
apontam para uma diminuição 
da taxa de desemprego para 
uma média de 6,1 por cento no 
próximo ano. Este valor repre- 
senta uma diminuição de 0,2 
por cento em relação à taxa re- 
gistada em 2003, que foi de 6,3 
por cento. Paralelamente, face 
às previsões de “aceleração da 
economia em termos acumula- 
dos” em 2005, o Executivo con- 
sidera que será gerado um 
“crescimento total do emprego” 
de 1,5 por cento. 

Estes dados constituem o ce- 
nário a partir do qual foram de- 
finidas as Grandes Opções do 
Plano (GOP) para 2005, cujo 
projecto foi ontem aprovado 
pelo Governo e será agora sub- 
metido a parecer do Conselho 
Económico e Social (CES). 

Inovação, sociedade de in- 
formação, ciência, investigação, 
ambiente e cultura são, segun- 
do o secretário de Estado, as 
“áreas prioritárias” para o pró- 
ximo ano e que “revelam a 
aposta nos factores essenciais 
para a qualidade de vida”. A jus- 
tiça, a educação e a saúde são 
outras das áreas onde se irá ve- 
rificar um forte investimento, 
acrescentou o governante . 

“Aumento da produtivida- 
de, qualificação, inovação e 
desenvolvimento regional” são 
outras das áreas que se assu- 


mem como matrizes das GOP, 

Relativamente ao Produto 
Interno Bruto (PIB), o Governo 
prevê um crescimento de 2,4 
por cento (ponto médio do in- 
tervalo entre 2,3 e 2,5 por cen- 
to). O secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de 
Ministros referiu também que a 
“retoma económica” terá por 
base o “aumento das exporta- 
ções”. O consumo público so- 
frerá um decréscimo. 

Outras das apostas do Go- 
verno para o próximo ano se- 
rão a “atracção do investimento 
nacional e internacional” e à 
“redução das assimetrias regio- 
nais” acrescentou Domingos 
Jerónimo. “Queremos fazer 
com que Portugal seja, nos pró- 
ximos dez anos, um dos países 


mais competitivos da Europa”, 
afirmou o secretário de Estado, 
sublinhando que o país precisa 
de “metas ambiciosas”. 


Juizos de execução nos 
Tribunais Judiciais 
No Conselho de Ministros 
foi aprovada a criação dos juí- 
zos de execução nos Tribunais 
Judiciais, que entrarão em fun- 
cionamento imediatamente, 
no âmbito da Reforma da Ac- 
ção Executiva, relativa à co- 
brança de dívidas e penhoras. 
De acordo com a proposta de 
lei ontem aprovada, os juízos 
de execução terão competên- 
cias para exercer, no âmbito do 
processo executivo, “as compe- 
tências previstas no Código de 
Processo Civil”. 


Nova lei das rendas será 
aprovada na próxima semana 


O Conselho de Ministros ouviu 
ontem uma primeira expos- 

- ção do ministro das Cidades 
sobre a nova lei do arrenda= 
mento, mas remeteu a sua 
aprovação para a próxima se- 
mana. Na conferência de im- 
prensa no final da reunião, 0 
secretário de Estado da Presi- 
dência, Domingos Jerónimo, 
afirmou que o Conselho de 
Ministros ouviu uma primeira 
exposição de José Luis Arnaut 
sobre os princípios fundamen- 
tais da lei do arrendamento, 
mas não adiantou detalhes 
sobre o diploma. 

“O Governo está claramente 
convencido do sucesso desta 
reforma", que tem como “uma 
das principais vertentes”, per- 
mitir a “requalificação e reor- 


denamento do tecido urbano" 
e a dinamização do mercado 
de arrendamento. "A requalifi- 
cação urbana será um dos 
factores de sucesso", subli- 
nhou. . 

As linhas gerais da nova legis- 
lação, divulgadas nas últimas 
semanas, apontam para a 
criação de dois grupos de in- 
quilinos: com mais ou com 
menos de 65 anos. 

O ministro das Cidades, Admi- 
nistração Local, Habitação e 
Desenvolvimento Regional já 
anunciou que, mesmo após a 
entrada em vigor da nova lei, 
os senhorios só poderão co- 
meçar a aplicar os aumentos 
de renda depois de obterem 
os certificados de habitabili- 
dade de cada fogo. 
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Oposição questiona 
fiabilidade das previsões para 
o crescimento da economia 


I : ea ea 


A oposição questionou ontem 
a fiabilidade das previsões do 
Governo para o crescimento da 
economia em 2005 e lamentou 
que o desemprego se mantenha 
elevado no próximo ano (ver 
texto ao lado). 

O projecto das Grandes Op- 
ções do Plano foi ontem aprova- 
do em Conselho de Ministros e 
aponta para um crescimento do 
Produto Interno Bruto para 2005 
de 2,4 por cento (ponto médio do 
intervalo entre 2,3 e 2,5 por cen- 
to). Por outro lado, o Governo 
prevé que a taxa de desemprego 
em Portugal caia para uma média 
de 6,1 por cento e que o emprego 
total suba 1,5 por cento. 

“O cenário de crescimento que 
este Governo apresenta está em li- 
nha com o que é habitual: é o Go- 
verno que mais erra, que menos 
fiabilidade tem nas suas previsões 
em toda a União Europeia”, acu- 
sou o deputado do PS João Cravi- 
nho, à margem do plenário da 
Assembleia da República. 

O ex-ministro socialista la- 
mentou que seja necessário espe- 
rar pelas previsões da Comissão 
Europeia, a divulgar em Outubro, 
para ter “uma ideia bastante mais 
fiável” da evolução da economia 
portuguesa. Cravinho acusou 


ainda o actual Governo de “violar 
uma regra de ouro das finanças 
públicas”. 

“Só faz sentido aumentar a dí- 
vida pública para financiar inves- 
timento reprodutivo. Ora, até o 
ministro das Finanças já admitiu 
que em 2004 o défice vai ficar aci- 
ma do investimento”, criticou. 

Também o PCP, através do de- 
putado Honório Novo, questio- 
nou a previsão do Governo para 
o crescimento do PIB e da infla- 
ção, considerando estes números 
“muito pouco realistas”. “Infeliz- 
mente, este crescimento mesmo a 
verificar-se não vai traduzir-se 
numa diminuição significativa do 
desemprego”, lamentou ainda o 
parlamentar comunista. Honório 
Novo criticou também o executi- 
vo por não apresentar nas Gran- 
des Opções do Plano o combate à 
evasão fiscal como uma das prio- 
ridades para o próximo ano. 

Francisco Louçã, pelo Bloco de 
Esquerda, detectou “três más no- 
tícias” nas previsões do executivo. 

“A primeira má notícia é que o 
desemprego vai ficar mais ou me- 
nos no mesmo nível em 2005”, 
sublinhou Louçã. A diminuição 
do investimento público “pelo 
quarto ano consecutivo” e o cres- 
cimento do PIB abaixo das previ- 
sões iniciais do Governo são as 
outras críticas apontadas. 


Sampaio pediu acção 
baseada em valores durante 


trasladação de Manuel Arriaga 


so Lusa 


O Chefe de Estado, Jorge 
Sampaio, lembrou ontem que a 
acção política deve inspirar-se 
em valores e ter em conta a 
complexidade dos tempos e das 
situações, ao evocar Manuel de 
Arriaga, primeiro Presidente da 
República eleito. “A figura de 
Manuel de Arriaga lembra-nos 
que precisamos de nos inspirar 
em valores para agir, mas que 
devemos agir consequente- 
mente e tendo em conta a com- 
plexidade dos tempos e das si- 
tuações”, acentuou. 

Sampaio pretendeu evidenciar 
esta “lição” na recta final da ceri- 
mónia da trasladação dos restos 
mortais de Manuel de Arriaga do 
cemitério dos Prazeres para o 
Panteão Nacional, que contou 
com a participação das mais altas 
individualidades do Estado, entre 
as quais o presidente do Parla- 
mento, Mota Amaral, e o primei- 
ro-ministro, Santana Lopes. 

O breve discurso de Sampaio 
serviu para homenagear a me- 
mória do “português ilustre” 
que foi Manuel de Arriaga e fa- 
zer um resumo do seu percurso 
político, desde a presidência do 
directório e do Congresso Re- 
publicano, em 1906, a partir da 


Sampaio homenageou Manuel Arriaga 


qual se constituiu como “uma 
referência moral intocável", até 
à sua eleição pelo mesmo Con- 
gresso, em 1911, como primeira 
figura do Estado. 

O PR chegou mesmo a citar 
passagens de alguns discursos de 
Arriaga após a sua eleição como 
primeira figura do Estado, desig- 
nadamente quando disse que ti- 
nham depositado nas suas mãos 
“um tesouro quatro vezes pre- 
cioso”. 
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SE QUER PRÉMIOS DE JOGO, 
A MELHOR TÁCTICA É JOGAR 


Wah 


O cartão sai à 2º feira 

e os prémios todos os dias. 
Siga a melhor táctica € jogue O MISTER. No 
seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um cartão 
para guardar e ganhar prémios, Este cartão 
tem uma tabela com números para jogar 
a semana inteira, Veja no tabuleiro impresso 
todos os dias no jornal O JOGO e confirme 
se ganhou um automóvel, scooters, écrans 
planos de TV, kits de cinema, câmaras 
de filmar, telemóveis e PlayStation, A táctica 


é do MISTER, os prémios são todos seus 


Sai à 2º feira 


MaystationZ SAMSUNG 


Emoção da primeira à última página 
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Y COM VOTOS FAVORÁVEIS DO PS Y “JÁ ESTÃO A SER IMPLEMENTADAS” | Y ÚLTIMO FOI HÁ 20 ANOS, JUSTIFICAM 
Maioria aprova nova lei quadro «Mas rejeita projecto do PS Jorge Sampaio inicia hoje. “Os Verdes” querem novo 
do sistema de informações... sobre as contas públicas visita ao Alentejo inquérito a hábitos alimentares 


A maioria PSD/CDS-PP e o PS aprova- 
ram ontem, no Parlamento, a nova Lei- 
Quadro do Sistema de Informações da 
República Portuguesa. A principal novi- 
dade é a criação de uma entidade coor- 
denadora dos Serviços de Informação e 
Segurança e dos Serviços de Informa- 
ções de Estratégia e Defesa Militares 
que mantêm a sua autonomia. 


PSD/CDS-PP rejeitaram um projecto do 
PS que pretendia garantir a transparên- 


“cia das contas públicas, porque essas 
“medidas "já estão a ser implementadas". 


O PS defendia um conjunto de critérios 
uniformes de controlo das contas pú- 
blicas, como a apresentação pública 
mensal de um boletim de execução do 
OE, da Direcção-Geral do Orçamento. 


Y BEJA INAUGURA PRIMEIRO POLIS 


O Presidente da República regressa ho- 
je ao interior alentejano, com visitas 
aos concelhos de Viana, Portel e Beja, 
cidade onde assiste à inauguração do 
primeiro Polis do pais a ser concluído. 
Algumas criticas têm marcado esta úl- 
tima semana da “Era Polis”, prevendo- 
se a entrega de um abaixo-assinado a 
Jorge Sampaio. 


“Os Verdes" vão propor a realização, ao 
fim de 20 anos, de um novo inquérito 
nacional aos hábitos alimentares dos 
portugueses para colmatar o “desco- 
nhecimento” sobre a questão e permitir 
actuar preventivamente em termos de 
saúde pública. O último realizou-se em 
1980, justificou ontem a deputada He- 
loisa Apolónio. 


Presidente da Letónia visita Porto 


= HUMBERTO ALMENDRA 
PR letã no Porto. A Presidente da República (PR) da Letó- 
nia, Vaira Vike-Freiberga, visitou ontem o consulado honorário 
do seu país no Porto, uma estrutura que apoia os (poucos) letões 
que residem em Portugal. 
Antes foi recebida na Câmara do Porto e assinou o seu livro de 
honra. Após ter passado no consulado, a Chefe de Estado deslo- 
cou-se ao Palácio da Bolsa para ser entronizada confrade do Vi- 
nho do Porto. 
Em declarações à Lusa, o cônsul Augusto Ferreira Machado afir- 
mou que “apenas há cerca de uma dúzia de cidadãos da Letónia 
em Portugal", admitindo que, com o recente arranque de trocas 
comerciais entre os dois países, "há muito que fazer". A PR da Le- 
tónia destacou a importância do consulado no Porto, afirmando 
que o cônsul “muita ajuda dá” aos letões e representa-os de “for- 
ma distinta”. Vaira Vike-Freiberga ofereceu um relógio de mesa a 
Ferreira Machado e descerrou uma placa que marca a sua passa- 
gem por aquelas instalações. O cônsul ofereceu à visitante uma 
réplica de uma caravela, lembrando ter sido este o meio que per- 
mitiu a Portugal “descobrir novos mundos e novas relações”, 


FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PORTO 
XIV CONGRESSO NACIONAL 


DEBATE DOS CANDIDATOS 
A 
SECRETÁRIO-GERAL 


João Soares 
José Sócrates 
Manuel Alegre 


Hotel Sheraton, 15h30 
Porto, 18 de Setembro 2004 


“Bruxelas investiga razões 
da proibição portuguesa à 
entrada do “barco do aborto” 


= Comissão Europeia quer saber, junto do Governo de Santana Lopes, 


os “verdadeiros motivos” que levaram ao impedimento 


“Borndiep", mais conhecido por “barco do aborto”, continua a dar “dores de cabeça” ao Governo /LUSA 


I Lusa 


Comissão Europeia vai 

pedir explicações ao Go- 

verno português sobre os 
“verdadeiros motivos” pelos 
quais proibiu a entrada do'cha- 
mado “barco do aborto” nas 
águas territoriais, para verificar 
a existência de alegadas viola- 
ções do direito comunitário. 

“A Comissão pretende inves- 
tigar os motivos precisos que le- 
varam à decisão do Governo 
português e todas as suas impli- 
cações”, afirmou a comissária 
europeia do Ambiente, Margot 
Wallstrom, no Parlamento Eu- 
ropeu, em Estrasburgo. 

Num debate sobre a polémi- 
ca em torno do “Borndiep” o 
barco da associação “Women 
on waves” cuja entrada em Por- 
tugal foi interditada pelo Go- 
verno, a comissária acrescentou 
que os Estados-membros po- 
dem restringir a circulação de 
pessoas no seu território “ape- 
nas e quando” se colocam ques- 


tões de ordem e saúde públicas 
e de segurança. “A conduta deve 
configurar uma séria ameaça ao 
geral da comunidade e só isto 
justificará a recusa de entrada 
de um indivíduo num Estado- 
membro”, acrescentou: 

Wallstrom, que definiu o de- 
bate como “vivo, controverso e 
importante”, salientou ainda 
que, quando essa recusa aconte- 
ce, com base nos pressupostos 
legais, têm, de qualquer forma, 
de ser respeitados os direitos 
fundamentais, como o direito 
de expressão, e o princípio da 
proporcionalidade. 

À comissária esclareceu ain- 
da que Bruxelas e a representa- 
ção portuguesa junto da UE já 
tiveram “contactos informais”, 
através dos quais a Comissão 
foi informada da decisão do 
Tribunal Administrativo de 
Coimbra de manter a proibi- 
ção. O debate mostrou clara- 
mente a divisão entre os grupos 
políticos da direita e esquerda 
com assento parlamentar, com 


duras críticas à decisão do Go- 
verno português por parte de 
eurodeputados de vários os paí- 
ses, mas igualmente com claros 
apoios. “A Comissão não se po- 
de alhear da situação da hipo- 
crisia em-Portugal, que arrasta 
as mulheres para o aborto clan- 
destino” afirmou Ilda Figueire- 
do (PCP), apoiada por Miguel 
Portas do Bloco e Esquerda. 

Mas o argumento de alegada 
violação da livre circulação de 
pessoas no espaço comunitário 
foi o que mais prevaleceu: “A 
decisão do Governo viola o di- 
reito comunitário (...) e, se ficar 
impune, abre-se um grave pre- 
cedente que poderá conduzir à 
restrição dos direitos” dos euro- 
peus, alegou Edite Estrela (PS). 

A direita portuguesa veio em 
defesa do Governo, com Vasco 
Graça Moura, do PSD, a carac- 
terizar o debate como “inútil” 
-Mais violento foi Ribeiro e 
Castro, do PP, que definiu o de- 
bate como “deslocado, impró- 
prio e ofensivo”. 
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Ricardo Rio, pela Lista A ou Alexandre Lou- 
renço, pela B, um deles será o próximo líder da 
Comissão Política de Secção do PSD/Braga. As 
urnas abrem às 18h30 para os cerca de 700 mili- 
tantes social-democratas braçarenses que têm di- 


POLÍTICA 


Candidato da lista A à liderança da Comissão Política de Se: 


reito de voto escolherem entre as duas propostas. 

Até Junho passado, Rio e Lourenço faziam par- 
te da mesma equipa, mas divergências sobre a es- 
tratégia autárquica, mais concretamente, sobre 
que candidato do PSD para o duro combate a tra- 


“Obviamente que não 
descarto ser candidato” 


[Guilherme Soares (textos) 
Paulo Freitas (Fótos) 


oconomista de 32 anos, 
actual quadro da Casa da 
lúsica, no Porto, Ricardo 
Rio recandidata-se à liderança 
da CPS. As próximas eleições 
autárquicas são o seu objectivo 
número um. Ser ou não ser can- 
didato, eis a questão. 
- As eleições de hoje vão ser “fa- 
vas” contadas? 

- Não, de certeza que não. Os 
militantes estão bastante mobi- 
lizados, teremos seguramente a 
votação mais expressiva de sem- 
pre do PSD em Braga e todos os 
votos contam. Apelamos aos 
militantes que não deixem que 
outros decidam por si. 

- Mas dados os apoios que re- 
colhe quer na Concelhia quer 
na Distrital, está confiante? 

- Estou naturalmente con- 
fiante, não por causa desses, mas 
sobretudo pelo dos militantes. 


Esses, em última instância, é que 
decidem. Mas confiança não se 
confunde com negligência. 

- António Marques [candida- 
toa presidente da mesa do ple- 
nário da lista AJ disse que, em 
Braga, as pessoas têm medo de 
se assumirem do PSD, O que é 
que o partido tem de fazer de 
diferente para acabar com is- 
so? 

Acho que o PSD tinha de fa- 
zer. Neste momento já está a fa- 
zer o que se impunha para que 
as pessoas tenham menos receio 
de dar a cara pelo partido. 

- Mas que medo é esse? 

Em regimes quase tentacula- 
res que se perpetuam no tempo, 
como este do PS na Câmara de 
Braga, existem inúmeros receios 
e sentimentos de entrar em con- 
tradição com o presidente da 
Câmara e poderem ser penaliza- 
dos por esta ou aquela via. É um 
sentimento que tem de ser ul- 


trapassado. 


- Como? | 
O PSD ganhar a câmara. 
- Num dos últimos plenários, 
um militante dizia que Mesqui- 
ta Machado vai ser presidente 
da câmara enquanto quiser e 
queo senhor tem de falar para o 
povo, sugerindo que não o faz... 

O engenheiro Mesquita Ma- 
chado não estará lá enquanto 
quiser, mas enquanto os braca- 
renses quiserem. Espero que 
deixem de querer rapidamente. 
Temos muito a fazer no próxi- 
mo ano, mas nos últimos dois já 
demonstramos que temos pro- 
postas e pessoas credíveis para 
gerir os desígnios do município. 
- As autárquicas são daqui a 
um ano e têm de começar a ser 
preparadas. Qual é o perfil do 
candidato do PSD? 

Não vale a pena estar a defi- 
nir traços abstractos. Queremos 
pessoas que possam corporizar 
este projecto credível e que se 
possam afirmar perante os bra- 


ELEIÇÕES Comissão Política de Secção do PSD/Braga 


o ão do PSD/Braga 
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var com o “dinossauro” socialista Mesquita Ma- 
chado, originaram a dissidência entre presidente e 
vice-presidente. Em caso de vitória, Rio pondera 
uma candidatura; Lourenço não, quer alguém 
com “dimensão política e humana”, 


Ricardo Rio alega que Mesquita só fica na Câmara enquanto o povo quiser 


carenses cómo uma mudança. 
- Está disponível para isso? 
Nao é uma questão de dispo- 
nibilidade... 
- O seu nome é um dos mais fa- 
lados.... 
É uma das hipóteses... 
- Não descarta a possibilidade. 
Obviamente que não descar- 
to, mas o facto de ser um dos 
mais falados não o torna numa 
obrigatoriedade como quiseram 
fazer parecer na lista B. 
- Que diferenças encontra no 
programa da lista B? 
Discordo frontalmente da es- 


Candidato da lista B à liderança da Comissão Política de Secção do PSD/Braga 


Queremos um partido 
sem donos e sem excluídos” 


Alexandre Lourenço tem 34 
anos € é professor de matemáti- 
ca. Ex-vice-presidente da Con- 
celhia, demitiu-se em rota de 
colisão com Ricardo Rio por 
causa da estratégia autárquica e 
acusa-o de “protelar a decisão 
para apresentar a sua candida- 
tura à câmara como inevitável”. 
- Quais são as suas grandes me- 
tase propósitos? 

Mudar Braga e terminar com 
o poder socialista. Queremos ser 
os agentes de mudança que Bra- 
ga precisa. 

- Como pretendem levar a cabo 
essa mudança? 

Queremos um partido sem 
donos e sem excluídos, devolvê- 
lo aos militantes, envolvendo-os 
na estratégia que vai ganhar 
Braga. Um partido que não é ca- 
paz de envolver os seus militan- 
tes não chega à sociedade e, as- 


Lourenço quer “mudar Braga e terminar com o poder socialista” 


sim, não ganha eleições, 
- Em que é que a sua lista difere 
dalista A? 


Na estratégia e nas práticas. 
Na estratégia porque não nos 
revemos numa política de facto 


consumado; nas práticas por- 
que não nos revemos em mano- 
bras políticas eticamente repro- 
váveis, como ter afastado um 
dos vereadores e ex-coordena- 
dor das freguesias [o próprio 
Alexnadre Lourenço] “por deli- 
to de opinião”. 

- Qual a “receita” para ganha- 
rem a Câmara de Braga? 

Em primeiro lugar queremos 
que a estratégia autárquica seja 
sufragada pelos militantes e não 
imposta. Queremos uma candi- 
datura abrangente, que seja ca- 
paz de ultrapassar o que tem si- 
do o nosso resultado natural. 

- O que é que esteve na base da 
sua divergência com Rio? 

O nosso “timing” não era es- 
te. Uma estratégia vencedora 
tem que estar assente nas candi- 
daturas das freguesias e esse tra- 
balho já o desejávamos estar a 


magadora maioria das propos- 
tas, designadamente as de refe- 
rendar candidatos à câmara. As 
CPS são eleitas para decidir. 
Não faz sentido que por tudo e 
por nada a CPS abdique do seu 
direito de decidir. 

- O candidato será do concelho 
de Braga? 

O trabalho que desenvolve- 
mos é a demonstração cabal que 
não há necessidade de 'importa- 
ramos' candidatos para o nosso 
concelho. Temos pessoas com 
valor para encabeçar qualquer 
candidatura. 


fazer. Isso afastou-nos irreme- 
diavelmente. A sua estratégia foi 
protelar a decisão para apresen- 
tar a sua candidatura à câmara 
como inevitável. 

- Em caso de vitória será can- 
diato? 

Não. Não me revejo no perfil 
que traçámos. 

- Que perfil deve ter, então, o 
candidato autárquico? 

Não queremos uma candi- 
datura de segunda linha. Tem 
que ter dimensão política e hu- 
mana correspondente à dimen- 
são de Braga, com provas dadas 
na sociedade civil, empresarial 
e/ou académica. 

- Em caso de derrota vai ser 
oposição interna? 

Estamos confiantes que va- 
mos sair vitoriosos. A motiva- 
ção da candidatura que encabe- 
ço não é um sentimento de opo- 
sição, nem tal podia ser possível 
pois na nossa lista estão compa- 
nheiros que foram responsáveis 
por grande parte das iniciativas 
emblemáticas do mandato que 
terminou em Junho. Queremos 
a normalização da vida interna. 
O nosso adversário é sempre o 
poder socialista. 
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Pedro Baptista 


arroso e Ferreira Leite, para ten- 

tarem penalizar a governação do 

PS, pintaram de negro "a herança 
do passado" e atiraram o país para o la- 
maçal em que se encontra, com o dis- 
curso da tanga, a subida dos impostos e 
a política falhada de contenção do défi- 
ce que não passou de um pretexto para 
o avanço do desemprego e consequente 
assalto aos salários. Como se vê e como 
sempre afirmamos, a obsessão do défice 
era disparatada, uma jogada político- 
partidária e um pretexto para fazer 
ajoelhar o país. 

Quando Barroso aproveitou a candi- 
datura de Vitorino, para fugir às res- 
ponsabilidades do lindo serviço que fez 
e promover a carreira pessoal, esperáva- 
se o fim dos dois anos trágicos do con- 
sulado das direitas unidas, mas Jorge 
Sampaio entendeu que mais lhe valia 
trair quem o elegeu, do que enfrentar 
os seus adversários que o ameaçavam 
com a borrasca. 

O que ninguém esperaria era que a 
pusilanimidade de Sampaio chegasse ao 
ponto de substituir as lúgubres Cassan- 
dras à moda da Ferreira Leite, pelo dan- 
dismo doidivanas, fala-barato c popu- 
lista, à moda da actual dupla de Lopes e 
Portas. 

Nem que em tão pouco tempo as coi- 
sas chegassem onde já vão em matéria 
de continuidade e agravamento da in- 
competência governativa. 

Ver aonde as direitas levaram o ensino 
em Portugal! Os que têm a mania que 
são os competentes, enquanto os das 
esquerdas seriam os néscios. Se há me- 
mória dum caos assim na colocação de 
professores?! Como se o ensino, cujo 
Ministério teve a direita à frente duran- 
te a maior parte destes 30 anos, não es- 
tivesse já suficientemente caótico, inefi- 
caz e ineficiente. E ninguém do minis- 
tério a dar cara. Deve ser falta de 
assessores! Valha-nos aquele maduro 
que na A.R. nos vem dizer que, por via 
da base de dados, para o ano, os profes- 
sores só precisam de preencher no ca- 
beçalho o nome. Olhem só de que ma- 
çada nos livram! 

Ou o acidente no terminal petrolífero 
de Matosinhos. Bastou um ministro es- 
treante entender que devia apresentar o 
relatório aos incidentes sem escamotear 
as verdades, para que o Lopes lhe tiras- 
se a responsabilidade e a passasse para 
o ministério dos negócios. Só não se 
percebe como é que o ministro do Am- 
biente aceita ser esvaziado das compe- 
tências. Como percebeu que não tinha 
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O Ministério 
da Doença 


outro caminho senão a demissão e não 
o seguiu, quer dizer que, quando, da 
próxima, encontrar verdades num rela- 


tório, vai ser mais conveniente ... man- 
dá-lo para o lixo do cesto do patrão 
Portas. 


"É preocupante que, no PS, a moção de José Sócrates acabe com o 
Serviço Nacional de Saúde e o substitue por um sistema (..) 


não uma gestão diferente da mesma política” 


É preciso uma política diferente, 


RICARDO MEIRELES 


Como se não bastasse de demagogia 
populista pretende-se exigir ao Eng. 
Belmiro de Azevedo que passe a pagar 
nos hospitais uma taxa "moderadora" 
superior à dum funcionário médio. Co- 
mo se o Sr. Engenheiro fosse ao hospi- 
tal! Como se não fossem os hospitais a 
casa dele. É claro que além dum dispa- 
rate inexequível se trata de uma dupla 
tributação e uma tentativa de extorsão 
à classe média de recursos para finan- 
ciarem os hospitais, pois desde que os 
transformarem em SA, por via da vora- 
gem lucrativa dos privados, os custos 
derraparam de forma mais incontrola- 
da do que nunca. 

Mais. Segundo uma notícia da Lusa de 
ontem, o presidente da Mello Saúde, 
quer o encerramento ou concentração 
dos pequenos hospitais, veja-se que os 
homens já mandam, ditam como que- 
rem é como não querem, certamente 
dada a sua profunda preocupação com 
a saúde dos portugueses. Por isso envia- 
ram um homem de confiança para Mi- 
nistro-da Saúde e um outro para a Soli- 
dariedade com salto agora para as Fi- 
nanças a acabar o trabalhinho. Os 
portugueses que não percebam a tempo 
que, quando perceberem, não lhes serve 
de nada. 

Também aqui a orientação que sair 
do PS é decisiva. O país precisa de in- 
vestir nos cuidados de saúde primária, 
ou seja nos centro de saúde, pois não 
somos suficientemente ricos para dei- 
xarmos evoluir as doenças até serem 
caríssimas de tratar a nível hospitalar, 
muitas vezes tarde demais. O contrário 
do que querem os Mellos. São eles que 
lucram com os hospitais e, portanto, o 
seu negócio é a doença dos portugue- 
ses, não a saúde. É por isso preocupan- 
te que, no P5, a moção de José Sócrates 
acabe com q Serviço Nacional de Saú- 
de e o substitua por um Sistema. E en- 
fileire na conversa, que deu origem à 
situação actual, de "evoluir para novos 
patamares de uma gestão moderna que 
lhe confira sustentabilidades". Mais 
"moderna" ainda? Arrancar-nos-ão os 
órgãos? 

Solidariedade, à moda da direita, é en- 
tregar ao Eng. Mira Amaral uma refor- 
ma de 3 600 contos/ mês! Dava para 
passar para o dobro a reforma de 40 
contos a 90 aposentados! Ninguém faz 
nada porque pode dar jeito a cada um. 
Mas com um sistema destes, também 
ninguém compreende como há ladrões 
que estão presos. 

Por estas e outras, para fazer uma al- 
ternativa de oposição, é preciso uma 
política diferente, não uma gestão dife- 
rente da mesma política. É nisso, que 
depois desta trágica experiência com as 
direitas, os portugueses vão querer vo- 
tar. Porque se for para "o vira o disco e 
toca o mesmo", preferirão deixar estar 
como está ou nem sequer lá pôr os pés 
no dia da verdade. É que uma pessoa 
quanto mais se abaixa... 
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"Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 


stá na hora da re-revolução (e não 

re-evolução) como pretendiam al- 

guns iluminados da nossa praça. 
Venham as calças à boca de sino guarda- 
das no baú - ou melhor, não é preciso, 
até porque estão novamente na moda -, 
deixemos crescer o cabelo e as barbas, 
desenterremos os cravos (ou para ir 
mais longe, no tempo, as hidrófilas, exi- 
bidas no desembarque do Mindelo) e 
regressemos ao vinil para escutar os an- 
tológicos Pink Floyd e o seu clássico 
“Another Brick on The Wall”. Somente 
com uma nuance: toca a render o “tea- 
cher” contestatário pelo burocrata na- 
cional, isto é, deixemos os professores de 
fora, e concentremos atenções nos teóri- 
cos da pedagogia ao serviço do Estado. 

Ontem, o ano escolar 2004/2005 teve 

uma abertura oficial ridícula. Nem me- 
tade das escolas chegaram a aquecer, 
numa altura em que se aproxima a épo- 
ca mais fresca. O Governo insistiu - e 
não apenas o Ministério da Educação 
(ME) -, apesar dos inconvenientes ób- 
vios (sistema informático com nítidas 
falhas e erros que encravaram a correcta 
divulgação dos resultados das coloca- 
ções dos professores, resultando num 
caos que já tinha dado mostras no ano 
passado mas que os nosso governantes 
ousaram corrigir...para pior), e estabe- 
leceu o período de 16 a 23 de Setembro 
como prazo ideal para que todos os es- 


No país das 
maravilhas 


tabelecimentos de ensino estivessem a 
trabalhar na perfeição. 

Ao primeiro dia, foi o que se viu. Esco- 
las que se mantiveram encerradas, mui- 
tas delas ainda sem horários, quanto 
mais com pedagogos - conforme o CO- 
MÉRCIO vincou falta colocar 60 mil 
professores, dez mil dos quais são con- 
tratados. E nos centros urbanos nem se 
viveram os cenários mais complicados; 
quanto mais abandonávamos as esferas 
centrais, mais problemas eram detecta- 
dos. No distrito de Viseu, segundo um 
professor e sindicalista local, que desa- 
bafou num dos fóruns informativos do 
éter, nem duas dúzias de escolas terão 
franqueado portas num universo de 
mil. + 

Os sindicatos e os pais já tinham avisa- 
do: era preferível adiar, para Outubro se 
caso fosse, mas garantir um princípio de 
cabeça, tronco e membros. O Governo 


"O ano escolar teve uma 
abertura oficial ridícula. Nem 
metade das escolas 


RICARDO MEIRELES 


fez orelhas moucas, mas o povo não so- 
fre tanto de memória curta como se jul- 
ga. E não faltaram os que pediram escla- 
recimentos (para não dizer “cabeça”) do 
ex-ministro da tutela David Justino ou 
de Nuno Morais Sarmento, o governan- 
te que publicamente arriscou datas. 

Será necessário inventar um Tratado 
de Bolonha que possa abranger mais do 
que o ensino superior? Teremos que le- 
var com instruções importadas do qua- 
dro europeu central para concretizar- 
mos a nova revolução? Ninguém é bra- 
vo suficiente ou invulgar pensador 
contemporâneo para mudar o que está 
comprovadamente errado? 

A educação já foi paixão. Mais tarde do 
que devia, mas deduzia-se que ainda a 
tempo. Puro equívoco. Como se pode 
sonhar com a (re)evolução, se nem os 
andaimes, e depois os alicerces, a nossa 
engenharia pedagógica consegue garan- 
tir? Que tal começar por contratar infor- 
máticos com soluções e plataformas 
mais adequadas para resolver um forma- 
to electrónico com múltiplas deficiên- 
cias? E, já agora: nenhum dos 250 mil 
funcionários do ME preenche os requisi- 
tos, técnicos e tácticos (a ver se com lin- 
guagem futebolística lá vamos...), vitais 
para sanar o imbróglio? À lei do tijolo... 


história da renúncia (termo 

mais diplomático, para não di- 
á er afastamento forçado pelo 
ministro Bagão Félix...) aos cargos de 
António de Sousa e de Mira Amaral, 
na Caixa Geral de Depósitos, é abso- 
lutamente incrível. Foram necessários 
dois anos para se compreender que 
eram incompatíveis na gestão? 

O primeiro foi nomeado por Pina 
Moura, o segundo por Manuela Ferreira 
Leite. Parece que sempre discordaram 
nos termos laborais e de visão para o 
grupo financeiro estatal, ao ponto de 
praticamente a CGD viajar em piloto 
automático, com evidente prejuízo para 
todos: clientes, funcionários, investido- 
res e...contribuintes, como se imagina. 

Pior do que isso, a leitura dos núme- 
ros: a Caixa terá perdido quota de mer- 
cado para os mais directos concorrentes 
privados. António de Sousa (presidente) 
e Miral Amaral (vice-presidente e líder 
da Comissão Executiva) já deviam ter 
sanado há muito o conflito ou, simples- 
mente, abandonado o barco. “Au con- 
traire”, permaneceram e esticaram ao 
máximo a corda. Que só rebentou com 
a pressão colocada 'nos ombros de Félix. 

E depois do adeus? Depois, mais 
umas voltas caricatas: não se sabe pa- 
ra onde vai Sousa, mas sabe-se que 
Amaral quer abrandar. É verdade que 
ambos prescindiram dos ordenados 
constantes do mandato renovado até 
2008. Parece que valiam, caso fossem 
liquidados, três milhões de euros 
(600 mil contos no outro tempo. Pa- 
gos por todos nós, é evidente. 

Do mal o menos, mas veio a público 
que Mira Amaral vai receber mais de 
18 mil euros/mês (3.600 contos) pela 
reforma que, entretanto, solicitou. É 
claro que todos nos podemos retirar, 
se possível em grande, e ninguém 
pretende, para já, evocar ilegalidades. 
Fiquemo-nos pela moralidade (ou 
chame-se qualquer outra coisa): al- 
guém nos pode explicar como sai 
uma reforma tão célere da cartola e 
como se pode atingir tal valor milio- 
nário na função pública? 
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Oposição 
por reacção 


Jornalista 
Manuela Pinto 


oi com alguma surpresa que vi a 

mais recente celeuma que afecta o 

concelho de Gondomar: a demolição 
da antiga Fábrica de Curtumes de Valbom, 
ou “fábrica da tripa” como é conhecida. O 
Partido Socialista acusa a autarquia de ser 
movida por interesses particulares para 
proceder à demolição do edifício, que de- 
verá dar lugar à construção de um projecto 
imobiliário. O presidente da Câmara diz . 
que não senhor e até refere pareceres téc- 
nicos que apontarão para um possível ris- 
co de derrocada iminente. A seu favor, o 
edil diz ainda que com a fábrica no chão, 
poderá alargar a Rua Vasco da Gama. 


“Defendo a preservação do 
património, mas não de 
mamarrachos. Devemos olhar 
para o passado como 
referência, mas não podemos 
fazer o futuro refém deste" 


Independentemente das politiquices, a 
minha surpresa prende-se com o facto do 
PS parecer mais preocupado com interes- 
ses que diz obscuros, do que com o impac- 
to que aquele mamarracho tem no local. A 
fábrica da tripa está localizada mesmo jun- 
to à marginal, com uma vista privilegiada 
para o Douro. Durante anos, mesmo após 
a sua inactivação, quem por ali passava era 
obrigado a suster a respiração devido ao 
intenso e nauseabundo cheiro que dali 
emanava. É um edifício velho e decadente. 
Por isso, concordo que seja demolido para 
que aquela zona possa ser valorizada e a 
rua alargada. Os gondomarenses e os val- 
boenses em particular sentem na pele a 
falta de algumas acessibilidades. Defendo a 
preservação do património, mas não de 
mamarrachos. Devemos olhar para o pas- 
sado como referência, mas não podemos 
fazer o futuro refém deste. Neste caso, pa- 
rece-me que houve uma oposição por 
reacção. 

Explico: fala-se da fábrica da tripa por- 
que poderá estar em causa algum interesse 
privado. Mas que dizer, por exemplo, da 
Casa Branca, onde foi assinada a Conven- 
ção de Gramido? Este sim com interesse 
histórico. O vetusto imóvel degrada-se 
dia-a-dia. Há seguramente duas décadas 
que se dizia que ali nasceria um museu. 
Com a era Loureiro falou-se que, pela sua 
localização, poderia ser o cartão de visita 
de Gondomar. Por enquanto é, apenas, um 
roto cartão de visita. 

Valbom é uma das freguesias ribeirinhas 
de Gondomar que parece continuar esque- 
cida. Para quando tirar proveito das suas 
margens? Nem Câmara, nem oposição se 
lembram da qualidade de vida de quem ali 
reside. 

Os pequenos pormenores fazem a dife- 
rença: não há bermas na marginal para 
quem tem que se deslocar para apanhar 
transportes públicos. E as praias da Lavan- 
deira ou da Ribeira d'Abade? Cheias de li- 
xo. Onde está a oposição? E a Câmara? 
Procura-se. 
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Sindicatos querem que Bagão Félix 


explique reforma de Mira Amaral 


Carvalho da Silva, dirigente da CGTP, alerta para 
valor que pode atingir 18 mil euros (3 600 contos) 


I Arminda Rosa Pereira 


s sindicatos querem saber 
O: Bagão Félix, ministro 

das Finanças e Adminis- 
tração Pública, em que moldes a 
Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
autorizou à Caixa Geral de Apo- 
sentações (CGA) a atribuição da 
reforma a Mira Amaral, ex-presi- 
dente da Comissão Executiva da 
instituição bancária. “É uma 
questão de moralidade, ética e 
transparência”, disse ao CO- 
MÉRCIO Carvalho da Silva, da 
CGTP, que garante ter tido aces- 
so a “informação de um ficheiro 
informático nos computadores” 
da instituição, tendo ficado a sa- 
ber que a reforma em causa pode 
atingir os 18 mil euros. O pri- 
meiro-ministro, Santana Lopes, 
em declarações à RTP, disse, por 
seu lado, desconhecer o assunto: 
“Vou falar com o minitro das Fi- 
nanças para saber se é verdade”. 


“Vou falar com 0 
ministro para saber se 
é verdadel”, diise 
Santana Lopes 


No ar, fica a suspeita de ilegali- 
dade, com Carvalho da Silva a re- 
forçar a necessidade de “avaliar o 


Santana Lopes diz desconhecer a situação, mas 
garante que vai falar com ministro das Finanças 


A reforma de Mira Amaral pode atingir os 18 mil euros / FIAMA FOTO 


rigor” com que foi tratado este ca- 
so, 
Também Nobre dos Santos, di- 
rigente do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração Públi- 
ca (SINTAP), desconhece os con- 
tornos da atribuição da reforma a 
Mira Amaral e estranha a parca 
informação sobre o assunto. 

“Sei pouco. Sei que deveria 
ter sido considerado o regime 
em vigor e que é preciso esclare- 
cer se houve um despacho espe- 
cial para este caso ”, explica. O 
mesmo diz Joaquim Dionísio, 
advogado da CGTP, questio- 
nando se terá havido uma espé- 
cie de “fato feito à medida” para 
Mira Amaral, documento no 
qual estarão mencionados os 
critérios que definem a reforma 
do ex-presidente da CGD. Para 
este jurista, o documento - exis- 
tindo - “não pode ser feito em 
função das pessoas”. Isso “é ile- 
gal”. Porque estará “a sobrepôr- 
se ao regime”, aquele que regu- 
lamenta estes casos e que está le- 
gislado. 

Defende ainda Joaquim Dioní- 
sio que a CGD deve esclarecer os 
factos, por se tratar “de dinheiros 
públicos e os contribuintes terem 
direito a saber a verdade”. E mes- 
mo o facto de a atribuição da re- 
forma ter sido rapidamente resol- 
vida deixou algumas dúvidas no 
ar sobre a legalidade dos meios 
usados. 

“Andam a pedir sacrifícios aos 
trabalhadores e da noite para o dia 
resolvem esta questão”, revolta-se 
Carvalho da Silva, perguntando: 


STAPE ainda não pagou verbas das últimas 
eleições aos membros das mesas de voto 


re * GuilhermeSoares 


As verbas respeitantes ao pa- 
gamento dos membros que tra- 
balharam nas mesas de voto nas 
últimas eleições europeias, há 
mais de três meses, ainda não fo- 
ram pagas. 

O coordenador distrital do 
Porto da Associação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE), Fernando 
Vieira, confirmou isso mesmo, e 
adiantou que a situação é gene- 
ralizada a todo o país. O CO- 
MÉRCIO tentou ouvir o Secreta- 
riado Técnico dos Assuntos do 
Processo Eleitoral (STAPE), enti- 
dade responsável pelo pagamen- 


Membro de uma mesa 
de voto na freguesia de 
Campanhã denunciou 
situação. Outubro 
é data apontada para 
regularizar a situação 


to dos quase 70 euros a cada par- 
ticipante, o que se revelou im- 
possível. 

Um elemento que esteve nas 
mesas de votos na freguesia de 
Campanhã, no Porto, denun- 
ciou ao COMÉRCIO a situação, 


em nome de alguns colegas, dis- 
se. “Das outras vezes pagaram 
no próprio dia”, afirmou, sem se 
querer identificar. “Enviaram- 
nos [a Junta de Freguesia] uma 
carta para casa, dois dias depois 
das eleições, dizendo que mal 
recebessem que nos pagavam. 
Até agora”, lamenta o represen- 
tante do grupo, que se diz dis- 
posto, se as verbas demorarem a 
ser pagas, a manifestar-se publi- 
camente. 

Fernando Amaral, presidente 
da Junta de Campanhã, confir- 
mou os atrasos mas rejei 
qualquer responsabilidade. 
temos neste momento disponi- 


bilidade para adiantar o dinhei- 
ro. É uma situação que nos ultra- 
passa”, disse, referindo que a dí- 
vida ultrapassa os 15 mil euros a 
dividir por mais de 300 pessoas. 
Feranndo Vieira, também 
presidente da Junta de Mafamu- 
de, V. N. Gaia, explicou que esta 
não é uma situação completa- 
mente nova. “Às vezes o STAPE 
demora quatro e cinco meses a 
transferir as verbas” para as cá- 
maras municipais que depois as 
fazem chegar às juntas que dis- 
tribuem as verbas. A maior parte 
das vezes, disse, as juntas de me- 
nor dimensão adiantam o di- 
nheiro, o que nas maiores, dado 


Como é calculada 
a reforma na 
função pública? 


Para os funcionários públicos 
que exercem funções desde 
data anterior a 1 de Setem- 
bro de 1993, é obrigatório ter 
atingido os 60 anos de idade 
e os 36 anos de descontos em 
trabalho ao serviço do Esta- 
do. 

No caso de o funcionário ter 
sido deputado, cada ano nes- 
se cargo equivale a dois. O 
valor a receber é igual a 92 
por cento do último salário. 
No caso de o funcionário es- 
tar 40 serviço do Estado des- 
de uma data posterior a 1 de 
Setembro de 1993, o regime 
a aplicar é equivalente ao ge- 
ral da Segurança Social, sen- 
do a reforma igual a pouco 
mais de 80 por cento do últi- 
mo salário. 


Ho NÚMERO 


18 mil 


e euros é quanto Mira Amaral 
poderá receber de reforma 


“Por onde andam as fugas do sis- 
tema?” 

O advogado da CGTP, por seu 
lado, aponta ainda mais fundo o 
dedo na “injustiça”, pois garante 
conhecer funcionários públicos à 
espera de deferimento ou indefe- 
rimento do seu pedido de reforma 
“há largos meses e, em alguns ca- 
sos, quase há dois anos”. A medida 
parece, nesse caso, não ser igual 
para todos. “Há portugueses de 
primeira e de segunda”, diz. 


o montante avultado envolvido, 
é mais difícil acontecer. Os cons- 
trangimentos económicos com 
que muitas juntas de freguesia 
vivem actualmente ajuda tam- 
bém a perceber porque é que es- 
ta não é uma prioridade. “Sei que 
nenhuma junta em Gaia adian- 
tou o dinheiro”, acrescentou 
Vieira. 

O dirigente da ANAFRE já 
pediu explicações ao Governa- 
dor Civil do Porto, representante 
do Governo no distrito, que há 
poucos dias terá respondido que 
a dívida ia ser saldada brevemen- 
te. Fernando Vieira lembrou as 
eleições regionais que devem fa- 
zer com que, no próximo mês, 
eventualmente ainda em Setem- 
bro, a situação fica regularizada. 
Até porque, lembrou o autarca 
de Campanhã, STAPE e Governo 
não quererão “correr o risco de 
não haver pessoas nas mesas de 
voto”, 
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Mais de metade das escolas 
do país permanecem fechadas 


No primeiro dia agendado para o arranque do ano 
lectivo só 46 por cento das escolas abriram 


I eéra 57 


omo seria de prever, ape- 
( sar de ontem ter sido o 

primeiro dia agendado 
para o início do ano lectivo 
2004/2005, somente 46 por 
cento das escolas de todo o país. 
abriram as suas portas para re- 
ceber os alunos, e com muitas 
delas a fazerem-no claramente 
a“meio-gás”. 

Os dados são do próprio 
Ministério da Educação, que 
reconheceu que dos 12014 esta- 
belecimentos de ensino básico 
e secundário apenas 5539 ini- 
ciaram a actividade lectiva. 

A percentagem mais baixa 
de escolas aptas para iniciar on- 
tem o ano lectivo foi registada 
na área da Direcção Regional 
de Educação de Lisboa (DREL) 
ea mais elevada na zona da Di- 
recção Regional de Educação 
do Norte (DREN). Em Lisboa, 
apenas 718 escolas de um total 
de 2.785 começaram ontem a 
receber alunos (26 por cento), 
enquanto na área da DREN 
1.213 estabelecimentos de ensi- 
no de um total de 2.921 abriu 
as portas (61 por cento). 

Na área da Direcção Regio- 
nal de Educação do Alentejo 
abriram apenas 38 por cento 
das escolas - quando a previsão 
oficial na quarta- feira aponta- 


Jónatas 


va para 58 por cento - e na zona 
centro 42 por cento. Relativa- 
mente à Direcção Regional de 
Educação do Algarve, onde o 
Ministério da Educação previa 
que 70 por cento das etcolas 
iniciariam ontem as aulas, ape- 
nas 47 por cento o fizeram. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, o Ministério da Edu- 
cação reconhecia que “apesar 
de os funcionários não docen- 


Foi no Norte do país onde mais estabelecimentos 
deram início às actividades escolares de 2004/2005 


tes já estarem todos colocados 
nas escolas, há casos em que o 
início das actividades está de- 
pendente da publicação das lis- 
tas definitivas de colocação de 
professores”. 

E, apesar de Rita Gomes, 
uma professora que representa- 
va as mil pessoas que estiveram 
na manifestação organizada 
pela FENPROF em frente ao 
Ministério da Educação para 


Santana vai "mudar o sistema” 


O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, admitiu on- 
tem que a abertura do ano 
escolar correu mal, mas ga- 
rantiu que o Governo está a 
fazer tudo para corrigir os 
problemas até à próxima 
quinta-feira (dia 23). 

“A entrada do ano lectivo 
correu mal. É o que deve dizer 
o primeiro-ministro nesta 
ocasião”, sublinhou Saritana 
Lopes após o encontro sema- 
nal com o Presidente da Re- 
pública, no Palácio de Belém. 
De acordo com o primeito-mi- 
nistro, oGoverno está “a tra- 
balhar com tanta intensidade 
quanto possível para que as 
aulas abram até dia 23", 


Santana Lopes admitiu que 
“nalguns casos é um eufemis- 
mo dizer- se que começou o 
ano lectivo”, mas rejeitou que 
se possa imputar responsabili- 
dades à ministra da Educação, 
Maria do Carmo Seabra. 

"A culpa, de facto, não é des- 
te Governo", insistiu Santana 
Lopes, afirmando que "os res- 
ponsáveis pelo sistema (que 
falhou) estão em funções des- 
de 1996”. 
O primeiro-ministro reiterou 
que vai ordenar a instauração 
de um inquérito para apurar 
responsabilidades e, porque "a 
Educação precisa de estabili- 
dade", para o ano o Governo 
vai "mudar o sistema". 


protestar contra o “mais caóti- 


co início lectivo de todos os 
tempos”, ter garantido à saída 
do encontro com uma secretá- 
ria da ministra Maria do Car- 
mo Seabra que esta não garan- 
tiu a data de 20 de Setembro 
para a finalmente se conhecer 
essas listas, o certo é que no co- 
municado atrás citado os res- 
ponsáveis pela pasta educativa 
no país continuam a assegurar 
que nesse dia tudo ficará resol- 
vido. 

Recorde-se que neste mo- 
mento são mais de 50 mil os 
docentes que continuam à es- 
pera da publicação da lista defi- 
nitiva' de afectação e destaca- 
mentos. 

“Só lá para Outubro é que o 
ano lectivo deverá estar a fun- 
cionar em pleno”, estimou o 
sindicalista Adriano Teixeira de 
Sousa, membro da FENPROF . 
lembrando que a quase totali- 
dade das escolas tem professo- 
res por colocar. Para este diri- 
gente, os atrasos na colocação 
dos docentes é mais preocu-. 
pante nos estabelecimentos do 
1º ciclo e pré- escolar, por te- 
rem um regime de monodo- 
cência, algo que, ao contrário 
do que acontece nas escolas se- 
cundárias, implica que a falta 
de um professor impossibilite o 
início das actividades. 


Pr 


Partidos da 
oposição tecem 
duras críticas 
ao Governo 


O Partido Socialista acusou 
ontem o primeiro-ministro, 
Pedro Santana Lopes, e a ti- 
tular da pasta da Educação, 
Maria do Carmo Seabra, de 
se terem "escondido" peran- 
te o "caos" registado na 
abertura do ano lectivo. 

As criticas do deputado so- 
cialista e ex-ministro da 
Educação Augusto Santos 
Silva foram reiteradas depois 
pelas bancadas do PCP, Blo- 
co de Esquerda e "Os Verdes" 
e mereceram apenas respos- 
ta do deputado social-de- 
mocrata Fernando Charrua, 
com o CDS-PP a optar por 
não se pronunciar sobre a 
questão. Augusto Santos Sil- 
va considerou "lamentável" 
que o Conselho de Ministros 
de hoje nada tenha "debati- 
do ou decidido" sobre a 
abertura do ano escolar e 
que a ministra da Educação 
não tenha tido uma inter- 
venção pública sobre o que 
está a acontecer em muitas 
escolas do pais: "Abriu hoje 
o ano lectivo, mas onde es- 
tão o primeiro-ministro e a 
ministra da Educação, e por 
que razão não se sujeitam 
ao contraditório no Parla- 
mento e preferem as con- 
versas em família às horas 
dos telejornais?” 


“Maior caos era difícil” 
O deputado do BE Teixeira 
Lopes considerou que "maior 
caos na abertura escolar não 
era possivel” e colocou a hi- 
pótese de tal acontecer por 
se inserir numa estratégia do 
Governo "para descredibili- 
zar a escola pública”. No 
mesmo sentido, o líder do 
PCP, Carlos Carvalhas, exigiu 
a demissão dos responsáveis 
pelo atraso na colocação de 
professores e atribuiu culpas 
ao Governo. "Há toda esta 
bagunça e confusão e não. 
há responsáveis? Exigimos 

- que se apurem as responsa- 
bilidades e que os culpados, 
seja ministro ou secretário 
de Estado, sejam demitidos". 
Na resposta a estas críticas, 
o deputado do PSD Fernan- 
do Charrua acusou a oposi- 
ção de demagogia e de ig- 
norar os aspectos positivos. 
Após salientar que a abertu- 
ra do ano escolar podia de- 
correr entre ontem e o pró- 
ximo dia 23, o deputado so- 
cial-democrata referiu que o 
pessoal não docente "se en- 
contra totalmente coloca- 
do”. "Ao contrário de outras 
épocas, o ano escolar abriu 
sem que haja obras a decor- 
rer. Os professores estão mo- 
tivados para o ano lectivo e 
não comungam do pessimis- 
mo da oposição”, sustentou. 
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“Início atípico do ano lectivo” 


Diogo Feyo, 

Secretário de Estado 
da Educação, 
reconheceu em Aveiro 
o arranque complicado 
do novo ano lectivo 


|] — MariaJosé Santana 


penas metade das esco- 
las do Centro do país 
| briram ontem, no pri- 


meiro dia de aulas, 

A confirmação foi avançada 
em Aveiro pelo Secretário de 
Estado da Educação, Diogo 

“Feyo, depois de uma visita à 
Escola Secundária Homem 
Cristo. 

No balanço a este arranque 
do ano lectivo, o governante es- 
cusou-se a “entrar em guerra de 
números” com os sindicatos, 
apesar de admitir que “o ano lec- 
tivo começou de forma atípica”. 

Diogo Feyo, que aproveitou 
a visita para expor os objecti- 
vos em relação ao sistema de 
Educação - “que precisa de es- 
tabilidade e não pode viver de 
políticas de reforma e contra- 
reforma” -. deixou ainda em 
Aveiro a garantia de que no 
próximo dia 20 será divulgada 
a lista definitiva das colocações 
de professores e que as aulas 
vão arrancar em pleno até ao 
dia 23 do corrente. 


Secretário de Estado da Educação, Diogo Feyo, em Aveiro / 1/0 ALMEIDAINTERMEIOS 


“O quadro que está traçado é 
com o início das aulas até dia 23. 
O Ministério da Educação irá 
acompanhar a situação e com 
certeza que no dia 24 fará um 
balanço deste processo. Entre- 
tanto, tenho confiança nos pro- 
fessores, nos pais, nos auxiliares 
e nos alunos para que o ano lec- 
tivo corra bem” sublinhou. 

Sobre as duras críticas lan- 
çadas pelos sindicatos em rela- 


ção ao início deste novo ano 
lectivo, o Secretário de Estado 
não quis tecer grandes comen- 
tériros e referiu apenas que “o 
direito de manifestação dos 
sindicatos está previsto na lei e 
ninguém o deve negar”. 
Contudo, não enjeitou a 
oportunidade para destacar que 
o Ministério da Educação “tem 
tido uma postura de verdade” 
no problema da colocação dos 


professores, procurando de se- 
guida minimizar os tão propala- 
dos efeitos do processo de ino- 
vação que lhe deu órigem. 

“Todos sabemos que a ino- 
vação do processo tem virtua- 
lidades e são conhecidos os 
problemas, mas foram reforça- 
das as equipas técnicas, as re- 
clamações foram vistas uma a 
uma, e dois terços foram defe- 
ridas”, disse. 


Gomes Teixeira só abre dia 23 


| Rémulo Jónatas 


endo como base os da- 
| dos avançados pelos 
sindicatos que davam 
conta que a Escola EB 2,3 Go- 
mes Teixeira seria a que, den- 
tro da Cidade do Porto, mais 
dificuldades teria nesta altura 
face à falta de professores, O 
COMÉRCIO esteve ontem 
naquele estabelecimento de 
ensino. 

Como seria de prever, ainda 
com um total de 32 professores. 
por colocar (dados do Sindica- 
to de Professores do Norte), a 
Gomes Teixeira foi mais uma 
das escolas secundárias que en- 
grossou a larga lista das que on- 
tem não deram início-ao ano 
lectivo 2004/2005. 

A nossa reportagem tentou 
ouvir a directora do Conselho 
Executivo, Maria Manuela Pin- 
to, sobre esta matéria, mas tal 
acabou por não ser possível. De 
qualquer modo, a preocupação 
em relação ao actual cenário fi- 
cou bem patente nas declara- 
ções de Maria Natália Mendes, 
presidente da Associação de 
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Professores protestaram em Lisboa frente ao Mnistério da Educação / LUSA 


Pais do referido estabelecimen- 
to de ensino. 

Confrontada com o facto 
de a Gomes Teixeira só no 
próximo dia 23 dar início às 
aulas, esta mãe não deixou de 
demonstrar o seu receio so- 
bre a possibilidade de essa si- 
tuação poder vir a influen- 
ciar a formação dos alunos. 
“Claro que esta é uma situa- 


ção que preocupa muito os 
pais, tanto mais que se antes 
os professores tinham oito 
meses para dar a matéria, 
com este atraso passam a ter 
menos, e isso pode vir a ser 
prejudicial para os alunos”, 
alertou, ressalvando depois 
que com o actual cenário 
“todos perdem, desde profes- 
sores a pais e alunos”. 


Responsabilizando inteira- 
mente o Governo e mais con- 
cretamente o Ministério da 
Educação pelo que também 
considera ser “dos inícios mais 
caóticos de sempre”, Maria Na- 
tália Mendes diz não com- 
preender como se chegou a esta 
situação. 

“Apesar de já todos estarmos 
a prever que esta era pratica- 
mente uma situação inevitável, 
acaba por ser no mínimo cu- 
rioso que com tantos professo- 
res no desemprego e à espera de 
colocação que as escolas não 
abram por falta de professores”, 
acusa. . 

Outro dos assuntos que me- 
rece particular atenção por par- 
tedos pais, é o facto de enquan- 
to se prolongam as demoras no 
início das aulas, os filhos fica- 
rem sem nada que fazer duran- 
te vários dias. “As férias já aca- 
baram há muito tempo, e a es- 
magadora maioria dos pais tem 
de trabalhar. Por isso, enquanto 
dura este impasse e as escolas 
não abrem, preocupa-nos saber 
que os nossos meninos andam 
por aí à deriva”, rematou. 


So metade das 
escolas abriram 
em Braga 


E SusanaCaravana 


Apenas 50 por cento das 
escolas do distrito de Braga 
abriram ontem para o início 
de mais um ano lectivo. 
Mas desta fasquia mais de 
metade abriu portas sem o 
número de docentes com- 
pleto. 

Tais deficiências levam a 
que a Associação Nacional 
de Professores lance duras 
críticas àquilo que conside- 
ra ser a "inaceitável e com- 
pleta ineficácia na opera- 
cionalização do novo siste- 
ma de concurso de 
docentes" que considera 
mesmo ser a "ponta mais 
visível de uma panóplia de 
problemas estruturais e or- 
ganizacionais de que enfer- 
ma a Educação”. 

Não há memória no enten- 
der do presidente da Asso- 
ciação Nacional de Profes- 
sores, João Grancho, de um 
início de ano escolar desta 
forma. Para este responsá- 
vel é de lastimar que cerca 
no início de mais um ano 
lectivo existam milhares de 
docentes ainda por sabe- 
rem onde vão ficar coloca- 
dos. Tal situação, diz, tem 
que ser assumida pelo Mi- 
nistério da Educação. ” O 
Ministério tem que assumir 
as responsabilidades na 
operacionalização dos con- 
cursos, e assumir perante os 
professores, pais, escolas e 
sociedade em geral as difi- 
culdades do momento e dar 
visibilidade às linhas de 
orientação futura, condição 
indispensável ao reganhar 
da confiança nas institui- 
ções educativas”. 


Boicote às aulas 
Na freguesia de Couto San- 
tiago, Barcelos, os encarre- 
gados de educação dos cer- 
ca de 20 alunos da escola 
básica decidiram impedir 
que os filhos regressassem 
às aulas, isto apesar dos 
professores terem sido co- 
locados naquele estabeleci- 
mento de ensino. O protes- 
to dos pais prende-se com 
as falta de condições no 
edifício. Aliás, segundo os 
encarregados de educação 
as entidades competentes 
foram alertadas atempada- 
mente para a falta de con- 
dições, nomeadamente a 
degradação evidente da es- 
trutura e o não funciona- 
mento das casas de banho, 
O certo é que como até à 
data do arranque do novo 
ao escolar nada foi feito os 
pais optaram por encetar 
este protesto que dizem, só 
terminará quandoo caso for 
solucionado. 
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Ministério da Justiça garante prazo 
de obras para o Tribunal do Bolhão 


Empreitada decorrerá em horário pós-expediente 
e será concluída até ao final de Outubro 


r 


reunião extraordinária 
Ass o representante do 

nstituto de Gestão Fi- 
nanceira e Patrimonial da Jus- 
tiça (IGFP]), entidade respon- 
sável pelas obras no Tribunal 
do Bolhão, resultou na atri- 
buição de "benefício da dúvi- 
da" ao orgão estatal que, pe- 
rante magistrados e funcioná- 
rios judiciais, se comprometeu 
a concluir as obras de remo- 
delação do edifício, inicial- 
mente previstas ao longo de 
120 dias, até ao final do mês 
de Outubro. 

"Demos o benefício da dú- 
vida aos responsavéis deste 
processo que não o souberam 
gerir nem planificar. Adjudi- 
car uma obra de 120 dias num 
tribunal com tanta logística, 
onde decorrem processos ur- 
gente e onde circulam 300 
pessoas por dia é uma vez 
mais obrigar o oficial de Justi- 
ça a ter muita paciência e co- 
laboração”, asseverou Felici- 
dade Domingues, do Sindica- 
to dos Funcionários Judiciais, 
à saída da reunião. 

O compromisso assumido 
pelo IGFPJ perante magistra- 
dos e funcionários, após con- 
sulta da empresa responsável 
pela empreitada, consagrada 
medidas concretas: as obras 
terão de estar concluídas até 
30 de Outubro, será formada 
uma equipa de limpeza para 
minorar os efeitos de sujidade 
no final de cada dia, haverá - 
uma calendarização rigorosa 
de evolução da obra atribuída 
a cada piso (o Tribunal do Bo- 
lhão, um edifício readaptado 
após anterior funcionamento 
como banco e companhia de 
seguros, apresenta sete pisos) 
e, sobretudo, a empreitada te- 
rá de decorrer em horário 


Representantes de magistrados e funcionários 
judiciais criticam planificação do Ministério 


As obras vão obrigar a adiar Julgamentos no Bolhão / ESTELA SILVNARQUIVO 


pós-expediente - até ontem, a 
obra avançava em simultâneo 
com o horário de funciona- 
mento do tribunal. 


Julgamentos adiados 
"O tribunal, até as obras 
esterem, concluídas nunca 
poderá funcionar em pleno. 
Haverá julgamentos que se- 
rão adiados. O benefício da 
dúvida hoje (ontem) conce- 
dido é confortável para os 
responsáveis do Ministério 
da Justiça. Na prática, será 
uma vez mais o funcionário 
judicial o prejudicado", 
acrescentou Felicidade Do- 
mingues, garantindo que se 
manterá "atenta" ao desenro- 
lar da empreitada. 
Anteontem, no começo do 
ano judicial, o Tribunal do 


Bolhão apresentava-se num 
estado de obras, não reunindo 
condições de laboração para 
funcionários e magistrados. 
Hoje, perante as diversas reu- 
niões que ocorreram durante 
o dia, o funcionamento do tri- 
bunal permaneceu limitado às 
funcionalidades administrati- 
vas mais simples, independen- 
tes de coordenação de servi- 
Os. 
"É lamentável que as obras 
não tenham sido concluídas 
na altura própria. No fundo é 
mais um exemplo da falta de 
responsabilidade e do mau 
funcionamento da Justiça. Fi- 
zeram-se horas extraordiná- 
rias para a Expo, para o Euro e 
a Justiça? Os juízes estão preo- 
cupados, tal comó deverá es- 
tar o cidadão comum que aca- 


ba prejudicado", avaliou, por 
seu turno, Jorge Esteves, da 
Associação Sindical dos Juízes 
Portugueses. 


Propriedade do Estado 

O Tribunal do Bolhão al- 
berga três juízos criminais, 
conta com 120 funcionários e 
prevê uma média de 30 a 40 
julgamentos por dia. O edifí- 
cio é um dos raros imóveis da 
administração local de justiça 
comprados pelo Estado. Si- 
tuado na Rua do Bolhão, o 
edifício foi adquirido em 1991 
e adaptado para Tribunal após 
obras de remodelação que, 
contudo, nunca resolveram 
problemas críticos daquela 
instituição, como as infiltra- 
ções de água e a falta de espa- 
ço amplos. 


Oliveira de Azeméis ensaia transportes 
na Semana Europeia da Mobilidade 


[—==10"" 


A Semana Europeia da Mobi- 
lidade que ontem arrancou pode 
servir de ensaio para a criação de 
uma rede de transportes públi- 
cos urbanos em Oliveira de Aze- 
méis, anunciou ontem o presi- 
dente daquela autarquia. No fi- 
nal da primeira viagem do 
autocarro que desde ontem e até 
ao próximo dia 22 fará o percur- 
so urbano entre a sede de conce- 
lho e freguesia de Santiago de Ri- 
ba UI], Ápio Assunção afirmou 


que a frota de autocarros dessa 
rede de transportes públicos res- 
peitará o ambiente e por isso não 
descarta a hipótese de adquirir 
veículos ecológicos. 

O autarca é um "adepto" con- 
fesso das energias renováveis, 
não deixando que acusar 6s su- 
cessivos Governos que térm des- 
prezado esta questão, apesar das 
constantes recomendações da 
União Europeia. "De todos os 
países da Europa somos aquele 
que menos tem feito nessa área", 
afirmou. Ápio Assunção quer 


mais privilégios para os peões e 
por isso há três anos aproveitan- 
do a Semana da Mobilidade que 
encerrou definitivamente ao 
trânsito automóvel uma das 
principais artérias da cidade, 
uma medida que, na altura, me- 
receu alguma contestação de al- 
guns comerciantes locais. O edil 
critica o uso abusivo do automó- 
vel, mas reconhece que faltam 
criar mais condições para que o 
automóvel passe a ser preterido. 
Para este ano serão apenas 
duas as ruas encerradas ao trân- 


sito, e mesmo assim apenas no 
Dia Europeu sem carros (22 de 
Setembro), mas "por causa das 
obras que estão a decorrer em 
vários locais da cidade. 

Ontem os jornalistas foram os 
primeiros a entrar para o auto- 
carro que passará de trinta em 
trinta minutos em cada uma das 
paragens colocadas ao longo do 
percurso que se faz para norte da 
cidade. A escolha do percurso 
para norte, segundo o autarca 
tem a ver com a localização de 
alguns equipamentos importan- 
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UGT quer 
esclarecimento 
sobre convenções 
colectivas 


| Lusa 


A UGT garantiu ontem 
que não subscreverá qualquer 
acordo de concertação social 
antes de o Governo esclarecer 
devidamente a questão da ca- 
ducidade das convenções co- 
lectivas de trabalho. 

O secretário-geral da UGT, 
João Proença, afirmou, em 
conferência de imprensa, que 
a má interpretação desta ma- 
téria - contemplada no Códi- 
go do Trabalho - é o principal 
problema da contratação co- 
lectiva. 

Por isso, "a UGT não está 
disponível para subscrever 
qualquer acordo de concerta- 
ção social sem que isto esteja 
bem esclarecido”, disse. 

O sindicalista apontou que 
algumas entidades patronais 
estão a ter um entendimento 
errado do que é a possibilida- 
de de caducidade dos contra- 
tos colectivos de trabalho, jul- 
gando que ela pode ser alcan- 
çada automaticamente, sem 
que tenha havido a denúncia: 
do contrato e uma tentativa 
de negociação de um novo. 

"Isto viola totalmente o es- 
pírito do que foi discutido na 
concertação social e está a pa- 
ralisar a contratação colectiva 
porque muitos patrões estão à 
espera que as convenções ca- 
duquem", explicou. 

João Proença, que falava 
aos jornalistas no final de 
uma reunião do Secretariado 
Nacional da UGT, considerou 
essencial que o Governo es- 
clareça devidamente a ques- 
tão. 

O sindicalista reafirmou 
que considera fundamental 
que seja alcançado, em sede 
de concertação social, um 
acordo tripartido para a com- 
petitividade e emprego, que 
contenha medidas concretas e 
bem definidas e cuja aplicação 
seja acompanha pelos parcei- 
ros sociais. 


tes como o hospital, a GNR, o 
Parque de La Sallete, as escolas e 
a Zona Industrial. Cada viagem 
custará 50 cêntimos. 

Sob o tema "Caminhos segu- 
ros para as crianças”, este ano a 
Semana da Mobilidade aposta 
em várias temáticas, todas elas li- 
gadas ao ambiente e mobilidade. 
O objectivo é aumentar a segu- 
rança rodoviária das crianças 
que vivem em meios urbanos 
tendo em conta que elas são 
utentes vulneráveis. 

Todos os anos mais de 2 mil 
jovens, com menos de 17 anos, 
morrem em consequência de 
acidentes rodoviários que ocor- 
rem, na sua maioria no percurso 
escolar. 

Na área específica da seguran- 
ça das crianças, a autarquia dedi- 
cará o dia 20 à Prevenção Rodo- 
viária. 
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Um dos trabalhos portugueses debruça-se sobre os projéctéis /JMG 


Três jovens cientistas 
portugueses participam em 


concurso europeu em Dublin - 


= Carlos Arsénio, Ângelo Arrifano e David Sobral 
concorrem com cientistas de 34 países 


Ee 

Três estudantes portugueses 
com projectos nas áreas da física e 
engenharia vão tentar conquistar 
um prémio no 16º concurso da 
União Europeia para Jovens 
Cientistas, que decorre em Du- 
blin entre 25 e 29 deste mês. 

Mais de uma centena de cien- 
tistas de 34 países exibem em Du- 
blin os seus projectos, num even- 
to da União Europeia que visa 
conquistar os jovens para uma 
carreira na área da ciência e da 
tecnologia assim como dar opor- 
tunidade à nova geração de apre- 
sentar as suas ideias. 

Carlos Arsénio, 18 anos, que 
recebeu o prémio do concurso 
português de jovens cientistas e 
investigadores, apresentará o ro- 
bot insecto, uma máquina auto- 
matizada com controlo à distân- 
cia e capaz de apanhar objectos 
com tenazes. 

Este robot que se movimenta 
sobre seis patas, ao contrário de 
outros que se movimentam so- 
bre as habituais rodas, pode ser 
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adaptado para desactivar bom- 
bas. 

Ângelo Arrifano, de 18 anos, 
levará a concurso um programa 
de computador que simula o pa- 
drão de interferência das imagens 
digitais e imprime os resultados 
para produzir um "holograma 
computacional". 

O jovem desenvolveu um soft- 
ware holográfico que lhe valeu o 
segundo prémio do concurso 
português de jovens cientistas e 
investigadores. 

David Sobral, de 18 anos, vai a 
Dublin defender um projecto na 
área da Física que consiste num 
estudo de projécteis. 

No seu projecto, o jovem por- 
tuguês realizou um estudo apro- 
fundado sobre projécteis recor- 
rendo a duas experiências: uma 
no laboratório e outra no ginásio, 
onde foram feitos lançamentos de 
basquetebol. 

Com o estudo, David Sobral 
descobriu, por exemplo, que um 
lançamento na terra que tenha 
um alcance de 1,2 metros, em 
Plutão atinge 16,1 metros. 


Aprendizagem da fala 
é igual em todas as línguas 
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As crianças aprendem a falar 
da mesma maneira em qualquer 
língua, indica um estudo do Insti- 
tuto Nacional da Saúde (NIH) 
dos Estados Unidos, publicado no 
último número da revista Child 
Development. 

Realizada em sete línguas, a in- 
vestigação mostrou que os subs- 
tantivos constituem a maior parte 
do vocabulário das crianças de 20 
meses, seguidos pelos verbos e os 
adjectivos. 

Segundo Marc Bornstein, os 
substantivos são as primeiras pa- 


lavras a serem registadas pelas 
crianças por corresponderem a 
coisas concretas que podem ser 
vistas e tocadas. 

Os verbos e os adjectivos vêm a 
seguir por descreverem conceitos 
abstractos, mais difíceis de captar 
pelas crianças de pouca idade. 

"A compreensão da progressão 
normal da aprendizagem da lín- 
gua permitirá obter informações 
que ajudarão as crianças com difi- 
culdades a aprender a falar”, afir- 
mou Duane Alexander, director 
do Centro de Investigação sobre a 
Saúde e o Desenvolvimento da 
Criança, que faz parte do NIH. 


Taxa de absentismo 
por doença em Portugal 
é das mais baixas da UE 


- Estudo revela que as “baixas” são mais fregeuntes no norte que no sul da 
= Europa e que os homens têm tendência a adoecer com mais frequência 
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ortugal é um dos países 
Pois: com mais baixa 
taxa de absentismo por 
doença, indica um estudo feito 
em 15 países da União Europeia 
sob a direcção de um especialis- 
ta norte- americano em medi- 
cina do trabalho. ; 
Segundo as conclusões do 
estudo, ontem publicado pela 
revista especializada britânica 
Occupational and Environ- 
mental Medicine (OEM), as 
“baixas” são mais frequentes no 
norte que no sul da Europa. 
À excepção da Finlândia, 
Suécia e Luxemburgo, os ho- 
mens têm tendência a adoecer 


com mais frequência do que as 
mulheres. 

O estudo foi realizado por 
David Gimeno, de Houston 
(Texas) no ano 2000, com base 
em 16.257 trabalhadores dos 
então quinze países membros 
da UE (Grécia, Irlanda, Portu- 
gal, Itália, Reino Unido, Espa-- 
nha, Dinamarca, França, Bélgi- 
ca, Áustria, Suécia, Luxembur- 
go; Alemanha, Holanda e 
Finlândia). 

As taxas deste absentis- 
mo foram calculadas tendo 
em conta a proporção da po- 
pulação activa que se ausen- 
tou nos 12 meses precedentes 
pelo menos um dia por mo- 
tivos de saúde, relaciona- 
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dos ou não com o trabalho. 

De acordo com os dados di- 
vulgados no estudo, a propor- 
ção média de absentismo nos 
Quinze em 2000 era de 14,5 por 
cento, variando entre 6,7% na 
Grécia, com a taxa mais baixa, e 
24% na Finlândia, que apresen- 
tava a taxa mais elevada. 

Atrás da Finlândia surgem a 
Holanda (20,3%) e a Alemanha 
(18,3%), com a França a apare- 
cér mais ou menos a meio da 
tabela (14,3%). 

Na grupo onde o absentis- 
mo é mais fraco encontram-se a 
Irlanda (8,3%), Portugal 
(8,49), Itália (8,5%), Reino 
Unido (11,7%) e Espanha 
(11,89%). . 
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Dos 78.000 Prémios da Extracção realizada em 16 de Setembro 


s6a09] 
50248 € 


Série Sorteada 
1.2 


Restantes Séries 


“| €2500,00 


2.º PRÉMIO 750000 | € 1750,00 
3.º prémio 30566 € 500000 | € 125000 
4º prémio 63701] € 310000 | € 500,00 


Prémios comuns às Seis Séries 


4 algarismos finais . 3 algarismos finais « 2 algarismos finais 
80 Duro da € 37010052]:2889, "nu... € 150,00 89..... €5,00 
024650 €300,00 | 248...... € 40,00 48..... €5,00 
DS 66h ir € 225,00: | 566. 40.4. €. 115,00 b6..... € 5,00 
0] nara e TO OD] de 7.0) go cart cr 10,00 Dilhgaso ses € 5.00 

Terminação ........... 9....€150 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 23 de Setembro de 2004 


Bilhete - € 1,50 


Prémio Maior = €30.000,00 


eb ocos 


www. jogossantacasa, pt 


O dúcio sos prémios que figa: 
vam na presente lista termina 
em 15 de Verculyo de 2001. 
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OCDE prevê retoma nacional lenta 
e crescimento inferior ao potencial 


= Organização crê que a 
= riqueza produzida em 
Portugal cresça 0,8% em 
2004, sustentada pelo 
aumento do crescimento 
e consumo privado 
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retoma económica por- 
Ases será muito pro- 

vavelmente lenta e o 
crescimento do PIB deverá 
manter-se abaixo do potencial 
durante alguns anos, atrasando 
o processo de convergência, 
afirma um relatório da OCDE, 
ontem divulgado. 

No Relatório Económico so- 
bre Portugal, a Organização pa- 
ra a Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económicos (OCDE) 
prevê que a riqueza produzida 
em Portugal cresça 0,8 por cen- 
to em 2004, sustentada pelo au- 
mento de 1,8 por cento do in- 
vestimento e de 1,5 por cento 
do consumo privado. 

As exportações líquidas (ex- 
portações menos importações) 
deverão reduzir-se 0,4 por cen- 
to no ano em curso. 

Para 2005, a OCDE admite 
um crescimento de 2,4 por 
cento do Produto Interno Bru- 
to (PIB), com base num au- 
mento de 6,2 por cento do in- 
vestimento e um acréscimo de 
2,4 por cento do consumo pri- 
vado, enquanto as exportações 
líquidas poderão recuar 0,6 
por cento. 

A OCDE antecipa para 2004 
um aumento da taxa de desem- 
prego para 6,6 por cento e um 
recuo em 2005, para 6,1 por 
cento da população activa. 

As previsões hoje divulgadas 
para Portugal coincidem com 
as antecipadas pela organização 
no relatório de Primavera sobre 
a economia internacional. 

O relatório, em linha com as 
previsões de Primavera, admite 
que o défice orçamental portu- 
guês se eleve a 3,8 por cento do 
PIB este ano e a 3,2 por cento 
em 2005. 

A OCDE afirma que as difi- 
culdades orçamentais podem 
ameaçar o processo de conver- 
gência e considera que Portugal 
tem um nível elevado de despe- 
sa pública primária relativa- 
mente ao PIB e uma relação 
custo/ eficácia na prestação de 
serviços públicos que “deixa 

. muito a desejar". 

A Organização recorda que 
Portugal tem o menor rendi- 
mento por habitante da Zona 
Euro e da antiga União Euro- 
peia a 15 e que, após vivo cres- 


As exportações líquidas deverão reduzir-se 0,4% no ano em curso /LCC 


cimento nos últimos anos do 
século XX, interrompeu nos úl- 
timos anos o processo de con- 


vergência com os países mais 
desenvolvidos da OCDE. 
O relatório destaca que os 


A OCDE antecipa para 2005 um recuo da taxa 
de desemprego para 6,1 por cento 


produtos tradicionais portu- 
gueses, com fraco valor acres- 
centado e forte intensidade de 
mão-de-obra, sofrem uma viva 
concorrência por parte dos paí- 
ses em desenvolvimento e dos 
novos Estados membros da 
União Europeia. 

Observa que Portugal tem 
tido um forte investimento e 
não há escassez de bens de 
equipamento, mas estes bens 
nem sempre são bem utilizados 
e de forma eficaz no sector em- 
presarial e a adopção de novas 
tecnologias não se faz facil- 
mente. 


Aumento da produtividade 
é essencial 

A OCDE considera que o 
principal desafio para Portugal 
no médio prazo é aumentar os 
níveis de riqueza, o que, num 
contexto de taxas de emprego 
já elevadas, passa por um au- 
mento sustentado da produti- 
vidade total dos factores e da 
produtividade do trabalho. 

Preconiza medidas para re- 
forçar o capital humano, au- 
mentar a mobilidade da mão- 
de-obra, intensificar a utiliza- 
ção das tecnologias da 
informação e das comunica- 
ções (TIC), aumentar a efi- 
ciência da gestão e criar um 
clima favorável ao investimen- 
to privado e à inovação, além 
da resolução do problema cró- 
nico das finanças públicas. 

A OCDE considera que os 
procedimentos administrati- 
vos para a criação de novas 
empresas foram simplificados 
mas a complexidade do siste- 
ma fiscal e das regulamenta- 
ções aplicáveis às empresas 
constituem uma limitação ao 
investimento privado, à entra- 
da de novas empresas e à ex- 
pansão das empresas rentáveis 
existentes. 


Peso das pensões crescerá para 12,3% do PIB 


A Organização para a Cooperação e o Desen- 
volvimento Económico (OCDE) prevê que o pe- 
so das pensões na riqueza criada em Portugal 
aumente 2,6 pontos percentuais até 2020, pa- 


ra 12,3 por cento do PIB. 


Os dados da OCDE incluem as pensões da Se- 
gurança Social e as prestações da Caixa Geral 
de Aposentações (CGA), destinadas aos funcio- 


nários públicos. 


De acordo com o relatório, ontem divulgado, 
as despesas com pensões da Segurança Social 
representavam 6,1 por cento do Produto In- prol 
terno Bruto (PIB) português em 2000, enquan- — ciais, 
to as da CGA atingiam 6s 3,6 por cento. 

A OCDE prevê que as despesas com pensões da 
Segurança Social passarão a representar 7,3 
por cento do PIB e as da CGA 5 por cento, em 


2020. 


O peso das pensões no PIB passará de 9,7 por 
cento do PIB para 12,3 por cento, em 20 anos. 
O regime de pensões dos trabalhadores do 
sector privado será deficitário já em 2015 e 


será necessário recorrer aos fundos de reserva 


para o financiar, nos dez a quinze anos se- 
guintes, considera a organização. 
"O generoso regime de pensões do sector pú- 


blico está já no vermelho”, acrescenta. 


Ao contrário, 


A OCDE considera que a nova fórmula de cál- 
culo das reformas estabelecida em 2002, após 
adas discussões com os parceiros so- 
ão resultou em qualquer melhoria para 
a sustentabilidade financeira do sistema de se- 
gurança social”, 

introduziu maior complexidade 
nas regras do sistema e maiores dificuldades 
aos beneficiários para o entenderem”. 


Governo realça 
peso da função 
pública na 

despesa pública 


O Ministério das Finanças 
realçou ontem o peso dos en- 
cargos com o financiamento 
do sistema de Segurança so- 
cial da Função Pública para 
explicar a evolução da despesa 
corrente nos primeiros oito 
meses do ano. 

A nota da direcção-geral 
do Orçamento (DGO) sobre a 
execução orçamental até 
Agosto exibe um crescimento 
homólogo (face ao mesmo 
período do ano anterior) da 
despesa corrente em 3,1 por 
cento, quando a previsão or- 
çamental é de 1,4 por cento. 

Mas, destaca a DGO, "ex- 
purgando o efeito do cresci- 
mento de 15,1 por cento da 
contribuição financeira do 
Estado para a Caixa Geral de 
Aposentações, as taxas de 
crescimento homólogo da 
despesa corrente seriam de 2 
por cento”. 

Da mesma forma, o cresci- 
mento da despesa corrente 
primária (que se obtém dedu- 
zindo à despesa corrente os 
gastos com juros e outros en- 
cargos com a dívida pública), 
que é de 4,6 por cento, passa- 
ria para 3,5 por cento. 

À evolução da despesa cor- 
rente beneficia ainda de uma 
redução superior ao orça- 
mentado com os encargos 
com a dívida pública, que são 
inferiores em 6,2 por cento 
aos homólogos, quando o es- 
perado é uma redução em 3,9 
por cento. 

O crescimento da despesa 
corrente até Agosto represen- 
ta um agravamento em rela- 
ção ao mês anterior, que era 
de 2,7 por cento. 

Esta variação da despesa 
corrente nos primeiros oito 
meses de 2004 para um total 
de 22.800,2 milhões de euros 
é atribuível às duas principais 
rubricas. 

Enquanto a das transferên- 
cias correntes aumentaram 
6,9 por cento, para 10.515,0 
milhões de euros, a das despe- 
sas com pessoal cresceram 3,3 
por cento, para 8.150,8 mi- 
lhões de euros. 

Com um crescimento aci- 
ma da média esteve ainda o 
item aquisição de bens e ser- 
viços, ao expandir-se 3,7 por 
cento para 560,3 milhões de 
euros. 

Menos significativa, a ru- 
brica "outras despesas corren- 
tes" aumentou 2,1 por cento 
para 169,4 milhões de euros. 

Como mencionado, os en- 
cargos com a dívida pública 
estão, por ora, abaixo do orça- 
mentado, ao totalizarem 
2.987,0 milhões de euros, 
uma contracção de 6,2 por 
cento em relação a 2003. 
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Y DEMISSAO Y EURONEXT 
Líbano Monteiro d a se 40 Empresas nacionais 
deixa ICEP e IAPMEI imnnuiram por cento tentam seduzir 
para liderar empresa investidores em Paris 
O gestor Pedro Libano Ea . Onze empresas portugue- 
Monteiro vai abandonar a Evolução negativa do sas vão tentar, a 22 e 23 de 
presidência do ICEP e do mercado residencial Setembro, seduzir investi- 
IAPMEI para liderar um dores institucionais es- 
projecto pessoal na área reflecte queda na trangeiros durante o en- 
empresarial apurou or conclusão de habitações Ed 
xt, qui rre- 
fonte ligada ao processo. no ano passado face rá em Paris. A agência Lusa 
A mesma fonte explicou apurou junto de fonte ofi- 
que Libano Monteiro tinha a outros anos cial da Eae que esta- 
planeado a saída "há vá- rão presentes no encontro 
rios meses”, tendo-se | Lusa a Impresa, a Sonaecom, a 


mantido em funções "face 


Inapa, a Mota-Engil, a 


Corticeira Amorim, a Fute- 
bol Clube do Porto SAD, a 
Media Capital, a Ibersol, a 
Novabase, a ParaRede e a 
Sonae Indústria. 


à relação próxima com o 
ministro Alvaro Barreto”. 


número de fogos con- 
Oui no ano passado 
em Portugal caiu quase 
Y OMC - 40 por cento face aos anos an- 


A teriores devido à negativa evo- 
Comércio á lução do mercado residencial, 
internacional deverá refere um estudo da consultora O número de fogos concluídos baixou bastante em 2003 /HUMBERTO ALMENDRA V.AIR LUXOR 
0 DBK. 
crescer 7,5% O estudo "Sociedades Imo- Acordo com a 
A Organização Mundial do biliárias", a que a agência Lusa cendo a descida das rendas de no mercado, principalmente Lufthansa duplica 
Comércio (OMC) prevê que teve acesso, indica que foram — aluguer. de origem espanhola. carga da companhia 


Para 2004-2005, o estudo 
Sectores Portugal da DBK pre- 
vê uma sucessiva melhora do 
nível de actividade nos diferen- 
tes segmentos do mercado 
imobiliário, com o industrial e 
o comercial a mostrar as pers- 
pectivas de evolução mais fa- 
voráveis. 

No segmento de escritórios, 
espera-se nos próximos anos 
um crescimento do stock em 


o comércio internacional 
cresça 7,5 por cento este 
ano, após um aumento de 
4,5 por cento, acima das 
expectativas, em 2003. 

O Relatório do Comércio 
Mundial 2004, ontem di- 
vulgado pela OMC, aponta 
para um crescimento de 
3,7 por cento da economia 
mundial este ano, em ace- 
leração face aos 2,5 por 


O segmento não residencial 
foi impulsionado pela expan- 
são dos centros comerciais e 
pelo desenvolvimento de no- 
vas áreas de escritórios, adianta 
o estudo da DBK. 

O espaço destinado a alu- 
guer de escritórios nas seis 
principais zonas de Lisboa au- 
mentou de 2,5 a 3,2 milhões de 
metros quadrados no período 
2002-2003, com a taxa de de- 


concluídos 66.721 fogos no 
ano passado, face às mais de 
100.000 unidades/ano concluí- 
das entre 1999 e 2002. 

"A deterioração económica, 
as expectativas pessimistas so- 
bre a evolução da conjuntura e 
a manutenção da tendência in- 
flacionista no mercado resi- 
dencial provocaram um pro- 
gressivo debilitamento da pro- 
cura neste mercado durante o 


A Air Luxor quer duplicar o 
volume de negócios de 
carga no próximo ano com 
o acordo ontem assinado 
com a empresa de carga 
da Lufthansa, afirmou o 
presidente executivo da 
transportadora aérea por- 
tuguesa. 

A partir de Janeiro do pró- 
ximo ano, a cargo counts 


cento de 2003. período 2002-2003", sublinha  socupação a situar-se nos9 por Lisboa, com a taxa de desocu- passará a gerir o negócio 
. o documento. cento. pação a aumentar em algumas de carga da Air Luxor nos 
VEMPORTUGAL | O clima de recessão travou Num mercado liderado pela zonas da capital. mercados onde opera, o 
Empresas da também as iniciativas empre- Sonae Imobiliária, existem em No mercado de centros co- que permitirá à empresa 
sariais de instalação ou expan- Portugal mais de 6.000 empre-  merciais, é de salientar o po- portuguesa rentabilizar a 

Extremadura querem são, apesar de no segundo se- sas dedicadas à promoção tencial de desenvolvimento capacidade de transporte 
aumentar sucursais mestre de 2003 a procura de imobiliária e compra e venda dos retail parks e outlet centers de carga nas suas rotas, ao 


operar em conjunto com 


de imóveis, tendo-se intensifi- 
outras companhias aéreas. 


cado nos últimos anos a entra- 
da de operadores estrangeiros 


espaço para escritórios ter sido 
favorecida pelo crescimento da 
superfície disponível, favore- 


ea progressiva orientação da 
oferta para núcleos de média 
dimensão. 


A Câmara de Comércio de 
Cáceres vai sensibilizar as 


empresas da Extremadura 
espanhola para criarem 
sucursais no mercado por- 
tuguês, como forma de fa- 
cilitar a implantação e o 
desenvolvimento de negó- 
cios, anunciou ontem a 
instituição. 

A iniciativa vai decorrer no 
próximo dia 23 em Cáce- 
res, num seminário que 
conta com a colaboração 
da Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Espanhola. 


Y POLONIA deração Nacional do Comér-  damental da concertação so- 
, cio (ENC) anunciou anteon- — cial”. PROGRAMA 
Sentença relativa tem que propôs aos seus as- Os comerciantes conside- 


a Jerónimo Martins 
até final do mês 


A sentença de um proces- 
so movido por emprega- 
dos da Biedronka, rede 
polaca de lojas controla- 
da pela portuguesa Jeró- 
nimo Martins, será co- 
nhecida até final deste 
mês. 

A imprensa polaca tem 
referido que este será o 


primeiro de vários pro- tor privado para 2005 com o mente de orientação na polí- Deer AD 
cessos movidos por tra- valor nominal de 2,5 por - tica económica". 3. A Formação continua. Como proceder. 
balhadores contra o gru- cento", refere a Federação, Recomendam, ainda, “a 4. Relatório das condições de SHST da empresa. 
po português, sendo a re- em comunicado. urgente reactivação da con- ê pp pd be Ê 


cusa de pagamento de 
horas extraordinárias a 
principal queixa. 


Federação do 


Comércio 


recomenda aumentos 
de 2,5 por cento em 2005 


Lusa 


A recém-apresentada Fe- 


sociados um referencial de 
2,5 por cento para os aumen- 
tos salariais para o próximo 
ano. 

"No quadro das negocia- 
ções a desenvolver entre enti- 
dades empregadoras e sindi- 
catos, a FNC, que representa, 
no momento, cerca de 50 as- 
sociações comerciais distri- 
buídas por todo o território 
nacional, preconiza como re- 
ferencial nacional para o sec- 


Este valor tem por base a 
inflação prevista (2 por cento 
em termos médios) e a parti- 
lha de produtividade, lem- 


brando a ENC que "a regra 
da partilha de produtividade 
constitui um princípio fun- 


ram, também, que é "funda- 
mental retomar o crescimen- 
to económico, que terá as- 
sentar forçosamente, como o 
demonstram os indicadores 
macroeconómicos mais re- 
centes, na dinamização rea- 
lista e sustentada da procura 
interna, em especial do con- 
sumo privado e do investi- 
mento”. 

Por isso, defendem que "é 
imperativo mudar rapida- 


certação social, com a adop- 
ção das medidas de emergên- 
cia propostas pelos parceiros 
sociais”. 


7) 


SEMINÁRIOS DO DIA 17 DE SETEMBRO DE 2004 


Das 9HOQ às 13H00 (Legislação Laboral) 


1. Apresentação 


As situações que nos mereceram melhor atenção com a 
Regulamentação do Código do Trabalho para este seminário. 
2. A Igualdade e não discriminação. Com proceder. 


3. Maternidade e Paternidade. 


4. A Formação obrigatória e consequências. 


5. O Trabalho de Menores. 


6. O que deve estar afixado na empresa é O que deve estar à 
disposição da Inspecção Geral do Trabalho. 
7. O direito Laboral para as PME, pelo presidente da Associação das 


PME Dr. Joaquim Cunha. 


- Almoço Livre 
Das 14H30 às 17H30 (Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho) 


Nota; O seminário terá lugar no Auditório do Bom Sucesso “Trade Center” no Porto 
sito no Shopping Center Cidade do Porto, entrada pelo n.º 61 — 4º andar. 


ECONOMIA 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


Comentário do dia. A bolsa portuguesa encerrou ontem em alta, acompanhando a 
tendência da Europa, com o PSI-20 a subir 0,17 por cento, para 7.334,75 pontos, suportado 
por PT e Brisa mas algo limitado pela queda da EDP. Toda a Europa encerrou em alta, ajuda- 
da pelo recuo dos preços do petróleo, pela subida de Wall Street e pela força do sector do 
aço. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, oito subiram, 


MAIORES SUBIDAS 


celulose caima > Fecho anterior 5,20 
Fecho de ontem 5,50 Variação (%) 5,77 
lisgráfica > Fecho anterior 2,15 

Fecho de ontem 2,25 Variação (5%) 4,65 
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MAIORES DESCIDAS 


sporting > Fecho anterior 2,52 

Fecho de ontem 2,48 Variação (9) 1,59 
novabase > Fecho anterior 5,70 

Fecho de ontem 5,62 Variação (3%) 1,40 


apenas três desceram e nove ficaram inalterados, numa sessão de fraca liquidez. Os desta- pes aps Fecho prt 06 son pen antera 

ques positivos foram protagonizados por ParaRede, Media Capital, Brisa e grupo Portugal scho(de ontem T Variação (9) 00 Fecho de orem 2534 'Variação 10186, 
Telecom. A ParaRede ganhou 2,63 por cento, para 39 cêntimos, a maior subida do dia. parado Fecho aieioç 3a banif sgps > Fecho anterior 600 

A Media Capital, que em conjunto com a Cimpor entrará no indice Next 150 a 1 de Outu- Fecho de ontem 0,39 Variação (%) 2.63 Fecho de ontem 5,97 Variação (%) 0,50 
bro, ganhou 1,23 por cento, para 4,1 euros. O trio de perdas compôs-se de EDP, com à inapa > Fecho anterior 2,82 banco bpi > Fecho anterior 2,99 


maior queda, de BPI e Impresa. 


Fecho de ontem 2,89 Variação (%) 2,48 


Fecho de ontem 2,98 Variação (%) 0,33 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 16 DE SETEMBRO DE 2004 
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Dois americanos 
e um canadiano 
raptados 

em Bagdad 


Os três ocidentais seques- 
trados ontem de manhã em 
Bagdad são dois cidadãos 
norte-americanos e um outro 
britânico, anunciou o minis- 
tério do Interior iraquiano, 
que inicialmente indicara tra- 
tarem-se de três civis britâni- 
cos. 

Os três homens foram se- 
questrados de madrugada por 
um grupo de homens arma- 
dos quando se encontravam 
na sua vivenda no bairro de Al 
Mansur, na capital iraquiana. 

O porta-voz do ministério 
do Interior, Adnan Abdel- 
Rahman, indicou inicialmen- 
te que os três sequestrados 
eram britânicos, mas corrigiu 
a informação, sem todavia 
avançar a identidade dos três 
homens. 

O coronel Abdel-Rahman 
acrescentou não ter mais de- 
talhes sobre as circunstâncias 
em que ocorreu o rapto ou 
identidade dos sequestrados. 
Fonte da polícia iraquiana 
disse, por seu lado, que os três 
homens raptados trabalham 
para a empresa "Al Khalij", 
com sede no luxuoso bairro 
de Al Manusr. 


Jornalistas 
franceses 
“julgados” 
em breve 


Entretanto, o "Exército is- 
lâmico no Iraque" vai julgar 
"nos próximos dias" os dois 
jornalistas franceses que 
mantém como reféns e dará 
a conhecer "um veredicto", 
segundo um comunicado na 
Internet atribuído ao grupo 
que reivindicou o sequestro. 

A mensagem, visível na 
rede durante algumas horas, 
antes de ser fechado o "site" 
do grupo, foi difundida pela 
emissora francesa "Europe 1" 
e citada pelo jornal "LeMon- 


“Estamos a tentar averi- 
guar a existência do comuni- 
cado", assinalou um porta- 
voz do ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros francês, 
segundo o qual o encerra- 
mento do "site" do grupo 
impossibilitou o acesso ao 
texto. 

O comunicado dizia que 
"o tribunal do Exército islá- 
mico no Iraque" se reunirá 
“nos próximos dias" e "dará 
o seu veredicto" sobre Chris- 
tian Chesnot e Georges Mal- 
brunot, sequestrados desde 
20 de Agosto último. 


A insegurança, apesar de todos os esforços da coligação, permanece no Iraque /ALIASBAS/EPA 


Iraque pode desmembrar-se, 
alerta Governo espanhol 


Washington deverá enveredar por uma nova política no Médio Oriente 
depois de 2 de Novembro, independentemente do vencedor 


[= ==" E "ma 


chefe da diplomacia es- 
O advertiu on- 

tem que o Iraque atra- 
vessa "um processo muito pe- 
rigoso, susceptível de 
precipitar o seu desmembra- 
mento”, mas disse acreditar 
que Washington mudará de 
política face à crise, indepen- 
dentemente do resultado das 
presidenciais. 

Em declarações à cadeia 
"Punto Rádio”, Miguel Angel 
Moratinos frisou que, "seja 
qual for o próximo inquilino 
da Casa Branca" - depois das 
eleições de 2 de Novembro -, 
os Estados Unidos envereda- 
rão por uma nova política 
para o Médio Oriente e 
“adoptarão uma relação dife- 
rente com a União Europeia 
(UE)". 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros insistiu em que 
o governo espanhol tenciona 
"trabalhar do melhor modo" 
com os norte-americanos, 
"seja qual for a administra- 
ção” saída das urnas. 

Neste ponto, sublinhou 
que nem o executivo lidera- 
do por José Luis Rodríguez 
Zapatero, nem o Partido So- 
cialista Operário Espanhol 
(PESOE, no poder), "jamais" 
tiveram preferências para as 
presidenciais nos Estados 
Unidos. 

Moratinos assegurou que 
"as relações [bilaterais] estão 
bem, dentro da normalida- 


de”, depois da "decepção" 
sentida pela equipa de Geor- 
ge W.Bush com a ordem de 
retirada das tropas espanho- 
las do Iraque. 

O chefe da diplomacia de 
Madrid valorizou como 
“muito boa" a relação pes- 
soal que mantém com o seu 
homólogo norte-americano, 
Colin Powell, com quem fala 
"todas as semanas", disse. 


Miguel Moratinos 

admite que 
o ayatollah Sistani 
é quem manda 


Tendo o projecto de viajar 
para o Iraque "ainda este 
ano”, Moratinos recordou 
que os socialistas espanhóis 
já tinham alertado para o pe- 
rigo da desagregação territo- 
rial daquele país do Médio 
Oriente, razão pela qual os 
norte-americanos não o qui- 
seram ocupar na primeira 
Guerra do Golfo (1991). 

Num breve diagnóstico da 
situação iraquiana, admitiu 
que quem manda no país é, 
"sobretudo", o grande aya- 
tollah Ali al-Sistani, a máxi- 
ma autoridade xiita, além 
dos "curdos no norte", en- 


quanto os sunitas são "o foco 
mais importante de resistên- 
cia” por se verem "um pouco 
preteridos nesta balança do 
poder”. 


Kofi Annan admite 
adiamento de eleições 

De qualger modo, o presi- 
dente interino iraquiano decla- 
rou ontem em Haia ser "pre- 
maturo" falar de um adiamen- 
to das eleições no seu país, 
como admitiu o secretário-ge- 
ral das Nações Unidas (ONU) 
numa entrevista à cadeia britá- 
nica BBC. 

Al-Yawar evadiu uma ques- 
tão sobre a "ilegalidade" da in- 
tervenção militar da coligação 
liderada pelos Estados Unidos 
e também denunciada por Ko- 
fi Annan. 

"A ONU organizou a ocu- 
pação do Iraque através da re- 
solução 1483. Não posso res- 
ponder pelo secretário-geral. É 
um homem respeitável e é a ele 
que a pergunta terá de ser fei- 
ta”, escusou-se Al-Yawar. 

"O governo iraquiano - 
adiantou - foi escolhido de 
acordo com a Carta das Nações 
Unidas, é dela que emanam a 
sua legitimidade e a sua repre- 
sentatividade nacional". 

Kofi Annan, numa entrevis- 
ta dada quarta-feira à BBC-Ra- 
dio, assinalou que esta guerra 
"não está em conformidade 
com a Carta das Nações Uni- 
das" e que, do seu ponto de vis- 
ta "e do ponto de vista da Car- 
ta, é ilegal", 


Forte explosão 

bis 
Causa vários 
mortos na capital 
iraquiana 

Várias pessoas morreram 
numa explosão ocorrida on- 
tem às 12.00h locais (9.00 de 
Lisboa) numa das principais 
ruas de Bagdad, informou a 
rádio iraquiana. 

A rádio não especificou se 
a explosão foi provocada por 
um carro armadilhado ou por 
explosivos colocados naquela 
rua, onde abundam lojas e 
restaurantes. 

Terça-feira, um atentado 
perpetrado com uma viatura 
armadilhada contra o quar- 
tel-general da polícia de Bag- 
dad causara 49 mortos e 131 
feridos. 


CIA pessimista 
sobre futuro 
do regime 
iraquiano 


Os serviços secretos norte- 
americanos estão pessimistas 
quanto ao futuro do Iraque, 
segundo um relatório "classi- 
ficado" enviado ao presidente 
George W. Bush em Julho úl- 
timo e ontem citado pelo 
"The New York Times”. 

O relatório, elaborado pelo 
Conselho Nacional de Infor- 
mações, apresenta três cená- 
rios possíveis para o futuro do 
Iraque até ao final do ano, 
apontando o pior destes para 
uma guerra civil, refere o jor- 
nal. 
No melhor dos casos, se- 
gundo o relatório, a estabili- 
dade no país continuará a ser 
pouco clara no âmbito políti- 
€o, económico e da segurança. 

"Há muito pessimismo", 
declarou ao "Times" um fun- 
cionário norte-americano, 
que assegura ter lido o docu- 
mento, de cerca de 50 páginas. 

De acordo com o jornal, o 
relatório, o primeiro a ser ela- 
borado pelos serviços secretos 
norte-americanos desde Ou- 
tubro de 2002 sobre o Iraque, 
contrasta com as recentes afir- 
mações de membros da admi- 
nistração Bush, incluindo o 
próprio presidente e o porta- 
voz da Casa Branca, Scott 
McClellan, no sentido de que 
estão a registar-se progressos 
naquele país. O relatório, no 
qual o Conselho Nacional de 
Informações teve por encargo 
reflectir o consenso das dife- 
rentes agências de serviços se- 
eretos norte-americanas, foi 
aprovado pela Junta nacional 
dos serviços secretos externos, 
sob a direcção canas, foi apro- 
vado pela Junta nacional dos 
serviços secretos externos. 


Furacão Ivan varre agora toda 
a costa sul dos Estados Unidos 


Alabama, Flórida, 
Mississipi e Louisiana 
estão agora a sofrer 
toda a fúria do Ivan 
com ventos 
muito violentos 


furacão Ivan atingiu on- 
Os de manhã a costa sul 

dos Estados Unidos perto 
de Mobile (Alabama) com ven- 
tos violentos e chuvas torren- 
ciais, após ter provocado 72 mor- 
tes nas Caraíbas e Flórida. 

Os fortes ventos arrancaram 
árvores e telhados e as chuvas de- 
ram origem a inundações nas re- 
giões costeiras do Alabama, Fló- 
rida, Mississipi e Louisiana. 

O furacão foi classificado na 
categoria quatro da escala de Saf- 
fir-Simpson (de cinco), o que faz 
dele o décimo sexto mais potente 
a atingir os Estados Unidos des- 
de 1990. Segundo as televisões 
locais, pelo menos 80 casas fo- 
ram danificadas pelo furacão. 
Centenas de milhares de pessoas 
tiveram de abandonar as suas ca- 
sas nos últimos dias. A evacuação 
ocorreu ao longo dos quase 800 
quilómetros de costas e o estado 
de emergência foi declarado nos 
estados da Flórida, Louisiana, 
Alabama e Mississipi. 

O Ivan fez 70 mortos nas Ca- 
raíbas e duas na Florida. 

“Há uma morte confirmada 
em Panama City Beach e uma 
outra em Sandy Creek", infor- 
mou Catherine McNaught, por- 
ta-voz do Condado de Bay no 
noroeste da Flórida. Segundo a 
televisão local WMBB TV, as 
mortes foram provocadas pelos 
tornados gerados pelos ventos 
que acompanham o Ivan. 

Em Sandy Creek, a vítima 
morreu quando duas casas, atin- 
gidas por um tornado, acabaram 
por ruir, indicou a mesma fonte. 

Quarta-feira, outra tempesta- 
de que poderá transformar-se 
num ciclone, "Jeanne", fez dois 
mortos em Porto Rico e ameaça 
as ilhas Virgens norte-america- 
nas, Saba e Saint Martin 


O furacão já fez estragos em solo norte-americano /ERIKS. LESSERIERA 


O epicentro do fenómeno, situado sobre território dos Estados Unidos /No44er 


Darfur: EUA querem submeter 
a votação resolução da ONU 


Os Estados Unidos declara- 
ram hoje que pretendem sub- 
meter à votação do Conselho 
de Segurança da ONU, antes 
do fim-de-semana, um projec- 
to emendado de resolução so- 
bre o conflito na região de 
Darfur. 

O documento adverte o go- 
verno do Sudão de que se não 
respeitar os compromissos pa- 


ra restabelecer a segurança em 
Darfur - onde o conflito já fez 
entre 30.000 e 50.000 mortos 
em números da ONU e 1,2 mi- 
lhões de deslocados -, o Con- 
selho de Segurança "ponderará 
medidas suplementares", isto 
é, sanções ao sector petralife- 
ro. 

Muitos dos 15 países com 
assento no Conselho de Segu- 


rança têm reticências em rela- 
ção ao texto, sobretudo a Chi- 
na, que não excluiu recorrer ao 
seu direito a veto, enquanto 
membro permanente do CS. A 
discórdia incide na possibili- 
dade da aplicação de sanções a 
Cartum. 

"Quem vetar terá de expli- 
car por que não quer ajudar a 
proteger a população de Dar- 


fur", afirmou Richard Grenell, 
porta-voz do embaixador nor- 
te-americano junto da ONU, 
John Danforth. 

Para ser aprovada, a resolu- 
ção deverá obter pelo menos 
nove dos 15 votos e nenhum 
veto dos cinco países com as- 
sento permanente no Conse- 
lho de Segurança (Estados 
Unidos, Rússia, China, Gra- 
Bretanha e França). 

Pelo menos quatro países 
admitiram ter ainda proble- 
mas com o projecto de resolu- 
ção, nomeadamente dois com 
assento permanente, a China e 
a Rússia, bem como o Paquis- 
tão ca Argélia. 


O Comérciodo Porto 


Dois tchetchenos 
detidos com 
explosivos 

em Moscovo 


A polícia russa deteve 
dois homens de origem 
tchetchena na posse de ex- 
plosivos nas ruas de Mosço- 
vo, anunciou ontem o de- 
partamento de investigação 
criminal do Ministério do 
Interior. 

A. Akayev, de 26 anos, foi 
detido terça-feira com 156 
gramas de amonite (explosi- 
vo formado por uma mistu- 
ra de nitrato de amónio ou 
de sódio e trinitronaftaleno) 
e um detonador caseiro es- 
condido numa caixa de car- 
tão numa rua da capital rus- 
sa, informou a agência Inter- 
fax. 

Outro estudante tchet- 
cheno, de 20 anos, estudante 
de Desenho e Tecnologia na 
Universidade de Moscovo, 
foi também detido em plena 
rua com uma bomba de fa- 
brico artesanal. 

Em finais do mês passado, 
um bombista suicida tchet- 
cheno fez explodir uma 
bomba, matando 10 pessoas 
à escassa distância de uma 
estação de metro próxima 
do centro da cidade, em ho- 
ra de ponta. 

Nas últimas semanas, as 
autoridades municipais re- 
dobraram as medidas de se- 
gurança nas ruas da capital 
russa e solicitaram à popula- 
ção que alerte de imediato 
para a presença de bolsas ou 
pacotes suspeitos. 


Presidente afegão 
anula visita 

a Gardez devido 
a atentado 


O presidente afegão, Ha- 
mid Karzai, anulou ontem 
uma visita a Gardez, sudeste 
do país, depois de um fogue- 
te ter explodido perto do lo- 
cal de aterragem do seu heli- 
cóptero, informaram as au- 
toridades. 

O foguete caiu a pequena 
distância do local onde o heli- 
cóptero militar que transpor- 
tava Karzai para uma escola se 
preparava para aterrar. 

O helicóptero, segundo as 
fontes, não chegou a aterrar 
e levou o presidente afegão 
de volta a Cabul. 

Um porta-voz presiden- 
cial, Jawed Ludin, disse não 
ter havido vítimas no ataque 
e que o foguete caiu numa 
aldeia a cerca de quilómetro 
e meio de Gardez. 

Na versão de um porta- 
voz militar norte-america- 
no, major Mark McCan, o 
foguete caiu a 300 metros do 
previsto local de aterragem. 

"Todavia, em circunstân- 
cia alguma o presidente 
(Karzai) esteve em perigo", 
assegurou, 
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PERLIGA PENAFIEL 
Luis Castro pode ser 
apresentado hoje 


O jovem técnico da Sanjoanense 
éa escolha de António Oliveira 
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Acordar e voltar a adormecer 


Coração escocês acreditou até ao fim e rendeu um golo comprometedor para as aspirações arsenalistas 


“ 
ag ag 
Gordon 90 1 - PauoSantos 90 1 - 
Neilson 90 Abel 9 -.- 
Maybury 90 Nunes 9 1 
Malister 90 - - Palologe 901 
Presskey E Jgelus 90 -- 
Webster 9 Luistoureiro 90 - - 
Kisnorbo 90 1 - PaloSégo 73 
Hamil Bi - Vandinho 90 
Stamp 79 - - Kenedy 5 
Hartley 9 1 Baha 38 
De Vies 90 - - Wender 90 
Wness m-- kime 52 
MacFarlane 9 - - JoãoTomás 37 
Cesinha 7 
Treinador: Craig Levein Treinador: Jesualdo Ferreira 
GOLOS 


FED Webster (519; EMO Hartey (62); ERA Paulo 
Sérgio (649; EB Kisnorbo (92). 
ÁRBITRO 


Anton Genov (Bulgária) m Cartão, amarelo: Nunes 
(36), Kisnorbo (44, Paulo Jorge (49), Hartey (65), 
Gordon (83") e Paulo Santos (919. 


INCIDÊNCIAS 
Estádio Murrayfield, em Edimburgo. 


] — Vitor Santos 


O Braga teve o pássaro na mão e deixou 
fugir! Kisnorbo, em tempo de descontos, 
apontou um golo que poderá ter custo ele- 
vado para a equipa portuguesa. Escondidos 
na etapa inicial, os bracarenses acordaram, 
fizeram um golo quando perdiam por 2-0, 
relançaram a eliminatória, mas saíram do 
Estádio Murrayfield, em Edimburgo, com 
um desaire pesado (3-1). A única esperança 
é dominar o Hearts em Portugal, dentro de 
15 dias, e vencer por, pelo menos, 2-0. Adi- 
vinha-se uma tarefa ciclópica para chegar à 
fase de grupos da Taça Uefa. 

Jesualdo Ferreira jogou com o facto de a 
decisão do acesso à fase de grupos se dispu- 
tar a duas mãos. Apostou numa sistema im- 
previsível, com Kenedy a líbero, para acor- 
rer ags fogos ateados pelo gigante holandês, 
Mark de Vries, unidade mais avançada do 
Hearts. O desenho táctico permitia liberda- 
de de movimentos aos laterais Abel e Jorge 
Luiz, ou seria essa a intenção, pois isso nun- 
ca aconteceu. 

O Braga revelava dificuldades para jogar 
rente ao relvado, as investidas do opositor 
morriam invariavelmente nas mãos de Pau- 
lo Santos e a partida caiu numa monotonia 
confrangedora. Os adeptos britânicos per- 
deram o fólego, os jogadores seguiram-lhes 
as pisadas, o ambiente intenso dos primei- 


Kenedy não travou o adversário... nem o Sp. Braga o Hearts / Andrew Miligan/EPA 


ros minutos desapareceu e a aragem fresca 
da noite de Edimburgo transformou-se nu- 
ma brisa apetecível para os portugueses, a 
quem o nulo mais interessava. 

Todavia, o futebol britânico é imprevisí- 
vel, um simples lançamento de linha lateral 
leva o público à loucura, e assim aconteceu 
quando Nunes travou à margens das leis De 
Vries, quase em cima da linha de grande 
área (35). 

O livre não levou perigo, mas relançou 
os minutos finais da primeira parte. Acto 
contínuo, e o guarda-redes do Braga negava 
o golo a Stamp, lance que teve resposta num 
pontapé de Jaime (38'), que obrigou Gor- 
don a intervenção de recurso. O brasileiro 
tinha sido lançado por Jesualdo Ferreira 
pouco tempo antes, por troca com Baha, 
um marroquino perdido entre as torres do 
centro da defesa dos "Jambos”. 


Reacção bracarense 

O novo desenho táctico de Jesualdo Fer- 
reira sugeria que os bracarenses queriam, fi- 
nalmente, equilibrar as acções no meio- 
campo contrário, onde foram manifesta- 
mente inferiores durante a etapa inicial. A 
nova abordagem poderia ser confirmada na 
segunda-parte, mas o destino traiu as inten- 
ções do técnico, forçado a alterar novamen- 


O MOMENTO 


58 minutos 
Fé na cabeça iluminada 


A importância de apontar um golo 
fora de casa nas competições euro- 
peias é um dado inquestionável. 
Numa altura em que a eliminatória 
estava comprometida, a cabeça dou- 
rada do loiro Paulo Sérgio direccio- 
nou a Mitre — bola utilizada no 
encontro — para as redes de Gordon. 
Os adeptos portugueses ajoelharam, 
ergueram as mãos ao céu, e agradece- 
ram a dádiva concedida pelos deuses 
do futebol na catedral do ráguebi. O 
golo de Kisnorbo foi uma traição. 
Resta agarrar a fé de um tento que 
pode valer ouro. 


te, por culpa do golo de Webster, servido por 
De Vries, na sequência de um livre (51"). Avi- 
sada para este tipo de investidas, a defesa do 
Braga viu-se ultrapassada da forma mais 
previsível. Um adormecimento fatídico e, 
pronto, os adeptos esqueciam-se outra vez 
que não estavam em casa e a metamorfose 


abatia-se sobre Murrayfield, subitamente 
transformado num imenso, e polémico, 
Tynecastle, casa do Hearts vendida à condi- 
ção a dois dias do encontro europeu. 

A resposta portuguesa veio do banco, 
Kenedy foi rendido por João Tomás, o Bra- 
ga instalou-se no meio contrário, poderia 
ter marcado, por Luís Loureiro, de livre, 
mas abriu espaços, aproveitados pelo 
Hearts para fazer o segundo, num remate 
de primeira de Hartley (61). 

Alerta vermelho nas hostes portuguesas, 
o acesso à fase de grupos da Taça Uefa pare- 
cia comprometido, não por muito tempo, 
já que dois minutos depois a cabeça de Pau- 
lo Sérgio relançou a eliminatória. 


Sonhar durou pouco 

Era o melhor período do Braga, agora a 
jogar no campo todo, pressionando até ao 
limite o modelo britânico. Sentia-se que era 
preciso mais, q ataque foi refrescado com a 
entrada de Césinha (72'), mas os minhotos 
adormeceram novamente, e, na sequência 
de um canto, Kisnorbo apontou um golo 
que pode ser fatal. 

Anton Genov, juiz búlgaro, realizou um 
trabalho exemplar, sempre em cima dos 
lances, sem se deixar intimidar pelo clima 
das bancadas, 


e) 


FUTEBOL m Taça UEFA 


Bracarenses aderem 
à tradição escocesa 


A falange de apoio braca- 
rense presente nas banca- 
das de Murrayfield não ul- 
trapassou a centena e meia 
de adeptos, ainda assim rui- 
dosos e perfeitamente en- 
quadrada na paisagem. Para 
não fugir à boa tradição es- 
cocesa, vários arsenalistas 
trajaram de “Kilt”, em tons 
de vermelho, conseguindo, 
dessa forma, um enquadra- 


DESPORTO 


mento harmonioso entre as 
cores do Sporting de Braga e 
a tradição local. 


BREVES 


No bar para ver o 
Marítimo a jogar 


Edimburgo possui um dos 
maiores pólos universitári- 
os do Reino Unido, pelo 
que existem muitos jovens 
nas ruas da capital da escoce- 


sa. A cidade não dorme, há 
um bar em cada esquina, 
mas a segurança não é pro- 
blema. 

Ontem, à porta de vários 
bares e restaurantes, destaca- 
vam-se painéis a apelar à en- 
trada para assistir ao jogo 
entre o Marítimo e o Ran- 
gers, em ecrã gigante, dispu- 
tado no Funchal. 

Quem por lá passou en- 
controu os bares repletos, o 
que não surpreende, pois pa- 
ra além da paixão pelo fute- 
bol a cidade acolhe muitos 
estudantes que são oriundos 
de Glasgow. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 17 de Set 


Castanheira viu jogo 
da bancada 


Jesualdo Ferreira levou 25 
jogadores para a Escócia, tor- 
nando-se assim inevitável dei- 
xar sete elementos na banca- 
da. A presença de Castanheira 
entre os preteridos acabou por 
ser uma surpresa, pois o mé- 
dio tinha sido titular no últi- 
mo jogo disputado pelos bra- 
carenses, frente ao FC Porto. 
Eduardo, Nem, Nelsinho, Pe- 
dro Costa e Lima, fizeram 
companhia ao esquerdino na 
bancada. 


Um dragão desmancha-prazeres 
para as bolsas de apostas inglesas 


FC Porto é a capa desta semana da publicação "Outlook. Vitória na Liga dos Campeões 2003/04 surpreendeu 


| Vitor Santos 


O FC Porto é capa do sema- 
nário “Outlook”, uma publica- 
ção inglesa especializada em for- 
necer dicas aos apostadores, que 
sai para as bancas à terça-feira. 

À primeira página do manual 
de apostas apresenta uma ima- 
gem da consagração dos azuis e 
brancos em Gelsenkirchen, com 
Vítor Baía e Carlos Alberto em 
plano de destaque. Ainda na ca- 
pa, é sublinhado o facto de o FC 
Porto ter triunfado na Cham- 
pions, quando, na bolsa de apos- 
tas, a probabilidade era apenas 
de 66/1, o que traduzido em nú- 
meros equivale a dizer que por 
cada euro investido, quem apos- 
tou na formação portuguesa 
recebeu 66. Felizmente, os por- 
tistas furaram as previsões, en- 
carnando o papel de desman- 
cha-prazeres. No interior da pu- 
blicação, que não se resume às 
apostas relacionadas com fute- 
bol, encontra-se um destacável 
sobre a edição 2004/05 da Liga 
dos Campeões, com o título 
“Blue is the colour” — Azul é a 
cor -, numa clara alusão ao 
triunfo do campeão nacional na 
temporada transacta e ao favori- 
tismo do Chelsea, dos portugue- 


O surpreendente campeão FC Porto fez a capa da revista “Outlook” / Ricardo Meireles 


ses José Mourinho, Paulo Ferrei- 
ra, Ricardo Carvalho e Tiago. Na 
Página de apreciação às equipas, 
os ingleses sublinham um possí- 
vel feito de José Mourinho, can- 
didato a tornar-se no primeiro 


treinador a vencer a duas vezes 
consecutivas, e ao serviço de em- 
blemas diferentes, a competição 
mais importante do futebol eu- 
ropeu. À boa maneira britânica, 
os “adivinhos” vaticinam que os 


portistas ocuparão o terceiro lu- 
gar na fase de grupos, conceden- 
do o triunfo aos londrinos. Cui- 
dado, não acredite, porque no 
ano passado eles já se engana- 
ram. 


JESUALDO 
FERREIRA 


"Não foi uma boa 
prestação” 


No final da partida, o téc- 
nico bracarense, Jesualdo Fer- 
reira era um homem incon- 
formado com o resultado, 
mas ciente que a exibição da 
equipa, não poderia dar me- 
lhores frutos: “Não foi um 
bom resultado, nem sequer 
uma boa prestação da equipa. 
Notou-se a maior experiência 
do Hearts, visivel, sobretudo, 
na primeira parte. Na primei- 
ra meia hora, não controlá- 
mos o futebol directo do ad- 
versário e entramos a perder 
na etapa complementar. Rea- 
gimos , marcamos um golo e 
“inconscientemente”, os joga- 
dores acreditaram que o re- 
sultado era positivo para a 
equipa” Apesar da constatação 
de uma noite menos feliz, a 
esperança ainda é palavra que 
tem lugar, no discurso de Je- 
sualdo Ferreira: “É preciso ter 
esperança, de que é possivel 
rectificar no encontro da se- 
gunda mão, seguramente com 
os jogadores menos ansiosos, 
e com o apoio do nosso públi- 
co. Queríamos outro resulta- 
do, e tudo vamos fazer para 
vencer por dois zero e alcan- 
çar a fase de grupos da Taça 
UEFA” 


CRAIG LEVAINE 


"Estou muito 
satisfeito” 


Parco em palavras mas 
contente com o resultado es- 
tava o técnico do Hearts: “Es- 
tou muito satisfeito com a vi- 
tória, mas o 3-0 seria um me- 
lhor resultado. Temos de 
defender muito bem em Bra- 
ga, porque estamos perante 
uma equipa, que pratica um 
futebol muito apoiado, mas 
ainda assim, espero passar. 
Hoje os meus jogadores de- 
fenderam muito bem. Quanto 
ao árbitro, lamento que tenha 
permitido perdas de tempo, 
por parte dos jogadores do 
Braga”. 


R. António Fernandes Ferreira Gomes, nº e 3* Ferreiros - 4704-540 BRAGA 
Tel. 253 605 320 - Fax. 253 605 329 - acfacf.com.pt 


Já imaginou ? 
«.. NÓS concretizamos. 


Empresa do: Grupo 
ARLINDO CORREIA & FILHOS, SA. 


O Comércio do Porto 
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Marcar primeiro e justificar depois... 


O Benfica venceu o Bystrica por 3-0, mas só na segunda metade apresentou um futebol mais descontraído 


DUKLA BYSTRICA 
Zejac; Kunio, Kentos, Dzurik e Svintek; 
Wskoc, Pecovsky, Pancik, Libic (Penov, 
56) e Sovic Jakubko. 

Treinador: Ladislav Momar 


BENFICA 
Moreira; Miguel (Geovanni, 84º, Lui- 
são, Ricardo Rocha e Fyssas; Petit (Pau- 
lo Almeida, 79"), Manuel Fernandes, 
João Pereira e Simão Sabrosa; Sokota e Nuno 
Gomes (Zahovic, 72). 


Treinador: Giovanni Trapattoni 


GOLOS: Simão (37' e 65, João Pereira (71 
ÁRBITRO: David Messias (Inglaterra). Cartão 
amarelo: Sovic (177, Vyskoc (29), Miguel 
(40), Jakubko (46), Nuno Gomes (549, Pe- 
nov (79) e Dunk (83). 

INCIDÊNCIAS: Estádio Stiavnicky, em Banská 
Bytrca. Cerca de 6.500 espectadores. 


|] Maria João Leite 


Depois da amarga queda aos 
pés do Anderlecht, na terceira 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, o Benfica conquis- 
tou ontem uma importante vi- 
tória na primeira eliminatória 
da Taça UEFA, no terreno do 
Bystrica. Três golos sem respos- 
ta dão um maior descanso às 
hostes portuguesas, que sofre- 
ram muito, principalmente du- 
rante a primeira metade. 

Disposto a trazer para Portu- 
gal uma confortável vantagem, 


Simão e João Pereira valeram o resultado com os golos marcados / António Azevedo/ASF 


o técnico Giovanni Trapattoni 
apostou, teoricamente, em dois 
pontas-de-lança, Sokota e Nu- 
no Gomes. Mas o avançado lu- 
so, na estreia como titular, res- 
sentiu-se da lesão contraída ao 
serviço da Selecção Nacional e 
pouca coisa conseguiu fazer na 


frente de ataque. O Benfica en- 
trou com muitas cautelas, quase 
a medo, de uma equipa que quis 
mostrar quem mandava em ca- 
sa. E quase que o conseguia... 
Contudo, coube ao Benfica a 
inauguração do marcador. Si- 
mão - que demonstrou grande 


Vitória magra dos insulares 
não transmite segurança 


O Marítimo venceu ontem o 
Glasgow Rangers pela margem 
mínima (1-0). Um resultado 
muito curto para as ambições 
dos portugueses, já que, esta vitó- 
ria magra é pouco segura para o 
encontro da segunda mão. O Ma- 
rítimo irá ter agora uma dificul- 
dade acrescida, porque a decisão 
da eliminatória será na casa do 
Rangers. 

Um forte equilíbrio pautou 
praticamente a primeira parte do 
encontro entre o Marítimo e o 
Rangers. Ambas as equipas opta- 
ram por ter um jogo aberto e bas- 
tante ousado com o intuito de in- 
comodar ao máximo a baliza 
contrária e assim passar o mais 
rápido possível a comandar o de- 
safio. 


Essa vontade de chegar ao gó- 
lo surgiu, pela primeira vez, logo 
aos dois minutos, e pelo pé de 
Van der Gaag, que acabou por 
atirar contra a defesa depois de 
ter sido “servido” por Luís Filipe. 
Esta foi a primeira ameaça que 
fez tremer o bloco defensivo dos 
forasteiros que não ficaram mini- 


MARÍTIMO 
Marcos; Ferreira, Mitchell Van der Gaag, 
Tonel e Briguel; Chainho, Wénio e Leo 
Lima (Zeca, 849; Lus Fipe (Joel 559, 

Alan e Manduca (Zumbi, 71. 

Treinador: Mariano Barreto 


GOLOS: Manduca (26). 


GLASGOW RANGERS 
Klos, Maurice Ross, Graig Moore, Boum- 
0 song, Vignal (Vanoli, 57, Burke, Rick- 
sen, Mladenovic, Arveladze, Prso e No- 
vo (Lovenkrands, 837. 
Treinador: Alex McLeish 


ÁRBITRO: Johan Verbist (Bélgica). Cartão amarelo: Ricsen(429. 
INGIDÊNCIAS; Estádio dos Bareiros, no Funchal. Cerca de dois mil espectadores. 


mamente intimidados. De ime- 
diato trataram de dar uma res- 
posta à altura. 

Aos poucos, as situações de 
algum perigo junto das duas bali- 
zas foram surgindo, sendo que a 
formação portuguesa criou 
oportunidades de golo muito 
mais claras que os adversários. 
Estava a ser, sem dúvida, uma 
partida bastante mexida, até que, 
aos 26 minutos, Manduca conse- 
guiu provocar uma onda de eufo- 
ria nas bancadas ao marcar o pri- 
meiro golo. 

Tudo começou através de uma 
iniciativa do jogador insular que 
fez uma combinação com Leo Li- 
ma, O qual rematou para uma de- 


fesa incompleta de Klos. Na re- 
carga, Manduca, que tinha inicia- 
do a jogada, não perdoou e colo- 
cou o Marítimo em vantagem. 

O golo deu grande ânimo aos 
insulares que não se acomoda- 
ram ao resultado favorável e fo- 
ram tentando dilatar o marcador. 
Em contrapartida, o Rangers não 
se encolheu. Muito pelo contrá- 
rio, pois a pressão estava do seu 
lado e tinha de intensificar o ata- 
que para restabelecer a igualdade. 

Esteve perto de o conseguir 
por duas vezes. Prso e Novo atira- 
ram ao poste. Para além disso, os 
escoceses tiveram também outros 
remates perigosos. 

No entanto, a equipa portu- 


entendimento com Sokota - 
usou uma “tabelinha” com o 
avançado croata (que segurou 
muito bem a bola) e, desmarca- 
do, fuzilou a baliza da formação 
eslovaca. O cronómetro conta- 
va 37 minutos. 

O Bystrica tentou reagir a es- 


ta contrariedade, mas não con- 
seguiu ir mais longe do que re- 
matar ao lado ou render-se às 
intervenções atentas de Morei- 
ra. 


O “miúdo” fechou a contagem 

A vitória - que começou a ser 
desenhada na primeira metade 
- foi só justificada nos segundos 
45 minutos. Aí sim, o futebol 
encarnado apresentou-se mais 
descontraído. Aos 65 minutos, a 
dupla Simão/Sokota voltou a 
funcionar. A passe do avançado, 
o extremo ultrapassou um ad- 
versário e bisou. 

Mais solto, o Benfica criou 
outras oportunidades de golo, 
mas, depois disso, só João Perei- 
ra - um dos mais activos joga- 
dores em campo - conseguiu 
concretizar. Isolado por um 
companheiro, o “miúdo” fez um 
chapéu ao guarda-redes Zajac e 
fechou a contagem. 

Estava cumprida mais uma 
etapa no percurso europeu dos 
encarnados... esta bem mais sa- 
borosa que na estreia na liga 
milionária. O Benfica traz na 
bagagem três golos de vanta- 
gem sobre os eslovacos para o 
encontro da segunda mão desta 
primeira eliminatória da Taça 
UEFA, que se vai realizar no 
próximo dia 30, no Estádio da 
Luz, 


Zumbi é desarmado com Leo Lima a vet / Homem de Gouveia/Lusa 


guesa foi mais eficaz. Ainda as- 
sim, foi para intervalo com uma 
magra vantagem que não ofere- 
cia qualquer garantia. 


Rangers rendidos 

A segunda parte foi ligeira- 
mente diferente da primeira, se 
bem que o Marítimo esteve 
muito mais perto de dilatar o 
resultado do que os Rangers se 
aproximarem. 

A aposta dos insulares esteve 
na utilização do contra-ataque 
para surpreender a defesa ad- 
versária. O guarda-redes Klos 


conseguiu fechar a sua baliza e 
evitar que o Marítimo marcasse 
o segundo golo, o que o deixaria 
muito mais tranquilo para a 
partida da segunda mão. Para 
além de terem os olhos postos 
na baliza contrária, os “pupilos” 
de Mariano Barreto estiveram 
muito mais coesos na defesa, di- 
ficultando bastante a tarefa dos 
escoceses. 

No segundo tempo, o Ran- 
gers esteve muito mais apagado. 
Baixou o ritmo e não conseguiu 
travar o jogo rápido e ameaça- 
dor do “onze” luso. 


Leão muito mansinho conseguiu 
uma vantagem importante 


“Sporting bateu Rapid de Viena por 2-0 e está perto da fase de grupos da UEFA 


SPORTING 
Ricardo; Mário Sérgio, Polga, Ena- 
karhire e Paíto; Rogério, Tinga, 
Hugo Viana e Pedro Barbosa 
(Danny, 46); Pina (Douala, 46) e Lied- 
son. 
Treinador: José Peseiro. 
RAPID VIENA 
Macho; Korsos, Feldhofer, 
Adamsk (Topic, 88 e Katzer, 
Hinka, Kulovis (Stum, 81, Ho 
mann, Nanschitz (Dober, 68) e Mart- 
nez; Dosek 
Treinador: Josef Hickersberger 
GOLOS: Tinga (60') e Liedson (849. 
ÁRBITRO: Paolo Bertini (itália). Cartão 
amarelo: Polga (19' e 66), Hiden (87) e 
Martinez (90). Cartão vermelho: Polga 
(66). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do José Alvalade 
(Lisboa). 20 mil espectadores. 


E “Miguel Pataco 


O Sporting venceu o Ra- 
pid de Viena por 2-0, em jo- 
go da primeira mão da pri- 
meira eliminatória da Taça 
UEFA. Com mais uma exi- 
bição fraquinha, os leões 
conseguiram, no entanto, 
um resultado positivo, mas 
perigoso, para defenderem 
dentro de 15 dias. E na me- 
mória de todos está ainda a 
eliminação há nove anos às 
mãos desta mesma equipa, 
após uma vitória por igual 
resultado em Alvalade. Ago- 
ra, é preciso não cometer os 
mesmos erros. 

O jogo começou com in- 
cidentes nas bancadas entre 


Nacional ludibriado por duas 
vezes ao ritmo das sevilhanas 


Apesar da derrota, a equipa de Casemiro Mior ainda tem aspirações a dar a volta 
ao resultado na segunda mão, que será disputada na Madeira 


SEVILHA 


Esteban; Javi Navarro, David, Pablo Alfa- 
2 fo e Sérgio Ramos; Femando Sales (Je- 
sus Navas, 587), Marti, Jesuli (Antonio 


Lopez, 49' e Casquero; Dario Silva 
(Antofio, 70) e Júlio Baptista. Treinador: Joa- 
quin Caparrós 


GOLOS; Julio Baptista (327 e Sergio Ramos (80). 


| Dukda Banska Bysca (Sv0) - BENFICA (POR) 03 


| SPORTING (POR) - Rapid Viena (Aust) 20 


| MARÍTIMO (POR) - Glasgow Panges (Esc) 10 


| Hearts (Esc) - SPORTING BRAGA (POR) 31 


Sevilha (Esp) - NACIONAL (POR) 20 


Graz AK (Aust) - Lovetch (Bul) 50 


| Metalug Donetsk (Ua)tário Roma (ta) 03 


Tínga, à esquerda, marcou o primeiro golo do Sporting / ASF 


adeptos das duas equipas e 
o mau ambiente contagiou 
pela negativa o Sporting. Os 
leões não mostravam a raça 
necessária para desfazerem 
a teia defensiva dos austría- 
cos e também não conta- 
ram com a ajuda do árbitro 
italiano, Paolo Bertini, que 
deixou passar em branco 
um penáltie claro cometido 
sobre Pinilla à passagem da 
meia hora. Sem criar peri- 
go, a equipa portuguesa 
quase cometia' suicídio 
pouco depois, quando um 


imau atraso de Paíto permi- 
tiu a Dosek surgir na cara 
de Ricardo, mas o interna- 
cional português resolveu a 
Aituação. 

José Peseiro não podia 
estar satisfeito com o rendi- 
mento da sua equipa e na 
segunda parte lançou 
Danny e Douala para os lu- 
ne de Pedro Barbosa e 
Pinilla. Coincidência ou 
não a verdade é que o Spor- 
ting chegou ao golo, com 
Tinga a aproveitar da me- 
lhor forma uma verdadeira 


oferta do guarda-redes do 
Rapid, Macho. Responde- 
ram de imediato os austría- 
cos, mas Korsos desperdi- 
çou uma oportunidade so- 
berana após defesa apertada 
de Ricardo. 

O aviso estava lançado e 
a tarefa leonina ficou mais 
dificultada no minuto se- 
guinte, quando Polga foi 
expulso. Ainda assim, Lied- 
son conseguiu marcar 0 se- 
gundo a seis minutos do fi- 
nal. Um golo que pode vir a 
ser fundamental. 


| Bodo-Glimt (Nor) - Besiktas (Tur) H 


Shelboume (19) - Lie (Fra) 22 


Austria Viena (Aust) - Légia Varsóvia (Pol) LO 


| Partizan Belgrado (SEM) - Din. Bucareste (Rom) 3-1 
Pauma (ta) - Marbor (Slo) 32 


Seragoça (Esp) - Sigma Oomouc(Rep.Checa) 10 
Newcastle United (ing) = Hapoel BneiS. (Ii) 


2 | 


Steaua Bucareste (Rom) - CSKA Sófia (Bul) pal 


Wisla Cracónia (Pol) - Dinamo Tbiisi(Geo) 43 


Uecht (Hol) - Diurgaarden (Sue) 40 


Mina (ng) - Ferencvaros (Hun) HH 


Schalke 04 (Ale) -Liepajas Metalups (Le) 5-1 


Macrabi Hafa (1) - Dniepropetrowsk (a) 10 


Terek Gromy (Rus) - FC Basileia (Sui) H 


Odd Grenland (Non) - Feyenoord (Hol) o 


Aalborg BK (Din) - Auxerre (Fra) H 


NK Gorica (Slo) - AEK Atenas (Gre) H 


Standard Liége (Bel) - Bochum (Ale) 00 


Z.S. Petersburgo (Rus) - Est Vermelha (SEM) 40 


Trabzonspor (Tur - Athletic Bilbao (Esp) 32 


Uipest (Fun) - Estugarda (Ae) 13 
Maceabi Petach (1 - Heerenveen (Hoi) (22 Setembro) 
Panionios (Gre) - Udinese (ta) 31 
Levsá Sóia (Bu) - Beveren (Bel) [E 
Dinamo Zagreb (Cro) - Elfsborg (Sue) 20 
Hafnarferdaur (9 - Aachen (Ae) 03 


Midkesbrough (Ing) - Bank Ostrava (Rep. Checa) 3-0 


Club Bruges (Bel) - Cháteauroux (Fra) — 40 


PAOK Salnica (Gre) - Alkmaar (Hol) 23 
Venstpils (Let) - Amica Wronki (Pol) H 
Sochau (Fra) - Stabaek (Nor) 40 
Aigaleo (Gr) - Genderbiigi (Tui) 0 
Hammatby (Sue)Vilaneal (Esp) 12 


Os jogos da 2.º mão realizam-se a 30 de Setembro 


NACIONAL 
Hilário; Patacas, Cardozo, Ávalos & Cleo- 
0 mir; Cléber, Fábio Santos (Bruno, 87"), 
Alexandre Goulart (Gouveia, 82) e 
Marcelo; Serginho Baiano e Adriano 
(Fereira, 69). Treinador: Casemiro Mior 


ÁRBITRO; Gregorz Gilewsky (Polónia). Cartão amarelo para Serginho Baiano (157), Cléber (24, P; 
tocas (40) Fo (A), Abandr Cou (74) e Ph Al 89 ro (15) Olhe (24, Pa 


INCIDÊNCIAS: Estádio Sánchez Pizjuán, Sevilha. 


] Sérgio Pires 


O Nacional da Madeira per- 
deu ontem à noite, por dois go- 
los sem resposta, com o Sevilha, 
no jogo da primeira mão da pri- 


meira eliminatória da Taça UE- 
FA, disputado no Estádio Sán- 
chez Pizjuan, na cidade andalu- 
za, 
O Nacional entrou bem no 
jogo, mantendo as suas redes in- 


violáveis durante a primeira 
meia hora de jogo. No entanto, o 
avançado brasileiro Júlio Baptis- 
ta inaugurou o marcador aos 32 
minutos. O resultado manteve- 
se até ao intervalo, com os joga- 
dores da equipa portuguesa a 
acumularem cartões amarelos. 

Na segunda parte do jogo o 
Sevilha deu um passo importan- 
te para ultrapassar esta elimina- 
tória, ao marcar o seu segundo 
golo. O 2-0 surgiu a dez minutos 
do final do tempo regulamentar, 
aos 80” por intermédio de Sérgio 
Ramos. 

Na equipa do Nacional joga- 
ram Ávalos, Fábio Santos, de iní- 
cio, e Ferreira, que entrou a meio 


Os jogadores do Sevilha foram mais fortes / EPA 


da segunda parte. Os três ele- 
mentos foram esta semana sus- 
pensos pelo clube. 

Com este resultado o Nacio- 
nal terá de vencer a equipa do 
Sevilha por mais de dois golos 
no jogo da segunda-mão, para 
passar à fase de grupos da Taça 
UEFA. A tarefa adivinha-se 
complicada, apesar de os madei- 
renses terem algumas possibili- 


dades de conseguirem um bom 
resultado em casa. 

De referir que o encontro da 
segunda mão disputa-se no dia 
30 de Setembro e terá lugar no 
Estádio dos Barreiros, no Fun- 
chal. Isto porque o Estádio da 
Choupana, onde o Nacional joga 
habitualmente não tem condi- 
ções para receber jogos das 
competições europeias. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 17 de Setembro de 2004 


Superliga = Jornada 3 = F.C. Porto & A Estoril 


DESPORTO 


Victor Fernández acredita 


no regresso às vitórias 


EE O técnico espanhol anunciou ontem que vai fazer algumas alterações à equipa que defrontou o CSKA no jogo de amanhã com o Estoril 


Víctor Fernández sabe que o 
FC Porto ainda não está ao nível 
esperado, mas acredita que o 
tempo poderá solucionar os pro- 
blemas que têm afectado a equi- 
pa. 


“Joana Carvalho 


O jogo da passada terça-feira 
para a Liga dos Campeões frente 
ao CSKA de Moscovo pode ter si- 
do um bom teste para avaliar as 
evoluções (ou não) do conjunto. 
O técnico mostrou-se tranquilo 
relativamente ao desempenho e 
satisfeito “com a subida de rendi- 
mento individual. “Já tive sinais 
de que somos uma equipa forte. 
No segundo tempo jogámos qua- 
se sempre no meio-campo deles e 
a bola esteve mais perto da baliza 
adversária”, explicou o treinador 
do FC Porto. 

Por isso mesmo, a confiança é 
a palavra de ordem: “Estamos no 
bom caminho e existe já um nível 
de segurança e de confiança que 
nos vai permitir assimilar muita 
coisa. Não houve normalidade, 
mas a equipa tem trabalhado de 
forma estável e serena. Estamos 
numa fase de transição”, concluiu 
ainda. 

De forma a evitar qualquer ti- 
po de desgaste, Víctor Fernández 
anunciou ontem a intenção de 
proceder à rotação de alguns jo- 
gadores na equipa principal por- 
tista. “Vamos ter seis jogos em 20, 
dias e não podemos utilizar sem- 
pre os mesmos jogadores em to- 
dos os compromissos”, referiu o 
técnico espanhol, que falava no 
final da sessão de preparação rea- 
lizada no Centro de Treinos Por- 
to/Gaia. 


Equilíbrio previsível 

Víctor Fernández tem dado 
uma especial atenção à SuperLi- 
ga. Um estudo pormenorizado 
e uma avaliação exaustiva le- 
vam o treinador a acreditar que 
o campeonato vai ser muito 
equilibrado e, por esse motivo, 
não se surpreendeu muito com 
a derrota do Sporting frente ao 
Vitória de Setúbal. “Não me 
surpreendeu a derrota”, disse o 
técnico, certo de que “este ano a 
SuperLiga vai ser mais equili- 
brada e existirão mais resulta- 
dos surpreendentes. Será um 
campeonato mais disputado do 
que em épocas anteriores”. 

Mesmo assim, este equilíbrio 
denunciado não assusta o treina- 
dor, que garante que “ao longo do 
ano haverá algumas vezes em que 
as equipas teoricamente superio- 
res sofrerão derrotas”. Porém, isso 
não preocupa Fernández: “Não 
me preocupa, porque respeito 
sempre o rival e não creio que o 
Sporting tenha menosprezado o 
V. Setúbal. Temos a mesma von- 
tade de ganhar”. 


Víctor Fernández defende que a equipa portista vai subir de rendimento / Paulo Santos/ASF 


Derlei, à direita, pode regressar à competição frente ao Estoril / Jorge Miguel Gonçalves 


Luís Fabiano no bom caminho 
Luís Fabiano, o mais recente 
reforço do conjunto portista, pa- 
rece ter agradado a Víctor Fer- 
nández que, no entanto, admite a 
falta de alguma condição física. 
“Falta-lhe melhorar a condição 
física mas teve grandes detalhes 
(no seu primeiro jogo oficial ao 
serviço do FC Porto na passada 
terça-feira frente ao CSKA), ten- 
do em conta que foi o seu primei- 
To jogo e que não conhecia mui- 


to bem os seus colegas”, afirmou. 

Mesmo assim, Victor Fernán- 
dez deposita muitas expectativas 
nas capacidades do reforço brasi- 
leiro e acredita que, dentro de 
muito em breve, poderá estar ao 
nível do desejo do técnico. “Sabe 
jogar em zonas fora da área de fi- 
nalização e tem um grande senti- 
do de oportunidade de golo. Vai 
melhor e dentro de pouco tempo 
vamos ver o melhor de Luís Fa- 
biano”, garantiu ainda. 


O FC Porto vai tentar ama- 
nhã, às 21h15, arrancar a primei- 
ra vitória desta SuperLiga frente 
ao recém-promovido Estoril. 

“Temos a responsabilidade de 
termos de ganhar, porque somos 
campeões”, lembrou Fernández, 
frisando também que “vencer é 
bom porque reforça o ânimo e a 
confiança no trabalho que está a 
ser feito”. O jogo, que se realiza no 
Estádio do Dragão, terá transmis- 
são televisiva na TVI. 


Derlei 


recuperado 


Victor Fernádez admitiu que 
Derlei está praticamente recu- 
perado da lesão contraída no 
particular com o Boavista. 
Contudo, o técnico garante 
ainda que “falta ao jogador al- 
gum ritmo competitivo”, uma 
situação perfeitamente normal 
tendo em conta que Derlei fa- 
lhou todos os jogos oficiais. A 
presença do avançado no jogo 
de amanhãainda não é uma 
certeza, contudo, Fernández 
garante que irá ter hoje uma 
conversa com o jogador e só 
depois decidirá: “Gostaria de 
poder contar com Derlei, mas 
tenho de falar primeiro com ele 
para ver como se sente”. Além 
de Derlei, que realizou treino 
integrado condicionado, o bo- 
letim médico refere apenas a 
presença de Nuno Valente, a re- 
cuperar uma lesão contraída ao 
serviço da selecção. 


Quaresma apto 


Ao contrário de Derlei, Ricar- 
do Quaresma corresponde já a 
uma certeza. O jogador voltou 
a treinar sem quaisquer limi- 
tações, depois de anteontem 
ter apresentado queixas de 
uma contusão, 


SUPERLIGA 1 Estoril 
Estoril exige 400 mil 
euros ao Chelsea 
pela formação 
de Paulo Ferreira 


O Estoril quer que o Chel- 
sea lhe pague 400 mil euros pe- 
la formação de Paulo Ferreira, 
o ex-defesa do FC Porto que se 
transferiu para Londres no iní- 
cio desta temporada, na com- 
panhia de José Mourinho. E se 
o emblema britânico não abrir 
os cordões à bolsa, o Estoril ga- 


SUPERLIGA Rio Ave 


DESPORTO 


BREVES 


rante que vai apresentar a si- 
tuação à FIFA. “A Estoril SAD 
interpelou formalmente o 
Chelsea no sentido de o clube 
liquidar a quantia de 400 mil 
euros emergente dos regula- 
mentos da FIFA acerca das 
transferências de jogadores. 
Esse regulamento obriga um 
clube, - quando estamos frente 
a uma transferência interna- 
cional - a liquidar uma deter- 


minada verba aos clubes que . 


formaram ao atleta que adqui- 
riu”, explicou António Pragal 
Colaço, um dos administrado- 
res dos “canarinhos” que acres- 
centou: “O Chelsea tinha 30 
dias após a transacção para 
proceder a esse pagamento, 
prazo que expirou dia 31 de 
Agosto. Por questões deontoló- 
gicas demos um prazo de 10 
dias para o Chelsea proceder a 
essa operação, caso contrário, 
teremos de recorrer às instân- 
cias da FIFA que poderá, em 
última instância, levar o Chel- 
sea a não poder inscrever joga- 
dores nas competições nacio- 
nais e internacionais”. 


SUPERLIGA m Moreirense 


Cónegos derrotados 
no Marco por 3-1 
[7 Tas Pedro Gomes 


O Moreirense foi ontem 
derrotado pelo Marco, da Liga 
de Honra, por 3-1, num jogo- 
treino em que os cónegos 
aproveitaram para testar a es- 
tratégia que irão apresentar na 
partida deste fim-de-semana, 
frente ao Nacional, na terceira 
jornada da SuperLiga. O avan- 
çado brasileiro Fernando foi o 


Paulo César retoma os trabalhos 


O brasileiro evoluiu ontem sem limitações no treino do Rio Ave 


r José Pedro Gomes 


O regresso aos trabalhos do 
ponta-do-lança Paulo César foi a 
grande novidade do treino de on- 
tem do Rio Ave. O atleta brasilei- 
ro que na véspera não tinha par- 
ticipado na sessão de trabalho 
dos vila-condendes, devido a 
uma gastroenterite, já evoluiu 
ontem sem limitações, podendo 
constituir opção para o jogo do 
próximo domingo, frente ao Pe- 
nafiel. Fora dos planos do técnico 
Carlos Brito para o embate com a 
equipa duriense está o defesa 
central Danielson, que prossegue 
o plano de recuperação a uma le- 
são no joelho, que o afastará dos 
relvados por mais três semanas. 

Quanto aos médios Junas e 
Tiago, que esta semana se limita- 
ram a efectuar treino condiciona- 
do, também devido a lesão, têm 
apresentado claras melhorias na 
sua recuperação, sendo provável 
que possam estar aptos para a 
partida deste fim-de-semana. 

O treino de hoje, agendado 
para as 10h30, deverá registar o 
regresso do guarda-redes Adria- 
no, que nestes últimos dias esteve 
ausente devido a um traumatis- 
mo no joelho esquerdo. O jovem. 
guardião lesionou-se no apronto 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Paulo César, de regresso aos trabalhos, é opção para o técnico Carlos Brito / António Simões/Lusa 


de quarta-feira, num choque 
com um colega, na habitual pela- 
dinha, sendo aconselhado pelo 
departamento médico a manter- 
se em repouso até hoje. 
Relembre-se que depois dos 


dois empates registados nas duas 
primeiras jornadas do campeo- 
nato, frente ao Estoril e Belenen- 
ses, o Rio Ave parte para esta ron- 
da empenhados em averbar a pri- 
meira vitória da temporada. Sem 


os castigados a lamentar, o técni- 
co dos vila-condenses, Carlos 
Brito, deverá manter neste duelo 
com o Penafiel a estrutura da 
equipa que fez alinhar nos dois 
encontros anteriores. 


“Galos” preparam deslocação 
a Aveiro à porta fechada 


| José Pedro Gomes 


O Gil Vicente está a preparar 
à porta fechada o jogo da próxi- 
ma jornada com o Beira-Mar. O 
técnico dos gilistas, Luís Cam- 
pos, decidiu esta semana escon- 
der a estratégia que irá apresen- 
tar no embate frente aos avei- 
renses e manterá os treinos da 
equipa de Barcelos inacessíveis 
até amanhã. Depois das derro- 
tas averbadas nas duas primei- 
ras jornadas do campeonato, 


frente ao Sporting e Boavista, o 
técnico dos “galos” pretende 
resguardar o grupo de trabalho 
e aproveitar para testar algumas 
soluções tácticas longe de olha- 
res indiscretos. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o defesa brasileiro Ro- 
vérsio, que esta semana treinou 
com limitações, devido a uma 
mazela no joelho esquerdo, já 
evoluiu sem condicionalismos, 
estando, à partida, disponível 


equipa na partida deste fim- 
de-semana. Fora das cogitações 
do técnico continuam os lesio- 
nados Casquilha e Edson. O 
capitão dos gilistas tem apenas 
efectuado trabalho de ginásio, 
enquanto Edson já faz trabalho 
no relvado, ainda que de forma 
condicionada. Outras ausên- 
cias certas para a deslocação a 
Aveiro, são as dos castigados 
Luís Coentrão e Braima, que 
vão cumprir um jogo de sus- 
pensão. 


Luis Campos 


Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


autor do único golo da equipa 
minhota. O técnico dos cóne- 
gos Vítor Oliveira, ainda não 
pode contar com os lesionados 
Castro, Vítor Pereira e Demé- 
trios, que continuam em recu- 
peração. Os três atletas são 
“cartas fora do baralho” para a 
recepção aos madeirenses no 
próximo domingo, numa par- 
tida em que os minhotos irão 
tentar averbar a primeira vitó- 
ria da época. O regresso do 
central Sérgio Lomba, que na 
última ronda cumpriu um jo- 
go de suspensão, deverá ser a 
nota de maior destaque no on- 
ze do Moreirense. 


SUPERLIGA 
Boavista 


Éder em nda 
para a recepção 
ao Vit. Setúbal 


Éder é a única dúvida de 
Jaime Pacheco para a recep- 
ção de hoje (21h30) no Está- 
dio do Bessa ao Vitória de Se- 
túbal. O central axadrezado 
Jesionou-se na perna esquer- 
da durante o treino matinal 
de ontem, como resultado de 
uma disputa de bola, na pela- 
dinha, tendo abandonando o 
apronto mais cedo. 

Por outro lado, Guga pare- 
ce estar recuperado, podendo 
ser opção para o técnico do 
Boavista. No início da sema- 
na, o jogador queixou-se de 
dores no joelho direito, mas 
está aparentemente recupe- 
rado da mazela. 


Duda e SAD de acordo 

A SAD do Boavista anun- 
ciou, através de um comuni- 
cado divulgado através do si- 
te oficial do clube na Internet 
(www.boavistafc.pt), que foi 
celebrado um acordo, na pas- 
sada quarta-feira, entre a 
SAD e o jogador Duda, o que 
coloca um ponto final, “de 
forma amigável”, no desen- 
tendimento entre as partes. 
Na altura da rescisão do con- 
trato com os axadrezados, 
Duda havia alegado justa 
causa, mas essa não foi reco- 
nhecida, pelo que o jogador 
estava impedido de “registar 
qualquer contrato de traba- 
lho com outro clube/SAD até 
ao termo da época desportiva 
2004/2005”. 

“Este acordo só foi possí- 
vel tendo em conta que o 
atleta assumiu de forma ex- 
pressa que as declarações por 
ele proferidas por ocasião: da 
rescisão que operou, ilicita- 
mente, não correspondem na 
íntegra à verdade dos factos e 
foram determinadas por um 
momento de exaltação e de- 
sorientação, não pretenden- 
do com as mesmas pôr em 
causa a imagem e o bom no- 
me desta SAD”, pode ler-se 
no comunicado, onde o Boa- 
vista revela que Duda “está, 
agora, livre de prosseguir a 
sua carreira desportiva em 
qualquer clube/SAD”, apro- 
veitando ainda para “desejar 
ao atleta a melhor sorte na 
sua carreira futura”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Setembro de 2004 


HÓQUEI PATINS Campeonato da Europa 


O “Dejá vu” francês... 


Portugal venceu a França num jogo difícil que fez lembrar o Mundial do ano passado 


PORTUGAL 
Guilheme Sã, Fipe Santos, Reinaldo Ven- 
tura, Ségio Sha e Ricardo Pereira - co ini- 
il Ricardo Bares, Vater Neves. 
Treinador: José Querido 
FRANÇA 
Oier Gekebar, Guirec Heny, Jérôme Mo- 
ficeau, Rémi Hourcg Igor Tarstasio- 
7 co inicial Lionel Saeu, Stéphane Lscoet 
Treinador: Eric Marquis 
GOLOS: 1-0, Ricardo Barreiros; 1-1, Rémi 
Hourcg, 2-1, Luís Viana; 2-2, Jérôme Moriceau; 
3-2, Reinaldo Ventura. x 


| Joana Carvalho 


Portugal qualificou-se ontem 
para as meias-finais da 46º edição 
do Campeonato Europeu de hó- 
quei em patins, que decorre até sá- 
bado em La-Roche-Sur-Yon 
(França), ao derrotar a selecção 
anfitriã por 3-2, após prolonga- 
mento. Há mais ou menos um 
ano, mais precisamente no Mun- 
dial realizado em Oliveira de Aze- 
méis, Portugal encontrou-se com 
a selecção francesa e, curiosamen- 
te, não encontrou facilidades. De- 
pois de ter estado a perder por 3-0, 
os portugueses conseguiram dar a 
volta e venceram por 4-3. Desta 
vez, a situação não complicou tan- 
to, contudo os franceses fizeram 
suar. Nas meias-finais, a selecção 
portuguesa vai encontrar-se com 
a Espanha (que venceu ontem a 
Inglaterra) para tentar dar, quem 
sabe, o mais importante passo ru- 
mo ao título europeu. 

Numa primeira parte pautada 
pelo equilibrio a selecção nacional 
estreou as jogadas de perigo junto 
da baliza gaulesa, por intermédio 
de Filipe Santos. No entanto, Por- 
tugal nunca conseguiu superiori- 
zar-se frente a uma equipa france- 


NATAÇÃO Apresentação 


DESPORTO 


Ricardo Pereira tenta enganar o guarda-redes francês / Vítor Garcez/ASF 


sa tacticamente bem organizada e 
que muito tem evoluido na mo- 
dalidade. Por isso mesmo, o pri- 
meiro golo português surgiu já 
nos minutos finais da primeira 
parte através do jovem Ricardo 
Barreiros, que após um passe de 
Sérgio Silva apareceu isolada na 
área inaugurando o marcador. 

Apesar desse golo, a França não 
baixou os braços e igualou a parti- 
da, num tento muito contestado 
pelos jogadores portugueses, uma 
vez que Rémi Hourcg, o autor do 
golo, fez falta atacante e viu mes- 
mo o cartão amarelo por essa in- 
fracção. 


Equipa de natação 
do CDUP foi 


apresenta 


E 


Apresentou-se ontem a equi- 
pa de natação do Centro Des- 
portivo Universitário do Porto 
(CDUP). 

O coordenador e técnico prin- 
cipal Ricardo Fernandes come- 
çou por salientar a parceria exis- 
tente entre o Núcleo de Natação 
da Faculdade de Ciências do Des- 
porto e de Educação Física e o 
CDUP para a consecução deste 
projecto. De facto, foi graças à co- 
laboração entre estas duas insti- 
tuições que o projecto arrancou 


“ Pinto Fernandes 


da 


na época anterior e que agora se 
mantém. 

Em termos desportivos, Ricar- 
do Fernandes salientou que, mui- 
to embora “a política da equipa 
seja a prática desportiva para to- 
dos, independentemente do seu 
nível desportivo, na época transa- 
tao CDUP subiu facilmente à 3º 
Divisão Nacional de Clubes, ob- 
teve vários pódios regionais ju- 
niores, seniores e absolutos e par- 
ticipou com sucesso em torneios 
inter-equipas” 

Para esta época os principais 
objectivos do CDUP são aumen- 


Com apenas um minuto pa- 
ra jogar no primeiro tempo, os 
seleccionados de José Querido 
ainda tiveram duas ocasiões 
soberanas para desempatar a 
partida, no entanto, nem Ri- 
cardo Barreios nem Reinaldo 
Ventura conseguiram concreti- 
zar as duas grandes penalida- 
des que foram chamados a 
converter. 

Para o segundo tempo, José 
Querido deixou ficar no banco 
Reinaldo Ventura e o “azulado” 
Ricardo Pereira, apostando na 
juventude de Ricardo Barreiros 
(o melhor em campo) e de Val- 


ter Neves. Contudo a igualdade 
no marcador teimava em conti- 
nuar e só foi desfeita após uma 
grande penalidade cometida so- 
bre Sérgio Silva. Luís Viana en- 
carregou-se de a marcar supe- 
riormente. 

Mas a vantagem portuguesa 
durou pouco. Jeróme Moriceau 
também através do castigo má- 
ximo empatou a partida. 

No prolongamento, Reinal- 
do Ventura, sob grande pressão 
dos adversários, conseguiu des- 
fazer a igualdade com um es- 
pectacular golo e garantir a pró- 
xima fase da prova. 


Ricardo Fernandes coordenador técnico da natação do CDUP / DR 


: tar o número de nadadores da 


sua equipa (aspecto este que foi já 
notório na apresentação com a 


-vinda de vários elementos de 


equipas da cidade do Porto e de 
Matosinhos), garantir uma clas- 
sificação nas seis primeiras equi- 
pas do Campeonato de Clubes da 
3º Divisão, obter lugares indivi- 
duais de destaque a nível regional 


e assegurar uma participação in- 
dividual significativa nos diferen- 
tes Campeonatos Nacionais. 

O CDUP continuará a apos- 
tar, também, na Natação para 
Masters (para maiores de 25 anos 
de idade), nas provas de Águas 
Abertas e no apoio, na vertente 
especifica da natação pura, a tria- 
tletas. 


CANOAGEM 
Homenagem 


Canoísta 
Emanuel Silva 
recebe 

bolsa olímpica 


O presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Canoa- 
gem (FPC), José Cunha, en- 
tregou ontem ao canoísta 
bracarense Emanuel Silva 
um cheque “retroactivo” a 
Janeiro da sua bolsa olímpi- 
ca, por passar a ser conside- 
rado “atleta de alta competi- 


A entrega da quantia e o 
anúncio de que o canoísta 
passa a dispor de uma bolsa 
mensal, até aos Jogos Olím- 
picos de Pequim'2008, foram 
feitos por José Cunha duran- 
te uma cerimónia de home- 
nágem promovida pelo Go- 
vernador Civil de Braga ao 
sétimo classificado da prova 
de K1 1.000 metros dos Jo- 
gos Olímpicos de Ate- 
nas'2004. 

Na circunstância, José Cu- 
nha lembrou o mérito da 
atribuição desta “bolsa olím- 
pica”, sublinhando: “(Ema- 
nuel Silva) chegou até onde 
chegou sem qualquer tipo de 
apoios, sem um tostão de 
ninguém, e isto é importante 
que se diga”. 

“O Emanuel é a nossa 
bandeira e ajudou a repor o 
prestígio na canoagem na- 
cional, conseguindo alcançar 
resultados ímpares para a ca- 
noagem portuguesa. Vamos 
pagar-lhe desde Janeiro. É 
um esforço que fazemos, 
mas ele é um atleta de elei- 
ção, que não funcionou por 
dinheiro”, referiu, acrescen- 
tando ainda que “ele foi o 
único atleta (português) que 
não teve um tostão até Ate- 
nas”. 

O presidente da FPC reco- 
nheceu que nunca esteve nos 
seus horizontes “chegar a 
uma final olímpica em Ate- 
nas” e acrescentou que “ain- 
da bem que ela aconteceu. A 
nossa aposta estava direccio- 
nada para Pequim, mas 
aconteceu mais cedo”. 

Na homenagem ao ca- 
noista e ao seu treinador, Jo- 
sé Sousa, o Governador Civil 
de Braga, José Araújo, disse 
que “Emanuel Silva é agora 
uma referência e um ídolo 
para a juventude”, lembran- 
do ser este “um acto singelo 
para pessoas simples, mas de 
grandes feitos”. Emanuel Sil- 
va prometeu empenhar-se 
“para que os resultados apa- 
reçam” e agradeceu todos os 
apoios recebidos: “Eles não 
são tudo, mas ajudam bas- 
tante. Mas, acima de tudo, 
um atleta tem que ter muita 
força de vontade”. O treina- 
dor José Sousa considerou 
“um privilégio” trabalhar 
com Emanuel Silva e traçou 
como objectivo para Pequim 
“fazer o melhor possível”, o 
que “passará por melhorar o 
sétimo lugar de Atenas”. 
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O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


"Somos o quarto clube mais 
importante da cidade do Porto” 


O director do departamento de futebol do Pasteleira confia numa boa época desportiva, e 
mostra-se descontente com o “apoio irrisório” dado pela autarquia ao clube 


[o T TsagoPires 


A Associação Desportiva e 
Recreativa da Pasteleira é o 
único clube do concelho do 
Porto a disputar a Divisão de 
Honra do campeonato distri- 
tal da Associação de Futebol 
do Porto. 

Fundada em 1962, esta 
agremiação desportiva, da zo- 
na ocidental da Cidade Invic- 
ta, conta com cerca de 700 só- 
cios e com um número de 
atletas, a praticar futebol nos 
diversos escalões, que ascende 
à centena e meia. 

No seu décimo ano como 
director do Departamento de 
Futebol do Pasteleira, António 
Matos, 45 anos, dá-nos a co- 
nhecer a realidade deste clube. 
Desde os apoios financeiros à 
formação desportiva, sem 
descurar, claro, o plantel sé- 
nior de futebol e a nova época 
competitiva. 


“Orçamento muito baixo” 

O “homem forte” do fute- 
bol do Pasteleira revela um 
optimismo contido nas suas 
expectativas relativamente à 
Divisão de Honra. “Este ano 
apostamos em ir o mais longe 
possível. É certo que gostaria- 
mos de subir ao nacional. 
Mas temos um orçamento 
muito baixo em comparação 
com outras equipas”, subli- 
nha António Matos. Expli- 
cando em seguida: “Apesar de 
apenas termos 6000 mil euros 
de orçamento, damos boas 
condições aos atletas dentro 
da nossa modéstia”. 

Comparativamente este é 
um orçamento “muito mais 
baixo que os outros clubes”, 
garante o director do Pastelei- 
Ta, sem, no entanto, enjeitar a 


António Matos é o rosto do futebol do Pasteleira nos últimos dez anos / Fotos: Ricardo Meireles 


possibilidade de um investi- 
mento baixo ser sufuciente 
para subir. 

As expectativas para esta 
época, não são sequer belisca- 
das sequer por algum tipo de 
desconfiança relativamente ao 
trabalho das equipas de arbi- 
tragem. “As arbitragens dos 
campeonatos distritais estão 
num plano superior ao de ou- 
tras épocas. A maior parte dos 
árbitros são jovens, muitos de- 
les estudantes, que estão mais 
interessados em apitarem o 
melhor possível para subirem 


de escalão, do que em even- 
tuais subornos”, defendeu An- 


y 


“A maior parte dos 
árbitros está mais 
interessada em 
subir de escalão do 
que em subornos” 


Campo do Pasteleira: Um dos poucos recintos relvados do futebol distrital 


tónio Matos, fazendo valer o 
conhecimento de dez anos 
nos meandros do futebol dis- 
trital. 

No entanto, o reduzido or- 
çamento não é, logicamente, 
alheio o “muito pouco apoio 
dado pela autarquia”. De acor- 
do com a direcção do Pastelei- 
Ta, O apoio dado pela Junta de 
Freguesia de Lordelo do Ouro 
“é irrisório”. A verba ronda os 
350 euros anuais, ao passo que 
“existem clubes da mesma sé- 
rie que têm das respectivas au- 
tarquias apoios na ordem dos 
40 mil euros”, refere o dirigen- 
te. Segundo António Matos o 
clube vive sobretudo das 
“quotas pagas pelos cerca de 
700 sócios do clube, bem co- 
mo pelos investimentos de al- 


guns carolas que gostam do 
Pasteleira”. 

Curioso é o facto de e em 
termos competitivos, o Paste- 
leira estar actualmente apenas 
atrás de FC Porto, Boavista e 
Salgueiros como representan- 
te futebolístico da cidade In- 
victa, 

Por outro lado, e relativa- 
mente o protocolo existente 
com o Boavista, o dirigente do 
Pasteleira sublinha que o 
acordo funciona sobretudo 
em termos de camadas jovens. 

O Pasteleira pode contar, 
nos escalões inferiores, com 
alguns jogadores emprestados 
pelo clube do Bessa. Ao passo 
que os juniores e o plantel sé- 
nior axadrezado utilizam o 
Campo do Pasteleira. 


EE DADOS DO CLUBE 
E Nome do Clube 


Associação Desportiva e Recreativa da Pasteleira 


E Data de Fundação: 
6 de Agosto de 1962 

H Presidente: 
José Barbosa 

8 Número de Sócios: 
Cerca de 700 

E Campo de Jogos: 


Campo da Associação Desportiva e Recreativa da Pastelei- 
ra. 500 lugares. Relvado (101x60) 


E Modalidades: 
Futebol 
H Escalões: 


Infantis, Iniciados, Juvenis e Seniores 


E Número de Atletas: 
Cerca de 150 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Setembro de 2004 


PASTELEIRA <<< 


Treinador Adão Aroso garante "ambição 
limitada” para vencer o campeonato 


Mais do que a subida, o técnico do Pasteleira quer a Honra de terminar em primeiro 


| Sérgio Pires 


Adão Aroso, 29 anos, é o 
treinador do plantel sénior do 
Pasteleira. Após as passagens 
como treinador das camadas 
jovens do Boavista, bem como 
técnico adjunto dos seniores 
do Pasteleira e do Lixa, esta úl- 
tima na época anterior. Este 
jovem treinador, mestrado em 
educação física, encabeça nes- 
ta época o projecto ambicioso 
de fazer do Pasteleira campeão 
da Divisão de Honra da AF 
Porto. 

Com um diploma de nível 
3 de técnico de. futebol, Adão 
Aroso divide o seu tempo en- 
tre as aulas que lecciona na 
Faculdade Educação Física e 
os treinos e jogos, do Pastelei- 
ra, onde procura encutir um 
espírito competitivo numa 
equipa que “fareja” o sucesso. 

Assente nestes pressupos- 
tos, o “homem do leme” do. 
clube do bairro da Pasteleira 
não esconde as suas expectati- 
vas elevadas para o campeo- 
nato que começou no passado 
fim-de-semana. “Os meus 
grandes objectivos para esta 
época, não passam (apenas) 
pela subida de divisão, mas 
pelo título de campeão”, subli- 
nha o treinador. 

Sem nunca descurar “o ex- 
celente grupo de trabalho que 
dispõe”, Aroso demonstra 
uma confiança invulgar no 
objectivo traçado para esta 


DESPORTO 


Adão Aroso comanda as aspirações do Pasteleira para vencer o campeonato 


época. A ponto de no decorrer 
do seu fluente discurso conse- 
guir transformar as suas espe- 
ranças no futuro desta equipa, 
em probalidades quase certas 
de sucesso. “Temos alicerces 
muito bem definidos, eu não 
consigo trabalhar se não for 
mesmo para ganhar”, refere. 
Para isso, Adão Aroso conta 
com um “excelente” grupo de 
trabalho, composto por “miú- 
dos com uma ambição ilimi- 
tada”. Pontos fracos, só mes- 


mo o orçamento. Isto porque, 
para o seu treinador, o Paste- 
leira luta com equipas que 
têm “muito mais dinheiro pa- 
ra investirem no seu plantel”. 
Mesmo assim, o chefe da 
equipa técnica do clube por- 
tuense defende: “Há que ad- 
quirir hábitos ganhadores pa- 
ra tentar ser um campeão de 
excelência”. Desta forma, o 
técnio e o grupo de trabalho, 
confiam tanto no seu valor 
que nivelam por cima as aspi- 


Para Jorge Baptista, o Pasteleira 
“não tem medo de ninguém” 


O capitão de equipa mostra-se confiante na aposta 
do treinador, que compara a José Mourinho 


Tr — Sérgio Pires 


O avançado Jorge Baptista é 


-o capitão da equipa sénior do 


Pasteleira. Aos 24 anos este jo- 
gador não esconde a ambição 
de conseguir uma grande épo- 
ca desportiva, de preferência 
culminada com o. título de 
campeão da Divisão de Hon- 
ra. 
O capitão de equipa afina 
pela bitola da equipa técnica 
ao referir: “O nosso principal 
objectivo não é subir, mas sim 
ser campeão. Partilhamos da 
ambição do nosso treinador e 
discordamos da direcção, que 
só quer manter o clube neste 
divisão”. 
Jorge Baptista refere que o 
treinador Adão Aroso incutiu 
uma grande “dinâmica de vi- 


tória” no grupo de trabalho. 
“Faz-me lembrar o José Mou- 
rinho, só espero que tenha o 
mesmo futuro que ele”, refere 
o capitão, que não se mostra 
desmotivado pelo empate, em 
casa, com o Perafita da 1º jor- 
nada. Apesar de reconhecer 
que existem muitos adversá- 
rios neste campeonato, a con- 
fiança deste avançado transpa- 
rece nas suas declarações: “Há 
muitos clubes que têm o ob- 
jectivo de subir. Mas nós não 
temos de ter medo de nin- 
guém”. 

No plano individual, Jorge 
Baptista defende que teve de 
abandonar o futebol profissio- 
nal devido a uma lesão. 
“Quando tinha 18 anos assinei 
um contrato profissional de 


“três anos com o Vilanovense, 


mas depois, infelizmente, tive 
uma ruptura de ligamentos. 
Na altura estava também a es- 
tudar, tentei conciliar as duas 
coisas e não consegui por isso 
tive de optar pelos estudos”, 
revela o jogador ciente que no 
futebol é preciso “ter muita 
sorte para se construír uma 
carreira”. 

Há cinco anos no Pastelei- 
ra, Jorge Baptista demonstra 
um grande carinho pelo clube 
referindo, inclusivamente, que 
já recusou propostas de outras 
equipas a ganhar o dobro. “O 
espírito de balneário e o rela- 
cionamento que existe neste 
clube com treinadores e diri- 
gentes ultrapassa os aspectos 
monetários e é isso que nos le- 
vaa ficar cá”, ressalvou. 

Palavra de capitão... 


rações da equipa, já que a di- 
recção apenas “pede” para esta 
época a manutenção na Divi- 
são de Honra. 

No entanto, e apesar da 
confiança na sua equipa, o 
treinador não subestima o pa- 
pel dos seus adversários: “Da- 
quilo que eu sei, todas as equi- 
pas se reforçaram muito bem. 
Este ano o campeonato está 
mais equilibrado”. 

Em jeito de conclusão o 
treinador do Pasteleira garan- 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 
FRANCISCO 

CLÁUDIO 

CARLOS 


DEFESAS 
FILIPE 

ZÉ EURICO 

CÂNDIDO 

TIAGO 

BAPTISTA 

JOEL BORGES 

CRISTIANO 

Reco 


MéDIOS 
ARLINDO 
ARMANDO 
RICARDO 

MIGUEL 

DIOGO FIGUEIREDO 
ZÉ EDUARDO 
Dioco 
FIGUEIREDO 
PAULO BARBOSA 


AVANÇADOS 
JORGE BAPTISTA 
Nuno 

ANDRÉ 

Rui MIGUEL 


EQUIPA TÉCNICA 
ADÃO AROSO TRENADOR 
ANTÔNIO ESCAREI TRenaDOR acuuNTO 
NUNO PINHEIRO TRENaDOR AnuuNTO 
CARLOS OLIVEIRA 


Massagista 


te aos sócios que pretende 
continuar no clube e que por 
sua vontade vai liderar a equi- 
pa técnica, pelo menos, até ao 
final da próxima época. Adão 
Aroso faz ainda um pedido 
aos adeptos do Pasteleira, para 
que compareçam em maior 
número nos dias de jogo. 

O comandante técnico re- 
mata a conversa deixando um 
voto de confiança para os só- 
cios, garantindo: “Este é o ano 
da diferença” A ver vamos... 


O capitão Jorge Baptista é um sinónimo de confiança na equipa 


40 ocomérciodoPorto 


pas cvemA NOS 
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CULTURA 


Teatro São João revisita o clássico 
“Júpiter” na versão de O Judeu 


Com encenação de Nuno Carinhas,“Anfitrião 
ou Júpiter e Alemena” estreia esta noite, no Porto 


) Paula Mourão Gonçalves 


m mais uma incursão pelo 
E ssessro clássico, o Tea- 

tro Nacional São João 
(TNS]) estreia esta noite “Anfi- 
trião ou Júpiter e Alcmena”. Um 
dos mais importantes textos de 
António José da Silva (o Judeu) 
levado ao palco pela mão do en- 
cenador Nuno Carinhas. 

Uma história de enganos e ar- 
madilhas, onde os deuses se dis 
farçam de mortais para satisfazer 
os seus caprichos e da qual resul- 
ta uma inesperada descoberta: 
Hércules é, afinal, meio Deus, 
meio Homem, nascido de uma 
inusitada ligação de Júpiter com 
uma alfacinha. Ou, nas palavras 
do encenador, uma peça que tra- 
ta da “tirania do desejo enquanto 
ficção da eternidade”. 

E se o “Júpiter” de António 
José da Silva era já uma adapta- 
ção livre da obra de Plauto, e 
adequada à época e ao público 
para o qual foi pensado - a peça 
estreou em 1736, no Teatro do 
Bairro Alto, em Lisboa -, a inter- 
pretação de Nuno Carinhas per- 
mite-se a muitas outras liberda- 
des. 

A diferença reside, desde lo- 
go, no facto desta ópera, ou uma 
peça com música, ser agora in- 
terpretada por actores de carne 
e osso em substituição dos bo- 
necos usados na representação 
original. Mas, não desmerecen- 
do o trabalho dos actores, de 
que mais tarde nos ocuparemos, 
é a interpretação musical e al- 
guns adereços cénicos que colo- 
cam esta representação num 
palco do século XXI. E não fala- 
mos sequer das espadas de acrí- 
lico ou dos troncos que surgem 
suspensos no palco, que os ce- 
nários vanguardistas aplicados a 
um ambiente barroco são coisa 
a que Nuno Carinhas já nos ha- 
bituou. 

Neste ponto, destacam-se, 
obviamente, os patins com que 
um dos personagens entra em 


Os momentos musicais transformam 
o espectáculo, reforçando o seu lado cómico 


Os legítimos Anfitrião e Saramago são tidos por intrujões /PEDRO GRANADEIRO 


cena, um adereço que reforça a 
comicidade da peça. 


Dos blues ao fado 

Com alguma dificuldade em 
definir o género em que esta pe- 
ça se inscreve - ópera, varieda- 
des ou proto-musical - Nuno 
Carinhas não nega a importân- 
cia da comédia neste enredo, No 
entanto, afirma, “nos primeiros 


ensaios não partimos logo para 
a comédia”. Aliás, acrescenta 
Paula Diogo, a actriz escolhida 
para interpretar o papel de Alc- 
mena, “o principal risco quê 
corremos foi o de conseguir 
chegar à comédia sem a ter co- 
mo ponto de partida”. 

São pequenas nuances, como 
os patins, ou os óculos escuros 
de Tirésias (Alberto Magassela), 


o administrador da Justiça de 
Tebas que conferem este toque à 
representação. 

E Saramago, o fiel criado, 
que, de repente, entoa um fado 
numa interpretação típica dos 
bairros lisboetas, é peça fulcral 
nesta vertente cómica do texto. 

Aliás, os momentos musicais 
da autoria de Vítor Rua, condu- 
zem-nos, quase sempre, a um 
rasgado sorriso. Quanto mais 
não seja por um inesperado to- 
que de blues em plena Roma 
Antiga, se bem que transferida 
para Lisboa, 


EEDADOS DE INTERESSE 


E"Anfitrião ou Júpiter e Ale- 
mena foi pela primeira vez 
representado no Teatro do 
Bairro Alto, em Lisboa, em 
Janeiro de 1736 

E Os primeiros "actores" eram, 
na realidade, bonecos 

HO Judeu inspirou-se no “An- 
fitrião” de Plauto para escre- 
ver esta obra 


Texto clássico, jovens 
actores 
Muito jovens, os actores es- 
colhidos para esta representação 
não têm muita experiência de 
grandes palcos - excepção feita, 
talvez, a Alberto Magassela. 
Uma opção ditada pelo facto 
deste ser também “um projecto 
de formação” e que, garante Ca- 
rinhas, não belisca o programa. 
Assim, a Paula Diogo, que 
veste a pele de Alcmena, jun- 
tam-se João Pedro Vaz (Júpiter), 
Ivo Alexandre (Saramago), Cá- 
tia Pinheiro (Juno), Anabela 
Faustino (Íris), Hugo Torres 
(Anfitrião), Isabel Queirós 
(Cornucópia), Sérgio Praia (Po- 
lidaz, Cupido) e Tiago Castro 
(Mercúrio). 
A peça estreia esta noite, às 
21h30 e está em cena no São 
João até dia 10 de Outubro. 


Escondido por trás da máscara, Júpiter seduz Alemena 


Regressado da guerra, Anfitrião depara-se, 
em casa, com uma cena terrivel: a sua mu- 
lher, Alemena, está nos braços de outro ho- 
mem, que reclama ser ele o verdadeiro An- 
fitrião. Começa aqui um jogo de enganos, 
que o público resolve bem porque o usurpa- 
dor usa uma máscara, mas que os implica- 
dos na trama levam até às últimas conse- 
quências. 

Com o avançar da história descobre-se que 
o falso Anfitrião é, nada mais nada menos 


que Júpiter, que, enamorado por Alemena, 
lança mão deste ardil para conseguir tê-la 
em seus braços, 

A acompanhá-lg está Mercúrio que toma a 
forma de Saramago, o fiel criado do verda- 
deiro Anfitrião, 

A confusão gerada por estes dois sósias 
quase conduz à morte dos legitimos Anfi- 
trião e Saramago e da própria Alemena, 
acusada de ter cometido adultério, mesmo 
que pensando estar com o seu marido. 


Vítima da traição do marido, também a 
deusa Juno entra neste jogo de disfarces e 
acaba por salvar da morte os dois homens. 
Já Alemena é salva pelo próprio Júpiter que, 
no último minuto, revela a sua verdadeira 
identidade. 

A infidelidade de Alemena é então perdoa- 
da. Afinal, esta bela humana carrega no 
ventre o filho do Deus dos deuses, Hércules, 
uma notícia que parece agradar ao próprio 
marido enganado. Ou nem por isso... 


Saramago 
decidiu 
comparecer 
no Congresso 
de Língua 
Espanhola 


José Saramago decidiu 
comparecer no III Congres- 
so Internacional da Língua 
Espanhola depois de Gabriel 
García Marquez lhe ter pedi- 
do que reconsiderasse a de- 
cisão de recusar o convite 
para participar no evento, 
noticiou ontem a EFE. 

Saramago tinha anuncia- 
do na quarta-feira a decisão 
de não comparecer no con- 
gresso em solidariedade com 
Garcia Marquez, que não foi 
convidado por, em 1997, ter 
tido intervenções polémicas 
sobre a questão da ortogra- 
fia da língua espanhola. 

"Irei ao Congresso", disse 
Saramago à EFE após ter sa- 
bido que García Marquez 
lhe pediu que não faltasse ao 
encontro de Rosário, na Ar- 
gentina, entre 17 e 20 de No- 
vembro. 

O recado de García Mar- 
quez foi entregue ao Nobel 
da Literatura português pelo 
director da Real Academia 
Espanhola, Víctor García de 
la Concha. 

"Falta ainda saber se a 
Academia argentina confir- 
ma ou não as declarações da 
sub-secretária da Cultura 
[Magdalena Faillace] de que 
tinha sido decidido não o 
convidarem por causa do al- 
voroço produzido pelo seu 
discurso no congresso ante- 
rior”, realizado em Zacate- 
cas, México, referiu Sarama- 
go. "Falta saber isso para que 
não nos tomem por parvos”, 
sublinhou ainda. 


Garcia Marquez sem 
ressentimentos 

O escritor português No- 
bel da Literatura acrescen- 
tou ainda que García de la 
Concha lhe comunicou por 
telefone que o escritor co- 
lombiano não está ofendido 
com à sua exclusão, sendo 
que já teria decidido não 
participar no congresso. 

"A questão não fica encer- 
rada até a Academia argenti- 
na esclarecer o que se pas- 
sou, porque sempre ficará 
em dúvida se García Mar- 
quez estava ou não convida- 
do", disse Saramago. 

"A sub-secretária [argen- 
tina] da Cultura disse que 
gostaria de contar com a 
presença de García Marquez, 
mas que os académicos ti- 
nham decidido não o convi- 
dar.É preciso que a Acade- 
mia argentina diga se teve ou 
não um papel nisto tudo", 
sublinhou. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Set 


bro de 2004 


O auditório da Junta de Freguesia de Paranhos recebe proposta de dança / HUMBEATO ALMENDBA 


Jovens à descoberta da arte 
estreiam hoje em Paranhos 
dança “Pensamento Zero” 


Primeiro trabalho extraído projecto de dança XP que pretende servir 
de espaço criativo e formativo para jovens imigrantes residentes no Porto 


I Anastácio Neto 


Auditório da Junta de 
Og de Paranhos 

recebe a partir de hoje 
e até ao próximo domingo à 
noite a proposta de dança 
"Pensamento Zero". Trata-se 
do primeiro trabalho nascido e 
criado no seio do XP - Projecto 
de Dança, que pretende, desde 
logo, aproximar jovens às artes, 
servindo de plataforma criati- 
va para uma geração com raí- 
zes culturais plantadas nos 
quatro continentes. 

No espectáculo em estreia 
absoluta hoje à noite, movi- 
mentos contemporâneos de 
expressão corporal unem a ur- 
banidade do hip-hop à tradi- 
ção da danças africanas. A co- 
reografia está a cargo de Jefer- 
son Petrillo Nunes e Luzito 
Veiga, numa co-produção XP - 
Projecto de Dança e MC4 - As- 
sociação Cultural e Projecto de 
Criação. 


Gerado para colher talentos 
de imigrantes ou jovens com 
ligações familiares a culturas 
tão distantes como a africana 
ou asiática, o denominado XP 
- Projecto de Dança nasceu na 
mente do bailarino Luzito Vei- 
ga. "Senti que existe aqui no 
Porto muita gente de origens 
diversas com interesse comum 
pela dança e com muita vonta- 
de de aprender um pouco mais 
sobre esta arte”, afirma o co- 
reógrafo. Com o auxílio artísti- 
co da MC4, o apoio do Alto 
Comissariado para a Imigra- 
ção e Minorias Étnicas e de di- 
versas entidades como a Asso- 
ciação da Comunidade Cabo- 
Verdiana do Norte de Portugal, 
A Morna - Associação Luso 


Africana, Câmara de Valongo e 
Junta de Freguesia de Para- 
nhos, o projecto apresenta hoje 
o primeiro fruto. 

A peça "Pensamento Zero" 
junta sete bailarinos não pro- 
fissionais no mesmo palco 
misturando culturas, procu- 
rando, segundo palavras do 
próprio o coreógrafo Jeferson 
Petrillo Nunes, “reactivar a 
memória fixa do corpo”, 

Com estreia agendada para 
logo à noite, o espectáculo de 
dança mantém-se no auditório 
de Paranhos até ao próximo 
domingo, seguindo depois pa- 
ra o Centro Cultural Valis Lon- 
gos, em Valongo, numa série 
dupla de apresentações nos 
dias 8 e 9 de Outubro. 


“Existe aqui no Porto muita gente de origens | 
diversas com interesse comum pela dança” | 


Peça de teatro “Eu Quero Viver" em cena no Contagiarte / DR 


| ae Anastácio Neto 


Os extraordinários, surpreen- 
dentes e perigosos efeitos secun- 
dários do amor revistos e au- 
mentados por Nuno Meireles e 
Margarida Fernandes habitam o 
palco do Contagiarte até dia 2 de 
Outubro. 


CULTURA 41 


Espectáculo “Confidencial? 
da coreógrafa Olga Roriz 
chega a Viana do Castelo 


Depois da estreia em Lisboa, a peça invade 
até amanhã o Teatro Municipal Sá de Miranda 


| Ivone Marques/Intermeios 


Depois de ter estreado há uma 
semana em Lisboa, a última pro- 
dução da Companhia Olga Roriz 
chega esta noite a Viana do Cas- 
telo, onde se vai manter em cena 
até amanhã no Teatro Municipal 
Sá de Miranda. 

De acordo com a bailarina e 
coreógrafa, “Confidencial” é 
uma produção que se distingue 
das anteriores já que se trata de 
um “espectáculo tranquilo”, ao 
contrário daquilo a que o seu 
público se tem habituado, ou se- 
ja, espectáculos mais “negros, pe- 
sados e agressivos”. 

Com cinco bailarinos em pal- 
co, durante cerca de duas horas e 
meia são apresentadas um total 
de 16 cenas (todas elas com prin- 
cipio, meio e fim) que retratam 
uma “observação do quotidiano, 
mais exterior do que interior”. 

Os temas escolhidos variam, 
indo desde a felicidade à solidão, 
e passando pelas relações de des- 
gaste entre as pessoas e as situa- 
ções festivas de grupos. 

Olga Roriz descreve este es- 
pectáculo como sendo uma es- 
pécie de “ritual muito simples” e 
que, por isso, se torna muito cla- 
ro para o público. 

Uma das novidades deste es- 
pectáculo passa pelo facto de, pe- 
la primeira vez na história da 
Companhia Olga Roriz, integrar 
uma criança de quatro anos que, 
durante o espectáculo, vai tiran- 


CONFIDENCIAL 


do algumas polaróides, princi- 
palmente “em cenas nas quais 
uma criança não deveria estar”. 
Olga Roriz está já a pensar em 
juntar as fotografias que esta ar- 
tista de palmo e meio vai fazen- 
do durante os espectáculos para 
depois promover uma exposi- 
ção. 


Fora da capital 
pode-se encontrar 

um público em “estado 
de inocência" 


Refira-se ainda que, depois de 
Lisboa, Viana do Castelo é a pri- 
meira capital de distrito a rece- 
ber este espectáculo “Confiden- 
cial”, Isto, não só pelo facto desta 
ser a cidade berço da coreografa, 
mas também, porque, de acordo 
com à coreógrafa Olga Roriz, 
não faz sentido a Companhia 
que dirige ficar-se por Lisboa, 
“porque até nem é lá que está o 
melhor público”. 

Fora da capital, acrescenta Ol- 
ga Roriz, pode encontrar-se um 
público “em estado de inocên- 
cia”, aberto a aprender e que “ou 
gosta ou não gosta” dos seus es- 
pectáculos. 


Olga Roriz, a coreógrafa/bailarina que descentraliza a dança / Arménio BELO 


Trata-se da comédia de câma- 
ra “Eu Quero Viver!” que narra a 
história mais ou menos verídica 
de Lucileide. Entre viagens amo- 
rosas transcontinentais, tentati- 
vas de suicídio e super-heróis de 
qualidade duvidosa, “Quero Vi- 
ver!” oferece em 50 minutos uma 
hilariante odisseia ao univer- 


Teatro no palco do Contagiarte 
com a comédia “Eu Quero Viver!” 


so emocional do ser humano. 
Uma história de amor em 
tempos banais. Entre vícios e an- 
gústias pós-modernas, o riso er- 
gue-se como arma de arremesso 
e terapia de choque. Espectáculo 
a não perder no espaço Conta- 
giarte (Rua Álvares Cabral, 372) 
sempre à partir das 23h30. 


a2 E) CULTURA 


Encontro Nacional de Casas-Museu 
reivindica mais apoio e divulgação 


A defesa patrimonial é 

o ponto de partida do 
evento, com o apoio do 
IPM, que decorre em 
São Mamede de Infesta 


F E= “Sónia Pinheiro 


Casa-Museu Abel Salazar, 
As São Mamede de Infes- 

ta, Matosinhos, acolhe até 
amanhã o 1º Encontro Nacional 
de Casas-Museu, evento que 
conta com o apoio do Instituto 
Português de Museus (IPM). 

A sessão de abertura reali- 
zou-se ontem onde estiveram 
presentes o presidente do IPM, 
Manuel Bairrão Oleiro e o ve- 
reador da cultura da Câmara 
Muncipal de Matosinhos, Fer- 
nando Manuel Rocha. 

Ambos lembraram que “os 
museus enfrentam velhos e 
novos desafios e por isso há uma 
série de exigências feitas e que 
necessitam de tutela privada” 
daí a realização deste encontro. 

Na abertura deste evento 
foram ainda apontados os 
grandes problemas com que se 
deparam as Casas-Museu em 
Portugal, nomeadamente, a ne- 
cessidade de quadros compe- 
tentes, a necessidade de maior 
financiamento para a qualifi- 
cação e formação de fun- 
cionários e a realização de even- 
tos, de forma a atrair novos 
públicos. 

“Os museus existentes têm 
de se adaptar às novas tecnolo- 
gias e os novos museus a criar 
têm que obedecer a um conjun- 


A defesa patrimonial em Portugal discute-se no 1º Encontro de Casas-Museu / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


to apertado de regras” foi a ideia 
defendida pelo presidente do 
IPM, lembrando que “estas in- 
stituições são vistas como im- 
portantes factores de turismo 
cultural”, 

As Casas-Museu são institu- 
ições ligadas à identidade social 
e cultural de um colectivo. São 
os museus não construídos de 
raíz e que por este motivo têm 
uma série de problemas a nível 
arquitectónico. 


Estas são algumas das re- 
flexões que se pretendem fazer e 
debater neste encontro, que jun- 
ta os responsáveis por inúmeras 
Casas-Museu espalhadas pelo 
país. 

O vereador da cultura da au- 
tarquia de Matosinhos também 
defendeu esta ideia afirmando: 
“estas casas têm uma função so- 
cial acrescida. As pessoas identi- 
ficam-se com a pessoa em 
causa” 


| 
A sessão de encerramento culmina com a criação | 
] 


da Associação Portuguesa de Casas Museu 


As Casas-Museus são institu- 
ições museológicas ligadas a 
uma pessoa marcante na 
história portuguesa, quer a nivel 
político, quer a nível literário. 
Estas instituições desde sempre 
enfrentaram inúmeras dificul- 
dades e por este motivo o final 
deste 1º Encontro Nacional de 
Casas-Museu culminará com a 
criação da Associação Portugue- 
sa de Casas-Museu. 

Segundo Manuel Bairrão 
Oleiro, a constituição de uma 
estrutura associativa única que 
represente as várias Casas-Mu- 
seu "facilitará a comunicação", 
servindo de "veículo de infor- 
mação das actividades forneci- 
das pelas instituições”. 


Acção da Gulbenkian na defesa do 
património nacional é tema de exposição 


I SóniaPinheiro . 


A Rotary Club do Porto inau- 
gurou, anteontem , a exposição 
“A Fundação Calouste Gul- 
benkian e o Património Históri, 
co Português no Estrangeiro”, 
na Fundação Eng. António De 
Almeida, no Porto. 

A inauguração, que contou 
com as presenças de Antó- 
nio Costa, presidente da Ro- 
tary Club do Porto, Eugé- 
nia Figueiredo, Administrado- 
ra da Fundação Eng. Antó- 
nio de Almeida, Arnaldo 
Saraiva, Professor da Universi- 
dade do Porto, José Blanco, re- 
sponsável pelo serviço inter- 
nacional e administrador da 
Fundação Calouste Gul- 
benkian e Rui Rio, presidente 
da Câmara Municipal do Por- 


José Blanco, o homenageado, conversa com Rui Rio / HUMBERTO ALMENDRA 


to, funcionou também como 
uma homenagem a José Blan- 
co, que cessa este ano as suas 


funções a cargo da fundação. 
A exposição “A Fundação 
Calouste Gulbenkian e o 


Património Histórico Por- 
tuguês” inclui vários exemplos 
de projectos realizados por esta 
fundação, a pedido das autori- 
dades dos países interessados, 
em monumentos e edifícios 
situados por exemplo em Ames- 
terdão, Mdina, São Luís do. 
Maranhão e Mombaça. 

Na sua intervenção José 
Blanco, presidente da Rotary 
Club do Porto explicou que 
“este ano comemora-se o 
primeiro centenário do Rotary e 
por isso muitos eventos vão ser 
realizados. Este é apenas o 
primeiro deles”. Já Rui Rio 
recordou o “lamentável estado 
em que se encontra a baixa da 
cidade do Porto” e apontou para 
o dever de todos de “empreen- 
der decididamente a reabili- 
tação do centro histórico”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Setembro de 2004 


Grupo de crianças 
de Viseu revela no 
palco as mentiras 
dos adultos 


[———— 


Um grupo de crianças vai 
revelar, hoje e amanhã, no 
palco do Teatro Viriato, em 
Viseu, as mentiras e a inca- 
pacidade dos adultos de 
mostrarem os seus senti- 
mentos "a não ser com um 
copo na mão”. 

Em "Ubung” - exercício - 
uma peça da companhia 
belga Victoria encenada por 
Josse de Pauw, seis crianças 
com idades entre os 10 e os 
14 anos imitam, através da 
mímica, a acção dos adultos 
que está a ser projectada nu- 
ma tela a preto e branco, 

A peça já foi alvo de elo- 
gios, tendo sido galardoada 
com o prémio Theaterfesti- 
val-2001, considerado um 
dos mais prestigiados da 
Flandres, e, dado o sucesso, 
foi reposta em 2003 com um 
elenco renovado de crian- 
ças. 

Em palco, as crianças 
vêem um filme passado nu- 
ma mansão, cuja acção de- 
corre em torno de uma 
sumptuosa refeição. 

“Um grupo de amigos dá 
uma festa mas o ambiente 
gerado é forçado.Todos aca- 
bam por beber demasiado 
para conseguirem passar a 
noite e conversar uns com 
os outros. 

A festa fica descontrolada 
e transforma-se num apara- 
to de argumentos triviais, 
num autêntico lavar de rou- 
pa suja”, refere a sinopse de 
"Ubung". 

Em determinado mo- 
mento o som do filme é des- 
ligado e as crianças, vestidas 
da mesma forma que os 
adultos do filme, comen- 
tam, através da mímica, as 
imagens projectadas na tela. 

"Habilidosamente, imi- 
tam os diálogos com o me- 
xer dos lábios e reproduzem 
os sons, recriam ambientes, 
com um sincronismo e perí- 
cia perfeitos, fazendo lem- 
brar um filme mudo a preto 
e branco. 

Estarão a ensaiar o seu 
próprio futuro ou a brincar 
com o mundo dos adultos?" 

A companhia Victoria es- 
tá sedeada num pequeno 
teatro da Bélgica, tendo uma 
produção multidisciplinar 
na área das artes performa- 
tivas. 

Por seu turno, o encena- 
dor Josse de Pauw é conside- 
rado "um investigador da 
vida do quotidiano”. 

Também a partir de hoje 
eatéa dia 15 de Outubro, 
está patente no "foyer" do 
Teatro Viriato, na cidade de 
Viseu, a exposição "Impri- 
mir”. 

Nesta exposição o artista 
João Nunes revisita os tra- 
balhos gráficos para cena 
desenvolvidos nos últimos 
anos no seu atelier. 


Lusa 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


Morreu o 
mítico Johnny 
Ramone o 
guitarrista dos 
“The Ramones” 


1 Lusa 


Johnny Ramone, guitar- 
rista e co-fundador da banda 
punk "The Ramones”, fale- 
ceu em Los Angeles aos 55 
anos vítima de doença pro- 
longada, informou ontem o 
jornal “The Washington Ti- 
mes”. 

"Ramone, que sofria de 
cancro da próstata há cinco 
anos, morreu na passada 
quarta-feira à tarde na sua 
casa em Los Angeles rodea- 
do de familiares e amigos", 
anunciou Gary Kurfist, o re- 
presentante do grupo "The 
Ramones" desde 1979. 

"O guitarrista foi o último 
dos moicanos, foi muito va- 
lente. Era a alma dos Ramo- 
nes e o mundo vai recordá-lo 
para sempre”, salientou Kur- 
fist em declarações ao mes- 
mo jornal. 

Ramone, cujo nome ver- 
dadeiro era John Cummings, 
tinha sido hospitalizado em 
Junho no Cedars-Sinai Medi- 
cal Center. 

Johnny Ramone co-fun- 
dou "The Ramones" em 1974 
em Nova Iorque com o can- 
tor Joey Ramone, o baixista 
Dee Dee Ramone e o bateris- 
ta Tommy Ramone, o único 
elemento da banda que ainda 
évivo. 

Os quatro membros da 
banda tinham apelidos dife- 
rentes mas adoptaram o no- 
me comum Ramone. 

Joey Ramone, que se cha- 
mava Jeff Hyman, morreu 
em 2001 de cancro linfático, e 
Dee Dee Ramone (Douglas 
Colvin) faleceu de uma 
"overdose" em 2002. 

Os "The Ramones" inicia- 
ram o seu percurso musical 
em clubes de música rock e 
alternativa como o CBGB's, 
em Nova Iorque, e no Max's 
Kansas City. 

A banda, cujo álbum de 
estreia, "The Ramones”, foi 
lançado em 1976, influen- 
ciou bandas como os Green 
Day e Nirvana. 

Para a história do rock 
and roll ficam, entre outras, 
músicas como "[ wanna be 
sedated" e "Blitzkrieg Bop”. 


Johnny Ramone 


Outkast rodeiam a senhora da "soul" Patty Labelle /LUSA 


Usher e Outkast foram os 
grandes vencedores da World 
Music Awards em Los Angels 


= Celine Dion foi distinguida com o prémio Diamante, por possuir vendas 
= superiores a 100 milhões de discos durante toda a sua carreira de artista 


s norte-americanos 
Usher e Outkast fo- 
ram os grandes vence- 


dores da cerimónia dos 
World Music Awards realiza- 
da na passada quarta-feira 
em Los Angeles, segundo no- 
ticiou o “Diário Digital”. 

O álbum “Confessions”, 
com mais de cinco milhões 
de cópias vendidas, foi o 
grande culpado para que Us- 
her arrecadasse inúmeros 
prémios, entre eles, os pré- 
mios de Melhor Artista Mas- 


culino, Melhor Artista Pop e 
Melhor Artista R&B. 

Paralelamente ao sucesso 
dos Usher, os Outkast volta- 
ram a brilhar e ganharam os 
galardões para Melhor Gru- 
po, Melhor Grupo Pop e Me- 
lhor Artista de Rap/Hip-Hop. 

Outra vencedora da edição 
deste ano foi Norah Jones, 
que arrecadou dois prémios, 
levando para casa os troféus 
de Melhor Artista Feminina 
do Mundo e Melhor Artista 
Pop Feminina, 


Quem não ficou de fora 
foi a jovem cantora, Avril La- 
vigne, vencedora na cateogo- 
ria de Melhor Artista Pop 
/Rock 

Este ano e como é habitual 
foi homenageado mais um 
cantor, considerado sucesso 
de vendas. 

Desta vez a vencedora foi 
Celine Dion, distinguida 
com o prémio Diamante, pe- 
las vendas superiores a 100 
milhões de discos durante to- 
da a carreira da artista. 


Spectrum - electrónica quente para dançar sentado 


HUMBERTO ALMENDRA 


HiTECA arrancou anteontem à noite com um concerto dos Spectrum. Um projecto “techno sem tech- 


no” que contagiou a plateia (esgotada) do Teatro Carlos Alberto que comemora o seu primeiro aniver- 
sário pós-renovação. Depois do espectáculo (sentado), seguiu-se a dança no Foyer da sala portuense. 


CULTURA 


Mísia e Maria de 
Medeiros juntas 
em Paris para | 
um espectáculo 


| Lusa 


“Lisboa” é o nome do es- 
pectáculo que junta pela pri- 
meira vez a fadista Mísia e a 
actriz Maria de Medeiros e 
que é apresentado hoje na 
Cité de la Musique, em Paris. 

No palco, as duas artistas 
revelam-se - Mísia cantando 
os seus fados acompanhada 
pela guitarra portuguesa, 
guitarra, baixo e violino; e 
Maria de Medeiros decla- 
mando poemas de Herberto 
Hélder, Eugénio de Andrade, 
Fernando Pessoa ou Sophia 
de Mello Breyner. 

O duo junta-se finalmente 
para interpretar o poema 
“Garras dos sentidos", de 
Agustina Bessa Luís, que Ma- 
ria de Medeiros recita numa 
parte musical do fado canta- 
do por Mísia, gravado em 
1998 num álbum com o 
mesmo nome. 

"Duas mulheres em palco 
a cantar e a dizer “Lisboa é 
um momento especial", asse- 
gurou Mísia, depois de uma 
ante-estreia "óptima" na pas- 
sada quarta-feira no Teatro 
de Colombes, nos arredores 
de Paris. 

A fadista não se recorda 
quando surgiu a ideia de fa- 
zer "Lisboa”, onde juntou o 
seu "fascínio pela poesia e 
pela interpretação dos gran- 
des poetas portugueses" e a 
"admiração pela forma de di- 
zer poesia da Maria de Me- 
deiros”. 

O modelo já tinha sido 
usado numa performance 
com o actor francês François 
Marthouret no Carrefour des 
Littératures, em Bordéus, em 
1998. 

No ano passado, Mísia ti- 
nha preparado um espectá- 
culo idêntico com a actriz 
Isabelle Hupert para um fes- 
tival em Perpignan, França, 
mas foi cancelado. 

"Estou a pensar o mesmo 
fazer na Alemanha e noutros 
países onde a poesia (portu- 
guesa) esteja traduzida”, 
adiantou Mísia, que entre- 
tanto espera uma oportuni- 
dade de apresentar "Lisboa" 
em Portugal. 

O cruzamento da poesia 
recitada e cantada irá marcar 
o próximo disco da fadista, 
que deverá iniciar as grava- 
ções em Novembro e onde 
participarão actrizes de vá- 
rios países, entre os quais 
Maria de Medeiros. 

Antes deste espectáculo, a 
fadista actuou na passada 
sexta-feira no Lincoln Cen- 
ter, em Nova Iorque, no 
World Culture Open. 

Até ao final do mês, Mísia 
apresenta-se em Barcelona, 
Espanha e em Dresden, na 
Alemanha, voltando em Ou- 
tubro para uma série de con- 
certos em várias cidades 
francesas. 


———8) BREVES 


Y WARREN BEATTY, ELTON JOHN... 


Bush distingue em Dezembro 
personalidades do espectáculo 


O actor Warren Beatty e o músico 
Elton John são duas das personali- 
dades do mundo do espectáculo que 
vão ser homenageadas em Dezem- 
bro pelo presidente dos Estados Uni- 
dos, George W.Bush. 

Os dois artistas, assim como o com- 
positor John Williams, a cantora 


4 E) CULTURA 


Joan Sutherland e o casal Ossie Da- 
vis e Ruby Dee, recebem a condeco- 
ração a 5 de Dezembro em Washing- 
ton pelo "contributo para a vida 
cultural”. 

Estes seis artistas serão reconheci- 
dos "como pessoas extraordinárias, 
cuja capacidade artistica contribuiu 
significativamente para a vida cul- 
tural dos Estados Unidos e do mun- 
do", afirmou ontem o director do 
Centro para as Artes Performativas 
JFK, Stephen Schwarzman. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 17 de Setembro de 2004 


Y JUDEUS E PALESTINIANOS DE ACORDO 


Polémica na visita 
de Madonna a Israel 


A visita de Madonna a Israel, na quar- 
ta-feira, desagradou a judeus e a pales- 
tinianos, segundo noticia da BBC. A 
chegada de avião após o anoitecer na 
véspera do Rosh Hashana — o Ano Novo 
judaico - gerou ticas pois contradiz o 
principio religioso que proibe o trans- 
porte motorizado em dias sagrados. 


, Elton John 


“Melinda e Melinda”, de Woody Allen, inaugura a 52º edição de San Sebastian /0A 


Woody Allen abre hoje 
Festival de San Sebastian 


"Melinda e Melinda” é o filme que o autor norte-americano desvenda no 
evento; Eduardo Serra, director de fotografia português, está no júri oficial 


| José Mário Bastos, 
em San Sebastian 


“ 


elinda e Melinda", o 
mais recente trabalho 
do cineasta norte- 


americano Woody Allen, é o fil- 
me de abertura da 52º edição 
do Festival Internacional de Ci- 
nema de San Sebastian que hoje 
tem início na cidade basca. Al- 
len é de resto, a principal figura 
da manifestação deste ano pois 
será distinguido com o Prémio 
"Donostia" (o prémio de carrei- 
ra atribuído pelo festival), ven- 
do também o conjunto da sua 
obra (como realizar, actor e ar- 
gumentista) ser exibido na re- 
trospectiva. 

Fazendo parte da elite dos 
festivais de cinema mundiais, o 
certame "donostiarra" apresen- 
tará, mais uma vez, na sua sec- 
ção oficial um misto de obras 
de autores em início de carreira 
e de trabalhos de realizadores 
razoavelmente conhecidos. 
Destacam-se os filmes de Istvan 
Szabo, François Dupeyron, 
John Sayles, Michael Winter- 


bottom e Robert Guédiguian. O 
cinema espanhol e dos países de 
língua castelhana marca pre- 
sença pela mão de Carlos Sorin, 
Maria Victoria Menis, Manolo 
Matiji, Victor Gaviria e do "ha- 
bitué" Adolfo Aristarain. 

O júri oficial vai ser presidi- 
do pelo escritor peruano Mário 
Vargas Llosa e integra, entre ou- 
tros, o realizador georgiano Di- 


to Tsintsadze (vencedor do Fes- 
tival do ano passado), a actriz 
italiana Laura Morante, o ci- 
neasta norte-americano Tom 
Dicillo e o director de fotografia 
português Eduardo Serra, aqui 
distinguido na edição de 2003 
pelo seu trabalho em "Rapariga 
com Brinco de Pérola”, mais 
tarde nomeado para o "Oscar" 
da Academia de Hollywood. 


A dupla de protagonistas no filme de Woody /0R 


Ministro Gilberto Gil 
defende associação entre 
desenvolvimento e cultura 


O ministro brasileiro da Cul- 
tura, Gilberto Gil, defendeu on- 
tem que o desenvolvimento terá 
de estar sempre associado a uma 
dimensão cultural, numa comu- 
nicação apresentada em Coim- 
bra num congresso de cientistas 
sociais da CPLP. 

Para Gilberto Gil que, por ra- 
zões de agenda, não pode aban- 
donar o Brasil, "cultura e desen- 
volvimento são tonceitos e pro- 
cessos necessariamente 
interligados e compartilhados". 

Na comunicação inaugural 
do VIII Congresso Luso-Áfro- 
Brasileiro de Ciências Sociais - li- 
da pela voz de Paulo Miguéis 
(responsável pela secretaria de 
Formulação e Avaliação de Polí- 
ticas Culturais) - é sustentado 
que "é no universo da cultura 
que se vão encontrar Os elemen- 
tos estratégicos para entender os 
movimentos das sociedades e 
para projectar novas utopias". 

"Não devemos conceber de- 
senvolvimento que não seja 
compartilhado", afirmou o mi- 
nistro brasileiro, explicando que 


essa interacção deverá envolver o 
Norte e Sul, incluídos e excluí- 
dos, centros e periferias. Gilberto 
Gil, pela voz de um membro do 
seu ministério, proferiu uma das 
conferências de abertura do VIII 
Congresso Luso-Afro- Brasileiro 
de Ciências Sociais, que decorre 
em Coimbra até sábado. 

Outra das conferências de 
abertura foi apresentada pelo 
português Boaventura de Sousa 
Santos, director do Centro de Es- 
tudos Sociais (CES) da Universi- 
dade de Coimbra. Subordinado 
ao tema "A Questão Social No 
Novo Milénio" o congresso reú- 
ne milhar e meio de participan- 
tes, sendo 800 do Brasil e 500 de 
Portugal. 

Apesar desta adesão ao con- 
gresso, encarada pelos organiza- 
dores como um sinal do interes- 
se em reforçar e criar novas redes 
de investigadores, o representan- 
te do governo brasileiro na ses- 
são, Luís Manuel Fernandes, 
considerou haver ainda um afas- 
tamento entre cientistas da 
CPLP. 


Escultor português 
José Coêlho expõe 


“Hermetalgias” 


"Hermetalgias - Sublimação 
do Real" é o título da exposição 
de esculturas em aço inox que o 
artista português José Coêlho vai 
apresentar na Galeria Art Pré- 
sent, em Paris, de 2 a 29 de Outu- 
bro. "Dança do Mar", "Canto a 
Eurídice", "Melodia do Vento" e 
uma série de "Guerreiros" con- 
tam-se entre as esculturas metáli- 
cas que José Coêlho vai dar a co- 
nhecer na capital francesa, onde 
expõe pela sexta vez, depois de 
mostras realizadas nos anos de 
1999, 2000 e 2001. 

Galardoado com o Prémio 
Gustavo Cordeiro Ramos 2003 
da Academia Nacional de Belas 
Artes pela sua escultura "Home- 
nagem e Memória", executada 
em aço inox e cobre, o artista 
plástico já antes fora agraciado 
pelo seu trabalho, caso de um 


em Paris 


primeiro lugar obtido na Semana 
da Pedra em Alcanena (1989) e 
outro no Fórum Santarém 
(1995). 

José Coêlho, que tem marcado 
presença em inúmeros simpósios 
e encontros de escultura, partici 
pou em mais de 50 mostras indi- 
viduais e colectivas e foi seleccio- 
nado para integrar a exposição 
"Cem Anos, Cem Artistas", reali- 
zada pelo centenário da Socieda- 
de Nacional de Belas Artes 
(2001). 

Criador de mais de dezena e 
meia de obras de espaço público, 
são da sua autoria o monumento 
de homenagem ao operário side- 
rúrgico, no Seixal, uma escultura 
de homenagem ao povo de Pin- 
tainhos, em Torres Novas, e outra 
à população de Arripiado, na 
Chamusca. 
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OComérciod 
S 


“PUBLICIDADE EB 


Serviço de Mesa Japonês 


Delicie-se com a elegante beleza oriental 


O Comércio do Porto proporciona em exclusivo aos seus 
leitores um moderno serviço de mesa japonês de óptima 
qualidade. 


Prato raso (25x25cm) 
Jornal + 3,95 €* 


Prato de 
Jorna 95 € 


Um original conjunto de 24 peças quadradas que estará à 
venda a partir de terça-feira, dia 21, com o seu jornal. 


Todas as terças e quintas-feiras obtenha uma nova peça com 
o cupão promocional publicado no jornal, 


| Primeira Entrega 
| Terça-feira, dia 21 Setembro 
Prato raso de 25x25cm, 
| Com O Comércio do Porto por 
| apenas mais 3,95 €* Prato de sobremesa 
«ss (19719em) 
Jornal + e 

O Comérció> o 
a TO Porto Tijola (12cm diâmetro) 


Jornal + 2,95 & 


* Preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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CLASSIFICADOS 2. 


1 — IMOBILIÁRIO 7 
— ARRENDAMENTO DIVERSOS 
é! z IMOBILIÁRIO 8 
3 MoBitáRIO 9 
PASSA-SE RELAX 


IMOBILIÁRIO 


MOBILIÁRIO 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934156217 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto- 
móvel, Telef. 225500157 
ou 963085866. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Tele!, 23402606 - 
934156217. 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, 
perto do Marquês. Tel. 
225024586 


Ti, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
tels, 


TI,T2ET3, Mob. e equip. 
Porto. Cf subsídio de ren- 
da jovem. Tele. 223403606 
- 934156217. 


TR, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels, 
229752884 | 963774704 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
. ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empre- 
sa, Clínica, companhia de 
seguros ou concessioná- 
rio de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas e descargas. Tels. 
223929752 / 919254430 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fia- 
dores e referências. A.G. 
Vieira. Teles. 22 3323752 
= 91 4569095 - 91 9254430. 


T1 E T2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet. 967254312. 


A JOVEM 
ESTUDANTE 


Quartolestúdio com mobi- 
liário completo, quarto de 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi. 
dade) 

Telem. 914500299 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600, 


T1, à VC. 2º andar sem 
elevador, Tels. 223752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T2, à Pr. Volasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 956480378 / 969480693. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com lodas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel, 225363285. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muita bom 
para habitação/Empresa 

Tels. 223752884 / 963774707 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


TI,TZET3, c/ subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels: 226002338 / 
967197417 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clion- 
tes interessados, com fia- 
dores e referôncias. Tels. 
223329752 / 919254430 


TI ET2,C/licença do habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 

T3, à Rotunda da Boavi 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels, 
223752884 / 983774707 


T2, Hospital S. João, impa. 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels 
226067210 / 967197417 


T3, à Manutenção Millar, 
na Boavista. Tels. 93321137 
1226002904 


Ti, na Foz, mobilado e equi 
pado. Tels. 222089036 / 
934160084 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pr 
vativo, elevador, Tel 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, tara. 
9o, arrumos e garagem. Ts 
226067210 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 qua 
tos, sala, lavandaria, dos. 
pensa. todo restaurado » à 
rear. Telef. 222050107 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Teis. 226067210 
1967197417 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 983774707 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225378586 


T1, mobilado ao Liceu Fi 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habi, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró: 
ximo de Fernão Magalhãos. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmento restaurado, To 
222050101. 


T3, em Arca de Água, impo- 
cavel, mobilado e equip c/ 
possibilidade de garagem, 
Teis.226067210/ 967197417 


T3, na Av. Fernão de Magal. 
hãos. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels 
226067210 / 967197417 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, 
Tels. 222080030 / 96422913 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira, 
Tels. 966430378 6 
969300693 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com placa de forno, eim 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Marquês, remo. 
dolado, mobilado e equipa. 
do, Tels. 226087210 / 
967197417 


GRANDE PORTO 


TI,T2 E T3, Maia, c/ gaia 
gem e fogão de sala, c/ sub: 
sídio de renda jovem. Telef 
223403606 - 934158217, 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels, 
222087080 / 934160084 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 
918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suíte, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis. 222089033 /918788600 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


2  MoBiLiáRiO | 


PORTO. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
| Trato só com o proprietário 
| Telet 914569095 91925443. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 

T1+1, ao Gaiahotel. Possi 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 
T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi 
pada. Tel. 222089033 


ZONANORTE 


COMPRO, com boa habita 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
| 9tasesoss. 


CAFÉ NO CENTRO, tom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


HERDADE DE CAÇA 
TURÍSTICA 


Herdade com zona excelente de 
caça (Perdizes, Lebres, Patos e caça 
Grossa), com cerca de 700 ha., possui 
9 barragens e vários pontos de água. 

Situa-se na zona de Mértola. 


Resposta 


Apartado 72 * 7160 - Vila Viçosa 
(Sr. Canhoto, telemóvel n.º 917642068) 


| publicas e particulares com 


RESTAURANTE, ou dá: 
se à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 


“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 

Muito urgente. Motivo fal- | 
ta de saúde, Tels 
222086712 / 934160084 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 

FLORISTA, com bom mov 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 
RESTAURANTE, bem loca. 
lizado. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bem loca: 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


GRANDE PORTO | 


CAFÉ, bonito, bem situa- | 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suítes loca 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata 0 próprio. 
Tels. 968800574 
936010779 


CAFETARIA, emVia Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
905, sem contrato. C/ espla 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (216) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. | 
Preço só visto. (223) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 229752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
229752884 | 963774707 

TI, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 

Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de hab 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 
T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem, Tels 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 

T2 ET3, na Maia, contro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 
T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/ 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tele! 
222086712/918788600. 


TI.T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele! 2220870801918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de Telef, 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 


3  Mositiánio 


PORTO 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 952300666 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 

PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente, 
(a11) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 

CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, Siluada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef, 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
1934160084 

CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
(222086712 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio pára Porto e arredores. 
Tel. 934160084 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele!. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to.C/ entrada, de aprovei- 
tar. (a6) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 
CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óplima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento 
Óptimo preço e condições 
de pagamento. Motivo à 
vista. Telm. 919376221 
CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven 
de muito caté por dia. A fac- | 
turar bem Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
s36130537 


GINÁSIO, com 380 mê de | 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Tels 
968281831 / 919729548 
CAFETARIA, em Gondo- | 
mar, bom movimento, ren- | 
da acessivel sem contra 
tos. Fecha ao domingo. k. 
Preço de conveniência. (at) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 
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CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T2ETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 

Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
tar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
[936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. 80 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 996190537 


CAFE SNACK, om San 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova. 3 frentes, 350 
m23.c.390 m2 ád. gara- 
gem p/2 carros. Telef. 
226006437. 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


LOJA Ci4a M2, muto bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
Piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


TI ET2, Porto, c/lugarde 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


GRANDE PORTO 


T1, Forno/Giesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
2es7199914 q 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDART4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, 
área de 170 m2 - Óptimo 
preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Ti, T2,T3 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080 1 
918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, áre: 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


TI, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 rentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
93613053 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas, Óptimo 
investimento. Telm, 
962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef 
916790546, 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 


a em excelente local. 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. 
253609400 / 967042846 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels, 
222086712 / 934160084 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con! 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


ANTAS, Ta, lareira, suit 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2, êm Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 9383224 14 - 963984124. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
“equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel. 
223720077 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade, Telef. 
967254912, 


VENDE-SET2,c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
TJ, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TA, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel.255776647 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384124. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calo, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, em Moreira da Maia 
gem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080. 


2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


ANDAR MORADIA, Alle- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 


terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet.225072750/963040077. 


T1, Guifões, c/ garagem cf 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes, Telel, 2297 13991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 ma. 
Telel. 934160084. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Velor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


AOS CONSTRUTORES, é 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
mê, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


ZONA NORTE 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


PAREDES, em Duas lgre- 
js, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para constru- 
“ção com 600 mê face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
836130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Teim. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
ço. (226) Tels.22 5188614/ 
965737179 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm, 
962875280 


TIT2 TR T3, 73H E 
no centro da cidade de Pare: 
des, novos, prontos a habi- 
ar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855585. 
1936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


CÉTE, Paredes, T3eT2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


GUILHUFE, Penafiel, torre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.º Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Tá, emVila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252858565 / 996130537 


MORADIA, em Viana-do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar Tels. 258807400 
/ 967042845. 

ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção.) poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CO, por- 
taCDS, caixa aut. e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CITROEN, C 15€ 1.1, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 936255339 


BMW, 316 | de 1990, Para 
peças. Telem. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas, Sey/99. Salvado. 
Telem 964646429 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


MERCEDES, C, 220 COI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis, 225096423. 
1229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
“com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
17534137 


MERCEDES, E, 220 COi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Teis. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
Pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227720536 


MERCEDES, C 240 CDI, 
de 1999, com garantia & faci- 
lidades de pagamento, Tels 
225096423 / 229547604 
SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, xá 
de Agosto de 2000, À tra- 
balhar e andar, Telm 
964646429 

FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e fagilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547604 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels 
227729535 / 227720536 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia 
facilidade de pagame 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Cantor - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia 

facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CY, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Teles 
918443972 


BMW 318 TOS, carrinha 
1998, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro revi- 
sões, 93 5435799 


936033276 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1982, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e faciidade de 

225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D. de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 22954704 


TOYOTA, Hiace de à luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SOI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. JuV2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301. 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
ade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /. 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686678. 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm, 918687417 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring. 
de 95, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A, 1.9, TDI, de 1997, 
com lo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril'96. Não abriu airbags. 
Teis. 919462901 /917008946 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugates, de 
FevizOG. A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 
YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Teis. 
227729535 | 227720636 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227720535 / 
2err29sa6 

RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
Tels. 225090423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TDintercoler. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


ROVER, 214 Coupé, de 
1982, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Teis. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 
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CABELEIREIRO, ou Aju- | SENHORES AGRICULTO- PASTOR ALEMÃO, ofere- 
dante (M/F), que saiba cor- | RES E PRODUTORES DE cemos treino na compra do 


tar. Ordenado fixo e comis- | VINHO, Vendo prensas cão. Treinamos todas as 
são de 50%. Entrada | manuais de 3 e 4 cunhas e raças em obediência ou guar- 
imediata. No Porto de 34 a | prensas sem cunhas em ópi da e defesa pessoal. Tels. 
sábado. Telm. 834160084. | mo estado. Com pedras aga- 223791974 / 937702220 


rradas e aduelas. Bom pre- o a 
OPERADORAS, Telemar: | (o Telel: 256890148, Eos RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 


CÓMODA, muito antiga, de 


Eid ai 256892540, Telem. TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 Pau Santo, em ad 
dose aos sapos. Entra 961043963, 969656372. essa cosenação Tem 
jo) Sa imediata. To. 229432699 | 4 jMpEZAS, entulho. Faze- Ê E 
o ADMITE-SE, possoas dos | MOS é removemos. Tels. MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, EE 
tu 18 aos 45 an á 255614777 / 224159032 fa jo o serviço, dando garan- 
me de Telscomunicações, Tal ASTROLOGO VIDENTE fia do, serviço: Telm 
= 253518502. BALANÇAS, diversas, em =Ê 
E >> ———— | Euros. Como novas. Bom E ESSE 
PESSOAS, (M/F) dinâmi- | preço. Tel. 222081662. H a » - 
S eee den | Pete Taratonoo NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO copado Pago sema 
público, Supervisores até | CÃES, várias raças. Tels Pa o e a pronto. Telm. 
PRECISA-SE Gerência. Comércio, Tele- | 229284834 / 916072352 — | ESTÚDIO, no centro do 


comunicações e Campan- 


RENDIMENTO EXTRA, | ha ADSL.C/o tom eipe- | LIMPEZA, temos, aos mel Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez DISLEXIA, Curso de for- | Porto, não tem cozinha, só 


garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou mação. Horário pós-laboral. | para dormir ou encontros 


Trabalhando em sua casa | riência. Entrada imediata. | hores preços e condições É ma 
E DIA RS E MRRDE antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre | pRadsSEisiaam Ea 
Fi cd cuia 6 O ANDE PORTO, adoii |' Se bro tran BAYO é descendente de uma família muito rica em con- SERVIÇO DE CHÁ, raroe | 952003870. 

ole PD pd oco s é | 
Ea Telm. 918 | mos para integrar em equi- pamentoda Inpa Esp hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de antigo, completo, em por. — 


celana da Vista Alegre, pol- | MÁXIMO, e instituto. New 


740 897. pa jovem e dinâmica 10 pes- | ramos 14509 África, Com a sua sabedoria e os poderes á à 

DO | sons Oportunidadorealdo por RE Ae a ARRASAR | cromaca. com secoração | Conter gerência incial 

GENHORA, Fara passar. |, carreira Tolse2042807 reannans uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. geométrica. Telem. 91 | Imoomparável. Único. Novi- 

e a RE O seu futuro depende da sua própria decisão. Tomamos. | dades. Acoita-semenina 

Só zona centro de Vila | GAIA, m/F, com conheci: | rapa? bancadas er gra. Tel. 225106891 

Nova de Gaia e cenitodo | mantos de escrióri. 18 05 ; emgra | ae E QUADRO, a Óleo, assina- | MhZBSOSB 

Dora anus snnaso | 25 anos. Enirada imediata, | Nilo c/ espelho + 1 rampa Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, do por Pedro Olayo. Impe- | caga NOVA, 24 horas. 
- Telm. 917513599. de lavagem. Design exgh pessoalmente ou por carta, cável, Telm, 917944802 Mais novidades, Batisia 


sivo italiano, Contacta 91 


JOVENS, com disponibi- | “rca menor ão lol, Tels. 225099780 
Idado imediata, ambio: | MANICURE/PEDICURE, | 9128627. ROUPEIROS) embuldos, | fogyas7aos 

sos, temos para si rendi- | MF p/ trabalhar à percen- | q o o | escuto na porieição. Orça DD 
mento baso, comissões | fagem em salão de cabe- | RUSSO, curso do Lfigua E | Diansrago “TS: Telm: | gaia, Jardim Soares dos 
mais prémios, formação | latero no Centodo Porto rei Bata | PEDIA | sexunLidaDe, cínica, | SERRA ESTRELA, otero- CO | reis Marta 21anos. Gan | 
do baga contr a opor Capo lelç Woishop aos sábados. Psi | cemos tranonacomprado | são BERNARDOS, Fort | des peitos. Linda. Tel 
229432807 é EMPRESA, no ramo dos | ——— AIVESGESTE | |immsma | isca ini valer, Dálmatas e Borrs Sess72os 
Cmneoa Doris | Sisetodomésicos, aúmio | ROTTWELER, ceporveis, | | 933474303 || — ——>— | dae defesa pessoal. Tels. | MM-NENMO | vaNa, Amorosa, sen 
EMPRESA, em franca | 12 pessoas, Exige-se para | com exc, pedigros com al FAIANÇA, 3 peças, da Fábá- | 223791974 /93702220 hora viúva, meiga, atend 
expansão admito 10 cola- ia imediata apresam- | xo, cachorros vacinados à DEFENDEMOS | | cado Ganam nho. Lindas. | ——————— | AQUECIMENTO, central Subir mala 
boradores/as. Se tem apre- o cuidada. Com ou sem | desparasitados, Pais impor- inho. Li - instalação e assistência. | cavalheiros. Tel c 
sentação cuidada e idade | oxperiência. Tel. 229432899. | tados campedas. Bom pro- Impecáveis Telm. 947944802 | FIRMA, de Consinução Cl | Orçamentos grátis. Tel 

até 45 anos, não exite. | = oo | qo, Facilidade do pagamen. | |O SEU NEGÓCIO onde Aará corplelo de | 1967569020] Pr bb ci 
O O e CADELERERA mi upooe | foras cade pa ENCARREGO-ME, de todo | obras públicas e particula- | — — | 20,21 630anos.24 horas 


o serviço de trolha. Orça- | res, com cedência de máqui- | ALVARÁ, firma de const. | Deslocação a qualquer 
mentos grátis Trabalho com | nas, equipamento e viatu- | civil vende Alvara completo | parte do Pais. Tel 
PICHELARIA, temos gran- | garantia. Telm. 963258340. | ras. Muito urgente. Tel. | e obras públicas e particu- | 939386268 


229432815 te. Entrada imediata para | ———— DS 


TD | Salão no Porto. Tels. | FIXAÇÃO, temos pa 
COLABORADOR(A), | 222087080 / 934160084 | rogo Su de mon do 


para Imobiliária, Zona de fixação aos melhoras pró. | des quantidades de mate- | """""" | 834160084 lares, com cedência de equip. | CT" 
Grande Porto. Alugueres, OFERECE-SE ços. Tels. 918714509 / | fialpróprios para pichelaria, | FRASCOS, muito antigos | 7 | S Viaturas Muto urgente por | MULATA, novidade bra- 
vendas e trespasses. Bons | | s27h19715 aos melhores preços. Tels, | da Farmácia Tamanhos ver: | URGENTE,cavalheiro de | motivo de saúde. Tels. | sileira de 23 anos. Peitos 
ganhos, com futuro. Com | TRABALHO, precisodeta- | 918714509/227113715. | sos, muto antigos. Bompre- | bons sentimentos, comcasa | 222086712 / 934160084 | grandes, boa bunda. Domi- 
viatura própria, com ou | balhar, tenho carta de pesa- = — | co Telm. 917944802 própria, pretende conhecer | = | cílios e hotéis. Tel. 
sem experiência. Telm. | dos, moro no Porto. Dou refe- a TAN OBRAS, Porto o arredores, | TEMOS | menina até aos 42 anos. | PINTURAS, duas, assina- | 916763960 
934160084. rências, Telm. 968277087 | Mantique Moreira To [oi de todo o tipo. Peq. e grar DOCUMENTOS, “O Terror | Assunto sério, para possi- | das e datadas de Figueire: | —>———— 
963105808, des reformas, Tels. | Nazi”, 12 volumes, sóvisto. | vel enlace. Resposta Apar- | o Sobral e Pedro Olayo. | CLARA, c/ domicílios, resi. 
COMISSIONISTAS,para | RECUPERADOR, de Cró- - — | 222087080 /934160084, | Telem. 96 3105806. tado 36, 3780 Curia Toloni: Bi! 7O4 400 denciais, residências e 
empresa em expansão de dito, com experiência de 3 STS aÃ Ae E TER escritórios. 24 horas. Qual. 


equipamento hoteleiro. | anos. Telm 939752063 PICHELEIRO, executa todo 


Telm. 966528417. anos. Tlm 939762063 | a eslidado do | PSICOLOGIA, eutras áro- | TALHO, ao trespasse c/ | ALCOOLOGIA, workshop, | MÓVEIS, de cozinha casa | quer parte do País. Tal 


as do Saber Psifacior. Tels. | pequena entrada, Telet. | 208 sábados. PsifactorTeis. | de banho. Executo e dou | 914680987 


LAVAGEM DE CARPETES, | outros trabalhos complo- orcamentes: gosticiTelr 
PESSOAS, selecciona- | em caso de interesse, por | montaros, dando garantia 220569086 / 220569446 | 934160084 CER | (oigrerado; A RATINHA, Brincalho 
se 8 pessoas para Dep. | favor contactar Telms. | Telm. 96325834 Areosa. Ve - 
Comercial. Oportunidade | 918665072 / 962790635 — | FAZEM-SE OBRAS, axo: | RELÓGIO, do farmácia da | LOTE DE 12 PEÇAS, ant” | paTO, em fiança deco: | Car come somprosoas 
de carreira. incontivos e | ———————— | ALMOFARIZ, antigo, em | Cutam-se todas as obras | marca Boa Reguladora. Ano | Sas em aiança das tábricas | rativo, com mais de cem | pu com la sem pressas 


rendimento aliciante. Tel. | JOVEM, informático, cons- | bronze, vendo barato Telem. | Necessárias no Porto ou | da fabrico: 1943, estado - | de Lisboa, Alcântara, Rato, | anos, da Real Fábrica de | gr4Bss196 


229432807 trução de páginas Web, | 91 794480) arredores, grandes ou peque- | super impecável. Telet. 91- | Sant'Anna, etc. Telef. 93- | Massaretos. Telem. 96 | MESSI 

1.) HTML, ASP, c/ Base de | —————=— | nas, particulares oudecon- | 896.90.28 467.16.94. 3105806 JOVEM, senhora, 36 

ADMITE-SE, pessoas dos | Dados. Orçamentos grátis. | LIMPEZAS, e entulho Tels. | domínio e damos orçamentos | RR DRC IG IES Doo di S pés: 

1805 45 anos paraárea | viecaraujoG hotmail.com. | 255614777 /224159042 * | grátis. Tels. 225105048 | psiCOPATOLOGIA | CONST.CIVIL, aprofissio- | PÃO QUENTE, ao trespas- | Muito discreta e simpáti- 

de Administração. Tel. | Telm. 934572676 ==. | 919652825 CLÍNICA, formação Pós | nais e amadores de cons- | se c/ pequena entrada. Tolet. | Ca. Atendo das 9 às 18 

259518502. Deer | EXPLICAÇÕES, atodosos | 7770777777 | Graduação -sábados-. Psi: | !fução civil, vendemos | 934160084. horas. Tal, 6965607999 
PART-TIME, cavalheiro, em | níveis e disciplinas. Piepa- | PRODUTOS, naturishome- | (actor. Tels. 229563088 / | máquinas e equipamentos. | —————— PORTO, Domi 

COMISSIONISTAS, quer | horário a combinaremqual- | ração para exames, ua | Opáticos, fitoterapôuticos, | 200563446 Não compre antes de nos | CAMA, em madeira, esta- ATO, ão Marquês. Dom 

trabalhar numa empresa | quer actividade, com carta | Faria Guimarães, Tel | dietéticos e de cosmética | 2205886 consultar. Tels. 918714509 | do impecável. Telm. | Nação. Travestimento.Chu- 

Ed poa A Lepsiger ed a e pd Telem. | 225099556. natural. Tels. 223759813 / | sEnRALHEIRO, de facha- | (227113715 963105806 va Dourada. Tel, 914557495 

mil arti- —D— | 914043108 a 
gos de Hotelaria? Con- AUTOMÓVEL, di DDD | das. Para qualquer parte do VENTILAÇÃO monta: 1 BATEDEIRA INDUS- | GAIA, menina só, com 30 
ja maca montagem e 

tacte 968528417. EDUCADORA, de infância, | sonuco, modelo 4001 de | SANTO ANTÓNIO, antigo | Pais: Orçamentos grátis. | manutenção. Trato. Orça- | TRIAL, marca Crypto Per- | anos, alta e loira. Atende 

> | com3anos de experiência, Q Telm. 936321370. cess, Rua S. Reque da | no seu apartamento. Tel 

PORTO, 5 locação. Tel. | corda com mudança. (brin- | SM madeira policromado. mentos grátis Tel 967568020. É ad 966196825 

Matosinhos, Gai, | procura colocação. Tel. | quan cia oia. | Telom. 96 3105806, 2 | Lameira, 599-Porto. Telel. 
Valongo, Gondomar, admi- | 964317415 Cof DES M | Discos, emvinigrandos | Tui rroNE, 20 | S3asas194 ESSE a 
te-so pessoas responsá- 91-806.90.28 quantidades, lotes de 100 a amigo anos | DD | NOVIDADE, ao Marquês 
i — | SÃO BERNARDO, Paivice em metal amarelo com aus- a 
veis, com viatura própria, 400 exemplares. Telm. MESA, de abas antiga, com | no Porto. Gostosa. Mula- 
para grande Campanha LINGUAGEM GESTUAL, | campeão do Mundo, Inter- | gra ncgos cultador em descanso c/sis- re À tinha brasileira. Peitos de 
% jonal, c/ garantia. Facil- tema de desiigar. Telet. 91- | embutidos em pau-cetim. | linha brasileira. Peitos 
de Natal...e muito mais. Cursos de Formação, Psi- | nacional, c/g ERA g 
Foebima Sotra esto Te, EESNNSNR | | dada Eis para lda o pars Telom. 96 3105806. menina, corpo de mulher. 
2ENSOIMO País. Tels. 227120747 / | CARABINA, eespingarda, | Tel. 919821774 


po inteiro, Tel. 229387492 ORIENTAÇÃO, Escolar e 


E. ambas do séc. XIX. Bom pre- PRE ERE< SSER 
fcteiodtacos o TE SOLDADINHOS, de chum- | Profissional, Curso pós-gra- | LUISA, 24 horas. Desio- 


Te 
fotnm $o107188% | bo, colecção Impecável. | quação, Psilactor. Tel, | caso qualquer partedo 
INFORMÁTICO, comtor- | "| 229563088 País. Tel. 966442732 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
Imediata 


o serviço de trolhi BRICOLAGE, se é adepto, 
225108624 /967059747 | temos os materiais que | NEORMT Eos ER 
> | necesstae os melhores pre- rangeio Espe- | CÃES, Pinscher, Cocker, | LABRADOR, oferecem q 
AULAS, de música (vila | ços.Produtos de qualidade. | cialista em Administração | Labrador, Retriever e Pug | baiana ora oo rr RESP 
D'Arco, Violoncelo 8 Con- | Tel.227113715 de Redes, base de dados e | Carling, netos de campeó- | Treinamos todas as raças | PROSTÁTICA, uma festa 
trabaixo). Rua do Carmo, | - WebMaster Telm. 934572676 | es, Telm. 963048959. em obediência ou guarda e | dos sentidos! Relaxe com 
10:28 Porto. Tel. 91607h444, | LOTE, de 14 bonitas peças Vrnnernans 1.7,” | defesa pessoal. Tels. | nívelemambiente não con- 

— | deloça tabricada em Macau. | SR. EMPRESÁRIO, temos | VÁRIOS LIVROS,de diver- | 223791974 / 937702220 vencional. Só para sen- 
ENCARREGO-ME, de figos | Telet. 9347.16.94 a solução para os seuspro- | sos temas curiosos: Monar. | —>—— | hores de alto nível, Uni- 
os trabalhos de trolha é pin- blemas financeiros. Saiba | quia, Heráldica, Isotéricos, | IMAGEM DE SÃO JOÃO | saxo, Tels. 965820118 / 
tor. Restauros em prédio vel: | OBRAS, pequenas e gran- | como ligando Telm. | Maçonaria, Inquisição, Tea- | BAPTISTA, escultura em | 967594490 


acima da média e exce- 
lento ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


DIMANTON 


Caiado Li hos, etc. Tel. 938642540 | des reformas. Orçamentos | 917614372 tro, Poesia, Religiosos, etc. | madeira policomada finais | MD 
x 5 = | grátis. Tels. 222087080 / Alguns com mais de cem | do séc. XIX, principio do séc. | TOTAL, satisfação. Casa 
pilas dicas LAR 3.º IDADE, S, Mamo- | 934160084 RELÓGIO, de cuco, antigo. | anos Tele. 93:467.16.94. | XX-Telet 99.467.1696. | Tora Za ori Boca 
Grando negócio. Área de Se Infesta, tem vaga emquar. | — pres los, festas e hotéis, Tels. 
nutrição, trabalhando a | VENDO, Mobiiáo paracabo- | 19 duplo o quarto individual | JARDINAGEM, temos uma CALENDÁRIOS, de bolso, | RESTAURANTE, ao tres- | 225009780 / 967557205 
Rep Dn ecl elweprivado- médica 8 enter. | vasta gama de equipamen- | SOLDADORES, tenho a | mutasquanidadescomqua: | Passe ou exploração. Tele. | 225099780 / 967557208 
local, 1 hora por dia. Telm. do 'semgra- | meira. Telel. 22-9011743, to e material para si, aos | bom preço 46 bobines de | lidade. Telm. 963105806 Sim. | poRTO, emPoreiró,2 
816735015/916715704. | Mito c/ espelho + 1 rampa => | melhores preços, das mel: | fio para soldar, de 1,2 mm | —>>>—>—>— meninas, 25 e 29 anos, 
do lavagem. Design exclu- | CÃES, Pinscher a Cocker. | hores marcas e qualidade. | de espessura Contacto elet. | MÁQUINA REGISTADORA, | PATROCINADORES, para | Mi as Domi 
VENDEDORES, de arti- | Sivo italiano. Contacto 91 | Lindos. Telm. 963046959 | Teis.918714509/227113715 | 227113715 em Euros Pratcamentenova. | Superiga de Futebol Telm. | cíios e hotéis, etc. Tel 
gos diversos de equipa- | 9128627 - Sa Bompreço.Tel. 222081662. | DL | gaag6mco 
mento hoteleiro. Telm. | >>> | IMPERMEABILIZAÇÕES, | SOLDADINHOS, do chum- | CONSULTA, Psicológica, cesta SORIANÇÃS AeançÃo! |U == 
966528417. ASTROLOGIA, Sabe o sou | executo e dou orçamento de | bo, vários, alguns muto ant. | curso pós-graduação, Psi- | VENDE-SE, 4 sofás deescr- | naquelas com dificuldades | TRAVESTI, Antoneia, em 
ascendente? Sua verdade: | todo o serviço, Tels, | gos. Telem. 96 3105806 factor. Tel, 229563088 tório e 3 cadeiras giratórias, | de leitura e escrita Cursos | Braga. Exclusividade, Loi- 


5 PESSOAS, protendo- | ra personalidade? Carto- | 225108624 / 967053747 tudo em tecido verde e pês rinha, dotadissima. Saí- 
se comboa apresentação, | mância - aconsolhamento | => | RECOLHEMOS, tudo. | ROTIWEILER, comgaran- | emcromado, só 100 euros. | asgasausar snes ae | das, Ap. de luxo, discreto 
disponibilidade imediata | Tres das cartas Peleolo. | PINTURA, vendo tintas ver. | Vamos onde é preciso. Teis. | tia, oferecemos treino na | AVieira Telef 223323752. | O | paras. Tel 964650424 
8 so tem idade entra os | Gta elis. | Mizes, diuates, pincel, n- | 223703034 /222005848 | compra do cão. Teinamos | 919254430 - 914569095. | JOVEM, pretende conhe. | ———————— 
18605 45 anos, não ext | Sia. sab a atuo | chase uma vasta gama de >" | todasas raças emobedênca | ————— - | cerMenina ou Senhorapara | TOP ELITE, Models, Fer- 
doa à aa ds material para você pintar GRANDE CÓMODA, anti ou guarda e defesa pesso- RADIO, antigo a válvulas amizade e convívio. Deixe male/Male, Deluxe Escort 
229432807. distância. astro como um profissional, Tais. ga com mais de cem anos. al. Tels. 223791974 / | emexcelente estado e a fun- contacto para Apartado 521 Agency. Tels. 914025122 
. 918714509 /227119715 Telef. 93-467.16.94. 937702220 cionar, Telm. 963105806 - 2440 Marinha Grande 1916928465 


9 Comércio do Porto 


bro de 2004. 


PUBLICIDADE 49 


L 


MUNICÍPIO DA LOUSÃ 


ANUNCIO 


Obras C1 
Fornecimentos 1) 
Serviços [1 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? NÃO (SIM () 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organismo A atenção da Secção de Aprovisionamento 
Municipio da Lousã | Patrimônio e Armazém 

Endereço Código Postal 

Rua Dr João Santos | 3200-553 

Localidadeicdade | Pas 

[E Portugal 

Telefone ax 

2assso3ro EE 

Conio elecrônico | Endereço Internet (URU) 


geram lousa pt | httpJhwwcm-lousa py! 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 

ES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 3) Se distinta, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 

cão 

Indicado em 1.1 (3) Se distinto, ver anexo À 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 

POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [3] Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE* 

Governo central [] Instituição Europeia [) Autoridade regio- 

nalfocal (1) Organismo de direito público [) Outro (1 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de 

obras) 

Execução [] Concepção « execução [] Execução, seja por que 

meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas 

pela entidade adjudicante [3 

1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um 

contrato de fornecimentos) 

Compra 3) Locação [] Locação financeira [) Locação-venda (1 

Combinação dos anteriores [J 

1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato 

de serviços). 

Categoria de serviços [ICI 

111,4) Trata-se de um contrato-quadro?* NÃO [) SIM [1 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 

dicanter 

111.6) Descriçãolobjocto do procedimento 

Aquisição de gasóleo a granel. 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for- 

necimentos ou a prestação de serviços. 

Município da Lousã, 

Código NUTS * 

111.8) Nomenclatura 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 

bula)" 


Veio pl vd pa im 
2 000069408 00000 00000 co000 
Dto COOOODLDO GOOD COCO COND 
[enioafeofestoNioeetofios sfefo costa) 
[oleolesfostaMio soutofrsa sta pesa eis) 
[osfontoofontafnssntefossatedos sato) 


1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC) 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os. 
lotes utilizar o número de exemplares do anexo E necessários) 
NÃO (3 SIM 1 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] vários 
lotes C] todos os lotes (] 
111,10) As variantes serão tomadas em considoração? (se 
aplicável) NÃO E SIM (1 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão totaliinciuindo todos os lotes 
e opções, se aplicável) 
1.2.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 
podem ser exercidas (se possivel) 
Não aplicável. 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses CJ) efou em dias CJCIC] a partir da 
decisão de adjudicação 
Ou: Início 4 BI 7 EIDE ejou termo BI (DE 1 
BEE (daimmnvanaa) 

SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 

ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
111.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
É obrigatória a aprestação de caução no valor de 5% do mon- 
tante total do fornecimento, com exclusão do IVA. 
114.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento efou referência às disposições que as regulam (se 
aplicável) 
Não aplicável. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 
de empreiteiros, do fornecedores ou de prestadores de 
rviços (se aplicável) 
W1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
11.2:1) Informações relativas à situação do empreiteiroido 
fornecedorído prestador de serviços e formalidades neces- 
sárias para avaliar a capacidade económica, financeira e 
técnica mínima exigida 
Podem apresentar propostas as entidades, que não se encon- 
trem em nenhuma das situações referidas no nº 1 do artigo 33º 
do Decreto-Lei n.º 197/98, de 8 de Junho e que sejam detento- 
ras do alvará de exploração, armazenagem e tratamento de 
petróleo bruto, seus derivados e resíduos, ou documentos equi 
valente emitido pela Direcção Geral de Indústria e Exergi 


exigidos 
H1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos 

Declaração relativa aos três últimos anos sobre o volume global 
de negócios relativos ao concorrente e ao fornecimento do bem. 


MENTO 


.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos 
Lista dos principais fornecimentos objecto do presente proced 
mento, fornecidos nos últimos três anos, respectivos montar 
tes, datas e destinatários. 
11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVI- 
ços 
113.1) A prestação do serviço está reservada a uma deter. 
minada profissão? NÃO [] SIM [1 
Em caso afirmativo, 
lamentares ou admi 
1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e 
qualificações profissionais do pessoal responsável pela 
execução do contrato? NÃO [E SIM 1 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público (E 
Concurso limitado com publicação de anúncio O 
Concurso limitado sem publicação de anúncio (1 
Concurso limitado por prévia qualificação E] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [1 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anun- 
con 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anún- 
cio) 
V. 1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para 
por negociação e se aplicável) 
NÃO FI SIM 
Emcaso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para 
informações complementares. 
141.2) Justificação para a utilização do procedimento ace- 
lerado (se aplicável) 
Não aplicável. 
11.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo pro- 
jecto (se aplicável 
141.31) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo 
projecto. 
No Diário da República DON OO Mi série 
DODO/OODO de DO / 00 /DODO (ddtmentaana) 
Número do anúncio no indice do JO. 
DGDOS 000 -DODODDD e DO/DO/0DO 
O (deimenfaaão) 
1W1.3.2) Outras publicações anteriores 
No Diário da República CITICICIDIE Série. 
OO00/CODO de DO / 00 /DDDO (datmendanaa) 
141.4) Número de empresas que a entidade adjudicante 
pretende convidar a apresentar propostas (se aplicável) 
Número CC] ou Minimo CIC] / Máximo CJ] 
IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [3] ou 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta: 
[e 
B1) os critérios a seguir indicados (se possivel, por ordem decres- 
cente de importância) 1) 


a 
-5 
-6 
Por ordem decrescente de importância NÃO E) SIM [1 
ou 
82) os critérios indicados no caderno de encargos [1 
1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribúído ao processo pela 
entidade adjudicante * 
0312004 
13.2) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuais e adicionais 
Data limite de obtenção 17) 8) / (9) (8) / 2) (8) [S) (8) (ddimemiaaaa). 
Custo (se aplicável): 25,75 € Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: 
1W3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
“um concurso limitado ou de um processo por negociação) 
DB) 4 DO) / (8) (01) (8) (ddimmvaaaa) ou CICIO) dias a contar 
do envio do anúncio 
Hora (se aplicável) 
1W3.4) Envio dos convites para apresentação de propos. 
tas aos candidatos seleccionados (nos concursos limitados e 
nos processos por negociação) 
Data prevista DO) 4 OC OO OO (ddimmnlaaaa) 
13.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DADE EL EN FRIT NLPT FI SVOutraPais terceiro 
S0D0D0000D00 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta (no caso de um concurso público) 
Até OO / DO ODDO (ddimmvanaa) ou [JC] meses elou 
IB (BM) dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas 
137.1) Pessoas autorizadas a assistir 4 abertura das pro- 
postas (se aplicável) 
Ao acto público pode assistir qualquer interessado, apenas. 
podendo nele intervir os concorrentes e seus representantes, 
devidamente credenciados. 
13.72) Data, hora e local 
Data: (09 4 (18) 4 (ED) (BS (ddfmm/aaaa) - Horas 15 horas 
Local Sala de reuniões da Câmara Municipal Lousã 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO O sIM E] 
VL2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM 
CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLI- 
CAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PRO- 
JECTOPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMU- 
NITÁRIOS?* 
NÃO E siM O) 
Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como 
qualquer referência útil 
VIAJOUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: (9) 7) / (3)(9) 
VM (ddimmiaaaa) 


Lousã, 7 de Setembro de 2004. 
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O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando dos Santos Carvalho, Dr. 


mb e 
Cambe a 


DIRECÇÃO-GERAL 
GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS DA pode 
roxo CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, EM | | cynooe muro 
oissiPSáicas : RARE 
Peraimore EDITAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [3] 
Fornecimentos [) 
Serviços 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 


(ACP) NÃo E siM [] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Manuel Inácio Monteiro, 
chefe do Serviço de 
Finanças da Maia 2, faz 
saber que no dia 29 do próx. 
imo mês de Outubro, pelas 
10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sto na Av. Lidador 
da Maia - 4425-116 Águas 
Santas MAI, se há-de pro: 
ceder à abertura das pro- 
postas em carta fechada 
para venda nos termos do 
artigo 248" e seguintes do 
Código de Procedimento 
é Processo Tributário do 
bem abaixo designado, 


Organismo: 


da Câmara Municipal 


Gestão de Obras Públicas 


penhorado a Sociedade de 
Serviços de Encadernação 
de Pedrouços, Le, com sede 
na Rua António Simões, 
696 - richão, freguesia de 


À atenção de 
Comissão de Abertura 


do Porto, EM do Concurso 


Endereço 


Rua Monte dos Burgos, n.º 12 


Pedrouços, no processo de 
execução fiscal nº 
3506200401006622 e aps, 
para pagamento da divi- 
da € 6, 365,99 (Seis mil, 


Código postal 
4250-309 


Localidade/Cidade 
Porto 


S trezentos e sessenta ecin: 
Pais co euros e noventa e nove 
cêntimos), respeitante a 
IVA de 2003 e Coimas de 


Portugal 


Telefone 
228339300 


2004, 

É fiel depositário, Manuel 
da Silva Fernandes resi- 
dente na Rua António 


Correio electrónico 
geralegopemp-em.pt 


Simões, 696 - 2º — 
Pedrouços, que de-verá 
exibir os bens no local à 
qualquer potenciãlinteres- 


Endereço internet (URL) 


1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante! 
Prolongamento do Túnel | 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


sado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes. 
sadas a apresentarem as 
suas propostas em carta 


11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, peer 
se aplicável) do identificar o proponente” 
O preço base do concurso é de € 3.800.000,00 (três milhões e oitocentos mil o A 
euros, com exclusão de IVA. o sobrasariio deverá ste: 
1.1.3.2) Outras publicações anteriores mencionado o seguinte 
no Diário da República 189 II.º série de 12/08/2004 (dd/mm/aaaa) Defeferto so proces. 
1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO so de execução fiscal nº 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade Ee pecneiragoso sai 


adjudicante 


1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 


cionais 


Data limite de obtenção 21/09/2004 (dd/mm/aaaa) 
Custo (se aplicável): € 750,00 (IVA incluído) 


Condições e forma de p: 
mm. 


1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 


(consoante se trate de u 


de um processo por negociação). 
27/09/2004 (ddimmvaaaa) ou [] [] [) dias a contar do envio do anúncio 


Hora (se aplicável): 17 horas 
143.7) Condições de abertura das propostas 
1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 


aplicável) 


Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele poden- 
do intervir os concorrentes e seus representantes, quando devidamente cre- 


denciados, com o limi 
14.3.7.2) Data, Hora 


Data 28/09/2004 (dd/mm/aaaa), Hora: 10 horas Local: 11) 

VI.4) Outras informações (se aplicável) 

O presente anúncio constitui uma segunda rectificação ao anúncio publi- 
cado na Ill série do Diário da República, 
VI.5) data de envio do presente anúncio 15/09/2004 (dd/mm/aaaa), 


Porto, 15 de Setembro de 2004 


O Presidente do Conselho de Administração, 


“esa 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO! 
DE VILA NOVA DE GAIA 
*suizo 
ANUNCIO 
PROCESSO: 465/04. TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: San Martin 
impontciones Tete Si 


Requerido: LA.CM. impor 
ação e Comércio de Vestuário, 


Isabel Maria Faustino, Juiz 
de Turno, do Tribunal do Comér- 
cio de Vila Nova de Gai 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerida: LA CM. 

- Importação e Comércio de Ves- 
tuário, Ld.?, identificação fis 
cal: 504321412, com sede em| 
o uai Barbosa, 4 3 
Ap. 305, 4150-282 
[5 prazo de 10 dia, decorridos 
que sejam dez dias de éditos | 
que começarão a contar-se da| 
publicação do anúncio no “Dib 
rio da República”, deduzirem| 
oposição, justificarem os seus] 
créditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da! 
requerida, devendo oferecer” 
logo os meios de prova de que 
disponham (Art. 20.º, n.ºs 2 e! 
ado CPE 

A petição deu entrada na. 
Secretaria em 31-08-2004. 


Vila Nova de Gaia, 06.09.2004. 


Juiz de Turno, 
Isabel Maria Faustino 


A Oficial de Justiça, 
isabel 


tas no dia e hora designa 
dos para a venda na pre. 
sença do chefe de finanças, 
podendo assistir os pro- 
ponentes e os citados nos 
termos do artigos 239º 
242º do CPPT, devendo com- 
provar a sua identidade ou 
poder com que intervêm. 

O valor base para a ven- 
da é deé 1400000 (catorze 
mi euros), correspondente 
3,70% do valor atribuído, 
não se considerando as pro 
postas de valor inferior, 

No acto da venda dev 
erá ser depositada a 
importância de 1/3 na 
Tesouraria de Finanças, 
devendo os restantes 2/3 
serem depositados no pra: 
zo de 15 dias, 

Faz-se ainda saber, nos. 
termos do nº 2 do artigo 
239º enº 1 do artigo 242º, 
ambos do CPPT, que car: 
rem éditos de 20 dias a con- 
tar desta data, pelo que 
ficam por este meio cita- 
dos os credores desconhe- 
cidos, assim como os suces. 
Sores dos credores 
preferentes para recla- 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 dias, contados 
do termo dos éditos 

DESCRIÇÃO DOS 


jagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de 


im concurso público ou de um concurso limitado ou 


máximo de 2 (dois) por concorrente. 
local 


n.º 189, de 12 de Agosto de 2004. 


Vitorino Ferreira, Eng.” 


Se conduzir 


Uma máquina de plasti- 
ficar a quente, marca Tauler 
SL, modelo Maiva S20T, nº 
4704237, em bom estado 
de funcionamento e con 
servação. 

E eu, Geraldina Maria 
Costa Silva, escrivão, o 
escrevi 


Aguas Santas, 2004-08- 
“ 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio 
Monteiro 


NÃO BEBA 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


50 PUBLICIDADE 


Omi A 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


ISO N.º 50 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 2 do artigo 78.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, torna-se 
público que a Câmara Municipal de Marco de Canaveses, 
emitiu em 09 de Setembro de 2004 o alvará de lotea- 
mento n.º 37/96, aditamento n.º 6- 2.º fase, em nome 
de Implantação Imobiliária, SA, através do qual é licen- 
ciado o aditamento n.º 6 - 2.º fase ao LOTEAMENTO, 
que incide sobre o(s) prédio(s) sito(s) no Lugar de Quin- 
ta do Casal, freguesia de Fornos, deste concelho, 
descrito(s) na Conservatória do Registo Predial de Mar- 
co de Canaveses, sob o n.º 00200/270689 e 00385 e 
inscrito na matriz urbana sob os artigos 182, 185 e 193 
rústicos e omisso, respectivamente, da freguesia de 
Fornos. 

Área abrangida pelo Plano Director Municipal. 

Operação de loteamento com as seguidas carac- 

terísticas: 

- Área do(s) prédio(s) a lotear, m2 

- Área total de construção: de acordo com o alvará 
n.º 37/96; 

- Volume total de construção; 

- Número de lotes: 85 lotes; 

- Número de pisos máximo, 2 pisos +1; 

- Número de fogos total: 85 fogos; 

- As áreas destinadas a ceder ao domínio público pas- 
sam a ser as seguintes: 4.174.00m2 para arruamentos, 
1.487.00m2 para estacionamento, 3.662.00m2 para 
passeios e 5.727.25m2 para áreas verdes. 


Paços do Município de Marco de Canaveses, 09 de 
Setembro de 2004 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Onda A 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO N.º 45 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 2 do artigo 78.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, torna-se 
púl que a Câmara Municipal de Marco de Canaveses, 
emitiu em 09 de Setembro de 2004 o alvará de lotea- 
mento n.º 37/96, aditamento n.º 6, em nome de Implan- 
tação Imobiliária, SA, através do qual é licenciado o adi- 
tamento n.º 6 - 1.º fase ao LOTEAMENTO, que incide 
sobre o(s) prédio(s) sito(s) no Lugar de Quinta do Casal, 
freguesia de Fornos, deste concelho, descrito(s) na Con- 
servatória do Registo Predial de Marco de Canaveses, 
sob o n.º 00200/270689 e 00385 e inscrito(s) na matriz 
predial rústica sob o(s) artigo(s) 182, 185 e 193 e omis- 
so, respectivamente, da freguesia de Fornos. 

Área abrangida pelo Plano Director Municipal. 

Operação de loteamento com as seguidas caracteris- 
ticas: 

- Área do(s) prédio(s) a lotear, 87 288.00m2 

= Área total de construção: de acordo com o alvará 
n.º 37/96; 

- Volume total de construção; 

- Número de lotes: 54 lotes; 

- Número de pisos máximo, 5+1; 

- Número de fogos total: 158 fogos; 

- São alterados os lotes de 1a 51 e os lotes A, Be C, 
de acordo com o quadro síntese e as áreas de cedên- 
cia ao domínio público passam a ser as seguintes: 
6389.70m2 para arruamentos, 2500.00m2 para esta- 
cionamento e 5791.60m2 para passeios. 


Paços do Município de Marco de Canaveses, 09 de 
Setembro de 2004 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


E 
TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE LISBOA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 489/04.9TYLSB - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Internacional de Crédito, S A. 

Requerido: Zfizefeser Imp. Exp. De Produtos Alimentares, Lá 

É citada à empresa Zfizefeser - Imp. Exp, De Produtos Alimenta. 
(res, Ld., domicílio: Rua Conde Castro Guimarães, n.º 9 - 1 Esq * 
Borel, Venteira-Amadora, 2720 Amadora, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam trinta dias de éditos, que começarão a contar 
se da segunda e última publicação do competente anúncio, para. 
deduzir, querendo, oposição ou propor qualquer outra providência. 
diferente da requerida, devendo oferecer logo os meios de prova de 
que disponham, conforme o estatuído no Art.º 20º, nºs 2 e 3 do] 
[CRERE F, nos presentes autos que deram entrada na secretaria em. 
29-04-2004. 

No mesmo prazo deverá juntar 30s autos a relação de todos 05] 
credores e respectivos domicílios, com indicação dos montantes dos, 
seus créditos, datas de vencimento e garantias de que beneficiem e 
bem assim a relação e identificação de todas as acções é execuções 
pendentes contra essa empresa, fotocópias do registo contabilístco| 
do ultimo balanço, do inventário e da conta de ganhos e perdas, os 
livros dos últimos três anos ou relação do activo ou respectivo valor, 
relação dos sócios conhecidos e mapa do pessoal, a relação de bens. 
que detenha em regime de arrendamento, aluguer ou locação finan- 
eira ou venda com reserva de propriedade e informar se tem comis. 
são de trabalhadores, ficando ainda advertida de que é obrigatória. 
a constituição de mandatário judicial e que os prazos referidos são 
contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais e termi- 
nando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
fere-se o seu termo para o primeira dia útil seguinte, e que os dupli 
cados da petição inicial se encontram à disposição da citanda na 
Secretaria do 1.º Juízo do Tribunal de Comércio de Lisboa 


Lisboa, 06-09-2004. 


A Juiza de Direito, de tumo 
Maria José Almeida Costeira 


A Oficial de Justiça, 
Isabel David Nunes. 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 
lendo diariamente 


OComércio 


doPorto 


e] 


GRUPO RECREATIVO INDEPENDENTE 
BRANDOENSE 


ANEXO Il 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
Obras E) 
Fornecimentos [e] 
Serviços O 


O concuiso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO E SM O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Grupo Recreativo Independente Brandoense | À atenção de 
Endereço Código postal. 

| largo lorejo +34 - 4535-275 Paços de Brandão 
Localidade/Cidade País 
Paços de Brandão Portugal 
Telefone Fax 
967 057,233 227419009 - 227 445 255 
Correio electrónico 


ajulioRdimas-silva, pt Endereço internet (URL) 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fornecedorido presta- 
dor de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económi- 
<a, financeira e técnica mínima exigida: 

Natureza e classificação das autorizações constantes do alvará de construção emitido 
pelo IMOPPL. 

a) - A classificação como empreiteiro geral de edifícios na 1º categoria em classe corres- 
pondente ao valor global da proposta. 

b)- Da 1º,2º,4ºe 5º subcategorias da 1º categoria, na classe correspondente à parte dos 
trabalhos que respeitem. 


- SECÇÃO Vi: OUTRAS INFORMAÇÕES 


Trata-se de uma rectificação ao anúncio publicado no Diário da República n.º 205, 3* 
série de 31 de Agosto de 2004. 


VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO  (9/9)//0//9)/2)/0)0)/4 (dd/mm/aaaa) 
Santa Maria da Feira, 09 de Setembro de 2004. 


O Presidente da Direcção do GRIB, 
António Júlio da Rocha e Silva 


“Tonto A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DES, J. MADEIRA 
3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 118/03.8TBSIM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial 
Português, SA 

Executado: Armandino da 
Silva Carneiro 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 27- 
09-2004, pelas 10h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do 
seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03555/250698 

Art. Matuicial; omisso 

Descrição: Fracção autóno- 
ma designada pela letra F do 
prédio descrito na Consena- 


Penhorado ao executado: 
Armandino da Silva Carneiro, 
identificação fiscal: 102073538, 
66076630, endereço: Rua 

das Quintelas, nº 220, 1º andar 
frente, 37005. João da Madei- 


na 

Fi depositário: Soliitador 
João Paulo Amorim, endere- 
ço: Rua Visconde, 2375, 3700 
S.João da Madeira, 

Modalidade da venda: Ven- 
da mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor a anunciar para a ven- 
da: 70% de € 114.604,96, 


$.J.da Madeira, 17.06-2004 
O Juiz de Direito 


(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 


Isaura José Rodrigues. = Es il 
AoA Charme Tra 
Escola do BESLAN, 25 OSSÉNA do NORTE IRUSSIA exsocras 


em Alimentos é Medicamentos. veto qe evo a atua: 


OComércio | lãs Gatas 
PUBLICIDADE E Senses 
VALENÇA = Pd POR o ES Va 
MONçÃO Eloa aa 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


sair a] 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE de AJUDA 
às VÍTIMAS da Escola de BESLAN, em OSSÉTIA na RÚSSIA 


Nesta Hora de DOR SEM FIM, as CRIANÇAS e seus FAMILIARES, 
Precisam da nossa AJUDA HUMANITÁRIA em, 
ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 


E srom runas || MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 


PERANTE o HORROR do MORTÍFERO ASSALTO 
à ESCOLA de BESLANÍRÚSSIA, o nosso 
AMOR em AJUDAR não tem PRONTAS 


ÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE HÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 
Apartado 1054 
R. Gomes Freiro, 211 - A/B 
1150-178 LISBOA 
Telef.: 21 351 57 20 
Fax: 21 351 57 27 


Conta Bancária - NIB: 0033 0000 00 2rmat20m1 05 - Millennium/BCP. 


GcComércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 


“ota de 


MUNICÍPIO DE CELORICO DE BASTO 


ANEXO Il 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Gtes ) 

Femements [1 

Ses EI 

O procdimento está abrangido polo Acodo sbre Contratos Públicos (AC)? 
não EB) su E) 


SECÇÃO É ETDADE ADAIDKANTE 
LH DESIGMAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVOKANTE: 


Osgmsmo Atençdode 
Manica de ra de ao Preste doMnçõo 
Erdemço código ot 

Pr Car. Ami Rio to AO Cod ato 
tocadecstde ras 

Celta Basto Fog 

eleione tu 

EE ES 
Conecta Endereço teme 
geltoncatribato yr voe oentasopt 


13NENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
cado mL E] Se dot, A À 

AIJENDEREÇO ONDE PODE SE ORA A Documeimação 

nado mL E) Se dt, e Aero A 

4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PATO 
mação 

Indcado em E edit, e nero 

LS) TO DE DADE ADIVDICANTE 

Goro cet) isto tupi] Auteiade leal [E animo de reto pio 
Dog) 


Secção outro Do conaunso 


ny Descução 

LL) po de contrato de bes oc eum conta de ra) 

Eco 3) Conceção e ncção[] Eau sa or que mi de uma ca quest 
oa recentes nadas pela entidade ct] 

RL de contrato de foreciments (oco de um contrato de orient 
Conga E Locação C] Laço francesa] Locação ven ] Coiição dos ater 
ME) Tipo de contrata de erviços (o co deem contrato de ven) 

Cage desenço 

RA) Tata deve otro adotado CI 9 1 

AS) Designação dada so contrato el ertidade acfuicante 

Certo de omução Qulidade de pato. 

118) esciçiiojecto do concuno 

atenção va ceras um ei composto po tdo e 1 and estrado ae 
eo ecl, rspitando uma tola arte ente. 

Pretende recupera ta purdes em era de pedra que formam o o pro entro 
do ti, mate ra hd pica do cias casas de made estntes 
Tosa à comptimentçã tio, js e coberturas sd construida denovo com um sta 
mr contre de pires gas em bd coberta com teu cria 

Antes ma cats e repito ae pot do fios eva 
“dução em companies com et uz trade di age dez vertação ut 
pads de pe em cota como terno res compartimento, ra en posters doe 
ea dedo amblm ser impera e ea ata e ma na pede ga poe 
fora irao pda pare ester 

1.7) Local onde se mala abr, a ertruga dos fornecimentos ou a prestação dear. 
viço 

Aba cada a Free de Bro Concha d eco de Bat. 

Cotgo mas 

118) Nomeia 

LUAS) Cslfcção O (Common rocarement Vocablan) + 


gli 000000000 0000-00000.00000.0 

jei  0D0000.000 000000000.000000 
000000000 0000-00000000000 
Go coca coa cons aanana arara 
000000000 cone 0000 on0coa 

RA Qt romena rato (MAI 

LAS Dido em ot ara oe maçãs be otica one de seção 

rede ec) ÃO CE] 4) 

Inda ses per aa pot pt lins] ads onte (1 

LL As varas o tomada em condão? 

não su) 

2] QUANTIDADE OU EXTESÃO DO Concuasa 

29) oartidade o tensão tt (ento doses ops e ci 

peço be de coca e 800 ss aresta iu) comenadode A. 

LR Opções e pic Descição + omeno em que podem reed (e pr 

AL) DURAÇÃO O CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Inara pato em mes eum as 65 a pa dado desuso 

Get 1 temo 1! (bina 


SECÇÃO Ht NFORMAÇÕES DE CARÁCTER umÍnCO, Ecomólac, RANGEIO E TÉçO 


1) CONDIÇÕES RELANTVAS AO CONCURSO 

LL) Cções garantias exigidas (ici 

Sr oia uma cão de 5 ova da cação, a encação do conto 

12) Prinpas mendaliades de francamente pagamento elo eernca à digest. 
ões que as regulam beach) 

O finamente aero atras de ess cao arame Clara Muni 
Celica de Bat end o nancado pelo A MOLHOS. MEDIA 41 EDER “Cetro der 
mação Qualtade de o 

Opa de meta é po be dep, sermos dat” e Decide de 
qe traba gago reter do 1 do mesmo lr 

13) Forma jura que de revestir agrupamento de emprtiros, de fornecadoes 
ou de prestadores de serviços (e pla) 

Acencuno poderão apertar se gametas de eua, sem que nte lenta quilos 
mdasdade pda de acção, desde que os sema do grupamento posuam conás 
Bs Aga aequdas a envio cidade e empre de rs públas Aconstição 
tado argmetes ão é eia na apsetçã da eo, ms s eres apud 
“eo repor oletaamete erre moda apela mantença ppt om 
segs coli. 

Voc de a acção da emprestadas eta um arpameto de empesas estas cr 
sed, obrigatoriamente da cbebração o cora, na moduidade ua prevista Cad 
mode ncaço 

2) CONDIÇÕES DE PARTCIAÇÃO 

2) Informações reativa | sitsação do emprtirido orecadoido prestado de ser. 
vç a formalidades necessárias ara avaliar a capacidade econémica, fran tc. 
nica lira ego 

Podem je asda concorre de cria de sã de emretrs dotes 
pica cetend aoreçõesda 14º Sente da 1º Cega: 1º 4€ 10º 
Subetegois a 4ºCtegoia é 1.º Soto da Cate e da le conespndeste do 
valor do ros epecizados que ereta, conste parte que a ada um dessa 
aos caberá pespota 

Att cercado que contendo triz eis o cons prova e oo 
pimento da aloe do do tg do Det Li, de de Março tdo 
semação, do especificado, emo penta ds Mercados de Os ca e Pat 
odares ed Ichi, contendo as torções de ns ecra pra realação da cha 
posa acoeuno e a are corespondete oval da propta ou ca atrtcada do mesmo 
21) Suaçuí  docamentoscomprovatioseiidos 

Deverão presta tdo decentes 9 13 orgao Como. 
2.12) Capacidade econômica e franca documentos comprovativos xiidos 
Culfcaçã do concerets os emos o pesto no artigo A? d e 3889 de de 
Moro, o concornts sro submete uma mala da ua capacidade coifa 
re leia tendo es cotas mentos ereta sltads o Pama de Cone 


Acapadade conta franca pr als posta coco é eta com be 1 quo de 
eta constante Para ISA de 4 de Dezembro, picada so brigado ço 
do Dee GU, de 2 e Maça, o podendo se cido eb concorre que, o 
ima, geeerte comment cento oo 

liquder ea 104264 

Aeon fura ms 

Grade cobre doimbliado TRAS 

213) Capacidade técnica dcmetos comprovativos evito 

A cpaiade cia sr fada arts de 

Comprovação a ecçã de plo mes uma ba de tc rue da ba pot aco 
a, de val do feno 1090 os, 

2) Adequação do equpamerto e feramenta espec a uu ra bra sa ee, gado ou 
sb qua cura fora ss enc tras 

Ade ds ria e ossnvçs dns estjm ou tado na mea ata 
ida 

LJ) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS ConmArOS De Serviços A 
LS.) A prestação do semviço está eernda a uma determinada profissão? NÃO [3] su 
[5] 

Em co fato, eles à depõe let, eglametares ou astra te 
vita 

32) As edad jaca devem cara x nomes e quacações profis do 
pesos responsável pol secção do contrato? NÃO 3] 5 [1 


Secção ne proceoietos 


nes Tvo DE oceano 
Ca pa (8) 

Cameron com pulação de ai [1 

Coco intao sem puitação de mio [1 

Concur quafcação [1 

Conan imtado tem aprntação de caes 

Procsement po reação om paação eba de nâo 

Procsiment po eçã sem picçã gra dean [] 

13) foram saleonados candidato? (azenas aa process or egucação ese 
asc NÃo (8) gu DJ 

mo amar nfomaçõs cris ção VO par informações conglemetares 
32) tação ara a tação do procadimento aclrado (1 pic) 

VLS) Pbicações anteriores frentes a mesmo projeto (a apiche 

1413.) Amúnco de pré ifomação referente ao memo projeto. 

Meira eba re 

E) 

Nisa nina ne do O 

6 = de IT (bm) 

14132) Outras publicações anuioes. 

Nor República sé 

a) 

Nimero do arcano indeed 

8 = de VHS) 

4) Miner de empresas que a entidade asfcicant peetunde convidar a agesantar 
pretas de alice 

Miro ouMeimo IMásino 

ambos De AnIuDICAÇÃo 

Alem isoou 

E)Popota econmicamene mais rato, tendo em conta (2) 

Noca ae ads e pe por ordem rest e img (1 
Once de predação ds eos par acção. es ermes do ano no art 10 
o Dec di nº, e 2 de Maço, es ordenamento or orem decrescente da mas pra à 
res ata seram na começo poção ati repeciamente 
rop, 

Garra de boa escudo unldde tra da pepota 

Este aspecto do ondeados de co coma se spo par cbenção a petução 
fruit, 

M=0Mbhp «Oni 

sendo 

p= Pontuação obtida set de preço da proa 

Ga e Grata de boa execução e quali da penta 

A ptação oa ngesa com css dera 

Podem descente de impera ÃO CSM CT 

Eos cbr ncados o cdemo de maços 

VS) FORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMNSTRATVO 

3.9) mer de referia atribuldo so peocesso pela etidadeauicante 

33) Cos para a obtenção de documentos contratuais e adiceuis 

Date detenção mma) a as a cota da publação de amino no ira 
datepiia 

Guto (plc 18450 ee, A incl Mods 

Canções fora de pagamento 

Apagar em eo ou po chegue pesado fd tesuda UC, ces de pede 
core, em co dee por esta via 

33 para recção da propostas ou pedidos da participação oscar se trate de 
mean púbico cu de um oc tado ou de um proces po eg) 
(mma ou 30 as a cota do eo dani 

Ho e plane Morse Om 

34) Ema dos comes para prestação de propostas aos candidatos slecoonados 
frascos tados os process per neocção) 

Data reta (ta) 

VS) ng ug que poem ser tidas nas propostas ou nos pedidos de pa 
tpação 

SO DEBE MN A Somniniteio 
D0000000800 
ID) Pro durante o qual o preponanta eve manter a sta proposta (rosa demo 
mobo) 

AH (mana) o mess a 6 car at ada pa reco ds ços 
o 

US) condições de aberta ds peepotas 

1) Pescas ateiadas a ass à abertura das propostas a pic) 

Podem ter pesa demente crdemads pes conconets pra ee lt 
372) Data boa ela E 

Dat: Hm era 10h. 

La Mn de Clic de Basto, 3 as cotar a gula do mino Diino 


dia 
Secção ve Formações ADICIONAIS. 
VL1)TRAASE DE UM AÔNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? NÃO [)5M CJ 


não CJs 6) 

Emo afro, in o peteca, bem como qual tetra 

“Certo de Formação Qualdade de Bt” - CA -POOS- Mia 1 DER 
VIAOUTRAS INFORMAÇÕES (e pic) 

proces do coco ara eco da empata Cro de Formação "Quad de Bt”, 
corre patet o Munic de Ce de Bat, ande pode sr examinado date tor 
e espanto desde a ta do epi náo tt o ea da at po 

O prato ferido opta 3) presenta cet parte dia a consçã, co 
forme posto o º 1d ao 151º o Decreto 5558, de 2 de ço. 

O prato ara apsetaçã das propostas inócado o ponto Nise roi suite ada 
patcação dese arco Dar ogia 

Oto públoa que se les perto 72 ls no pe da suite oem 
Sogeao pr apresentação ds pegos 

VLS] DATA DE ENO DO PRESENTE AMÍNCIO: 30214 (sra) 


“ch deco o Regent CO NS publicado o JOCE LM e ed Der pra 
esconde alo iu o sp aliar peu 

ec decr no Reutamesto 6368, pobicado no OCE nº 32 de 1 de Desen, arado 
pl egdmeto VD Condo e 1 de ana, publado o JOCE LT de 22 ha 
te 


noto 


O ese Clara Munic de Ca de ato 
De Aberto Tixira da Mota e Sia 


OC 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no n.º 1 do art.º 28.º 
do decreto-lei n.º 204/98, de 11/07, torna-se público 
que, de acordo com aviso publicado na Hll Série do Diário 
da República, n.º 219, de 16/08, se encontram abertos 
até 30 de Setembro, os concursos internos de acesso 
geral para provimento dos seguintes lugares: 

- Ref. A) um lugar de Técnico Profissional Especia- 
lista Principal da carreira de Técnico Profissional Desen- 
hador, do grupo de pessoal Técnico Profissional, para 
desempenhar funções na Divisão de Manutenção e 
Infra-Estruturas; 

- Ref. B) um lugar de Técnico Profissional Especia- 
lista da carreira de Fiscal Municipal, grupo de pessoal 
Técnico Profissional, para desempenhar funções no 
Departamento de Administração Geral; 

- Ref, C) um lugar de Assistente Administrativo Prin- 
cipal da carreira de Assistente Administrativo grupo de 
pessoal Administrativo, para desempenhar funções na 
Divisão de Gestão Urbanística; 


Câmara Municipal de Esposende, 16 de Setembro de 
2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


Omi o 


ANÚNCIO PARA AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTO PARA MEDIÇÃO 
DO POTENCIAL ZETA 


ESTE EQUIPAMENTO (OU CONJUNTO DE EQUIPAMENTOS) TERÁ(ÃO) 
COMO OBJECTIVO A MEDIÇÃO DO POTENCIAL ZETA (PZ) EM MATERIAIS 
DE NATUREZA POLIMÉRICA, METÁLICA E CERÂMICA, POSSIBILITANDO A 
MEDIÇÃO DO PZ EM PARTÍCULAR E OUTRAS SUPERFÍCIES, AS PROPOSTAS 
PODEM SER FORNECIDAS DE ACORDO COM O ESTIPULADO NAS SEGUINTES 
MODALIDADES: 1) UM EQUIPAMENTO QUE PERMITA SATISFAZER AS DUAS 
FUNÇÕES: MEDIÇÃO DE PZ EM PARTÍCULAS E MEDIÇÃO DE PZ NOUTRAS 
SUPERFÍCIES; 2) DOIS EQUIPAMENTOS FORNECIDOS SEPARADAMENTE: A) 
UM PARA MEDIÇÃO DO PZ EM PARTÍCULAS, B) UM PARA MEDIÇÃO DO 
PZ NOUTRAS SUPERFÍCIES. 


OS CONCORRENTES PODEM APRESENTAR AS SUAS PROPOSTAS REFE- 
RENTES A UMA OU ÀS DUAS MODALIDADES ENUMERADAS NOS PONTOS 
1.E 2, BEM COMO À ALÍNEA B) MENCIONADA NO PONTO 2. 


1. Entidade: INEB - Instituto de Engenharia Biomédica, Rua do Campo 
Alegre, 823, 3.º piso, 4150-180 Porto; Telefone: 351-22-6074982; Fax: 
351-22-6094567. 

2. Objectivo: fornecimento e instalação de um equipamento para medição 
do potencial zeta, de acordo com o estipulado no programa do pro- 
cedimento e no caderno de encargos. 

3.0 processo referente ao fornecimento do equipamento e o caderno 
de encargos estão patentes e poderão ser adquiridos no secretaria- 
do do INEB, Rua do Campo Alegre, 823 - 3.º piso, 4150-180 Porto, a 
partir de 4 de Outubro de 2004, todos os dias úteis, das 10h00 às 12h00 
e das 14h30m às 17h00, até à data limite de apresentação das pro- 
postas. ç 

4. Data limite de apresentação das propostas: 17h30m horal local, do 
dia 21 de Outubro de 2004. 

5. Prazo de entrega: o prazo máximo de entrega é de 45 dias contados 
a partir da data de assinatura do contrato escrito. 


A Direcção do INEB 
Prof. Mário Adolfo Monteiro da Rocha Barbosa 
Prof. Ana Maria Rodrigues de Sousa Faria de Mendonça 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


51. 


OComércio 


»Porto 


à venda na 
Galiza 


—— viao 


ELCORTE INGLÉS 
Coniro Comercial Plaza Elipiica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Garrido 


AREAS, SA. 
Liberia Agropuerto 
MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168 -7 Inda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. do Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padre Feijo 


OLSADZ 
Kiosco Povisa 


A. MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 


JESUS POSADA PALACIOS 
Tomecedeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Mpermercado Alcampo 1 
MA CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
CY Mondariz - C. Comercial - 4 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Ros, 26. 


DOLORES FERNANDEZ 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado el Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbo, 65 


SGEL ELCORTE INGLÉS 
Ganvia 


— o GROVE — 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


UBRERIA ANTA 
Plaza de Amba, 3 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES] 
Pablo lgkesas, 12 


— atoxa —— 


LIBRERIA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Libreria - Estanco 


LAMETRO CB. 
Ria dos Casteios, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES 
— PORTO Novo — 


LIBRERIA NUMARA 
Grupo Escolar 


RAMONA LUSTRES FONTAN 
Avda Mara 


GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nuez. 


ADELINA PEREZ MISA 
Alerez Barro, & 


ISABEL MARTÍNEZ ALVAREZ 
Frente Comandacia Marina 


LÍBRERIA VERNET 
Carabela Pita, 19 


CAMPING DE BAIONA 
Ramalosa 


— PRAIA AMÉRICA — 


KOSCO LIA 
TRINDÃO FERNÁNDEZ 
RODRGUEZ 
Frento Restaurante Angelto 
MONICA GRACIELA GÔMEZ 
Kiosco Prensa 
— paNxóN — 


ROSA MARINO BUJAN 
Paseo Marino, 158 


52 PUBLICIDADE 


“io RR 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
2.º JUÍZO CÍVEL 


K ANÚNCIO 


PROCESSO: 2466/04.0TBPRD - CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Mário Manuel Ramos da Rocha Neto 

Executado: António Pedro Barbosa Moreira 

Processo de origem: Processo n.º 1188/2001 do Mato- 
sinhos - Tribunal Judicial, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07- 
10-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas. 

Serão consideradas todas as propostas recebidas até ao 
dia útil anterior ao designado para a abertura de pro- 
postas, na Secretaria deste Tribunal, em envelope fecha- 
do, contendo a identificação completa do proponente, 
por quem exiba documento de identificação bastante. 

As propostas enviadas por correio deverão conter sob 
cominação de não serem consideradas, fotocópia do bilhe- 
te de identidade e número de contribuinte do propo- 
nente efou seu legal representante, bem como telefone 
do contacto. 

Executado: António Pedro Barbosa Moreira, domicílio: 
Rua Ponte Pingela, n.º 19, Gandra, 4585-370 Paredes. 

É fiel depositário António Pedro Barbosa Moreira, ende- 
reço: Rua Ponte Pingela, n.º 19, Gandra, 4585-203 Pare- 
des. E 

Bens penhorados: Verba n.º 1 - Uma mobília de sala de 
jantar composta por dois elementos, tendo na parte supe- 
rior seis portas em vidro e na parte inferior quatro por- 
tas e quatro gavetas em madeira de cerejeira; mesa rec- 
tangular em vidro temperado e dois pés em madeira de 
cerejeira; seis cadeiras em madeira de cerejeira revesti- 
das no assento e costas e cortizame de cor creme, em bom 
estado de conservação, avaliado globalmente em dois 
mil quinhentos euros - Euros 2.500,00. 

Verba n.º 2 - Uma mobília de sala de estar composta 
por móvel de televisão com bar com duas portas em madei- 
ra de cerejeira, uma mesa de centro quadrada com tam- 
po em vidro temperado e pé em madeira de cere) 
um terno de maples com sofá revestido a cortizame de 
cor creme, em bom estado de conservação, avaliado glo- 
balmente em mil setecentos e cinquenta euros - Euros 
1.750,00. 

Verba n.º 3 - Uma mobília de quarto de casal em madei- 
ra maciça de cerejeira composta por roupeiro de quatro 
portas e três gavetas, cômoda de quatro gavetas e mol- 
dura e espelho, dois camiseiros de três gavetas cada um 
e uma cadeira, revestida no assento de cortizame, em 
bom estado de conservação, avaliada globalmente em 
mil setecentos e cinquenta euros - 1.750,00. 

Valor à anunciar para a venda: 70% dos valores indi- 
cados no auto de penhora. 


Paredes, 15-07-2004 


O Juiz de Direito * A Oficial de Justiça 
Dr. Francisco Costeira M.' Fernanda 
da Rocha Santos Amorim 


“O eb do TA “Oem 


TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS DA 
DA COMARCA DE VILA) | COMARCA DO PORTO 
NOVA DE FAMALICÃO 1º nizO-34sECção 
3.º JuÍzo CÍVEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 1411-42001 
PROCESSO: 2438/04. STIVNF | | HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Requerente: Banco Comer- 


cial Português, S.A, 

Requerido: Antônio Car- 
los Silva Alves. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30! 
dias, contados da data da! 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando os her 
deiros ou sucessores incertos| 


Requerente: Banco 
Comercial Português, S.A. 
Requerido: Belinter Con- 
fecções Ld. 

Dr Cassilda Rodrigues, 


Comarca de Vila Nova de 


Famalicão: de Edmundo Gomes Alves, 
Faz saber que são cita-|  |com última residência conhe- 
dos os credores da Reque-|  |cida na Rua da Pena, nº 65, 


Massarelos, Porto, para no 
prazo dos éditos virem à cau- 
502014270, domicílio: par- sa principal Execução Sumá- 
que Industrial da Tojeda, ane AMA em questo 
Pavilhão 13, Avidos, 4770- é 
045 Avidos para no prazo | o ane 
de to dias, decorridos que] | SO TS Sana 
sejam dez dias de éditos, e da Fte 
| | Endereço: Rua Júlio Dinis, 
que começarão a contar-|  |505, 4060.000 Porto 
se da publicação do anún- Requerido: António Car- 
cio no "Diário da Repúbl los Silva Alves, nacional de 
ca”, deduzirem oposição, 
justificarem os seus crédi- 


rido: Belinter Confecções, 
identificação fiscal: 


tos ou proporem qualquer 

outra providência diferente | ]4150 Porto, requerer a sua 
da requerido, devendo ofe-| . |habiltação como sucessores, 
recer logo os meios de pro-| | do(s) falecido(s), sob pena de 
va de que disponham (Art*|  |não o fazendo, o processo 


prosseguir com o ministério 
Público, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi- 
[ção do citando. 


2e3 do 


na Secretaria em 31-08- 
2004. 


Vila Nova de Famalicão, 


01-09-2004. Porto, 14-07-2004, 


A Juiza de Direito, 


A Juíza de Direito, Paula Pires 


Cassilda Rodrigues |> 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Fernandes 


A Oficial de Justiça, 
Maria Jorge 


OComércio puBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


ELECTRO CENTRAL VULCAMIZADORA, LD) 


“ECV - ELECTRO CENTRAL VUL- 
CANIZADORA, LDA. manifesta o 
seu mais profundo pesar à Exm.? 
Família do Sr. Dr. Prof. MANUEL 
BAGANHA, seu antigo colaborador, 
pelo seu falecimento”. 


LUIZ G. BESSA 


Ole o e A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALENÇA 


Proc. nº 491-D/2002 
Falência de PATRIPAU-Pavimentos 
e Revestimentos, Lda. 


Venda judicial por proposta em carta fechada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 30/09/2004) 


VERBA Nº 1 - Uma mesa de reunião, em madeira com tampo em vidro, em razoá- 

vel estado de conservação - € 25,00; 

VERBA Nº 2 - Um conjunto de três cadeiras com braços, sendo uma rotativa, em 
mau estado de conservação - é 50,00; 

VERBA Nº 3 - Um móvel de secretária, com três gavetas, em razoável estado de con- 
servação - € 25,00; 

VERBA Nº 4 - Uma mesa para computador, em cor preta, em razoável estado de 
conservação - € 25,00; 

VERBA Nº'5 - Um computador 486 DX, muito usado - € 50,00; 

VERBA Nº 6 - Uma estante alta, de cor preta, com duas portas e três prateleiras, em 
razoável de conservação - € 25,00; 

VERBA Nº 7 - Um armário de cor preta, com duas portas, em razoável estado de 
conservação - € 25,00; 

VERBA Nº 8 - Três expositores para tintas e vernizes, em razoável estado de con- 
servação - € 150,00; 

VERBA Nº 9 - Três módulos de armário de casa de banho, em razoável estado de 
conservação - € 45,00; 

VERBA Nº 10 - Um múvel de casa de banho com uma porta e uma gaveta, em razo- 
ável estado de conservação -€ 75,00; - 

VERBA Nº 11 - Um móvel de casa de banho com espelho, tampo em mármore e pio 
JAVA, com misturador monocomando, em razoável estado de conservação - € 500,00; 

VERBA Nº 12 - Um móvel para casa de banho, com lavatório monobloco de dois 

em razoável estado de conservação - € 400,00; 

VERBA Nº 13 - Um toalheiro de pé, cromado, para casa de banho, em razoável esta- 
do de conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 14 - Dois rosguardos de banheira, com 1,70 m, em alumínio e acrilico, 
em razoável estado de Conservação - € 150,00; 

VERBA Nº 15 - Um resguardo angular de base de chuveiro, em razoável estado de 
conservação - € 125,00; 

VERBA Nº 16 - UM resguardo de base de chuveiro (7070), em razoável estado de 
conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 17 - Três bases de chuveiro, com alguns defeitos - € 50,00; 

VERBA Nº 18 - Sete espelhos para WC, em razoável estado de conservação - € 280,00; 

VERBA Nº 19 - Um conjunto de louça de WC da marca Jacob Delafon (lavatório, 
bidé e sanita), em cor preta - € 750,00; 

VERBA Nº 20 - Quatro conjuntos de louça de WC da marca Jacob Delafon (lavató- 
rio, bidé e sanita), em cor branca e cinza -t 1.000,00; 

VERBA Nº 21 - Uma banheira de hidromassagem, de cor preta, em aparente razo- 
ável estado de conservação e funcionamento - € 750,00; 

VERBA Nº 22 - Duas banheira de cor branca, em fibra de vidro, em aparente razo- 
ável estado de conservação, a que se atribui o valor - é 250,00; 

VERBA Nº 23 - Uma banheira de cor branca, em chapa, em aparente razoável está. 
do de conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 24 - Uma misturadora monocomando para base de chuveiro, da marca 
Supergrif, em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 15,00; 

VERBA Nº 25 - Quatro misturadoras bicomando de lavatório, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 250,00; 

* VERBA Nº 26 - Três misturadoras bicomando de bidé, da marca Supergrif, em apa- 

rente razoável estado de tonservação e funcionamento - € 150,00; 

VERBA Nº 27 - Quatro misturadoras bicomando de banheira, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 700,00; 

VERBA Nº 28 - Uma misturadora termostática de banheira, da marca Supergrif, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 300,00; 

VERBA Nº 29 - Uma misturadora bicomando para base de chuveiro, da marca Super- 
grif, em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 50,00; 

VERBA Nº 30 - Uma misturadora bicomando de banca de cozinha, da marca Super- 
grif, em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 125,00; 

VERBA Nº 31 - Três misturadoras monocomando de banheira, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 500,00; 

VERBA Nº 32 - Uma misturadora monocomando de lavatório, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 75,00; 

VERBA Nº 33 - Três misturadoras monocomando de bidé, da marca Supergrif, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 225,00; 

VERBA Nº 34 - Uma misturadora monocomando de banheira, da marca Zenite, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 15,00; 

VERBA Nº 35 - Uma misturadora monocomando de lavatório, da marca Zenite, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 10,00; 

VERBA Nº 36 - Uma misturadora monocomando de bidé, da marca Zenite, em apa- 
rente razoável estado de conservação e funcionamento - € 10,00; 

As propostas, em subscrito fechado e lacrado, deverão ser endereçadas ao Mº Juiz 
e entregues na Secretaria do Tribunal até às 14,00 horas do dia 30 de Setembro de 
2004, devendo mencionar, nº de processo, o preço proposto para cada verba e a iden- 
tificação completa do proponente. 

O valor base de licitação de cada verba é o acima indicado e os bens são vendidos 
no estado em que se encontram, podendo ser vistos mediante marcação prévia. 


É Liquidatário Judical o Dr. Miguel Ribas, Rua de Aveiro, 87, 
4900-495 Viana do Castelo, Telef, 258813391, Fax 258813392, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Setembro de 2004 


BARCELOS 


Marco Pablo 
de Campos dos Santos 


MISSAS DO 10.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seus pais, irmãos, cunhada, 
sobrinhos, tios e mais família 
recordando com profunda sau- 
dade este tão querido e saudo- 
so familiar que há dez anos par- 
tiu para junto do Senhor e, para 
que Ele o tenha bem perto de 
Si mandam celebrar hoje, sex- 

ta-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Car- 
valhal - S. Paio e no domingo, pelas 10,30 horas, 
na Igreja Paroquial de Vila Frescaínha S. Martinho, 
as missas do décimo aniversário do seu falecimento, 
A todos aqueles que puderem estar presentes em 
tão solene acto religioso desde já a família recon- 
hecida agradece. 


Carvalhal - S. Paio, 16 de Setembro de 2004 


Apenas a areclense, La = Gerência de Roginio Ferret 
aa Miguel ormhanda 6, 4750 lances - Tel: 258814005 « Res. 253415931 = Tele. 917502146 


ET] “Oontne  A 


VARAS DE COMP. MISTA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
DEV.N. DE GAIA 1.º VARA MISTA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 74/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


S Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Executados: Ana Paula da Silva Almeida e outro(s).. 
equinos oralico PRA Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-| 
Soares 10-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura 
Executado: ConstruçõesSoa-| [de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
o tos e 20 dias |na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
para citação dos credores des | |pra dos seguintes bens: 
conhecidos que gozem de] Tipo de bem: Imóvel. 
garantia real sobre os bens Registo: 00103/251185 - “A” e “DN”. 
Bschetades ac excuads) | at matricial 7130-"A “e DN” 
martin o pagamento dos res Descrição: 1 - Fracção autónoma designada pela letra 
pectivos créditos, pelo pro- “A”, correspondente a uma habitação no rés-do-chão 
duto de tais bens, no prazo) esquerdo, com entrada pelo n.º 50 da Rua Fernão de 
adiado atos fáioa | |Magalhães, descrita na 1.º Conservatória do Registo Pre-| 
segunda e última publicação| [dial de Vila Nova de Gaia sob n.º 103 - A, Freguesia de 
do presente anúncio. Santa Marinha e inscrita na matriz urbana da referida 
Ea Lori pai aa freguesia sob o n.º 7130-A. 
ade Ga 2 - Fracção autónoma designada pelas letras “DN, 
Descrição: "Uma grua auto-|  |correspondente a um lugar demarcado na cave com 9, 
montante; uma central de] |n,º 42, com entrada pelos n.º 40 e 104 da Rua Fernão 
de Magalhães, descrita na 1.º Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 103- DN, Freguesia 
de Santa Marinha e inscrita na matriz predial urbana da, 
referida freguesia sob o art.º n.º 7130-DN. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 154/1999 


betão; um computador mar- 
ca EAC, monitor marca NECH, 
impressora EPSON FX 2170; 
dois contentores metálicos; 
dez pilares metálicos; qui- 
hentai manálad Penhorado à executada: Ana Paula da Silva Almeida, 
uma máquina de cortar fer e Ata 
brado solteira, Identificação fiscal: 165455780, Bl: 7687704, 

Penhorado em:09-10:2003]  |Endereço: Rua St.* Luzia, 251, C5, Mafamude, VN Gai 
- 09.30.00 Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
lapa plot] sitário, Sr. Albano Nogueira Mendes os bens a quem pre- 
ra, Lda identificação fiscal] |tenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
501604987, endereço: Ruados| | durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
Terços, nº 111), Canelas 4415] Icidas do público por qualquer mei 
Ponees NO Gala Valor base a anunciar - 85.000,00 euros. 

70% do valor base - 59.500,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 16-07-| 
2004 
Portao Vila Nova de Gaia, 14-07-2004. 
Rosário Martins 
A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


OComércio 


doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo TÂMEGA 


Praça Capitão loxees Múirilis, nº30 1º Esq 
Apatiado 230 * 4584-909 Prerdis 
Lello 255 284 669 * Fax. 259 176 648 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


Audiência (15/ 


TELEVISÃO ED 53 


Supermalucos do Riso SIC 15,4% 29,2%, 
i 9 
Baía das Mulheres Mv 14,4% H 28,8% 
Os Batanetes, mv 14,4% 
9 
Jornal Nacional mM 13,5% RiP1 gba 
Telejornal RIP1 12,8% 2: 5,8% 
— = RTP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: Magazine dedicado 0645 lô-lô: Marmelade Boy, 07.30 Diário da Manhã 
07.00 Bom Dia, Portugal: ao tema da imigração Zentrix, Jimmy Neuton, 10.00 Você na TV: Programa 
Programa de infor- 0730 Zig Zag; Som bia oem Los Luchadores, Excal- apresentado por Ma- 
mação da manhã tuo e Histórias, À ibur, Shin Chan, Fantas- nuel Luís Goucha e 
10.00 Praça da Alegria Quinta do Benjamim, tic Four, Ace Lightning Cristina Ferreira 
500 oral do Tárde Sagwa, A gata Siamesa 09,00 A Minha Familia É Uma | Jornal da 
14.10 Os Lobos Chinesa, Os Hoobs, Rua Animação: Série nacional se Rg 
sê do Zoo 64, O Mundo do 10.00 SIC 10 Horas: Talkshow — 14:15 Bora lá, Marina 
1440 Portugal no Coração: Simão, Azuki, Oliver a 5.00 Olhô vidéo 
Talk-show Com Apre- Twist, Tristão e Isolda, q esa O iate o 
sentação de José Carlos. Homem Aranha e os cedro td oração Malaçto 
Malato, Marta Leite e Seus Fantásticos Amigos, 1300 PrimeiroJomal 1645 Quem Quer Ganha 
Merche Rorriro MAS Quiosque 1400 Rex 0 CãoPoliia; Série 1745 Levem Tudo menos à 
edicao 1200 Hora Discovery: Docu- estrangeira es 
17.00. Milionários à Força mentário 15.00 Às Duas por Três: Talk- E E 
1800 Regiões 13.00 Zig Zag: Sorriso Metálico show comapresentação 19:00. Morangos com Açúcar 
1900 OPreçoCertoemEuros 1330 Euronews de Fernanda Freitas e 20.00 Jornal Nacional 
14,00 Tudo em Família 4 e SEA 
20.00 Telejornal o en José Figueiras 2115 Os Batanetes: Série 
21.00 Contralnformação MEDO = Ana as 1645 O Jogo: Telenovela na- nacional 
21.10 Hóqueiem Patins: Cam- 4700 Magazine: Cinema cional 22.00 Morangos com Açúcar: 
peonato da Europa 2004 1730 Entre Nós 1730 Malhação: Telenovela Teleno-vela portugue- 
22.30 Quem Quer Ser Mil- 1800 lite Maga- brasileira sa 
ionário? zine religioso 1830 Da Cor do Pecado: 245 Baia das Mulheres: 
2330 RTP Cinema: Copland 1975 Fontoverde Telenovela brasiira Telenovela portuguesa 
- Zona Exclusiva 1930 Zig Zag; As Coisasláde 1930 New Wave: Telenovela, o Queridas pede e 
01.15 Sessão da Meia-Noite: Casa, Tik Tak, Os Três brasileira : 
Teoria de Voo Ursos, Os Patinhos, 2000 Jomal da Noite ovela portuguesa 
03.00 Mundial de Ralis 2004 furia 2115 SupemalucosdoRiso 00:30 Vidas Reais Directo: 
ê E 20.00 Quiosque 2145 A Senhora do Destino: Reality-show 
03.15 Sociedade Anónima: 2030 Dharma e Greg: Série a o : 
- Série nacional estrangeira Teleno-vela brasileira 0130 Filme: Quanto Mais 
0400 RTP Cinema: Rapto 2100 Hora Discovery: Docu. 2245 Ídolos Idiota, Melhor 
Arisco . mentário 2345 posa: Telenovela 9400 Os Homens do Presi- 
Roo iz: ses a ocê dente: Série estran- 
2330 Magazine: Livros ação Força Delta 5 geira 
90.00 Palco: Fados cdeMarço 0300 Sessão Especial: Malai- 04/45 Charmed: Série estran- 
oe Bastidores ka, a Grande Aventura geira 
— Satélite e Cabo 
SPORT TV LUSOMUNDO Gallery SIC Mulher - Segredos da Arqueologia: As Pi- 


16.40 - Golfe; 18.00 - Fórum da 
Superliga; 19.00 - Futebol Mun- 
dial; 19.30 - Informação; 19.50 - 
Basquetebol: WNBA Action; 
20.20 - Golfe; 20.40 - Futebol: 
Premier League; 21,30 - Futebol: 
superliga, Boavista--V. Setúbal; 
23.30 - Informação; 00.20 - Gol- 
fe. 


EUROSPORT 


16.00 - Futebol: Taça UEFA; 17.30 
- Futebol: UEFA Champions Lea- 
gue Weekend; 20.30 - Strongest 
Man; 21.30 - Rally: Campeonato 
do Mundo; 22.00 - Xtreme Sports; 
22.30 - Eurosportnews Report; 
22.45 - Despórtos de Combate. 


LUSOMUNDO Premium 


15.10 - Marido a Dobrar; 16.35 - 
Uma Perfeita Mentira; 18.05 - Pai 
Natal...Mas Pouco; 19.35 - Vícios 
da 7º Arte; 19.55 - Os Negócios 
do Papá; 21.40 - 1º Fila; 22.00 - 
Confiança; 23.40 - O Recruta; 
01.40 - Sinais. 


15.45 - Partir e Voltar; 17.40 - Não 
Acordem o Rato Adormecido; 
19.15 - As Duas Feras; 21.00 - A 
Queda; 23.05 - Mary Reilly; 00.55 
= Wild Wild West, 


LUSOMUNDO Action 


14.55 - Sociedade Secreta Il; 16.35 
- Quando Estranhos Aparecem; 
18.15 - Lei Marcial 2; 19.45 - A 
Experiência de Filadélfia; 21.30 - 
Aposta Mortal; 23.10 - Mulheres 
Assassinas; 01.00 - Corrupção em 


Phoenix. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Uma Mulher de Sonho; 
16.31 - Cinema Cinema Cinema; 
17.00 - Invasores; 18.21 - Ben Af- 
fleck; 18.32 - Hollywood One On 
One; 19.00 - Recordações de 
Hollywood; 20.40 - O Círculo; 
21.00 - A Mansão da Loucura; 
22.32 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 23.00 - A Rosa Púrpura do 
Cairo; 00.21 - Atentamente... 


16.00 - Doido Por Ti; 16.30 - Ge- 
ena Davis Show; 17.00 - Sessões 
de Cozinha; 17.30 - Moda Sem Li- 
mites; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Murphy Brown; 20.30 - 
Doido Por Ti; 21.00 - Os Trintões; 
22.00 - Tin Men; 00.00 - No Fim 
do Mundo. 


SIC RADICAL 


15.30 - Irmãos de Armas; 16.30 - 
Gato Fedorento; 17.00 - Curto 
Circuito, Directo; 18.30 - Dance 
TV; 19.00 - Curto Circuito, 1.º Edi- 
ção; 19.30 - Arena Radical; 20.00 
- Lum; 20.30 - Mundo Perdido; 
21.00 - Dr. Katz; 21.30 - MacGy- 
ver; 23.00 - Raw; 00.00 - O Per- 


feito Anormal. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - John Dillinger; 17.00 - Ci- 
ber-Terrorismo; 18.00 - Casos por 
Resolver: Mentiras Mortales; 
19.00 - Os Grandes Faraós; 20.00 


râmides do Sol; 20.30 - Nikita 
Kruschev; 21.00 - Polícias; 22.00 - 
John Dillinger; 23.00 - Ciber-Te- 
rrorismo; 00.00 - Casos por Re- 


solver: Mentiras Mortales. 


PEOPLE & ARTS 


16,00 - Antes e Depois: A Noite das 
Solteiras e Adeus Cabelos; 17.00 - 
Ainsley Cozinha ao Ar Livre: Méxi- 
co e Terra Nova; 18.00 - De Mochi- 
la às Costas: Java e Sumatra; 19.00 
- Testemunha Silenciosa; 21,00 -Li- 
gações Perigosas; 22.00 - Assassínio 
em Mente: Mestre; 23.00 - Álbum 
de Casamento; 00.00 - Antes e De- 
pois: Adeus aos Anos '80 e Viva Las 
Vegas. 


MTV 


14.30 - Non Stop Hits; 16.30 - TRL; 
17.30-The Osbounes; 18.00 - MTV 
Newiyweds; 18.30 - Reaction; 19.30 
= DFC; 20.30 - Music non stop; 22.00 
- Dismissed; 22.30 - MTV Blaggers!; 
23.00 - The Assistant; 23.30 - Dirty 
Sanchez 2; 00.00 - Party Zone. 


Continua muito animada a fase de castings 
do popular concurso Idolos. Do timido ao que 
pensava que cantava bem (e não canta), do 
que até canta bem mas não consegue vencer 
os nervos às grandes revelações, há para todos 
os gostos. E nem sequer faltam as peculiares 
opiniões do júri.. 


Os homens 
do presidente 


Já que é véspera de fim-de-se-mana, apro- 
veite para ficar acordado(a) até um pouco 
mais tarde, de modo a acompanhar mais um 
episódio de Os Homens do Presidente. Desta 
feita, Sam e Bruno mostram-se muito preo- 
cupados com a lealdade de um poderoso li- 
der. Através desta série, fique a conhecer um 
pouco melhor 05 meandros da politica nor- 
te-ame-ricana. 


Sinais 


Este é um filme que nos remete automatica- 
mente para questões como a eventual existên- 
cia de extraterrestres e de outras formas de vida. 
Com Mel Gibson é Joaquim Phoenix nos princi- 
pais papéis, conta a história de um homem que 
vive numa quinta onde começam a aparecer 
misteriosas marcas nos campos. Do mesmo rea- 
lizador de Sexto Sentido e O Protegido. 


54 E) ROTEIRO 


AS CRÓNICAS DE RIDDICK 


Realizador: David Toy, Intépretes: in Disse, Jud Dench, Thandi Nwton Acção/Ficção 
Científica. 


Vin Diesel é o protagonista desta fantástica história de ficção científica, onde o universo 
atravessa um momento sombrio. Todos os planetas estão a car nas mãos dos poderosos 
Necromantes, para quem só há uma hipótese: converter ou morrer. Às vezes para combater 
um mal, só com outro mal maior Assim, do exílio é chamada uma figura singular para se 
juntar à luta, Riddick (Vin Diesel) não quer saber de quem manda no universo, desde que o 
deixem em paz. Mas nem sempre isso acontece... 


TERMINAL DE AEROPORTO 

Realizador: Steven Spilberg. Intérpretes: 
Tom Hanks, Catherina Zeta-Jones, Chi 
McBride, Stanley Tucci e Diego Luna. 
Tragicomédia 


Viktor Navorski (Tom Hanks) é um imigrante de 
leste oriundo de Krakozhia (uma terra fictícia) 
que se encontra em visita a Nova lorque. Só. 
que enquanto fazia a viagem, o seu país natal 
sofre um golpe de estado, seguido de uma. 
revolução e de uma quebra de relações, 

com os EUA. Assim quando 
desembarca na porta 67 do aeroporto John F. 
Kennedy, em Nova lorque, o seu passaporte e o 
seu visto de permanência acabam por caducar 
Viktor fica retido no aeroporto durante meses 
até que a guerra no seu país termine e elo 
possa regressar, Navorski tem de se organizar, 
de modo a passar os seus dias na sala dos. 


Vir acabo pa o ope or abria 
hospedeira chamada 


SUPREMACIA 

Realizador: Paul Greengrass. Intérpretes: 
Matt Damon, Franka Potente, Juia Stile. 
eção/Espionagem 


O agente Jason Boume, criado Por Robert 


“Supremacia”, realizado por Paul Greengrass o 
com Mat Dano, FrankaPoten e Julia Ses 
como protagonistas. Bourna é um assassino de 


forma, Boume o Mar iveram de abandonar a 
existência anónima e secreta que levavam. Mas. 
a perseguição de que Boume é alvo, relacionado 
com o seu passado, obriga-o a levar Marie de 
cidade em cidade. 


O ENVIADO 

Realizador: Nick Hamm. Intérpretes: Greg. 
Kinnear, Rebecca Romijn-Stamos, Robert de 
Niro, Thriller, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron 
Bright) num acidente de viação, o casal 
Paul e Jessie Duncan (Greg Kinnear e 
Rebecca Romijn-Stamos, respectivamente) 
decide contratar o cientista Richard Wells. 
(Robert de Niro) para clonar o primogénito. 
Contra todas as estatísticas, a experiência. 
acaba mesmo por resultar e Adam regressa 
ao mundo dos vivos em versão clone. No 
ntanto, o rapaz começa a apresentar 
comportamentos cada vez mais estranhos. 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


fra O0000 Ih be 0900 
BaO0O pix OO nO 


EU, ROBOT 

Realizador: Alex Proyas, Intérpretes: Will 
Sr, rig! Momhan An 
AcçãolFicção Ciantíica. 


Wil Smith é o detective Del Spooner no "tl" 
de fioção científica “Eu, Robot”, baseado no 
livro de Isaac Asimov. Chicago, ano 2035, 
tecnologia e robótica encontram-se 
completamente integrados na sociedade, 
fazendo paro da confiança do todos no dia-a- 
dia Subitamente a confiança é quebrada, e só 
Um homem, sozinho contra o sistema, vê o mál 


mostrar a prova disso, Sonny, um robot 
especial, é a chave de um crime — o talvez à 
sobrevivência da raça humana, 


PRISÃO INFERNAL 
Realizador: Ringo Lam. Intérpretes: Jean- 
Claude Van Damme. Acção 


conta a história de um homem que vai ter 
oonseguir de sobreviver numa prisão de alta. 


Kye (Van Damme) é um engenheiro norte- 
americano quo trabalha numa indústria do 
petróleo na Rússia. Um dia, a sua mulher é 


vida. Dentro da cadeia vai ser obrigado a levar à 
cabo inúmeros combates, o que o leva quaso à 
loucura, Mas a vontade de sobreviver é maior, 


GARFIELD 

Realizador; Pete Hewitt. Intérpretes: 
Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. 
Comédia. 


Avida não podia ser mais agradável para 
Garfield (vozes de António Feio na versão 
portuguesa e de Bill Murray no original), o 
“mais amado felino em todo o mundo. 

Bem instalado num confortável sofá em 
frente da televisão, lambuzando-se com o 
seu prato favorito, lasanha, é grunhindo 
insultos ao seu dono Jon, Garfield 6 o 
mestre do seu universo. Quando Jon leva. 
Garfield de visita à sua bela veterinária 
ela ofereca a Jon uma ofegante criatura 
cauda a abanar que representa tudo o que 
Garfield detesta. Garfield conhece Odie, um. 
adorável e pequeno cão. O gato sabichão 
fica, pela primeira vez nas suas nove vidas, 
sem fala. .. 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30. Wi2. 


SALA 2 « Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, rid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h20 e 16h50. W/12 


Sem Ela 
Sessões às 19h20, 21h50, 00h20. 
Mi6 


SALA 3 e O Regresso 

De Andrei Zviaguinisev, com Viadi- 
mir Garine, Ivan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko, Sessões 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30, 
00h00. W12 


SALA 4 * André Valente 
De Catarina Ruivo, com Leonardo Vi- 
veiros, Rita Durão e Dmitry Bogomo- 
low Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40, 00h10. 12 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


Agente Triplo 
De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cyrielle Clair. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h30, 15h45, 18h40, 
21h30 e 00h30. W12 


Falsas Aparências 2 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessões às 14h05, 16h30, 18h55, 
21h50 e 00h20. M12 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia Te- 
xada e Derek Luke" Sessões às 


- 13h50, 16h40, 19h10, 22h20 e 


00h50. M12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h30, 
21h55 e 00h25. M12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão onginal: sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h50. 
Mo6 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
00h45. W12 
Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Barmy- 
more e Ben Stier Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h40 e 00h55. 
7) 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
Ke Myes, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00 e 16h25. M/D4 


ARRÁBIDA GAIASHOPPING 
teorema TeLzes79n697, midi 
Supremacia SALA 1 e O Paraíso 


De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Sties e Brian Cox. Sessões. 
às 14h15, 16h45, 19h15, 22h15 
01h00. W12 


A Miúda ao Lado 

De Luke Green Feld, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy. 
Obyphant. Sessões às 13h45, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h15. W16 


Connie e Carla 
De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e david Du- 
chovmy, Sessões às 13h25, 16h10, 
18h35, 21h40 e 00h15. M/Z 


Carne Fresca, Procura-se 
De Anders Thomas Jensen, com 
Mads Mikkelsen, Nikolai Le Kaas e 
Line Kruse. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h20, 22h05 e 00h35. 
M16 


Terminal de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ey Tucci Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h30. W/12 


da Barafunda 
De Wil Finn e John Sanford. Sessões 
às 13h15, 16h30. M04 


Godsend - O Enviado i 


De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinneay, Rebbecca Romi, Ses- 
sões às 18h55, 21h55 e 00h15. 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi 
ke Myers, E ddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: sessão 
às 12h40. W06 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
16h10, 18h50, 22h00 e 00h40. 
Miz 


SALA 3 * Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e David Du- 
chomy. Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. W/12 


Volta ao Mundo em 80 Dias 
De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h00, 15h35, 
18h30, 22h00 e 00h45, MG 


In Hell - Prisão Infernal 

De Ringo Lam, com Jean-Claude Van 
Damme, Lawrence Taylor e Marie. 
Alton. Sessões às 14h20, 16h35, 
19h10, 22h10 e 00h40. M/18 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
t Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 

sões às 13h35, 16h15, 19h00, 

22h15 e 01h00, 12 


Os Filhos do Vento 

De Julien Ser, com Williams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 18h45, 21h35 e 00h10. 
Mi 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romi. Ses- 
sões às 13h30, 15h85, 18h25, 
21h55 e 00h25. M16 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lagi- 
nha/Breckin Meyer, Patrícia au 
nifer Love Hewitt. Versão por 

sa: sessões às 14h30, 16180, tERO, 
21h15 e 23h45. Versão original: ses- 
sões às 14h00, 16h00, 18h00, 
21h50 e 00h00. M04 


As Crónicas de Riddick. 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h05, 22h20 é 
00h55. W12 


SALA 4 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Juia Stles e Brian Cox. Sessões 
às 13h30, 16h00, 18h30, 21h30 
O0hio. M12 


SALA 5 + Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tucci. Sessões às 13h00, 15h55, 
18h35, 21h40 e 00h30. W/12 


SALA 6 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 18h40, 
21h45 e 00h45, M/12 


SALA 7 « Garfield (O Filme) 
De Peter Heswit, com as vozes de 
António Feio/Bil Murray, Pedro Lag- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bullien- 
nifer Love Hevt. Sessões às 12h50, 
14h55, 17h00 e 19h00. M04 


Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 21h25 e 00h20. 12 


SALA 8 e A Miúda ao Lado 
De Luke Green Fied, com Emile 
Hirsch, Eisha Cuthbert e Timothy. 
Olphant. Sessões às 13h20, 15h30, 
18h00, 21h35 e 00h05. W16 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


SANDIM 


Tel.227633174 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessão às 21h45. MO6 


NORTESHOPPING 
Te. 229571500 


SALA VIP e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 e 
00h15, M/12 


SALA 2 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 3 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Mat Da- 
mon, uia Ses e Brian Cox. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h40, 21h30 e 
00h1O. MZ 


SALA 4 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, Brid- 
get Moymahan e Alain Tu. Ses 
sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h40 e 00h25. M12 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVlen- 
nifer Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h30, 16h20 e 
18h45. Versão original; sessões às. 
21h45 e 23h55. W04 


SALA 6 « O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões 
às 13h30, 16h20, 18h45. M04 


Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. Ses- 


SALA 8 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wi Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h10, 
21h50 e 00h20. W12 


SALA 9 « O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20. 
M06 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarán, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 21h15 e 
OOhIo. M06 


SALA 10 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Arnold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 14h10, 16h45, 
19h20, 21h55 e 00h30. M06 


SALA 11 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de. 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h435 e 19h35. M/12 


Mean Girls 
Sessões às 22h10 e 00h20. W12 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h20 e 00h05. W12 


SALA 2 * A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 
Ohyphant. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h10. W/16 


SALA 3 e Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h50, 21h45 e 


sões às 21h35 e 00h30. M/12 00h20. M/12 
SALA 7 + Comnie e Carla SALA 4 « Terminal 
De Michael Lembeck, com Ni Var- do Aeroporto 


dalos, Toni Colette e David Du- 
chowmy. Sessões às 13h00, 15h40, 
18h10, 21h20 e 00h20. M/12 


SALA 8 e Volta ao Mundo 


em 80 Dias 
De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Arnold Schwai esteve 


rzenegger 
Coogan. Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h40. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
às 14h05, 16h30, 18h55, 21h40 € 
00h05. W12 


SALA 2 e Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e David Du- 
chovny. Sessões às 14h10, 16h15, 
18h20, 21h35 e 23h45. M/12 


SALA 3 e Te 
Aeroporto 
De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 4 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 13h45, 16h25, 19h05, 
21h25 e 00h05. W12 


SALA 5 * Sem Ela 

Sessões às 14h20 e 16h20. 16 
As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 


Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
19h00, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio - 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 15h45. MI04 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Williams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 17h45, 19h50, 22h05 e 
00h00. M12 


Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30. M/12 


De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeiofBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulUJen- 
nifer Love Hevwt. Versão portugue- 
sa; sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
é 19h00, Versão original sessões às. 
21h30 e 00h00. M/O4 


SALA 6 « Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Stilr. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30], 19h45, 21h55 é 
00h15. M/12 


SALA 7 e Volta ao Mundo 
em BO Dias 

De Frank Corad, com Jakie Chan, 
Amold egger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h25, 21h55 e 00h15. W2 


SALA 8 e Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e David Du- 
chowy. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19hSO, 22h10 e 00h40. 
M16 


SALA 9 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
Ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa; ses- 
sões às 13h40 e 15h55. 04 


Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 18h45, 21h30 e 00h15. 
Wiz 


SALA 10 * O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20. 
mos 


Sem Ela 
Sessões às 22h20 e 00h40. M/12 


SALA 11 * Godsend 

-O Enviado 

De Nik Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. 
Sessões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h05 e 00h25. MIZ 


SALA 9 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 12h55, 15h40, 
18h45, 21h50 e 00h35. W12 


SALA 7 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romi. 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
22h10 e 00h25. M12 


SALA 12 Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
diff, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
12h45 e 16h25. MO 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton, 
Sessões às 19h10, 21h50 e 
00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk.. Sessões às 17h00 é 
22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Para Lá da Lei 
Sessões às 15h30, 18h45, 
22h00 e 00h30. M/12 


SALA 2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h30, 
18h45, 22h00, 00h30. W12 


SALA 3 + Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barrymore e Ben Stler Sessões. 
às 1ShiS e 18h30. W12 


O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffuda, Mads. 
Mikkelsen. Sessão às 21h45, 
Mi2 


SALA 4 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
15h15, 18h30, 21h45. M06 


SALA 5 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinneay, Rebbecca 
Romi . Sessões às 15h00, 
ABht5, 21h30, 00h00. M06 


SALA 6 e Garficld 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feia/Bil Murray, Pe- 
dro LaginhafBreckin Meyer, Patr 
cia Bullennifer Love Hewitt 
Versão portuguesa: sessões às 
15h00, 18h15, 21h30, 00h00. 
Ms 


SANTA CLARA... 


De Repente, Já nos 30! 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA ; 


Casa das Artes 

RECITAL; LA VOIX HUMANNE 
Estúdio Ópera Casa da Música 
As 21h30 


Fnac Sta, Catarina 
PEANUTS PROJECTS - AO VIVO 
As 17h00 


Teatro Nacional S. João 
ANFITRIÃO 

De António José da Siva, ence- 
nação de Nuno Carinhas. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 10/10 


perári 
NA ESCOLA DO 10/4 

Pela Oficina de Teatro “ Experi- 
mental”. Às 21h45 


EXPOSIÇÕES 
Biblioteca Municipal 


o Porto 
AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 
Biblioteca Municipal 
do Porto 
EXPOSIÇÃO “WENCESLAU DE 
MORAES: EXPOSIÇÃO Bl- 
BUOGRÁRICA” 
Integrada nas comemorações do 
150º Aniversário do seu Nasci 
mento. Dias úteis das 14h00 às 
18h00. Até 810 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO. NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. Até 
sno 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR" 
De Gabriele Giberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 30/09 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


Castelo S. João da Foz 
PINTURA 


De Orlando Pompeu. De segun- 
da a sexta das 15h00 às 21h00. 
Sábados e domingos das 15h00 
às 23h00. Até 22/10. 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 3009 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- 
MAR A FUGRANA” 

De terça a Sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Galeria Árvore 
ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 6/10 


Galeria Café Majestic 
PINTURA SENSUALIDADE” - A 
4º DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerônimo Rosas. De segunda 
a sábado das 14h00 às 19h00. 
Seta e sábado das 20h00 às 
23h00, Até 25/09 


Teatro Carlos Alberto 
HETECA 

Comissário Pedro Santos. As. 
21h30. Até 19/09 


B Flat 
SEXTETO DE PAULO PERFEITO 
Com Dalmir. Às 22h30 


Fnac Norteshopping 
PEANUTS PROJECT - AO VIVO 
As 22h00 


DANÇA 


Fórum Cultural 
Ermesinde 

“Água para Chocolate, com 
olhos de...” 

Pela Companhia de Dança de 
Almada, Às 21h30 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09. 


Galeria Fonseca's 
INTURA 
De Eduardo Gonçales. Até 25/09 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO DA 
RIA 


Até SÃO 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
reiro. Até 5/10 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se-. 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Museu Serralves 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 


Até3n0 
“READY TO SHOOT” 
Até 30 
“BEHIND THE FACTS” 
Até 3/10 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA 

De label Mota. Quintas das 
2030 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


Palaceta dos Viscondes 
de Balsemão 

AGUARELAS 

De Caros Michaelis de Vascon- 
celos. De segunda a sexta das 
9h0O às 20h00. Até 22/10 


Trindade - Galeria de Arte 
“AUTO HETERO-RETRATO” 

De Jorge Coimbra, De segunda 
a sabado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29/09 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRAFIA “CAMINHO DE 
SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00. Até 30/09 


Galeria Maria Manuela 
PINTURA 
De Jorge do Camo. Até 3009 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

ESCULTURA E DESENHO "O 
SENTIMENTO TRÁGICO DA V-- 
DA” 


De José Rodrigues, Até 16/09 
PINTURA/NSTALAÇÃO “ARRA- 
NHA CÉUS" 

De Domingos Loureiro. Até, 
170 


ao 
EXPOSIÇÕES 


Auditório Municipal 
ARTES PLÁSTICAS 
De Nuno Canelas, Até 30/09 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e Terminal do 
Aeroporto 

Sessões às 15h30, 21h45, 
00h10. M12 


Sessões às 15h30, 21h45, 
23h45. M12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50, 00h05. M/06 


SALA 2 « Eu, Robot 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45, 00h00. W12 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

“Vi PORTOCARTOONWORLD 
FESTIVAL” Até 30/09 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3Y/12 

CARICATURA "REVOLUSAM" 
Aé31/12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00. 


SALA 3 e Garficid (O 
Filme) 

Sessões às 15h00, 17h10, 
19h05, 21h55 e 23h45, M04 


SALA 4 e A Miúda do 
Lado 

Sessão às 14h50, 17h00, 21h50. 
e23h50.W12 


SALA 5 e Rei Artur 
Sessões às 14h55, 17h25, 
21h40 e 00h05. M/12 
SALA 6 « Supremacia 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h50 e 00h05. M12 


SALA 7 * Terminal 
de Aeroporto 

Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45 e 00h10. WIZ 


BRAGA PARQUE, 


SALA 1 e Terminal 

de Aeroporto 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M12 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 2 * Eu, Robot 
Sessõoes às 14h10, 16h45, 
19h30, 21h50 e 00h15. M/12. 


SALA 3 e Godsend 

- O Enviado 

Sessões às 14h20, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h30. W16 


SALA 4 « O Paraiso 
da Barafunda 
Sessões às 14h30, 16h20. W/12 


As Crónicas de Riddick 
Sessões à18h30, 22h00 e 
00h25. M12 


SALA 5 « Supremacia 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h10, 21h30 e 00h00. M12 


SALA 6 * Rei Artur 
Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 21h35 e 00h10, M/12 
SALA 7 + À Volta do 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h45, 21h25 e 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa dos Crivos 
PINTURA “(EN) CANTOS DE 


BRAGA! 
De Cândido Caldas. Até 17/09. 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “PINTURA DE VERÃO” 
De Casanova, Até 30/09 


SALA 1 e O Paraiso 
da Barafunda 

Sessões às 14h00 e 16h50. 
Mos 


Duplex 
Sessões às 18h40, 21h00 e 
23h40. W12 


SALA 2 * Supremacia 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h30 e 00h10. M/12 


SALA 3 * Terminal de 
Aeroporto 

Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h40, 00h120. W12 


SALA 4 e Fahrenheit 9/1 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h50, 00h30. M/12 


SALA 5 * Eu, Robot 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h20, 00h00. M/12 


SALA 6 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h10, 23h50. M/O6 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA. 


De Manuela Pinheiro e Miguel SALA 1 e Ella Encantada 
Barbosa. Até 30/09 Sessões às 15h30. W12. 
Museu da Imagem Eu, Robot 
FOTOGRAFIA “DOMESTIC Sessão às 21h45. M/! 
LANOSCAPES” e o. 
De Bert Teunissen, Até 19/09 SALA 2 * Spartan 

- O Ra 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA, 


SALA 1 * As Crónicas 
de Riddick 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 2 e Duplex 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40, 00h15. MZ 


SALA 3 * Eu, Robot 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h15, 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940” 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


Sessões às 15h30, 21h45 M/12 


M 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


CINEMAS 


PAÇOSHOPPING 


SALA 1º Rei Artur 
Sessões às 15h20, 17h45, 
21h30, 24h00. W/12 


SALA 2 * As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 15h30, 17h50, 
21h40, 24h00. W12 


SALA 3 * Ella Encantada 
Sessões às 18h30, 20h20, 
22h00, 24h00. 12 


O Paraíso da Barafunda 
Sessões às 15h15 e 16h50. 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paredes 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
De Raquel Siva, Até 30/09 
PINTURA E CERÂMICA 

Pelos Utentes do Centro de Act- 
vidades Ocupacionais da ADA - 
Associação dos Deficentes das 
Forças Armadas, Até 22/09] 


ROTEIRO 


CINEMAS... 


CINEMAS CINEMAX 
SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 
SALA 2 * Supremacia 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. M12 


SALA 3 « rtur 
Sessões às 15h30, 21h45. W/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


P D MA 
EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NAR* 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Godsend, O 
Enviado 

Sessões às 15h40, 17h55, 
21h40, 00h00. M/12 


SALA 2 e Os Filhos do 
Vento 

Sessões às 19h35, 21h40, 
Ohio. MZ 


SALA 3 e A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h30 e 00h05. M/04 


Garfield (O Filme) 
Sessões às 15h35, 17h40. M06 


CINEMAS 


MILLENIUM - OJTA 


Nathalie 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W16 


FORUM ÁVEIR 
SALA 1 * Eu, Robot 
SANTO TIRSO Sessões às 13h50, 16h20, 
O ehSO,2N0eBBhSO MZ 
A Volta ao Mundo SALA 2 e Rei Artur 
em 80 Dias Sessões às, 13h00, 15h45, 


Sessões às 16h00 e 21h30. 
MZ 


[VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES — 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 
SALA 1 * O Paraíso da | 
Barafunda 

Sessões às 13h40, 16h20. MZ 
Rei Artur 

Sessões às 18h30, 21h20, 

23h55. M12 


SALA 2 e Eu Robot 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h20, 00h05. M/12 


SALA 3 e Terminal de 
Aeroporto 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h35, 21h15, 00h00. W12 


SALA 4 e Supremacia 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h25, 00h10 M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 

Exposição permanente 
Museu do Traje 

"A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 

“JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 
GUESES" 

Até 3009 


18h30, 21h15 e 00h00. M/12 


SALA 3 e Os Filhos 
do Vento 

Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 21h4 5 e 
23h55. W16 


SALA 4 « Terminal do 
Aeroporto 

Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. W12 


SALA 5 * Fahrenheit 9/1 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. W12 


SALA 6 e Garfield 
(O Filme) 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40 e 19h50. M/04 


SALA 7 * Supremacia 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h10. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa De terça 3 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


MILLENIUM 
DA 


CINE TEATRO + 
Supremacia 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30 MW12 


ESTÚDIO 1 e Terminal do 
Aeroporto 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h15. M12 
ESTÚDIO 2 + Fahrenheit 
gm 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M12 


CENTRO COMERCI/ 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30, M/12 


56 


» Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE HAANTOLA 


O tema deste final de peões é 
raro e depende das opções nos 
dois primeiros movimentos. Por 
exemplo 1.Rf2? Rb4 2.e3 (2.Rf3 
c5 3.Rg4 Rc3 4.Rf5 Rd2 5.Rxe5 
Rxe2 6.Rd5 Rxd3 7.e5 Rc3) 
2...RC3 3.exd4 (3.Re2 c5 4.exd4 
Rxd4 5.Rd2) 3...Rxd4 4.Re2 c5! 
5.Rd2 afoga. O problema gan- 
hou uma menção honrosa na 
publicação finlandesa Tyovaen 
Shakki de 1935 (sete lances). 


a aa há 


A BRA 
E & Aba 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto e 30 segundos - 
Grande Mestre (GM); 1m.30s. a 
2m. - Mestre Internacional (MI); 
2a 2,5m. - Mestre FIDE (MF); 2,5 
a 3m. - Mestre Nacional (MN); 
3a5m.- 1.º categoria; 5 a 8m. 
- 2º categoria; Mais de 8m. - 3.º 
categoria. 


SOLUÇÃO: 1.63! dxe3 (1.5 2exd4 
cxdá 3.Re2 Rbd 4,Rf3 Re3 5.65) 2.d4!! 
[2.Re2? Rb4 (2..Rb6? 3.Rxe3 Rc5 
4.d4+! exd4+ 5.Rd3) 3.Rxe3 Rc3 4. Re2 
c6 5. Re3 5 6,Re2 Rd 7.Rd2=] 2..exdá 
3.5 Rb6 4.6 Rc6 5.€5 d3 6.Re1 e2 
7.Rd2 e ganha. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


problema nº 1071 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS 
HERBÁCEAS LEITOSAS, DA FAMÍLIA DAS. 
ASTERÁCEAS, QUE TÊM FRUTOS COM 
AQUÉNIO PONTIAGUDO E PAPO BRANCO 
E MACIO; O cofre onde se depositam, nos 
templos, os vasos com as partículas sagra- 
das. 2 — Lugar de onde se extrai a cal, Can- 
tiga; Ramalhete. 3 — Nome de homem; Lida; 
Clareira. 4 — Bagatela; O cimo; Esperan- 
gado. 5 - Recebido; Aplanara; Mulo. 6 - 
Bário(sq); Rubídio (sq); Gasta; Morcão do 
queijo e da carne de porco; Astro rei (fg). 7 
= Cobalto (5) PLANTA HERBÁCEA, DA 
FAMÍLIA DAS FASEOLÁCEAS, QUE É UMA. 
HORTENSE CULTIVADA POR CAUSA DAS 
SUAS SEMENTES LARGAS, CHATAS E CO- 
MESTÍVEIS. 8 — Bagatelas, Delicado. 9 
Cifra; Vestido de mulher indiana. 
10 — Oferece; Abrev. de tenente. 11 — 
Guarda segredos; Poeira; Alumínio (sq). 12 
— Ésbio (5.9); Apelido de heroina francesa; 
Abalava. 13 - Centúrio (sq); Ergueram. 
14 — GÉNERO DE PLANTAS HEf 
CEREALÍFERAS, DA FAMÍLIA DAS POÁCEAS, 
QUE 


PALUSTRES, 

FEITAS COM SEIS ESTAMES; O que ocupa o 
último lugar numa série de oito. 
15- Erva-doce; Sacudir, Guardar E 
16 - Época; Abalar, Grude. 17 — Ser fan- 
tástico, imaginário; Espécie de lanceiro do 
exército austríaco (p'); Coreia dupla que sus- 
tentao estribo. 18 — Goat, Impulso de 
embarcações movidas a remos. 19 Rapa, 
Escudeio; Letra grega; Pena, 20— Atrmos- 
fera; Pref. de ar; Couro curtido; Botequim. 
21 - GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS 
ERECTAS, ANUAIS OU BIANUAIS, DO VELHO 
MUNDO, DA FAMÍLIA DAS FASEOLÁCEAS- 
PAPILIONÁCEAS; O que trabalha ou vende 
arame. E 


VERTICAIS: 1 - PLANTA UMBELIFERA ME- 
DICINAL, DA FAMÍLIA DAS APÁÁCEAS; Uma. 
centena; Abrem buracos, 7 - Fome (termo 
popular; Tolher; Vaga; Medida de superft- 
de. 3 — Nome de mulher, Relativo a coro; 
Servos. 4- Cério (5); Esbelto; Criador de 
arte; des 5- Sinal ortográfico; Tér- 
bio (sq); Moeda chinesa, 6 - Sal do ácido 
úrico; Rio costeiro de França; Antiga cidade 
da Caldeia; Letra grega. 7 - Caudiho; GÉ- 
NERO DE PLANTAS HERIACEAS NORTE- 
AMERICANAS, DA FAMÍLIA DAS POLE- 
MONÁCEAS. 8-- Salto de cavalo (1), Cruel, 
9 Atasca; Negativa. 10 - Abrev, de sen- 
hora; Temperatura elevada do ar, Apelido. 
11 — Nesse lugar; Pega; Colocar. 12 — 


FAMÍLIA ÚNICA DA ORDEM DAS OPUN- 20 


OSSO; Povoação com catego- 


riainferior a cidade. 13-hstrumentomó- 2 7 


Sico de cordas; Ambiglidade, Americo (sq). 
14--Terra lavrada; Variante, Lista descritiva, 
15 Pouco vulgar, Planície extensa, nos lr 
mites de florestas equatoriais, ocupada em 
pastagens; Amofinara; Bismuto (sq). 16 
— Ministro maometano; Movimentar, Unia; 
Oferecer. 17 — O sono das crianças; CADA 
UMA DAS PLANTAS DO) GÉNERO MIS- 
CANTO, ESPECIALMENTE A ESPÉCIE "MIS- 
CHANTHUS SINENSIS*; Fruto sibestre; Con- 
junto de vozes cantando ao mesmo tempo. 


» Cruzadismo temático - Botânica 


Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 
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1630 
1665 


1768 


1787 


1850 


1900 


É fundada a cidade de Bos- 
ton, no Massachusetts, EUA. 


Epidemia de peste bubónica 
em Londres. 


Morre Manuel da Maia, um 
dos projectistas de Lisboa, 


após o terramoto de 1755. 


É proclamada a primeira 
Constituição política dos Es- 
tados Unidos da América. 


Nasce o escritor e diplómiato 
português Guerra Junquei- 
ro, em Freixo de Espada-à- 
Cinta. 

Proclamação da Comunida- 
de da Austrália como uma 


1901 


1922 


1922 


1978 


união federal de seis coló- 
nias britânicas. 


Nasce q escritor português 
José Régio, em Vila do Con- 
de. 


Nasce Agostinho Neto, pri- 
meiro presidente da Repú- 
blica Popular de Angola. 


O presidente da República 
Portuguesa, António José de 
Almeida, é o primeiro chefe 
de Estado a visitar o Brasil, 
desde à independência des- 
te país, 


É assinado, em Camp David, 
EUA, 0 Acordo de Paz entre 
Israel é o Egipto. 


1988 


1991 


1994 


1995 


1996 


Começam, em Seul, os XIV 
Jogos Olímpicos da era mo- 
dera. 


O número de países da ONU 
sobe para 166, com a admis- 
são das duas Coreias, dos 
três Estados bálticos, da Mi- 
cronésia e das ilhas Mars- 
hall, 


Morre, aos 92 anos, Karl 
Popper, filósofo britânico de 


origem austríaca. 


O Partido Democrático de 
Hong Kong vence as eleições 
legislativas no território. 


Termina o mandato de Dio- 
go Freitas do Amaral na Pre- 


sidência da Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas. 


O antigo líder do CDS-PP, 
Manuel Monteiro, apresenta 
o movimento cívico Por 


Uma Europa Nova. 


O IEP divulga os resultados 
da inspecção às pontes pe- 
donais existentes no país. 
Oito das pontes examinadas 


apresentam defeitos. 


O Governo coloca no merca- 
do 750 milhões de euros de 
bilhetes do Tesouro. É a ter- 
ceira emissão de títulos em 
dois meses, depois de um 


interregno de quatro anos. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


PASSATEMPOS [5 57 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 10 903 


HORIZONTAIS : 1 - Título honorífico 


Problema n.º 9893 


LISTINHA 1234 56 7 69 1011 


de cinco anos. 2 - Signo do Zodíaco; 


que precede o nome próprio; Periodo E 


Tombar. 3 - Antiga nota de música 


“do”; De estatura elevada; Louva. 4 
- Nome de bebida; Observar. 5 - Irri- 
tado; Promovem o casamento de. 6 
- Televisão Italiana (iniciais); Partida. 7 
= Terra lavrada; Produzir som agudo. 


8 - Hora canónica; Rio da Suíça. 9- 


Adora; Gordura; Ruim. 10 - Pingo; 
Espécie de veado. 11 - Charruas; Es- 


pécie de sapo do Amazonas. 


vos aus warn 


vos au. war 


VERTICAIS: 1 - Escapara; Nome de le- 
tra. 2 - Sacar; Maior. 3 - Suf. de ser- 


o 


ventia; Triturava; Fruto da ateira. 4 - E 


Forma feminina de meão; Pref. de mo-. 
vimento. 5 - Branco; Espaço de doze 
meses. 6 - Quinhão; Panelas. 7 - 


chinesa. 8 - Escândio (5..); Vazia. 9 
- Semelhante; Destino; Érbio (sq). 10 


dia. 11 - Discursa; Porco pequeno e 


- Sinónimos 
Problema n.º 134 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma ave de rapina, da família dos 
vulturídeos, da América do Sul. Para descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 
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QUADRO A QUADRO B 
PIU|L|S|O|S 
M|E|SI|IT|E|R 
CIOIN|TI|IA!R 
I|M|P|E|RIA 
O|B|ILI|IAITIA 
RIA|S|CI|AIR 
SOLUÇÕES - QUADRO B 

UIV|d 

WII (a 

T|INI|I 

UIVIY 

Oo|jI|o 

s|o|d 


og ; Ay: 
“IVMY = LL WBC -OL MN OI VN -6 es tepi-8 


eunty 


HORIZONTAIS: 1 - Molusco gastró- 
pode; Zénite. 2 - Cornada. 3 -Gálio 
(s.q.); Mete em mala; Brisa. 4 - Pedra 
de altar, Apelido de escritor português. 
5 - Vegetação espontânea; Astro rei (fig). 
6 - Nota de música; Cromo (sq). 7 - 
Liga; Fruto silvestre. 8 - Chefe etíope; 
Compreender. 9 - Césio (s.q)); Flancos; 
Pedra de moinho. 10 - Abriram bura- 
cos. 11 - Metade; Discípula. 


VERTICAIS: 1 - Unir; Arma de arre- 
messo. 2-Praganas. 3- Samário (sq); 
Fêmea do elefante (pl); Cério (sq). 4 
- Madre; Poema da Idade Média. 5 - 
Abrev. de armada; Arrendava. 6 - Ba- 
tráquio; Oferece. 7 - Parvo; Discursa. 
8 - Partida; Condimento. 9- Sódio (q); 
O que há de melhor na sociedade; Mul. 
10 - Acodem. 11 - Lago salgado da 
Ásia; Armadilha. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2594 


As sequências de algarismos da lista que 


se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 


grelha ao lado. A mecânica é semelhante 


à das palavras cruzadas. 


Ho 


3 ALGARISMOS 
111-164-182-213-248-259-325-356- 


363-421-474-492-527-558-569-635- 


666-673-731-784-837-868-945-976. 


4 ALGARISMOS 


1056-1328-2115-3902-4109-4123- 


4835-5213-5539-6142-6700-7088- 
7356-8135-8822-9200. 


5 ALGARISMOS 
10349-12016-14574-27035-35877- 
41651-41983-61684-68679-70611- 


PROBLEMA N.º 2593 


71503-85329. 


6 ALGARISMOS 
194780-207632-231942-268142- 
360084-416827-485600-505235- 


613072-761525-815315-833323. 


7 ALGARISMOS 


1683457-5873322-7568214- 
9227810. 


CLÍNICA. 
GERIATRIA 


º INTERNAMENTO 
ST.º RITA * CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Setembro de 2004 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


À Mesa com Bacchus - ou o encontro 


entre a culinária e os prazeres dos vinhos 


O proprietário não foge a 
uma explicação exaustiva 
a propósito de cada prato 
que lhe chega da cozinha 


| Manuel Morato 


A degustação, que é o mesmo 
que provar ou saborear vários 
pratos numa única refeição, está 
em Portugal a querer dar um ar 
da sua graça, embora este concei- 
to culinário já esteja amplamente 
divulgado no estrangeiro. No 
Porto, começam a surgir menus 
deste tipo mesmo em restauran- 
tes que não se dedicam em exclu- 
sivo a esta prática. O Porto Novo, 
no Hotel Sheraton, por exemplo, 
introduziu esta semana nas suas 
ementas uma degustação de co- 
zinha tradiconal portuguesa. 

Também o restaurante “À Me- 
sa com Bacchus”, situado na Rua 
de Miragaia, no Porto, que visita- 
mos esta semana, abraçou este 
conceito culinário, juntando ao 
menu tradicional, constituído 
por cinco pratos, uma bem se- 
leccionada degustação de vinhos 
e azeites. Dos vinhos brancos, 
destacam-se dois excelentes ver- 
des Conde de Carreira, (Louro- 
sa) e o “Douro” Fragulho, da 
Casa dos Lagares, em Cheires; 
dos tintos, dá-se a provar o Post 
Scriptum 2001 - o novíssimo vi- 
nho da Prats e Symington - e o 
Gouvyas, rematando-se com o 
Torga Vintage de 2000. 

Quanto à degustação propria- 
mente dita, fica uma pequena 
nota à consideração: a ementa 
não perderia se fosse reajustada, 
parecendo-nos, no geral, muito 
ligada à cozinha de todos os dias. 
Pode argumentar-se que a casa 
optou por uma fórmula origi- 
nal, e ponto final. E é verdade, só 


YO VINHO DA SEMANA 


Coroa D'ouro 1999 - Um tinto elegante 


que hoje quem faz uma incursão 
neste género culinário cria ex- 
pectativas elevadas. 

Vejamos a constituição do 
menu: começa-se com uma sala- 
da de alface, com rúcula, fruta e 
pimenta rosa decorada com broa 
frita em azeite, seguindo-se um 
risotto de favas e corações de al- 
cachofra com morcela da Beira; 
passa-se, depois, a uma massa 
fresca com lulas grelhadas envol- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua de Miragaia, 127 
4050-387 - Porto 

E Telef: 222 000 896 

E Não encerra 

E Preço médio por refeição (sem 
vinhos): entre € 40 a € 50 

E Aceita Multibanco cartões de 
crédito 


HUMBERTO ALMENDRA 


, 
PA Mesa com Bacchus Situado na Rua de Miragaia, no 
Porto, bem junto aos arcos de Miragaia, a dois passos da Ribeira, este restau- 
rante oferece um menu degustação que pode variar pontualmente de acordo 
com os dias da semana. Com os seus 14 lugares sentados, a unidade dispõe de 
um espaço ideal para reuniões, apresentando-se como “ponto de encontro 
entre os prazeres dos vinhos nacionais”. 


tas em emulsão de vinagre balsá- 
mico. Em seguida, serve-se caldo 
verde decorado com tomate-ce- 
reja confitado, antes de um bife 
de lombo de vitela com batata a 
murro. Para sobremesa, há pera 
cozida com gelado de morango, 
geleia e chocolate, tudo decora- 
do com hortelã e especiarias. Se 
nos pedissem para eleger um 
prato escolheríamos o risotto, 
embora outros também tivessem 
agradado. 

A degustação do vinho e a dis- 
ponibilização de vários azeites, e, 
inclusive, condimentos como 
flor de sal, introduzem no con- 
junto uma nota original, de bom 
gosto, resultando, no geral, uma 
refeição agradável. Transforma- 
se até num momento divertido, 
com Mário da Fonte, o anfi- 
treão, a não dispensar uma expli- 
cação exaustiva sobre cada varie- 
dade que lhe chega da cozinha. 


e com carácter da casa M. Poças Júmor 


TT T Manudi Morato 

A marca Coroa D'Ouro, criada 
pela empresa Manoel D. Poças Jú- 
nior - Vinhos S.A., com sede em Vila 
Nova de Gaia, começou a ser comer- 
cializada em 1990. A qualidade dos 
vinhos desta marca, quer dos bran- 
cos quer dos tintos, começou a ser 
notada pela crítica logo nas primei- 
ras edições. Posteriormente, surgiu o 


Poças Reserva, também branco e tin- 


de do enólogo José Manuel Pintão, 


GASTRONOMIA 


to, proveniente de uvas seleccionadas 
da Quinta de Vale de Cavalos, uma 
propriedade que a empresa possui 
perto de Vila Nova de Foz Côa. 

Da vindima de 1999 resultou, en- 
tre outros, um Coroa Douro (co- 
lheita) de excepção, aliás já este ano 
distinguido com o prémio “Melho- 
res compras 2004” entre os vinhos 
da sua categoria. Da responsabilida- 


este tinto denota elevado carácter e 
elegância, revelando-se um vinho 
encorpado e com notas de fruta ma- 
dura. 

É obtido, predominantemente, a 
partir das castas Touriga Nacional, 
Touriga Franca, Tinta Barroca, Tinta 
Roriz e Tinto Cão, estando indicado 
para acompanhar pratos delicados 
ou uma degustação de carnes. 


DICAS DO CHEFE 


A chanfana em Vila 
Nova de Poiares 


O movimento gerado pelas 
confrarias gastronómicas e báqui- 
cas tem permitido dar a conhecer 
algumas cidades e vilas que nunca 
seriam visitadas por tão grande 
número de convivas se não fos- 
sem estes encontros gastronómi- 
cos e os pratos que a sociedade de 
consumo, invadida por novos 
conceitos e novas leis, remete- 
riam ao esquecimento. 

Em V. N. de Poiares tivemos 
uma deliciosa chanfana, de gala - 
um cerimonial preparado para a 
entrada de novos confrades, desde 
Laborinho Lúcio e Dimas, a Da- 
niel Sanches, actual ministro, e 
“King” Eusébio, entre mais de du- 
zentos convidados. 

Tem o senhor ministro do Tu- 
rismo, nas confrarias, uma enor- 
me possibilidade de incentivo à 
divulgação da gastronomia nacio- 
nal. Estas no entanto não devem 
ser manipuladas pelo poder parti- 
dário, mas usadas para servir a 
cultura, ajudando na busca de no- 
vas rotas de sabores. 

Quem iria a V. N. de Poiares se 
não fossem estes eventos? Quem 
olharia as tripas à moda do Porto 
ou os maranhos como uma pági- 
na de História se não fossem as 
confrarias ? 

É, pois, tempo de olharmos pa- 
ra estas confrarias, não como meia 
dúzia de comedores e bebedores, 
que também os há (infelizmente), 
e legislar para que não haja con- 
frarias sem sentido, sem rumo e 
sem objectivos claros. Elas devem 
ser um veículo de iniciativa à tra- 
dição cultural, servindo mas nun- 
ca se servindo. Haja vontade do 
Ministério em colaborar, que te- 
nho a certeza, pelo que sei, que as 
confrarias estarão abertas a serem, 
como muitas já o são, o meio de 
divulgação da tradição gastronó- 
mica e de uma cultura ligada à 
Terra e às suas Gentes. 


E-mail: hloureiroPocomerciodo- 
porto.pt 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 12% do volume 


E Data de engarrafamento: 2003 


HCastas:Touriga Nacional, Tou- 
riga Francesa, Tinta Barroca, 
Tinta Roriz e Tinto Cão. 

mEngarrafador: Manoel D. 
Poças Júnior, Vinhos SA. 

EEnólogo: Jorge Manuel 
Pintão 

EtTemperatura de consu- 
mo: entre 16a 18º 

mPreço: = 3.85 
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O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Por Onofre Varela 


NA SUA "CONVERSA 
EM FAMÍLIA”, 


AOS PORTUGUESES 
QUE GOVERNAR 
UM PAÍS É TÃO DIFÍCIL 
COMO GOVERNAR 
UMA CASA ! 


Biraites &Bazófias 


BAGÃO FÉLIX DISSE ) 


1550 NÃO ME DÁ 
A NOÇÃO DO GRAU 
DE DIFICULDADE! 


A QUE CASA SE REFERIA? 
À DELE E À DOS BELMIROS... 


..OU À MINHA 
E À DA MAIORIA 
DOS PORTUGUESES? 


Alves Monteiro sai da Casa 
da Música sem explicações 


| Paula Mourão Gonçalves 
com Sofia Pacheco 


Manuel Alves Monteiro de- 
mitiu-se do cargo de presiden- 
te do Conselho de Administra- 
ção da Casa da Música, sem 
adiantar as razões que ditaram 
esta decisão. 

Em comunicado enviado à 
Comunicação Social ontem ao 
final do dia, Alves Monteiro 
precisava que o pedido foi for- 
mulado no passado dia 6, ten- 
do sido aceite ontem pelos ac- 
cionistas daquela estrutura. 

Sem avançar com nomes, o 
agora ex-administrador revela 
que o anúncio do seu sucessor 
“está para muito breve”. 

A demissão de Alves Mon- 
teiro acontece a poucos meses 
da conclusão da obra, que, re- 
força o gestor, “deverá aconte- 
cer antes do final do ano”, es- 
tando a inauguração prevista 
para 14 de Abril próximo. 

À falta de mais explicações 
sobre a medida agora tomada - 
o COMÉRCIO tentou chegar à 
fala com o gestor, que esteve in- 
contactável até à hora de fecho 
desta edição -, a demissão de 
Alves Monteiro presta-se a 
muitas especulações. 

Desde logo a indefinição re- 
lativa ao modelo de gestão a 
adoptar na Casa da Música. 
Em Julho, o administrador, 
que já havia manifestado o in- 
teresse em que funcionasse co- 
mo uma fundação, à seme- 
lhança de Serralves, pressiona- 
va o Governo a definir-se 
relativamente a esta questão: “A 
fundação como modelo jurídi- 
co mais amigável para chamar 
outros apoios e patrocinadores 
exige uma data limite”, dizia, 
para precisar que “até Setem- 
bro tem que ser conhecida”. 

No entanto, se Pedro Roseta 
parecia inclinar-se para esta 
opção, já a actual titular da pas- 
ta da Cultura, Maria João Bus- 
torff, não estaria tão segura das 
virtudes deste modelo, o que, 
diz-se, terá causado alguma 
fricção entre o gestor e o Exe- 
cutivo. 

A indefinição relativa ao or- 
çamento da Casa da Música e o 


Alves Monteiro abandonou a Casa da Música /Lcc 


facto de Rui Rio ter vindo dizer 
que a falta de verbas irá reflec- 
tir-se no apoio da Câmara 
àquela estrutura terá sido outra 
razão que levou Alves Montei- 
ro a afastar-se. 

De resto, o mandato de Al- 
ves Monteiro, que terminara já 
em Julho deste ano, foi recente- 
mente sacudido por um pare- 
cer da Procuradoria Geral da 
República, que considerava in- 
compatível a acumulação de 
cargos por parte do gestor - co- 
mo administrador da Jeróni- 
mo Martins e sócio-gerente de 
uma empresa de auditoria. Na 
altura, o administrador não se 
mostrou muito preocupado 
com este parecer, dizendo que 
esta situação tinha ficado clara 
aquando da aceitação do cargo. 

Durante os 14 meses em 
que esteve à frente da Casa da 
Música, Alves Monteiro teve 
ainda de lidar com a atribulada 
saída de Pedro Burmester, que, 
diz-se, terá sido afastado da- 
quela estrutura por pressão do 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio. 

O nome de Burmester pa- 
recia ser o mais óbvio para o 
cargo de director artístico, 
mas Alves Monteiro optou 
pelo britânico Anthony 
Wittworth-Jones, o que fez 
com que o pianista batesse 
definitivamente com a porta. 


Governo e Câmara do Porto apontados como 
os principais culpados da demissão do gestor 


"Só vejo um motivo por trás desta decisão: 
o de não encontrar uma definição clara 
para o destino da Casa da Música", afirma 
o deputado do Bloco de Esquerda João Tei- 
xeira Lopes, apanhado de surpresa pela no- 
tícia da demissão de Alves Monteiro. O de- 
putado, que só teme que 6 próximo admi- 
nistrador seja Agostinho Branquinho (o 
número dois da administração), atira as 
culpas desta situação para a actual minis- 
tra da Cultura e para Rui Rio, que "há pou- 
co tempo veio dizer que à Câmara não da- 
va mais um tostão para à Casa da Música”. 
A deputada socialista Manuela de Melo 


prefere não tecer grandes comentários so- 
bre este assunto “sem conhecer as decisões 
de Alves Monteiro”. No entanto, lembra 
que “não fica completa a missão a que so- 
ciedade Porto 2001 se propôs: a abertura 
ao público e a definição de um modelo de 
gestão”. 

Já o comunista Honório Novo lamenta que 
o administrador tenha saído “num período 
tão delicado como é o da inauguração”. 
Honório Novo alude também aos “conflitos 
com o Governo e a autarquia” e exige que 
a tutela “explique os porquês desta demis- 
são e torne este processo transparente”. 


do Porto 


Luis Castro escolhido 
para treinador 
do Penafiel 


Saiu fumo branco do edifício direc- 
tivo do FC Penafiel e a escolha do 
técnico foi ontem encerrada, com 
Luis Castro, o jovem técnico da San- 
joanense, a ser o eleito para suceder 
a Manuel Fernandes no comando 
técnico do clube duriense. Depois da 
saida do técnico que levou o Pena- 
fiel da Liga de Honra à Superliga, a 
direcção do Penafiel, mais propria- 
mente o seu presidente, António 
Oliveira, chamou a si a resolução da 
escolha do novo técnico. Muitos no- 
mes foram sendo aventados, desde 
os mais conceituados, Manuel Caju- 
da, António Sousa, Vitor Manuel, até 
outros menos conhecidos, surgindo 
até outros nomes de técnicos es- 
trangeiros, Del Neri foi um deles, 
mas sem que houvesse uma solução 
rápida como pretendiam os sócios 
do clube. Com a aproximação do jo- 
go com o Rio Ave, a disputar no Es- 
tádio 25 de Abril no próximo do- 
mingo, urgia ser célere em relação à 
escolha do técnico, de molde a que 
fosse apresentado antes desse en- 
contro, e, mais importante que pu- 
desse estar no banco, ou pelo menos 
a observar a equipa no confronto 
com os vila-condenses. As dificulda- 
des prenderam-se com o vinculo 
que o técnico, Luis Castro, ainda ti- 
nha com a Sanjoanense, pelo que, as 
úlimas horas da noite de ontem, fo- 
ram gastas em conversação com o 
presidente do clube de S. João da 
Madeira, para libertar o treinador, 
fazendo assim com que ele rumas- 
sem ainda hoje a Penafiel. 

Ao que o COMÉRCIO apurou, o pre- 
sidente da Sanjoanense decidiu não 
impedir a saída do seu técnico, des- 
de que o Penafiel pague a respectiva 
indemnização, até porque existe um 
projecto em conjunto entre treina- 
dor e clube há um ano. 


Ministro garante 
discriminação local 
nas SCUT com portagem 


O ministro das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações afirmou on- 
tem que a discriminação local será 
uma componente fundamental da 
solução encontrada para as sem por- 
tagem, apesar de defender o princi- 
pio do pagador/utilizador. 

António Mexia, que falava à mar- 
gem da apresentação do projecto 
Alcântara XXI, voltou a defender o 
princípio do utilizador/pagador, 
afirmando que "o caso das porta- 
gens, é obviamente o caso mais na- 
tural e devia ser quase indiscutível”. 
Ainda assim, o governante garantiu 
que a "discriminação local vai ser 
uma componente fundamental de 
qualquer solução que venha a ser 
implementada” nas SCUT (auto-es- 
tradas sem custos para o utilizador). 
António Mexia considera as SCUT 
“um problema que tem de ter enca- 
rado”, até por uma questão de justi- 
ça social. 
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A Câmara Municipal não "Um espaço de 
deixa passar em claro convívio, de partilha e 
estas datas de divulgação” 
Do vasto e rico programa preparado para assinalar es- Armindo Costa afirma que esta Festa é “uma montra 
te momento marcante, destaca-se a edição em serigrafia das associações e das instituições directamente ligadas 
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Festa do associativismo e 
Juventude anima Famalicão 


Associações mostram-se até domingo | 
no antigo Campo da Feira 


PATRÍCIA MONTEIRO 


A juventude e o movimento as- 
sociativo estão em festa em Vila 
Nova de Famalicão. Entre as 19h00 
de hoje e o próximo domingo, cer- 
ca de 130 colectividades do conce- 
lho, grande parte delas impulsio- 
nadas e dinamizadas pela juventu- 
de famalicense, concentram-se no 
antigo campo da feira da cidade, 
para darem a conhecer à comuni- 
dade as actividades e acções que 
desenvolvem nos mais variados 
domínios. 

Valorizar a intervenção das as- 
sociações e ampliar os seus efei- 
tos na construção de uma cidada- 
nia plena é o principal objectivo da 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão ao organizar a Festa do 
Associativismo e da Juventude" 
2004. "Esta é uma montra anual 
que motiva e impulsiona cada vez 
mais o inestimável trabalho, tantas 
vezes anónimo, dos nossos diri- 
gentes associativos”, afirma o pre- 
sidente da autarquia, Armindo 
Costa, a propósito da realização 
do evento. 

Salientando que este trabalho 
“faz-nos sentir orgulhosos, pois 
eleva bem alto o nome de Vila No- 
va de Famalicão e das suas colec- 
tividades”, Armindo Costa faz 
questão de assinalar que o movi- 
mento associativo, "enquanto for- 
ma organizada de participação dos 
cidadãos na vida pública, é um 
parceiro social de grande impor- 
tância no processo de desenvolvi- 
mento sustentado e participado 
que a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão tem vindo a 
promover no concelho”. 

O êxito alcançado na edição do 
ano passado — a primeira da Festa 
do Associativismo e da Juventude 
— leva a que este ano estejam pre- 
sentes a grande maioria das asso- 
ciações locais “que desenvolvem 
um trabalho de verdadeiro interes- 
se público nos planos desportivo, 


Valorizar a intervenção das associações é o 


principal objectivo da Câmara Municipal 


Armindo Costa afirma que “esta é a grande festa da juventude famalicense” 


cultural e recreativo, constituindo 
um factor de ocupação de milha- 
res e milhares de jovens famali- 
censes", sublinha Armindo Costa, 
frisando que, também por isso, 
“esta é igualmente a grande festa 
da juventude famalicense, ou não 
tivesse ela uma elevada cota de 
responsabilidade pelo dinamismo 
e capacidade empreendedora do 
nosso movimento associativo". 

O evento será, assim, de acordo 
com o edil, "mais um espaço que 
visa estimular o exercício da cida- 
dania entre os jovens famalicen- 
ses, fomentando a sua participa- 
ção cívica, na vida cultural, des- 
portiva, política e social do 
município”. 

Feira de formação e em- 
prego 

Uma das grandes "novidades" 
desta segunda edição da Festa do 


Associativismo e da Juventude 
tem a ver com a realização da Fei- 
ra de Formação e Emprego, que 
conta com a presença de diversas 
empresas de recursos humanos e 
de algumas instituições educati- 
vas e centros de formação locais. 
“Esta iniciativa", adianta Armin- 
do Costa, "leva a que os estabele- 
cimentos de ensino e outras enti- 
dades presentes mostrem aos jo- 
vens o que têm para lhes oferecer, 
em termos de formação e de em- 
prego, aos vários níveis, adiantan- 
do-lhes, assim, um vasto leque de 
oportunidades para que o jovem 
possa ficar consciente dos cami- 
nhos que tem ao seu dispor”. 
Armindo Costa sublinhou ainda, 
a este propósito, que "a Câmara 
Municipal quer dar respostas con- 
cretas aos problemas que afectam 
a juventude e esta é uma forma de 
dar corpo a esse desiderato”, a par 


das medidas já tomadas. 

“A reactivação de um Conselho 
Municipal da Juventude participa- 
do por todas as correntes de opi- 
nião, o lançamento do Cartão Jo- 
vem Municipal, a criação da Festa 
do Associativismo e da Juventude, 
a publicação de um Guia de Recur- 
sos para a Juventude e a criação 
do Espaço Internet, demonstram 
bem o total empenhamento desta 
Câmara numa política de juventu- 
de séria e coerente”, explica Ar- 
mindo Costa. 

Para o autarca — que frisa que a 
organização global da || Festa do 
Associativismo e da Juventude foi 
sempre desenvolvida em conso- 
nância com o Conselho Municipal 
da Juventude — “estão reunidas to- 
das as condições para um enri- 
quecedor e descontraído encontro 
entre os famalicenses, os jovens e 
as associações locais”. 


Logotipo reflecte 
oito séculos de 
HISTÓRIA 


César Augusto Simões, 
docente de Desenho na Faculdade 
de Arquitectura da Universidade 
Lusíada de Famalicão, foi o 
grande vencedor do concurso 
público para a concepção do 
logótipo para as Comemorações 
do 800º aniversário da atribuição 
do Foral de D. Sancho | a Vila 
Nova de Famalicão. A proposta 
vencedora é “inspirada na tradição 
cultural ligada à literatura 
portuguesa, na figura ímpar de 
Camilo Castelo Branco; nos 
monumentos milenares 
espalhados por todo o concelho 
de Vila Nova de Famalicão que 
ficam nos traçados que ligam as 
várias cidades contíguas ao 
Município, constituindo uma 
encruzilhada de caminhos — um 
dos quais de extrema importância 
histórica e mística, o "Caminho de 
Santiago" — que deram origem à 
povoação de Famalicão; nas 
gentes famalicenses, solidárias e 
dinâmicas, no colorido do folclore 
das Festas Antoninas; na 
importância do desenvolvimento 
industrial do Município e no 
relevante nó de comunicações 
rodoviárias e ferroviárias". De 
entre mais de 100 candidatos, 
oriundos de todo o país, o 
logótipo de César Augusto 
Simões colheu o parecer 
favorável do Júri, angariando um 
prémio no valor pecuniário de 
cinco mil euros, atribuído pela 
autarquia famalicense. 
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ARMINDO COSTA 


PRESIDENTE C.M 


ILA NOVA DE F 


“Estimular o 
exercício da cidadania” 


Três perguntas a Armindo Costa, 
presidente da Câmara Municipal. 

Quais são os objectivos da Fes- 
ta do Associativismo e da Juven- 
tude? 

A Festa do Associativismo e Ju- 
ventude é um evento que visa esti- 
mular o exercício da cidadania en- 
tre os jovens famalicenses, fomen- 
tando a sua participação cívica na 
vida cultural, desportiva, política e 
social do município. Ao mesmo 
tempo, é uma montra das associa- 
ções e das instituições directa- 
mente ligadas à juventude. Lançá- 
mos este evento em 2003, propor- 
cionando a todos os jovens e às 


mais variadas associações do con- 
celho um espaço de convívio, de 
partilha, de divulgação e de valori- 
zação das suas actividades. 


O Município de Famalicão está 
a preparar a comemoração de 
uma série de datas importantes. 
Porquê? 

A celebração dos 800 anos do 
Foral de D. Sancho |, dos 170 anos 
da criação do concelho e dos 20 
anos da elevação à cidade, por 
ocorrerem em 2005, representam 
uma oportunidade única para assi- 
nalarmos devidamente o desenvol- 
vimento e afirmação de Vila Nova 


Armindo Costa pretende fomentar a participação cívica dos jovens 


de Famalicão na região e no país. 
Dizem que Famalicão é um munici- 
plo recente, moderno é sem histó- 
ria. É verdade que o concelho nas- 
ceu apenas há 170 anos, mas as 
suas origens históricas remontam 
ao reinado de D. Sancho | e mes- 


Famalicão comemora 800 
anos de história 


Comemorações estendem-se por um 
ano e arrancam a 28 de Setembro 


Em 2005, comemoram-se os 
800 anos da atribuição do Foral 
de D. Sancho I, datado de 1 de 
Julho de 1205, que lançou os 
fundamentos da povoação "Vila 
Nova”, e os 170 anos de fundação 
do concelho, pois foi em 28 de 
Setembro de 1835 que reuniu pe- 
la primeira vez a Comissão Muni- 
cipal fundadora do concelho. 

Mas celebram-se também os 
20 anos de cidade (em 9 de Julho 
de 1985, a então vila de Famali- 
cão foi elevada pela Assembleia 
da República a cidade). Todavia, 
2005 surpreende ainda porque é 


o ano no qual as Antoninas, as 
festas do concelho, fazem 110 
anos, e, pasme-se, ocorrem os 
180 anos do nascimento de Ca- 
milo Castelo Branco. Por isso, 
2005 é um ano mágico para Vila 
Nova de Famalicão. 

Perante esta feliz e marcante 
coincidência, a Câmara Municipal 
não poderia deixar passar em 
claro estas datas. 

Não por qualquer espírito sau- 
dosista ou apelo comemoralista, 
mas pelo significado que em si 
encerram e, sobretudo, pela im- 
portância que assumem no tra- 


Terra de encanto 
e oportunidades 


Vila Nova de Famalicão, uma das 
mais jovens cidades de Portugal 
(1985) e do Minho, sede de conce- 
lho e de comarca, nasceu para a his- 
tória em 1 de Julho de 1205, com o 
Foral de D. Sancho |. Alguns histo- 
riadores referem que a povoação ho- 
je denominada Vila Nova de Famali- 
cão já era, nos alvores da nacio- 
nalidade portuguesa, sede adminis- 
trativa e judicial da Terra de Ver- 
moim. 

Vila Nova'de Famalicão é hoje 
uma terra mediática frequente- 
mente mencionada como um dos 
principais centros culturais, co- 
merciais e industriais do país. Si- 
tuada estrategicamente entre as 
cidades de Braga, Guimarães e 
Porto, Famalicão é uma cidade de 
referência na Grande Área Metro- 
politana do Minho. 

Com uma rica e variada tradição 


cultural que remonta aos tempos 
pré-históricos, a comunidade famali- 
cense tem-se afirmado com uma 
personalidade própria e bem defini- 
da. 
Os castros no cimo dos montes, 
as pontes que abraçam as margens 
dos rios, as igrejas que reflectem es- 
piritualidade, a nobreza das casas 
solarengas, Os usos e os costumes 
do amanho da terra, a riqueza do ar- 
tesanato e da gastronomia são um 
testemunho vivo de uma comunida- 
de que constrói o futuro a cada mo- 
mento. 

Liderando um dos pólos de de- 
senvolvimento do Vale do Ave, a cu- 
ja Associação de Municípios perten- 
ce, o concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, com cerca de 130.000 
habitantes, é uma terra de encantos 
e oportunidades. 

Com uma localização privilegiada 


jecto colectivo de Famalicão: eta- 
pas determinantes na criação e 
consolidação do concelho e mar- 
cos históricos de afirmação da 
sua identidade. 

Impõe-se, sim, a sua valoriza- 
ção, estudando-as e divulgando- 
as. 

As comemorações vão esten- 
der-se entre 28 de Setembro de 
2004 e 28 de Setembro de 2005 
e, segundo explica o presidente 
da Câmara Municipal, têm como 
primeiro grande objectivo "fazer- 
mos 0 reencontro com esta me- 
mória histórica dos nossos ante- 
passados, investigando-a e divul- 
gando-a, reconciliando os 
famalicenses com esse passado 
e reforçando o sentimento de 
pertença e de identidade". 


mo, como muitos autores afir- 
mam, aos tempos da pré-naciona- 
lidade, 


Quais são os objectivos dessas 
comemorações? 
As comemorações dos 800 
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Anos do Foral de D. Sancho | têm 
como primeiro grande objectivo 
fazermos o reencontro com esta 
memáória histórica dos nossos an- 
tepassados, investigando-a e di- 
vulgando-a, reconciliando os fa- 
malicenses com esse passado e 
reforçando o sentimento de per- 
tença e de identidade. Um segundo 
grande objectivo é homenagear 
aqueles que, ao longo dos séculos, 
contribuíram para criar e consoli- 
dar o concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão. À frente de todos estão, 
sem dúvida, o rei D. Sancho | e a 
rainha D. Maria Il. A dívida de gra- 
tidão para com estes monarcas 
continua por saldar. Era impossível 
ficar indiferente a este momento 
tão relevante e tão marcante na 
história de Vila Nova de Famalicão. 
Por outro lado, seria indesculpável 
não aproveitar esta ocasião para 
conhecer e estudar a nossa histó- 
ria, envolvendo e mobilizando toda 
à comunidade famalicense. Em su- 
ma, pretendemos o reencontro do 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão Gom a sua história e com a sua 
identidade. 


Outro dos simbolos dos 800 anos de história 


Do vasto e rico programa 
atempadamente preparado para 
assinalar tão importantes datas 


Famalicão é a terra do escritor Camilo Castelo Branco 


no noroeste português, entre o Porto 
e a Galiza (Espanha), o Município de 
Vila Nova de Famalicão é servido por 
um cruzamento de auto-estradas — 
A3 (Porto-Vigo) e A7 (Guimarães- 
Póvoa de Varzim) — e por um serviço 
de transportes ferroviários de yan- 


guarda, com ligações directas a Bra- 
ga, Guimarães, Porto, Vigo, Coim- 
bra, Lisboa e Algarve. 

Daí a força da sua indústria di- 
versificada e a dinâmica sócio-eco- 
nómica característica do Município. 

Terra do escritor Camilo Castelo 


para o concelho, destaca-se a 
edição em serigrafia do Foral de 
D. Sancho 1. 


Rua de Adriano Pinto Basto 


Branco, Vila Nova de Famalicão é 
um concelho a conhecer. Nomea- 
damente a sua oferta cultural multi- 
facetada, o seu Turismo rural e reli- 
giosa, as suas festas e romarias, os 
seus restaurantes, o seu patrimó- 
nio cultural e industrial. 
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